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Em Lisboa , REY* " izyf

.__ BOREL, BOBEL e G'.

__ MARTIM, IRMAÕS. lerelros.

'- ORCEL. l

No f; g Phüxlgn 'ü.. 'I g ›,l gífbsi ILvrgmos.

Em Coimbra, ‹ ORCEL, Livreiro.

_/Vo Rio de Janeiro, PORTO , Livreiro,

V NA TYPOGBAPHIA DE FIRMINO DIDOT, RUA JACOB, N" 24.
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A BIOGRAPHIA

DO VICE ALMIRANTE LUIZ DA MOTTA FEO E TORRES.

A HISTORIA

DOS GOVERNADORES E CAPITAENS GENERAKS DE ANGOLA , DESDE 1576 ATÉ [825,

EA

DESCRIPÇÁ'Q GÊOGBAPHICA E POLITICA

DOS REINOS DÊ ANGOLA E DE BENGUELLA.

A s. M. o sENHoR 11.1vo VI,

Pon "à
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PARIZ,

FANTIN , LIVREIRO, RUA DE SEINE-S.-GERMAIN, N° n.
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NESTAS Memorias que dou á luz, tres Iobjectos

tenho em vista. - ~ ' '

Na Parte primeira, publico a Biographia do

meu adorado Pai,`o~Senhor Luiz da Motta Feo

e Torres , provando depois os seos serviços, com

documentos authenticos. Perpetuary 'a memoria

dos Pais, he hum dever sagrado Idos filhos em

geral e muito mais rigorosa se torna esta obriga

çaõ , quando aquelles á maneira do meu, trabalhá

raõ toda a sua vida para lhes adquirir honra e

fama. Para satifazerl pois m6 doce encargo, es

colhi o meio que me pareceo ¡naispropr-io , qual

foi o de patentear pela imprensa, a Biographia,

ou hum pequeno esboço da vidá e serviços'do

meu referido Pai, ec. Algum tanto:prolixo›fui,

nos detalhes genealogicos da sua familia; mas

para assim o ser; tive motivos particulares.
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A Historia das acçoens memoraveis dos Gover

' nadores e Capitaens Generaes de Angola, forma

a Parte segunda. Esta Memoria he escrita com

imparcialidade e verdade, por pessoa que teve
fran'queza para extrahir Jdo Cartorio da Secreta

ria daquelle Governo, todos os papeis e docu

mentos que necessitava. Com ella fui presenteado

e fazendo-a imprimir, julgo render hum serviço

â minha Patria, em tirar do esquecimento aquelles

dos seus valentes Filhos, que por combaterem

com Negros, com molestias e privaçoens de todas

as qualidades, e por se distinguirem em Paizes

menos conhecidos, nao deixaõ por isso, de se

rem dignos de hombrear com seus Irmaõs de ar

mas , que taõ celebre fizeraõ o Nome Portuguez,

no Orbe inteiro.

Trata a Parte terceira, da Descripçaõ Geogra

phica e Politica , dos Reinos de Angola e de Ben

guella e das suas Conquistas, a qual he tirada dos

Mappasv Estatísticos e de outras peças, que paraõ

na minha ma_ö e cuja veracidade e exaetidaõ eu

affianço. Com prazer offereço á vista da minha

Naçaõ , o quadro das riquezas presentes e futuras,

desta soberba Colonia : oxalá! que os Portugue

zes, tirassem della o proveito de que he suscep

tivel e que por este modo agradecessem á Provi

dencia, o ter-lhes dado em todas as partes do

Mundo, o melhor e o 'mais delicado quinhaõ.
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O estilo destas Memorias, naõ he do melhores,

o que pouco ademirará aquem souber, que eu

naõ sou homem de letras : he tambem provavel

que na Orthographia, hajaõ muitos erros (por

ser a obra impressa em Officina estrangeira , aonde

naõ entendem Portuguez), porem o Leitor ins

truído , os corrigirá quando os encontrar.

, O REDACTOR.
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PARTE PRIMEIRA.
 

BIOGRAPHIA

D0 VICE ALMIRANTE

LUIZ DA MOTTA FEO E TORRES1`

SEGUIDA

DOS DOCUMENTOS

QUE PnovAõ Os sEos sEvaços,

DOS

FORMULÁRIOS, CARTAS , E ORDENS DOS DIAS,

EDA

DESCRIPÇÃO

ms vIAGENs QUE FEZ Aos sEnTOENs DA “um no NORTE,

EM 1804 E 1805, sENDO ENTAõ OHEEE m: DlvlsAõ E

GOVERNADOR DA MESMA cAPlT/mm.
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PARTE -. PRIMEIRA.

__-¶W~~-ffi

Porque essas honras vãas, esse ouro puro ,i

Verdadeiro valor não dão á gente :

Melhor he merece-los sem os ter,

Que possuilo-los sem os merecer.

CAMoENs, Lux., cant. IX , est. xcm.

NA sch Luiz da Motta Feo e Torres , aos 16 de Março

de 1769 em Poço de Cortes, Fregueziados Olivaes, ex

tramuros da Cidade de Lisboa : era filho 3° (I) de Luiz

da Motta Feo e Torres, Fidalgo Cavalleiro da Casa de Sua

Magestade , Cavalleiro na Ordem de Christo., Capitão da

primeira plana da Corte , Governador do Cearà (2) Gran

de, e ultimo Thesoureiro mór,(3) da casade Ceuta; e de

sua mulher D. Anna Zeferina de Azevedo Coutinho, filha

de Antonio de Azevedo Coutinho , do Conselho de El-Rei

 

(l) Seus dois irmãos mais velhos, foram Antonio Feo Cabral e Torres, e

João Feo Cardozo de Castellobranco, o primeiro morreo sendo Alferes do regi

mento de cavallan'a de Olivença, e 0 segundo em Capitão de mar e guerra da

muda real. e

(a) Voltando do governo para Lisboa, no Navio Poliphemo, snffreo hum

lerrivel naufragio (na altura das ilhas dos Açores), no qual morrerão dezoito

pulou,porem elle com a sua familia , e o resto da equipagem, passarão para

‹I Trajano, que felizmente os encontrara n'aqnelle dia. Com men Avô , vinha

Sfllirlnão Joze Feo de Castellohranco, este no principio da tormenta teve o

lvcordo de guardar em sí, os Pergaminhos da caza , e foi a unica conn que elles

Hlvfião d'esle desastre.

(3) Este oflicio foi dado em ¡66! a Luiz da Motta Feo, 3° Avô do ultimo.

POSIuidor, e Porteiro da Camara da Rainha a Senhora D. Luiza.

1 ~
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1). Jozé , Dezembargador no Brazil e na India, Conselheiro

do ultramar, nomeado Dezembargador do Paço, e de

D. 1Vlarcelina Perpetua de França e Faro. Neto de An~

tonio Feo( l) Cabral de Castellobranco, e de sua mulher

D. Brizida Joanna Dionizia da Silva e Torres, Herdeira

do Morgado instituído por seu pai, João de Torres da

Silva, Dezembargador do Senado da Camara de Lisboa.

Contava. o. vice›almirante Feo, por seus avós e parentes,

muitos homens illustres, como forão os seguintes. Vasco

Paes Cardozo Aio do senhor Infante D. Henrique, filho

do senhor Rei D. João 1°: João Feo, o Velho, irmão de

Pero Feo, Estribeiro mór do senhor Rei D. Affonso V° (a),

e ambosÀnetos de Pero Feo, alcaide mór da Sortelha.

Paulo Feo Cabral (3) de'Castellobranco. 'Valemtim Feo (4)

da' Motta , Conego da Sé, e Manoel da Silva Francez,

Bispo de 1'agaste, ambos Vigarios geraes do Amebispado

de Lisboa. .E tanto estes como outros muitos, em que

não fallo, lhe deixarão por'herança a honra o desinte

resse e a lealdadel ao seulSoberano, do que bastantes

provas (leo, na sua brilhantelearreira.

Assentou'praçafle Guardai- Marinha em 23 de abril

(le 1783 (tendo deidade rá annos e 37 dias), por des

. ..1 1 '
 

V 'I' ll. I),

(I)` D. Antonio Caetano de Sonia, na sua Historia genealogica da Cala ml .

no tomo 8°, advertencia 35 , faliando d'elle faz-lhe o seguinte elogio:

mlscneveo 13 volumes de' familias,c om muita curiosidade e cuidado , pol`Â

qua-foi prúàente , de hello genio ,brioso e cheio da honra»

(a) O mesmo Rei, estando em Toro, lhe cleo as terras do Botãoie Monte

Redondo ,1m Almoxarifado de Coimbra.

(3) Por serviços que fauna India se lhe passou hum Brazão, com as armas

«le Feose Castellohrancos, em :5 de outubro de l583,

(4) Era Doutor em Canones na Universidade de Coimbra , e foi hum dos

membros da Junta, que declarou. nullo o cazamemo de El Rey D. Affimso Vl

com a senhora D. Maria ancisca Izabel de Saboía.
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pacho do Marquez de Anjeja Capitão General dos Galiões

de alto bordo, e Inspector da Marinha z frequentou a

Academia dos Guardas-Marinhas'f fez os seusestudos

completos : foi premiado por tres differentes exames; o

que tudo dei/'e constar das actas ou assentos dos livros da

mesma Academia.

Sendo pois Guarda-Marinha embarcou em a Não Bom

Successo, de que foi CommandanteV o Capitão de Mar e

Guerra Antonio Januario do Valle, que tambem o era

da Divisão de mais duas Fragatas: o* seu destino foi ir

fundear na Bahia de Tanger, passando depois a cruzar

na boca do Estreito de Gibraltar. Principiou esta _éom

missã'o em 24 de abril de 1786, finalizando em t5 de

julho do mesmo anno : época em que regressou é men

cionada Academia até completar os seus estudos, como

ja fica mencionado.

Por Decreto de 2 de janeiro de 1788 foi promovido

a Tenente do mar; e por Aviso da Secretaria de Estado

da repartição' da Marinha de 14 de julho do dito anno

foi nomeado Brigadeiro da 3' Brigada da Companhia dos

Guardas-Marinhas.

Sendo Tenente do mar, embarcou na Não Prazeres, de

que era Commandante o Marechal de campo , com exer

cicio na Marinha, Bernardo Ramires Esquivel, que com

mandava a Divisão de mais duas Fragatas, cujo destino

foi o cruzeiro do Estreito de Gibraltar. Esta Commissão

teve principio em 5 de agosto de 1788, finalizando em

o i° de dezembro do mesmo anno.

No mesmo posto embarcou em' a Não Conceição, a

ruio bordo hia de Commandante da' Esquadra o Coronel

flo mar José de Mello Brainer. Esta Esquadra foi destinada

:io cruzeiro do Estreito de Gibraltar : a sua commissão

i.
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principiou em 7 de abril tle 1789, linalizando em o 1° de

setembro do mesmo anno : n'estes dois ultimos mencio

nados embarques foi encarregado do commando e instruc

ção dos Guardas-Marinhas, que compunhão os Destaca

mentos a bordo (las referidas duas Náos. VejãO-se os livros

(la Academia dos Guardas-Marinhas, e O Avisoide~5 de

agosto (le 1788.

No referido posto embarcou em a Fragata Princep'c

tlo Brazil commandada pelo Capitão de Fragata D. Do

. mingos Xavier de Lima,-que fazia parte da Esquadra de.

que era Commandante em chefe O Tenente General com

exercicio na Marinha , Bernardo_Ramires Esquivel : teve

porcommissão O cruzeiro do Estreito de Gibraltar; que

principiou em 18 de marçode 1790, finalizando em

ao de setembro do mesmo annO. . `

No sobre mencionado posto de Tenente 'do mar em

barcou na Fragata Minerva, commandada pelo Chefedc

'Divisão Antonio Januario do Valle, fazendo parte da Esy

quadra commandada pelo Chefe de Esquadra José de.

Mello Brainer; tendo por commissão o cruzeiro .dO-Es;

treito de Gibraltar, e Costas (lo Mediterraneo. A dita Fra-

gata entrou differentes vezes na Bahia de Gibraltar, e.

huma no Porto de Malaga : a commissão teve principio

em` IO de março de ,1791; e tendo sido promovido a Ca

pitão 'I;en_ente por Decreto de 16 de dezembro `do mesmo

anno, continuou embarcado na dita Fragata Minerva até.

se concluir a Campanha, que foi a 24 de março de [792.

Sendo Capitão Tenente embarcou na Fragata S. Rafael`

commandada pelo Capitão de Mar e Guerra'Marquez de.

Niza : aquella Fragata fazia parte da Esquadra comman

dada pelo Chefe de Esquadra José Sanches de Brito `: O

seu destino foi ir a Napoles, Calheri , e. cruzar no Estreito
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de Gibraltar,-eommissão que priucipiou a 29 de abril

de 1792, finalizando a 29 de outubro do mesmo anno.

No mesmo posto embarcou em a Não Meduza com

mandada pelo Capitão de Mar e Guerra Manoel da Cunha

Soutomaior; e tendo-se unido aquella Náo com a Esquadra

do Estreito, commandada pelo Chefe de Divisão Pedro

Mariz, passou este a sua insignia para a dita Não Me

duza, e o referido Capitão Tenente com seu Comman

dante (tendo principiado a Campanha em 21 de fevereiro

de ¡793 ), passarão para a Fragata Carlota em 9 de

março do mesmo anno; e em o 1° de dezembro para a Não

Maria Primeira , onde ficou servindo , até que concluída a

commissão entrou no Porto de Lisboa, sendo ja Capitão

de Fragata, por ter sido promovido por Decreto de 16 de

dezembro de 1793.

Sendo Capitão de Fragata continuou em activo serviço,

passando immediatamente a embarcar na Não Rainha de

Portugal, commandada pelo Capitão de Mar e Guerra

Marquez de Niza : aquella Não fez parte da Esquadra

commandada pelo Chefe de Esquadra Antonio `lanuario

do Valle: teve por commissão ir a Inglaterra incorporar

se com a Esquadra Ingleza, commandada pelo Almirante

Lord How : feita pois a juncção occupou-se em differentes

cruzeiros sobre as Costas de Inglaterra, e França : entrou

nos Portos de Portsmouth, e 'flymoutly e Bahia de Tor

bay;`e tendo até certa altura dado Comboio a mais de mil

Navios, se retirou ao Porto de Lisboa , onde entrou a

27 de abril de 1795.

Em Capitão de Fragata tomou o commando do Ber

gzmtim Lebre de 22 peças de artilheria, por Aviso de

29 de maio de 1795, e aquelle Bergantim fez parte da

liSquadra commandada pelo Chefe de Divisão Joaquim
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Francisco de Mello e Povoas, destinada ao serviço do

cruzeiro de Gibraltar : n'esta commissão fez repetidissimos

cruzeiros. Entrou nas Bahias de Gibraltar, Ceuta, e Te

tuão; e `finalizando-se a Campanha voltou ao Porto de

Lisboa em 22 de novembro de 1796, e então se achou

promovido a Capitão de Mar e Guerra, por Decreto de

ao de outubro de dito anno de ¡796.

Em o posto de Capitão de Mar e Guerra tomou o com

mando da Fragata Ulisses , por Aviso de 23 de dezembro
de l1.796 : teve por commissão ir á Bahia de Tanger con

duzir presentes para o Imperador de Marrocos; e depois

cruzar no Estreito de Gibraltar : o primeiro ponto da

commissão foi completamente preenchido; e o segundo,

sendo principiado com actividade, não pôde preencher-se

por as circumstancias de huma geral epidemia que, apo

derando-se da guarnição da Fragata, a impossibilitou de

continuar a Campanha, e por isso entrou no Porto de

Lisboa em 31 de janeiro de 1797.

No mesmo posto foi encarregado do commando das

Barcas canhoneiras, e Bateriasfluctuantes destinadas á

defeza do Porto de Lisboa : teve principio esta commissão

em 17 de avril de 1797.

Por Decreto de 17 de outubro do mesmo anno foi

promovido a Chefe de Devisão, e por outro de igual data

foi nomeado Commandante da 1° Divisão da Brigada

Real da Marinha, creada pela Carta de Lei de 28 de

agosto de 1797, finalizou aquella commissão do com

mando das Barcas em 16 de novembro do referido anno

de 1 797.

Em o seguinte anno de 1798 tornou a commandar o

Armamento das ditas Barcas canhoneiras e Baterias fluc

tuantes em cujo exercicio entrou em consequencia de
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nova nomeação , desempenhando' ao mesmo tempoos seus

deveres como Commandante da i” Divisão da Brigada

Real da Marinha. .

Em 1799 havendo 3° armamento foi-'3a vez encarre

gado do seu eommando; assim como do commando in

terino da Brigada Real daMar'mha, que organizou e

disciplinou durante a separaçãodo Marquez de Niza In

spector geral de toda a Brigfla, empregado entãono

eommando da Esquadra do Mediterranea : pelos serviços,

que o dito Chefe de Divisão fez no commando da defesa

do Porto, recebeo os Avisos de approvaçâo,.e agrade

cimentos expedidos pela Secretaria def Estado dos Nego

cios. da Marinha em datas de 8 ez 23' de -julh-o de 1797,

:7 de agosto do mesmo anno, e 4 de setembro de 1799..

Por` Aviso da mesma Secretaria de Estado del» de se

tembro de ¡799, acabando de receber aquellesultimos

elogios, passou a ser nomeado para commandar em Chefe

o maior e mais ricoY Comboio, que durante» a guerra com

os Francezes , se destinou aos Portos do Brazil :para este

fim foi mandado embarcar na Fragata S. João Princepe;

e a 25 db mesmo mez e anno foi mandado passar para

bordo da Fragata Amazona, tendo debaixo das suas ordens

a Divisão composta de tres Fragatas., doisBergantifnsy e.

duas Charruas armadas em. guerra.: com estaDivisão deo

Comboio a mais de cem Navios destinados aosI differentes

Portos do Brazil :esta Frota sahio de-Lisboaia 19 de março

de I 800: nas alturas competentes se separárão os Comboios

parciaes; e o que tinha destino á Bahia chegou no-prin'

eipio de julho do mesmo anno : ní'aquelle Porto erenou- az

Fragata Amazona- por ter feitoY na viagem até trinta p0~

legadas deagoa por' hora :_ bodas os Navios do Comboio

chegarão bem guardados aos Portos do seuy destino : o
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dito ChefeI recebeo a approvaçäo do seu bomTcommando

por Aviso da Secretaria de Estado dos Negocios da Ma

rinha expedido em data de 3 de janeiro de 1801.

Prompta a Fragata partio logo para o Rio de Janeiro.

a cumprir as Ordens, que tinha de se unir com a Es

quadra da America commandada pelo Chefe de Esquadra

Paulo `Iosé da Silva Gama (a quem pouco depois sub

stituio no commando o .efe de Divisão Donald Camp

bell) : continuando pois a servir n,aquella Esquadra sendo

encarregado de differentes commissoens, teve entre ou

tras a de bloquear o Rio da Prata, levando debaixo das

suas ordens a Não Maria Primeira: este serviço em es

tação tempestuosa e em acção de guerra com a Hespanha ,

e França, durou mais de tres mezes., tend0_se aprezado

n”esta commissão hum Bergantim Hespanhol : por este

tempo o seu patriotismo lhe suggerio a lembrança de

offerecer a favor das urgencias do Estado metade do seu

soldo, e. huma tença de 250,000 réis, que gozava pelo

Cofre das Commendas vagas , offerecimento feito em

quanto durasse a guerra : não annuindo pois 0 Governo

a que elle ficasse privado dlestes recursos, assim lho com

municou, e o mandou louvar por Aviso da Secretaria de

Estado dos Negocios da Marinha, em data de 20 de ou

tubro de 1801. Durante o serviço da mencionada Esqua

dra tambem 0 dito Chefe commandou por alguns mezes '

a Não D. João de Castro.

Feita a paz geral foi o referido Chefe. de Divisão `no

meado Governador da Capitania da Paraiba do Norte

por Decreto de 2 de janeiro de 1802 : apresentando-se

pois n'aquella Capitania munido da Carta Regia eml data

de 27 do mesmo mez e anno, em observancia Idiella se

lhe deo posse do Governo z este serviço durou tres annos

l

~`-,~
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incompletos, tendo recebido alli elogios expedidos pela

Secretaria de Estado da Marinha em Avisos de 3 de ja

neiro de x8o3, e 29 do mesmo mez e anno, e outros

Aelogios pelo Presidente do Erario em 25 de outubro de

1804 , louvandoço acerto da Execução da Carta -Regia de

6 de abril do mesmo anno , pela qual se pedia aos Povos

(lo Brazil hum donativo voluntario em beneficio das ur

gencias do Estado : n,esta occasião manifestou o referido

Governador o seu patriotismo (veja-se no fim a viagem

ao Certão ), dando de donativo hum conto de réis, por

cuja acção foi igualmente elogiado : antes de acabar o

Governo'foi nomeado Intendente da Marinha da `Cidade

(lo Porto, por Decreto de 27 de agosto de 1801;.

Chegando a Lisboa no fim do anno de 1805, não teve

effeito a nomeação de Intendente da Marinha do Porto;

pois que o Governo o nomeou logo Commandante da Es

quadra, que estava no Estreito de Gibraltar, e o encar

regou de passar a Argel a tratar da paz e resgate : trans

portou-se a Gibraltar na Fragata Princeza, em observancia

da Provisão de 21 de dezembro de 1805: logo que chegou

tomou o commando da dita Esquadra , composta de duas

Náos de Linha , duas Fragatas , e dois Bergantins : o seu

distinctivo foi arvorado a bordo da Não Rainha de Por

tugal : em consequencia pois das suas'credenciaes em data

de il; _de dezembro de 1805, e instrucçoens respectivas,

passou logo a demandar o Porto de Argel , em cuja Costa

esteve em grande risco a Esquadra, o que o fez- desistir

da empreza , participando ao Governo que seria prudente

voltar a Argel em huma estação menos arriscada; e

flcixando este aquella escolha ao seu arbítrio, se esta

belecerão differentes cruzeiros, até que voltando a Argel
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em tempo proprio desembarcou, e se demorou sete dias

em terra tratando efficazmente da dita negociação, sendo

lhe impossivel alcançar o fim proposto, pelos inconve

nientes que apontou na sua conta , que dirigio ao Governo

pelo Expediente da Secretaria de Estado dos Negocios

da Marinha. Perdidas então as esperanças de paz e res

gate , voltou logo ao Estreito de Gibraltar, e estabelecendo

se alli activos cruzeiros que tambem se ñzerão depois no

Oceano por assim o exigirem as circumstancias; forão

apprehendidos dois Corsarios aos Argelinos, e bloqueados

outros dois, hum em São Lucar de Barrameda, e outro

em Arzilla, e tão estreitamente, que farão obrigados a

vendellos por não poderem escapar dos Portos. Fez tam

bem a dita Esquadra outro bloqueio igualmente vigilante

a dois Corsarios Tunesinhos em Ceuta; e tomou tres. Po

lacas aos Tripolinos em desaffronta do insulto que ha

vião commettido no Territorio Portuguez, levando hmn

Navio Hamburguez,que se abrigára ao Forte da Ericeira :

serviços aquelles que foräo altamente elogiados pelos. Avi

sos expedidos pela Secretaria'de Estado dos Negocios da

Marinha em data de 5, 9, e 12 de agosto de 1806 : fi

nalizou pois esta commissão em setembro do` dito anuo

A de 1 806 , por se achar a Não Rainha de Portugal incapaz

de continuar serviço activo, assim como o mencionado

Chefe, que principiava a padecer grandes incommodos

de saude. Í

` No seguinte anno de 1807 em que S. Magestade se

retirou ao Brazil, tendo-se armado toda a Marinha de

guerra; o referido ChefeV não foi empregado, o que teve

origem na má vontade do Ministro da Marinha, suscitada

por intrigas domesticas , pois que não podia haver outro
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motivo, tendo elle acabado de receber, em nome do Go

verno tantos elogios, por Avisos expedidos pela Secre

taria de Estado do mencionado Ministro.

Restaurado pois o Reino de Portugal em 1808, o dito

Chefe de Divisão se offereceo á Regencia, para servir em

terra contra os inimigos da Patria, que outra vez amea

çavão Portugal, e elle pedia ser empregado nos pontos

de ataque, ou defesa, aonde a sua vida corresse maior

risco, offerecendo tambem na mesma occasiäo para as

urgencias da guerra, o donativo de hum conto trezentos

e vinte e hum mil réis, producto dos seus soldos, lega

lizados já por recibos notados, e alguns trastes de prata

de seu uso; e igualmente offereceo hum cavallo de marca

para o serviço do Exercito : offerecimentos estes que logo

se realizarão, menos o ser empregado no Exercito. na

primeira linha, pois sempre foi encarregado do Com

mando de huma Brigada , composta de tres Legioens Na

cionaes (organisadas-para defesa de Lisboa), como mostra

o Documento assignado pelo Tenente General D. Rodrigo

(le Lencastre, Commandante em Chefe das mesmas : o

Donativo em dinheiro consta a folhas treze do Livro 1°

do Erario Regio, em que se lançavão os Termos dos Of

ferentes de Donativos : finalmente o ter se acceito o Ca

valo para o serviço do Exercito, verifica-se pelo docu

mento assignado pelo Coronel do Regimento de Cavallaria

11° I, Ricardo Xavier Cabral da Cunha.

Em 1811 , tendo a Begencia recebido Ordem de Sua

Magestade para o sobredito Chefe poder passar ao Brazil,

elle partio do Porto de Lisboa em 11 de maio do dito

`.iinno , indo á sua custa a bordo do Navio Sant-.Iago Maior,

e chegou ao Rio de Janeiro no fim de junho do mesmo

\

\
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anno; e logo o mesmo Augusto Senhor, o condecorou

com huma Commenda, na Ordem de São Bento de Aviz ,

e depois o promoveo ao Posto de Chefe de Esquadra.

Por Decreto. de 13 de maio de 1815, e Patente de

26 de junho do mesmo anno foi promovido a Governador

e Capitão General do Reino de Angola.

Sendo pois Lei e pratica (não interrompida) dar-se

hum posto, e ás vezes hum posto e huma graduação, e

mesmo dois postos, como aconteceo áquelles Ofliciaes ,

que hião servir á Africa, nada d,isto se praticou com o

dito Chefe de Esquadra, pois que antes de partir para o

Governo só foi promovido a Vice-Almirante graduado

por Decreto de 26 de setembro de 1815, graduação esta

com que partio a exercer o Governo de Angola, de que

tomou posse em 3 de julho de 1816, como consta .do

respectivo auto em cujo exercicio continuou a servir até

8 de setembro de 1819 : alli se dedicou activamente ao

preenchimento dos seus deveres, administrando recta jus

tiça, e além de outros melhoramentos publicos sempre

serão memoraveis hum hello passeio (veja o Soneto , no

fim), huma grandiosa Praça deMercado publico, e outra

não menos grandiosa na frente do Palacio do Governo,

augmentada e embellezada , com Arvoredo, e com hum

Monumento Piramidal, n,ella levantado, para perpetuar

a memoria da Acclamação do Senhor D. João VI°, o que

tudo elle Governador fez edificar, empregando toda a sua

actividade, os braços dos presos militares de correcção,

e. finalmente os donativos voluntarios de Jornaleiros, e

materiaes prestados com todo o gosto pelos Habitantes da

Cidade de Loanda. '

Não será menos memoravel n,aquellc Reino o auxilio,

jz
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que o dito Governador deo á Santa Casa da Misericordia ,

quando 0 seu estado era tão decadente que só havião en

fermos, faltando-lhe as camas, os medicamentos , e até

a propria sustentação : n,este estado desgraçado elle Go-`

vernador se poz á testa de huma subscripção voluntaria ,

dando logo seu donativo de seiscentos mil réis, Certidão

do Recebedor José Francisco Pacheco em data de 13 de

setembro de 1819; e a seu exemplo corrêrão os Habi`

tantes mais abastados, e formarão hum Capital de perto

de trinta e quatro mil cruzados, somma recebida por

dois Negociantes dos mais acreditados , e distribuída em,

beneficio da'Santa Casa , por ordens do dito Governador,

que no tempo do seu Gov/emo teve a satisfação de ver

grandemente melhoradas as urgencias da dita Santa Casa,

supprindo-se todas as despezasfpecessarias, e" entregando

a final á ordem do seu Successor a quantia de tres contos

quinhentos oitenta mil noventa e dois réis, que ficárão

na mão do R-ecebedor José Francisco Pacheco , como

consta da Certidão passada a 14 de setembro de 1819

pelo Secretario do Governo Antonio `Nogueira da Rocha.

Foi provido a Vice-Almirante effective por Decreto de

6 de. fevereiro de 1818. `

Chegando pois ao Rio de Janeiro em outubro de 1819:

por Decreto de 25 de abril de 1820 foi nomeado Con

selheiro de Guerra no Supremo Conselho Militar, em

cujo Tribunal servio até 23 de março de 1821 ; data em

que se lhe participou'a Licença de S. Magestade para

regressar com toda a sua Familia para Portugal. Embar

rou á sua custa no Navio Canôa em 7 de maio, e chegou

ao Porto de Lisboa em 2 de julho do dito anno.

D'este resumido, mas veridico, relatorio se conclue : -

Que o Vice-Almirante Luiz da Motta Feo tivera todos
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os Estudos Mathematicos,proprios da sua profissão, n'elles

fôra approvado, e por tres vezes premiado (1).`

Que por duas vezes fôra encarregado do commando,

e. instrucção dos Destacamentos de Guardas-Marinhas

embarcados.

Que fizera oito Campanhas de Guarda Costa em Offi

cial Subalterno , e sem commando de Navio.

Que fizera duas, commandando navios.

Que fizera ainda tres, commandando as Barcas Canho

neiras, e Baterias fluctuantes em defesa do Porto de Lis

boa.

QueI tivera o commando em Chefe de tres Fragatas,

dois Bergantins, e duas Charruas armadas em guerra,

comboiando mais de cem Navios de Commercio.

Que fizera os cruzeirosII nas Costas do Brazil e do Sul,

commandando huma Fragata, e depois huma Não, e

n,elles houvera a preza de hum Bergantim Hespanhol.

Que. commandá-ra em Chefe a Esquadra do Estreito,

composta de duas Náos, duas Fragatas, e dois Bergan

tins, a qual tomou aos Argelinos dois Corsa'rios, e aos

Tripolinos tres Polacas. A

Que além d,estes serviços ordinarios, fizera ainda' os

extraordinarios seguintes: -~ - ‹

Fôra Governador da Paraiba do Norte em 1802, do

qual Governo sahio não só sem nota, mas com publica

approvação.

 

(1) Na presença do senhor D. .Íoão VI, então Infante, da Senhora D. Maria Ia

e do Principe Jozé , ambos de saudoza memoria, fez elle hum exame' vago;

e teve por premio sexumu com o seguinte distiep gravado: «Premio da

Real Academia dos Guardas Marinhas que mereceo o* Guarda Marinha Luiz

da Motta pelo exame de Navegação que fez na mesma em 23 de Dezembro de

1786, o qual lhe foi dado' por ordem do Ill.m° e Exmo senhor Marquez de

VAnjeja Capitão General da Armada. ››
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Fôra Governador e Capitão General do Reino de An

gola, do qual Governo. tambem se retirou sem nota, e

com publica approvação, sendo logo nomeado Conselheiro

de Guerra no Supremo Conselho Militar.

Que commandára interinamente'a Brigada Real da Ma

rinha em 1799. '

Fôra encarregado da paz e resgate junto á Begencia

de Argel em 1806. ' '

Que commandára huma Brigada, composta de tres

Legioens Nacionaes em 1808.

Que ser-vira a Patria não só com a sua pessoa, como

fica dito, mas com os seus bens, como se prova pelos

donativos seguintes: -- v

1° Em 1801, que

não foi acceito.

2° Em 1804, da

. Acceitos no Thesouro
quantia de . . . . . . . . I,000,000

3° Em 1808, de. 1,321,000 Publico'

P' a Santa Casa da Mi

4° Em 1817, de. 600,000 serlcordia de Loan

' da.

E que a final fôra Conselheiro do Almirantado, até se

extinguir este Tribunal.

A todos os Portuguezes foi notoria a maneira perfida, À

com que as Cortes , querendo lançar longe d'ellas a parte

premeditada, que tiverão nas Desordens do Brazil, ten

tárão fazella recahir sobre a Expedição do Chefe de Di

visão Francisco Maximiliano de Souza. He bem sabido

que ellas, infringindo a decantada divisão dos tres Po

deres, da sua Constituição, arrogando a si o Executivo

e o Judiciario, fizerão passar o referido Chefe por dois
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Conselhos de Guerra (em vespora de tres), e mandárão

suspender de seus exercicios, os Juizes que o havião jul

gado. Estes erão dignos de tal castigo , por não quererem

achar culpado hum Official, que as suas Consciencias

lhes mostrava innocente; e por não se conformarem, com

os dezejos de huma Facção vil, e desorganizadora : a

qual não lhes podia perdoar taes Crimes.

Porem entre todos os Juizes, só o Vice-Almirante Feo,

foi victima d,esta infame Caballa : acostumado durante

a sua Carreira Militar, a ser sempre ellogiado pelo seu

Soberano (como adiante se verá) elle não pode sup

portar a idéa de vêr desapprovada a sua Conducta,

quando ella em 40 annosl mez e 3 dias de serviços

activos, tinha sempre merecido a Regia approvação : e

esta idea o levou á Sepultura, na Idade de 54 annos

a mezes e lo dias, no memoravel dia 26 de Maio de

1823, deixandoinconsolaveis , sua mulher(1) , e tres filhos.

Deos Justiceiro, tu não deixaste impune esta morte,

deste mesmo dia, tua Mão Vingadora commeçou a aballar

o Edificiofda Iniquidade (a) que logo cahio em terra,

para nunca mais se levantar

 

(r) O Vice Almirante Feotinha Cazado em 1795 , com a Senhora D. Leo

cadia Thereza de Lima e Mello Falcão Vanzeller, filha de Lourenço Rodolfo

'Vauzell'er Contador Mor de Reino e Caza , e de sua mulher D. Maria de Lima

e Mello-l Falcão de Gamboa e Fragozo, Administradora dos Morgados, da Quiuta

de Assumpção na Luz, e da Gataria em Alemquer; este ultimo foi instituído

no reinado de El Rei D. Sebastião, por Aleixo Dias Falcão, 1° Chanceller e

1° quuisidor na India, para sua irmãa D. Violante de Sella Falcão, mulher de

Antão Goncalves Leitão, neto de outro do mesmo nome, que descubrio a ilha

de São Lourenço.

(a) He bem sabido tudo que se passou n'este tempo , e só tenho a dizer ,

que en no dia as, parti para Santarem, e que tive a honra de accompanhar

El Rei, no seu regresso para a capital.

(3) Todos aquelles que me conhecem, sabem que eu sou inimigo do despo
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Que out`ren` possa louvar esforço alhéo,

Cousa he que se costuma , e se deseja :

Mas louvar os meus proprios , arrecêo

Que louvor tão suspeito mal me esteja.

Lux., Canto III, Est. tv.

SONETO

 

Feito pela Senhora D. Anna Zeferino de .Azevedo Coutinho, mz

idade de 73 annos , à viria de huma Planta do Passeio Publico,

da Cidade de Loanda , que de Ángola lhe mandára seu fillzo o

Vire Almirante Feo.

Quando me lembra o Publico Passeio, w

Que em Loanda, mandou Luiz fazer;

Sinto em meu Coração justo prazer,

E vendo o seu desenho me recreio .

As judiciozas inscrípçoens , que leio,

Bem colocadas, como devem lser , /

Do author o gosto e zelo deixão ver ,

E que faz tudo , com suave meio.

Se em estranho Paiz, e tão distante

Fícão saudades dos honrados Feos

D`elles quantas terá a May amante?

Ah! se o Ceo attendesse os votos meos!

Ainda viria ao menos hum instante

Em que juntos Louvassemos a Deos.

iísmo , mas na minha opinião ,só ai Realeza Pertence dar ou mudar as institui

çocns dos povos : e tudo o mais são rebelioens, disfarçadas com outros nomes.

Quando eu fallo das Cortes, entendo a facção bem conhecida, que n'cllas

dominou; Pois no total haviam muitos homens, que eu respeito pela sua honra,

über, e virtudes.



(13)

`wsem m

DOCUMENTos

 

I.

«SUA MAGESTADE he servida que Vossa mercê parta,

logo que os Prezentes para Marrocos, e os Padres que os

levão se achaiim a seu bordo; e que se dirija a Tanger,

onde/os deve deixar, e dahi se estacione em Gibraltar,

para impedir a saliida 'dos Argelinos, até que Vossa

mercê seja rendido por liuma força superior, achando-se

Vossa mercê authorizado para aprovizionar-se no Cazo

de necessidade ou em Tanger, ou no Algarve, se em Gi

braltar o não poder fazer; e nesta materia só lhe manda

recommendar Sua Magestade, a maior ordem na comp

tabilidade de tudo o que houver de despender, e de que

houver de fazer saque sobre o Intendente da Marinha,

segundo o estilo. Vossa mercê fica tambem encarregado

.rle informar de todas as noticias Maritimas que chegarem

ao lugar da sua Estação. .

‹‹ Sua Magestade alterou 0 destino do Bergantim Di

ligente, que ja não vai em sua companhia, assim como

não tem effeito a viagem do VPicador, que devia hir a bordo

da sua- Fragata, e deste modo logo que Vossa mercê

tenha a seu bordo os Religiozos, e os Prezentes, ficará

responsavel da menor demora que tiver neste Porto ,

achando-seI ja dadas todas as providencias para que do
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Arsenal, se lhe remetta a bordo tudo o que pode neces

sitar.

‹‹ Deos guarde a Vossa mercê. Palacio de Quéluz em

6 de Janeiro de 1797. _ D. Rodrigo de Souza Cou

tinho. - Senhor Luiz da Motta Feo. ››

II.

a O Conselho do .Almirantado Nomeia ao Capitão de

Mar e Guerra Luiz da Motta Feo, para commandar as

Barcas Canhoneiras debaixo das ordens do Marquez de

Niza , tendo entendido que não deve sem licença por

escrito affastar-se do Quartel de Paço de. Arcos, para

acudir a qualquer rebate que possa haver. Conselho do '

Almirantado 7 de Abril de 1797. '- D. Rodrigo de Souza

Coutinho P. _ Bernardo Ramires Esquivel. _ Joze San

ches de Brito. - Pedro _de Mendonça de Moura. ››

III.

a Fiz prezente a Sua Magestade .o generozo offereci

mento que Vossa mercê fez de embarcar como Volun

tario na Esquadra que está a sahir; e a mesma Senhora

me ordena de lhe agradecer no seo Real Nome esta prova

do seo zelo : mas achando-se Vossa mercê tão utilmente

empregado no commando das Barcas Canhoneiras, Sua

Magestade achou mais acertado, que Vossa mercê con

tinue neste exercicio a mostrar a sua actividade , e pres

timo no Real Serviço. Deos Guarde a Vossa mercê. Pa

lacio de Quéluz em 8 de Julho de 1797. - D. Rodrigo

de Souza Coutinha. _- Senhor Luiz da Motta Fe0._››
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IV.

, a Sua Magestade manda louvar muito a Vossa mercê,

a assiduidade, e cuidado com que se occupa continua

damente da defeza do Porto , e do Commando das Barcas.

A Mesma Senhora lhe permitte que possa sahir do seu

Posto , quando lhe for necessario por algumas horas : bem

entendido porem que hade ser em occazioens em que se

não possa temer irrupção de Inimigo, e de ante mão dê

Vossa mercê todas as Providencias para que todas as Em

barcaçoens estejão no mais completo estado de defesa.

Deus Guarde a Vossa mercê. Palacio de`Quéluz em 17

de Agosto de 1797. - D. Rodrigo de Souza Coutinho.
-- Senhor Luiz da Motta Feo. ›› ' I

v.

‹‹ Sua Magestade he servida que Vossa mercê se a

prompte para fazer ámanhã na Sua Real Prezença, ou

na do Principe Nosso Senhor, o Exercicio a fogo com as

_suas Lanchas Canhoneiras, antes ou depois que a Es

quadra se faça á Véla e Vossa mercê guarnecerá as suas

Rareas com Algarves do Arsenal, e com alguns dos Ar

tilheiros' Marinheiros. que possão ficar ainda a bordo da

Não Belem e Vossa mercê me avizará se tambem os outros

llvhéos, novos Artilheiros Marinheiros, poderão fazer exe'r

cicio a fogo, e a tirar ao Alvo -na Real Prezença. Sua Ma

gestade manda louvar a Vossa mercê o incansavel zelo,

intelligencia, e actividade com que se distingue no com

mando das Barcas Canhoneiras, e espera' que no m0

meuto em que pela sahida da Esquadra este Porto fica
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desguarnecido, Vossa mercê tenha a maior attenção , e

cuidado na defeza do mesmo. Deus~Guarde a Vossa mercê

por muitos annos. Palacio de Quéluz 23 de Julho de 1 797.

_ D. Rodrigo do Souza Coutinho. -~ Senhor Luiz da

Motta Feo. ›› _,

VI.

« A Raynha minha Senhora foi servida escolher a Vossa

Senhoria para commandar as Barcas Canhoneiras : em

consequencia do que, deverá Vossa Senhoria estabelecer

o seu Quartel em Paço d,A_rcos, para aonde deve mandar

ir as ditas Barcas, 'e observar em tudo as mesmas Ordens

que a este respei/tolhe forão dadas o anno passado, quando

Vossa Senhoria tambem as›commandava. Bordo do Prin

cipe Real a de Março de 1798. -_- Marquez de'Niza. -
Senhor Luiz da Motta Feo.›› i i

\

. \'
`

VII. `

. ' .'f . u;

« Sua Magestade houve por bem: approvar a Propozição

que Vossa mercê fez, e louvar o Aseu zelo v: e he servida

que no dia da Festa de Caxias, venha Vossa mercê fazer

com as Barcas do^seu\ commando as salvas correspon

dentes á Festividade; e que depois de manobrar com as

mesmas Barcas, dezembarque a sua Tropa, e venha ma

nobrar com a mesma na Real Prezença. Deos»y guarde a

Vossa mercê. Palacio de Queluz em 4 de Julho de 1798.

- D. Rodrigo deiSouza Coutinho. - Senhor Luiz da

Motta Feo. ›› -

VIII.`

ø

‹‹ O Principe Nosso Senhor perfeitamente satisfeito do

zelo, actividade, e intelligencia com _que Vossa mercê 0 .

/
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tem servido no commando de que tem sido encarregado

para a defeza do Porto de Lisboa; he servido nomear a

Vossa mercê para o commando da Fragata São João Prin

cipe, e confiar-lhe o commando do Comboio geral que

por todo este Mei hade partir para os Portos do Brazil,

encarregando a Vossa mercê de hir logo sem a menor

perda de tempo tomar o mesmo commando, e superin

tender o armamento de todas as Embarcaçoens que devem

hir no mesmo Comboio, que ainda se estão armando quaes

a Fragatal Golfinho, e Bergantim Diligente e a Fragata

Activa que hade Voltar com o Comboio do Porto; devendo

Vossa mercê não affastar-se hum sóf'momento de'bordo

destas Embarcaçoens para Se accelerar o sobre dito arma

mento, que Sua Alteza Real confia inteiramente do zelo,

e intelligencia de Vossa mercê. Igualmente ordena ISua

Alteza Real, que Vossa mercê entregue interinamente o

commando das Barcas Canhoneiras, e da Brigada Real,

ao Capitão de Mar e Guerra, Caetano `Toze Vaz Parreiras.

‹‹ Sua Alteza Real manda tambem participar a Vossa

mercê que por Graça especial, e em attenção á Augusta

Recommendaçâo de Sua Alteza Real a Princeza Nossa

Senhora, mandou Sua Alteza Real lavrar o Decreto para

se dar a Vossa mercê huma Tença paga pelas Commendas

vagas. Deos guarde a Vossa mercê. Palacio de Que'luz ,

em 4 de Setembro de 1 799. _- D. Rodrigo de Souza Cou

tinho. - Senhor Luiz da Motta Feo.

« Registe-se e volte. Departamento de Paço d'Arcos

5 de Setembro de 1799. _- Feo. ››

IX.

‹‹ O'Principe Regente Nosso Senhor ordena que. Vossa

ínercê passe para bordo da Fragata Amazona, que hade
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liir com 0 Comboio para o Brazil em lugar da Fragata

São João o Principe, á qual Sua Alteza Real deo outro

destino. E Vossa mercê deverá cuidar em apromptar com

a maior brevidade a sobre dita Fragata. Deos guarde a

Vossa Mercê. Palacio de Queluz, em 25 de setembro de .

1799. _- D. Rodrigo de Souza Coutinho. -- Senhor Luiz

(la Motta Feo. ›› ' i

. 1

X.

«Recebi a Carta, que Vossa mercê me dirigioicom

(lata de 4 de Outubro proximo passado,e lizongeando-me

muito do zelo , com que Vossa mercê se tem destinguido.

no Real Serviço, espero, que me ponha sempre nas cir«

cunstancias de lhe render esta Justiça na Real Prezença.

Deos guarde a Vossa mercê. Palacio de Queluz, em 3 de

Janeiro de 1801. _ D. Rodrigo de Souza Coutinho. -

Senhor Luiz da Motta Feo. ›› i

\.

lxi. 1

«Levei á Real Prezença do Principe Regente Nosso

Senhor o Officio que Vossa mercê me dirigio em data de

29 de Mayo do corrente anno; e o Mesmo Augusto Senhor

summamente satisfeito do leal procedimento com que

Vossa mercê lhe offerece metade do seu soldo, e huma

Iença que disfruta, em quanto durarem as urgencias do

listado; e persuadido. da pureza de sentimentos com que

propoê esta Offerta; Sua Alteza Real mandal louvar tão

distinta acção; com tudo não julga dever aceita-la no

momento actual; nem diminuir ao bene-merito Official

Os meios que a Real Munificencia lhe tem conferido para

Gmpregar-se com destincção no seu Real Serviço. Deos



(2/1)

guarde a Vossa mercê. Palacio de Queluz, em ao'de Ou- l .

tubro de 1801. -- D. Rodrigo de Souza Coutinho. -

Senhor Luiz da Motta Feo. ››

XII.

‹‹ Havendo cessado os motivos que me dirigirão à no

mear a Vossa Senhoria para o commando da Não D. João

de Castro, e tendo bem fundados motivos para entregar

o dito commando ao Illustrissimo Senhor Chefe de Di

visão Matheus Pereira de Campos : determino que Vossa

Senhoria entregando 0 commando da mesma Não ao so

bre dito Chefe, torne a tomar o commando da Fragata

Amazona, esperando da conhecida actividade de Vossa

Senhoria que a mesma Fragata seja posta com toda abre

vidade prompta para servir. Deos guarde a Vossa Senhoria.

Bordo da Não Rainha de Portugal o 1° de Fevereiro de

1802. Donald Campbell. _ Illustrissimo Senhor Luiz

da Motta Feo, Chefe de Divizão e Commandante.»

XIII.

e O Principe Regente Nosso Senhor, foi' servido por

Decreto de dois do corrente mez , nomear a Vossa mercê

Governador da Capitania da Paraiba , e mandou expedir

á Camara daquella Cidade Ia incluza Carta Regia, pela

qual ha'por Suprida a Patente que Vossa mercê devia

tirarl pelo Conselho Ultramarino , e 0 despença do' Jura

mento de Preito, e homenagem , que devia ,dar nas Suas

Reaes Mãosfafim que Vossa mercê parta immediata

mente sem dependencia de outros Despachos para a dita

Capitania a tomar posse , e exercer o seu Governo. O que

4

l
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Vossa mercê assim deve executar. Ao Erario Regio se

expedio o competente Decreto de Ajuda de Custo de oito

centos mil réis, de que Sua Alteza Real lhe faz mercê

para o seu transporte. Deos Guarde a Vossa mercê. Pa

lacio de Quéluz, em 27 de Janeiro ,de 1802. -Visconde

d'Anadia. _ Senhor Luiz da Motta Feo. ››

XIV.

‹‹ Juiz, Vereadores, e Procurador da Camara da Cidade

da Paraiba. Eu o Princepe Regente vos Envio muito

Saudar. Attendendo a brevidade com que deve partir 0

Chefe de Divizão Luiz da Motta Feo , que tenho nomeado

Governador dessa Capitania : hey por bem haver por

Suprida por esta CartarRegia, a Patente que devia tirar

pelo Conselho Ultramarino do dito posto de Governador,
e despensalo igualmente do Juramento de Preito, e lHo

menagem que devia dár nas minhas Re'aes Mãos. O` que

me pareceo participarvos para que lhe' deis posse ,` e o

reconheçais como Governador dessa Capitania, não ob

stante a falta da referida Patente,'e do mencionado Jura-i

mento. Escripta no Palacio de Quéluz, em 27 de Janeiro

de 1802. Princepe. _- Para Juiz, Vereadores, e Procu

rador da Camara da Cidade da Paraiba. f Segunda Via.

-Pelo Princepe Regente. A0 Juiz, Vereadores ' e Procu

rador da Camara da'Cidade da ParaibaLÍ-Á Lugar d0`Sello

das Armas Reaes. ›› i E

, 1

XV.

a A Carta (YOfficio, que recebi de Vossa mercê, datada

deParaiba em 22 de Setembro do anno proximo passado,

¡qual levei a Real Prezença do Princepe Regente Nosso
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Senhor, deixou ao mesmo Senhor persuadido do zelo e

'actividade com que Vossa Mercê se emprega no seu real

serviço, esperando que pelos meios da persuação, e da

prudencia de qu'e Vossa Mercê se serve poderá mais fa

cilmente, do que por outros quaesquer, conseguir dos

Povos de seu Governo o preferirem as Manufacturas Na

cionaes, ás Estrangeiras. Deos guarde a Vossa -Mercê,

Paço de Queluz 3 de Janeiro de 1803. - Dom Rodrigo

de Souza Coutinho. _- Senhor Luiz da Motta Feo.

‹‹ Cumpra-se e regista-se Paraiba o 1° de Abril de 1803.

- Luiz da Motta Feo. ››

XVI.

« Recebi as Cartas de Vossa Senhoria de 27 de Ou

tubro , e 10 de Novembro do anno proximo precedente,

e em resposta ao que nellas me comunica, assim a res

peito da Plantação de Mandioca, como da Sementeira do

Arroz, assás recommendada por Sua Alteza Real a Vossa

Senhoria, lhe participo que são muito louvaveis as me

didas que tem tomado para animar a cultura destes dois

objectos da subsistencia de seus Povos, das quaes espero

se venhão a conseguir vantagens não só proveitozas a

elles, mas a este Reino. Deos guarde aVossa Senhoria.

Palacio de Qléluz, em 29 de Janeiro de 1803. - Dom

Rodrigo _de Souza Coutinho. - Senhor Luiz da Motta

Feo.

‹‹ Cumpra-se e registe-se Paraiba 30 de Abril de 1 803.

-- Luiz da Motta Feo. ››

XVII.

‹‹ Luiz da Motta Feo, Governador da Capitania da

Paraiba: Amigo Eu o Princepe Regente vos` .Envio muito
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Saudar. Sendo tão 'notoria como fatal .a geral, e prolon

gada perturbação de toda a Europa, que influindo na

economia das Naçoens , tanto da primeira, como da se

gunda ordem, tem não só reduzido quasirtodas á extre

midade; mas até anniquilado a existencia politica de al

gumas. E tendo eu podido, por mercê de Deos, salvar

os meus Estados dos horrores, e devastaçoens que a guerra

tras consigo, não tem sido com tudo possivel o fazer face

com o só producto das rendas estabelecidas, ás despezas

exorbitantissimas, que surdamente exige o Manejo de Ne

gocios tão difficeis , e sendo forçado a procurar novos re

cursos para satisfazer os sacrificios pecuniarios com que

tenho procurado obter e conservar a neutralidade da

minha Corôa no meio de contradicoens tão inconciliaveis:

havendo eu até aqpi poupado sempre os meus fieis Vas

salos das Colonias ainda quando onerava os do Reino

com diversas contribuçoens, e novos impostos sobre os

Criados, Bestas, e Carruagens; mas antes aliviando-os do

tributo do papel sellado, e prorrogando , apezar de urgen

cias tão apertadas, a izenção do direito sobre o Arroz, e

a que gozão sobre outros generos a bem da sua'Agricul~

tura e Commercio; me não he comtudo actualmente des

pensavel, e até lhes seria injuriozo, se os exemisse em

semelhantes circunstancias de emcargos communs; visto

ser commun a todos a utilidade, que delles lhes rezulta.

E tendo outro sim na minha Real consideração por diversos

factos a fidelidade, e zelo d”esses Povos, que em todas

as crizes da Nação puzerão sempre á disposição de seu

Soberano , suas vidas e fazendas; como em 1 700 , e mesmo

antes disso em 1662 na.Guerra da Acclamação , encarre

gando-se não só dos subsídios, que devião dar aos Hol

lflndezes, mas concorrendo ao mesmo tempo para o dote
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da Infanta Dona Catherina Mulher de Carlos Segundo,

Rey da Grã-Bretanha : considerando pois, que em ytantos

e tão constantes testemunhos de zelo, fidelidade, e amor

aos seus Reys seria magoálos o¬exigir por ordens positivas

aquillo mesmmque por livre arbítrio tem constantemente

praticado; vos encarrego de que convocando as Pessoas

competentes dessa Capitania, lhes façães conhecer as cir

cunstancias actuaes, e a parte que me toca da calamidade

geral, que soffrem todas as Naçoens, o que certamente

vos será sufficiente , para que espontaneamente concorrão

com o que lhes fôr possivel contribuir , e para que o fação

sem pejo, e com aquillo que eouber nas suas privativas

faculdades,conviria talvez pôr limite á sua generosidade,

e 'estabelecer por tarifa aos Proprietarios de Engenhos,

Roças, e Lavras, seis centos réis por cabeça de Escravo,

e o producto desta quota poderia servir de tarifa por a

proximação ao que houveremde prestar os Negociantes

de Portos de mar aonde existem as riquezas commerciaes;

ordenando vos pozitivamcnte que esta voluntaria contri

buição não haja de ter lugar senão esta vez somente, e

que vos limiteis em todo o cazo a aceitar o que cada hum

quizer livremente offerecer : recommendando vos com

tudo que havendo quem se distingua sobre este objecto me

deis, conta em particular para que o haja de áttender, e

remunerar com despachos honorificos. O que tudo cum

prireis com aquella actividade ,, prudencia e zelo com que

me haveis servido. Escripta no Palacio de Queluz, em

6 de Abril de 1804. _ Princepe; _ Para Luiz da Motta
Feo. ç i ' .

a Pelo Princepe Regente. A Luiz da' Motta Feo, do seu

Conselho Governador da Capitania da Paraiba. - Lugar

do Sello das Armas Reaes. » › A



( 29 )

xvm.

« Levei á Real Prezença do Principe Regente Nosso

Senhor. o Officio que Vossa Mercê me dirigio em data

de 30 de Junho proximo passado com a relação incluza

do importe da contribuição dessa cidade e seus suburbios;

c Sua Alteza Real mui satisfeito deste primeiro ensaio

do patriotismo de seus fieis Vassalos, e particularmente

grato á promptidão e grandioza offerta com que Vossa

Mercê principiou a dár exemplo aos Povos dessa Capitania ,

manda louvar muito o seu zelo , e espera da sua activi

dade que não deixará de proseguir no sistema que mui

assizadamente se tem proposto para a feliz concluzão de

hum negocio de tanta importancia. Deos guarde a Vossa

Jlercô. Palacio de Mafra , em 25 de Outubro de 1804.

-Luiz de Vasconcellos e Souza. _ Senhor Luiz da

Motta Feo. .

«Cumpra-se e regista-se. Paraiba, 15 de Janeiro de

1805._ Luiz da Motta Feo.

«Registado a folhas cincoenta e sete do Livro com

petente. Paraiba, 15 de Janeiro de 1806. - Jozé An

tonio de Souza. ››

XIX.

«Havendo respondido em 25 de Outubro ao Officio

que Vossa Mercê me dirigio em data de 30 de Junho

proximo passado; segurando a Vossa Mercê a grande sa

tisfação que tive de saber que sua Alteza Real havia de

ferido ao seu Requerimento, nomeando-o lntendente da

marinha da Cidade do Porto ; o que já lhe ha de ter sido

participado pela Repartição Competente. Deos guarde a
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Vossa Mercê. Lisboa, 16 de Novembro de 1804.- Luiz

de Vasconcellos e Souza.-Senhor Luiz da Motta Feo.

‹‹ Registe-se Paraiba, 18 de Fevereiro de 1805.- Re

gistado a folhas sessenta do Livro Competente que serve

nesta Secretaria do Governo. Paraiba, 18 de Fevereiro

de 1805.- Joze Antonio de Souza. ››

XX.

‹‹ O Provedor Interino da Real Fazenda mande passar

por certidão ao pé d'esta quanto rendérão humas Vacas

e Novilhas que mandei arrematar e vender vinte duas

pela Provedoria da Real Fazenda com as quaes me qui

zerão obsequiar o Capitão Mór Patricio Jozé d'Almeida,

o Coronel Jozé Francisco Alves Pequeno, e o Tenente

Coronel Joze Antonio Villasseca, e o Sargento Mor João

Martins Torres, mandando com toda a individuação de

clarar quanto produzirão as sobreditas Rezes, e o des

tino que teve o seu producto. Paraiba, 4 de Julho de

1805. _ Com huma Rubrica do Illustrissimo Luiz da

Motta Feo.
v«Cumpra-se, Leiras.››

cEaTIDÃo.

‹‹ Antonio Luiz Nogueira, Escrivão da Fazenda Real,

da Receita e Despesa, Alfandega, e Almoxarifado, e da

Védoria Geral da Gente de Guerra, nesta Cidade da Pa

raiba do Norte, por Sua Alteza Real o Princepe Re

gente Nosso Senhor que Deos guarde, ec., certifico que.

dos livros que se achão nesta Provédoria , consta que por

.ordem do Illustrissimo Senhor Governador Luiz da Motta
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Feo, forão vendidas e arrematadas vinte e duas Vacas,

e Novilhas que lhe havião offerecido os Contemplados

na Relação Supra que importarão, em cento e quinze

mil e duzentos reis, que o mesmo Illustrissimo Senhor

Governador mandou applicar para o donativo gratuito de

Sua Alteza Real, e se recolheo ao respetivo cofre. O re~

ferido he verdade por que consta dos 'ditos livros aos

quaes me reporto. Paraiba _, 4 de Julho deV 1805. -- An

tonio Luiz Nogueira. -- Passada por India e Mina pelo

Doutor João de Freitas`e Albuquerque e sobrescrita pelo

Escrivão João Bernardino de Lima Jordão.

XXI.

«Dom João por Graça de Deos, Princepe Regente de

Portugal e dos Algarves d,Aquem e d,Alem Mar em

Africa, de Guiné e da Conquista, Navegação e Commer

cio da Ethiopia, Arabia, Persia , e da India , ec., sendo

a paz e a concordia hum dos maiores bens com que a

Providencia Divina abençoa as Monarquias, e os Estados.

E tendo nós constantemente seguido esta saudavel maxi

ma, desejando, que ella se estenda e verifique com o Dey

e Regencia de Alger; e na bem fundada esperança que

no mesmo Dey e Begencia se encontrão iguaes senti

mentos e desposiçoens : por conhecer mos na pessoa de

Luiz da Motta Feo, Chefe de Divisão da Nossa Armada

Real, todas as boas qualidades que o fazem digno de lhe

confiar-mos hum negocio de tanta importancia , como he

o do Ajuste de huma paz , com a sobredita Begencia , o

authoriza-mos por esta nossa Carta, e lhe damos amplo

0 pleno poder. para que em nosso Nome, trate, ajuste

e firme , com o Dey e Regencia de Alger qualquer Con

tenção, Pacto, ou Tratado de Paz, e de resgate dos cap

\

f
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tivos Portuguezes que estão em Alger, que julgar conve

niente ao bem de ambas as Potencias; obrigando-nos,

debaixo da nossa Fé, e Palavra Real, a que tudo o que

por elle fôr ajustado e por nós ratificado, faremos obser

var, cumprir, e guardar com a maior exactidão e pon

tualidade. Para certeza do que mandamos lavrar a pre

zente firmada da nossa Mão, Sellada com o Sello grande

de nossas Armas, e refrendada pelo nosso Conselheiro

d”Estado dos Negocios da Marinha, e Dominios ultra

marinos abaixo assignado. Dada em o Palacio de Quéluz,

em 14 de Dezembro de 1805. _ O Princepe. _ Com

Guarda, Visconde d,Anadia, lugarl do Sello grande das

Armas Reaes.

‹‹ Registada nesta Secretaria d”Estado dos Negocios da

Marinha , e Dominios ultramarinos. n

XXII.

o

a Dom Joaõ por Graça de Deos , Princepe Regente de

Portugal e. dos Algarves, d”Aquem e d,Alem Mar em

Africa, de Guiné, ec., mando a vós Luiz da Motta Feo,

Chefe de Divizão da 'minha Armada Real, tomeis o

commando da Esquadra que se acha estacionada'no Es

treito de Gibraltar actualmente commandada pelo Capitão

de Mar e Guerra Francisco Joze do Canto de Castro e

Mascaranhas. O Princepe Regente Nosso Senhor o man

dou pelos Conselheiros do Almirantado abaixo assignados

ambos do' seu Conselho. Henrique `Íoze Dionizio Franco,

Official Maior a' fez em Lisboa aos 21 de Dezembro de
i 1805. Antonio Pires Alvares de Miranda a'er escrever.

_ Pedro de Mendonça de Moura. _ Pedro de Mariz de

Souza Sarmento. » '
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XXIII.

«A noticia de que Vossa Mercê já estará informado

de ter passado para o Oceano huma fragata Argelina ,

que já tomou huma galera, e hum brigue Portuguezes,

tem cauzado 0 maior susto na Praça de Lisboa, e foi

muito sensível , e cauzou toda a estranheza ao Princepe

Regente Nosso Senhor, vendo que o Official aquem tinha

tonfiado a sua Esquadra, para fechar essa passagem aos

Argelinos como há tantos annos se tem feito, tomou taõ

mal as suas medidas, que nem evitou, nem ao menos

soube da sahida destes Piratas , o que mostra 0 quaná)

tem affrouxado a actividade desse serviço; achando-se po

rém actualmente essa Esquadra debaixo das ordens de

Vossa Mercê , espera Sua Alteza Real que ella recupere

ocredito, que aquelle inesperado descuido lheV tem feito

perder , dobrando de actividade, e vigilancia , para ata

car e aprezar a dita Fragata Argelina na sua passagem

do Estreito , pois que pelas ultimas noticias que aqui há

parece que ainda se acha no Oceano á espera dos Nossos

Navios do Brazil. Deos guarde a Vossa Mercê. Palacio

de Villa Viçoza em 27 de Fevereiro de 1806. _ Vis‹

conde dlAnadia. _ Senhor Luiz da Motta Feo.

XXIV.

_I Recebi e levei á Real Prezença do Princepe Regente

Nosso Senhor, o Officio que Vossa Mercê me dirigio por

hum expresso , na data de 26 do mez proximo precedente

relativo a diversos objectos do cruzeiro da Esquadra do

seu commando, e especialmente pelo que toca ao Blo

3
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queio das embarcaçoeus Tunezinas; e sua Alteza Real

louvando muito a summa actividade com que Vossa Mercê

se emprega na importante Commissão de que está em

carregado; he servido que. por ora se suspendão as hos

tilidades contra as Tripolinas, mas que se continue con

tra as referidas Tunezinas, visto que o simples intento

de passarem ao Oceano, basta para verificar a rotura do

armesticio , que com nosco concluirão, e cujo termo tem

expirado, mandando o mesmo Senhor participar a Vossa

Mercê, que por motivos dignos da sua Real consideração

houve por bem ordenar se restituisse a polaca Tripolina,

commandada pelo Arraes Murat Bem Abdalá,'devendo

poréml reter se a outra que Vossa Mercë mandou armar,

e havendo todo o cuidado'em senão `confundir o inventa

rio dos seus' effei'tos, para que no cazo de restituição na

da falte, ese evitem assim reclama'coens de semelhante

natureza, que' sempre são desagradaveis. Reserva Sua

Alteza Real huma resposta mais circunstanciada, sobre

todos os differentes pontos destes , e dos 'mais Oflicios de

Vossa Mercê, para lhe ser transmitida pelo brigue Voa

dor, e pela charrua Princeza Real,'aqu_em aquelle `deve

dar Comboio, achando-se ambas estas embarcaçoens pro

ximas a fazerem-se á Véla para Gibraltar, na prezente

semana, a primeira" para o serviço' da Esquadra, e a se

gunda com os Mantimentos que lhe são destinados. Deos

guarde a Vossa Mercê.-- Mafraj'em 5 de Agosto de [806.

- Visconde d'Anadia. _ Senhor Luiz da Motta Feo.»

' XXV.
í.. .`

«Recebi os Ofíicips de Vossa. Mercê, numeros trinta,' . "A " ' 4 ' l _ .' ' . i `

e trinta e hum, aos pontos mais essenciaes dos quaesi
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respondo no meu officio que vai incluzo. Leva este o Com

mandante do Bergantim Voador, que deverá hir a Tanger

entregar varias sommas destinadas ao Governo de Mar

rocos, como o mesmo Commandante participará a Vossa

Mercê. Concluida esta Commissão ficará o referido Ber

gantim ás ordens de Vossa Mercê para o empregar se

gundo as circunstancias o pedirem, devendo Vossa Mercê

estar na intelligencia, de que Sua Alteza Real,ordena que

sedê o possivel Comboio aos Barcos destinados a trans

portar .os Gados de Barbaria para Villa Real viagem esta ,

que como Vossa Mercê sabe, não se pode fazer com fa

cilidade e sem dezastre senão no pouco tempo que ainda

resta do Verão. Debaixo da conserva do Bergantim Voa

dor vai a charrua Princeza, carregada de Provimentos,

para essa Esquadra, logo que descarregue, Vossa Mercê

a mandará recolher ao porto de Lisboa , trazendo o va.

lilllame que houver vazio, e os Mouros sie poderem vir

00m segurança a seu bordo; e em sua conserva fará Vossa

Mercê partir a Escuna Algerina, no caso de não requerer

a Vossa Mercê o nosso Consul em Tanger que lhe mande

,entregar para a offerecer da parte de Sua Alteza Real a

ElRey de Marrocos. Não annuio Sua Alteza Real ásuppliea

de Vossa Mercê para largar o commandamento dessa Es

quadra, para onde hirá tambem o Bergantim vLebre ,

logo que faça Agoada e Mantimentos; antes ordena o

mesmo Senhor, que Vossa Mercê se conserve no mesmo

Commandamento que tão dignamente tem dezempenhado,

cm quanto Vossa Mercê julgar que he necessario e pos

sivel , que a Não Rainha pode sem inconveniente continuar

0 serviço , mas quando veja que o ha, Vossa Mercê en

tregará o Commandamento da Esquadra ao Capitão de

Mar e Guerra, James Scarnichia, e se recolherá a Lisboa,

3.



i ( 36 )

na sobre dita Não, a bordo daqual conduzirá o resto dos

Mouros , assim Tripolinos como Algerinos trazendo tam

bem em sua conserva a Polaca Tripolina embargada:

escuzo recommendar a Vossa Mercê todo o bom trata

mento dos primeiros, e todo o segredo a respeito da sua

vinda; segredo que só deverão saber os Officiaes Com

mandantes, aos quaes Vossa Mercê intimará a necessaria

discrição neste e em todos os outros movimentos que

devem ficar sendo sempre hum misterio para todos os

outros Officiaes. O Arraes Algerino offereceo-se para

servir de pratico e 'para dár as instrucçoens que julgar

mais proprias para se fazer o corso contra os Corsarios

de Argel, e para destruir a sua Marinha, e não quer

outro premio no cazo de se conhecer que são sinceras e

uteis (pela experiencia), as suas noçoens; senão a sua

liberdade; porque segundo diz detesta a Regencia actual

pela barbaridaü com que o tratou, e só anhella pela

sua patria, e pelos seus parentes Turcos, existentes em

Constantinopla. Parece me que com huma prudente Cau

tella se pode tirar algum partido deste homem , que en

tendo ter fallado com sinceridade; e por este motivo o

façoembarcar no Bergantim Voador a entregar a Vossa

Mercê , que deverá guardar nesta materia o mais perfeito

segredo e ocultalo aos seus Nacionaes que vierem para

Lisboa. Tambem vai embarcado no mesmo Bergantim

Voador o Nosso Consul em Tripoli, Bernardo M. Donogh,

que deverá procurar em Gibraltar Embarcação que o leve

a Tripoli. Deos guarde a Vossa Mercê. Mafra em 9 de

Agosto de 1806. - Visconde da Anadia. -- Senhor Luiz

da Motta Feo. ››
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XXVI.

‹‹ Recebi esta manhã o Officio de Vossa Mercê numero

trinta e dois, e ficando na intelligencia do que elle cone

tem posso certificar a Vossa Mercê de que tudo será le

vado á Real Presença do Princepe Regente Nosso Senhor,

que terá a satisfação de vêr, que o zelo, e actividade con

tinuão louvavel , e utilmente a animar o espirito de Vossa

Mercê, e o dos Commandantes dos Vasos de que #com

põem essa Esquadra, cujo serviço vigilante e bem enten

dido merece a approvação dos que o podem e devem ava

liar. Pelo Commandante do Bergantim Voador expedi a

Vossa Mercê as ultimas ordens, sobre os differentes pontos

que fazião o objecto dos seus officios antecedentes; e

agora pelo Commandante do Bergantim Lebre, que en

tregará esta a Vossa Mercê, não só confirmo aquellas or~

dens, mas acrescendo o apresamento do.Corsario Tripo

lino, que tomou o Navio Hollandez na Costa da Ericeira ,

ajunto que se faz mais necessaria a sua breve retirada

na Não Rainha , para conduzir juntamente com a Charrua

Princeza os Mouros, e comboiar os tres Corsarios to

mados para servirem de Troféo , e de Testemunhas do

bom serviço dessa Esquadra. Deos guarde a Vossa Mercê.

Mafra, m de Agosto de 1806. _ Visconde d'Anadia. _

Senhor Luiz da Motta Feo. _ P. S. Ajunto aqui a copia

dO meu ultimo Officio, que lhe dirigi pelo Bergantim

Voador. »

XXVII.

‹‹ Regimento de Cavallaria , numero primeiro , mandou

entregar o Illustrissimo Senhor Luiz da. Motta Feo, Chefe
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de'Dívizão, hum cavallo, que offereceo gratuitamente,

para o serviço do exercito. E para que conste aonde fôr

necessario passei apresente que assignei. Quartel da Al

cantara 21 de Novembro de 1808._ Ricardo Xavier Ca

bral da Cunha, Coronel. ››

XXVIII.

«Numero trezentos e quatro, a folhas seis verso do

Livrdiiiirimeiro da receita e despeza do Thezoureiro geral

das tropas da Corte, e província da Estremadura João

Cordeiro Roda, pelos Donativos voluntarios offerecidos

para as despesas do Exercito, em conformidade do De

creto de 6 de outubro de 1808 lhe ficão lançados em de

bito, 944,100, que entregou Luiz da Motta Feo, Chefe

de Divizão'I da Brigada Real da Marinha, pela maneira

seguinte :

879,000 Em seis recibos correntes de seus soldos

contados do 1° de Julho de 1807 , até fim

de Agosto de 1808.

65,100 Em metal extrahido de huma baçia de prata

944,100" que entregou na Caza da Moeda, para ser

applicado para as despezas do Exercito.E de como rece

beo o dito Thezoureiro Geral assignou Manoel Rodri

gues Pinto Coutinho, que serve de Escrivão de sua re

ceita, e com outro Claviculario do sobreditto cofre. Lis

boa, 7 de dezembro de 1808._Manoel Rodrigues Pinto

Coutinho._ João Cordeiro Roda._Joze' Maria Trinité.

Registado no Livro Competente da Thezouraria Mór do

Real Erarío, Lane. Registado na Contadoria da Extrema

dura a folhas onze do Livro Competente. Lisboa, 23 de

Fevereiro de 1 809._ João Anastacio Luiz Vieira. ››
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XXIX.

«Dom Rodrigo de Lencastre, Commendado'r da Or

dem Militar de Saõ Bento d'Aviz, Tenente General dos

Reaes Exercitos , Governador da Torre de Saõ Julião da

Barra, e Fortes da sua dependencia pelo Prineepe Regente

Nosso Senhor que Deos guarde, ec. V

« Attesto que Luiz da Motta Feo, Chefe de Divizão

d'Armada Real, servio debaixo das minhas ordens em

qualidade de Chefe de huma das Brigadas das Legioens

Nacionaes que o Governo creou para a defeza dlesta Ca»

pital, a qual elle organizou, dando a melhor conta do que

lhe foi encarregado, servindo com muita actividade,

mostrando grandissimo patriotismo; e sendo encarregado

de huma parte da defeza d,esta dita Capital, fez os esfor

ços possiveis para dar a melhor conta logo que fosse ata

cada. E para que tudo conste aonde lhe convier, e esta

me ser pedida a mandei passar por mim assignada e sel

lada com o sello das minhas Armas. Lisboa, Quartel

General do Collegio dos Nobres, ro d,Abril de 1812.

-Dom Rodrigo de Lencastre, Tenente General, lugar

do sello das Armas. ››

XXX.

«Senhon Diz Luiz da Motta Feo , Vice Almirante diAr

mada Real, que para bem de sua justiça, pertende que

pela Contadoria da Marinha, se lhe passe certidão de fé

Ile oflicios, successiva á que ultimamente se lhe passou ,

e que finda no tempo em que o supplicante passou á

Corte do Rio de Janeiro onde actualmente pertence. Pede

a Vossa Magestadelseja servido 'assim o mandar, e rece
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herá mercê. Lisboa, 26 de Julho de ¡Sao-Como Pro

curador João Maria Falcão Vanzeller, Major de Caval

laria da Policia.

DESPACHO.

‹‹ Passe não havendo inconveniente. Lisboa , 29 de Julho

de I 820. _ Com tres rubricas.

cERTIDÃ o.

«Examinando-se n,esta Contadoria dos Armazens de

Guinéf, India e Armadas as listas decima primeira aonde

tem assentamento os Officiaes Generaes do Corpo da Ma

rinha, e as listas primeira e segunda do Estado Maior

da Brigada Real da Marinha, por ellas consta haver ser

vido a Sua Magestade Luiz da Motta Feo, no posto de

Chefe de Divizão (YArmada Real, e com exercicio de

Chefe e Commandante da segunda Divizão da Brigada

Real da Marinha, treze annos e quatro mezes, cujo ser

viço continuou do l de Janeiro de 1798 dia sucessivo ao

em que se lhe passou Fé dia Officios do mais tempo que

antecedentemente tinha servido e na qual se lhe havia

feito menção, de que sendo Chefe de Divizão d,Armada

Real, fôra nomeado por Decreto de 17 de Outubro de

1797 , para Chefe e Commandante da segunda Divizão

da Brigada Real da Marinha, em cujo posto, e exercicio

continou até 4 de Setembro de 1799, que por ordem

de Sua Magestade, e Portaria do Conselho do Almiran

tado de seis do dito mez, foi nomeado para commandar a

fragata Saõ João Principe onde existio até 25 (lo dito

mez e anno, que passou a commandar a fragata Amazona,
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em a qual foi de armada á Bahia, e Rio de Janeiro, e

nesta fragata se conservou até, 15 de Outubro de 1801 ,

que passou para bordo da não Dom João de Castro onde

existio até a de Fevereiro de 1802 , que tornou a com

mandar a referida fragata Amazona, e finalmente della

dezembarcou em 10 de Agosto de 1802. Por aviso de 4

de Agosto de 1802 participado em portaria da Real Junta

da Fazenda , da Marinha, de 6 do dito mez e anno con

stou ter sido nomeado Governador da Capitania da Paraiba

aonde existio com 0 referido posto de Chefe de Divizão

até que regressando 'do mesmo Governo, foi nomeado

por Decreto de Sua Magestade de 27 de Agosto de 1804

no lugar de Intendente da Marinha da Cidade de Porto,

cuja nomeação naõ veio a ter effeito. Embarcou en 24 de

Dezembro de 1805, em a fragata Princeza do Brazil, e q

foi ao porto de Gibraltar a tomar o commando da Es

quadra que alli se achava cruzando para cujo effeito pas

sou a commandar a náo Rainha de Portugal, em 12 de

Janeiro de 1806 em cujo serviço se conservou até 16

de Setembro de 1806. E continou até que por partici

pação do Conselho do Almirantado de -21 de Fevereiro

de|811 , constou que se lhe concedera licença para hir

á Corte do Rio de Janeiro , passando-se-lhe a competente

Guia para a referida Corte, da qual constava hir pago

de seu soldo até fim de Abril de 1811 , e até o tal dia

se lhe conta por esta Fé de Officios o seu tempo de ser

viço por esta repartição. E de seus assentos se mostra não

ter nota alguma que lhe sirva de impedimento. E para

constar se passou a prezente certidão de Fé d'Officios em'

virtude do Despacho antecedente. Lisboa , 12 de Agosto

de 1820. _ No impedimento do Contador Geral, Joze

Damazio Ferreira.
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« Notada em seus assentos a folhas quarenta e seis da

lista dos Officiaes _Generaes do Corpo da Marinha, e se

gunda do Estado Maior da Brigada Real da Marinha,

gratis. Reconhecido o signal supra pelo Tabellião Feli

ciano Joze da Silva e Seixas»

XXXI.

‹‹ Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Vice Almiran

te, Intendente da Marinha, _ Diz Luiz da Motta Feo ,

Conselheiro de Guerra , e Vice Almirante d”Armada Real,

que elle preciza que pela Contadoria da Marinha , se lhe

passe por Certidão o theor e notas de seu assento, assim

comopor extenço as Regias determinaçoens que houverão

relativas ao seu vencimento; pede a Vossa Excellencia se
sirva mandar-lha passar, e receberá mercê. i

*DESPACHO

a Passe do que constar não havendo inconveniente,

Rio, em 8 de Maio de ¡821 , com a rubrica do Illustris

simo e Excellentissimos Vice Almirante da Armada Real,

e Intendente da Marinha, Joze Maria de Almeida.

ÇERTiDÃo.

a Examinando-se a lista primeira que servio de Assen

tamento com os Chefes de Divizão d'Armada Real a folhas

vintee seis se achao do supplicante Luiz da Motta Feo ,

a que se procedeo em virtude da Portaria do Vice Inten

dente da Marinha, de 8 de Julho de 18| I , á qual vinha

junta huma Certidão passada pela (Zontadoria da IVIa

l
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rinha de Lisboa em data de 2 de Maio do mesmo anno,

de donde constou estar pago de soldo até fim de Abril

de 181 1 , a respeito de noventa mil reis por mez, de soldo

dobrado da sua Patente, com o desconto do Monte pio ,

que se lhe continuou a pagar, considerando-o como Com

mandante da primeira Divizão da Brigada Real da Ma

rinha , a cujo posto compete este soldo na forma do De

creto de 13 de Dezembro de 1798, e cuja Graça lhe foi

conferida por Portaria da Real Junta da Fazenda da Ma

rinha, de 22 de Março de 1807, em consequencia do Avizo

de 9 do referido mez e anno, que ordenou se lhe conti

nuasse a pagar este soldo, em quanto não fosse exercer o

lugar de lntendente _da Marinha do Porto : aprezcntou

Carta Patente assignada por El Rey Nosso Senhor, en

tão Princepe Regente em data de 25 de outubro de 1 797,

pela qual foi promovido do posto de Capitão de mar e

guerra, ao de Chefe de Divizão pelo Decreto de 17 do

mesmo mez e anno, promovido ao posto de Chefe de

Esquadra por Decreto de 12 de Outubro de 1812, como

se collige de seu assentamento na lista respectiva a folhas

trinta, em cujo posto foi nomeado Governador, e Capitão

General do Reino de Angola , por tempo de tres annos,

e o mais que decorresse em quanto se lhe não desse Su- -

cessor, havendo 0 soldo de 6 contos de reis cada anno,

por Patente datada de 29 de Junho de 1815, por cujo

motivo, em attenção ao seu prestimo e antigos serviços , foi

promovido ao posto de Vice Almirante graduado pelo De

creto de 26 de Setembro de 1815, como se evidencea do

seu assentamento a folhas dezassete do Livro Competente,

e ultimamente por Decreto de 6 de Fevereiro de 1818 ,

houve Sua Magestade por bem confirmar-lhe a effectivi

dade do posto de Vice Almirante, como evidencea o rc-V
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ferido assentamento, conservando-se naquelle Governo ,

até que se aprezentou no Quartel General deste Depar

tamento em 23 de Outubro de 1819, e por Avizo da Se

cretaria de Estado dos Negocios da Marinha, e Dominios

ultramarinos de 25 de Novembro do mesmo anno, foi Sua

Magestade servido rezolver em resposta, á reprezentação

sobre a duvida que se offereceo á Contadoria da Ma

rinha, que se lhe abonase o soldo dobrado de Vice Almi

rante, como lhe he concedido nas anteriores Patentes de

Chefe de Divizão , e de Esquadra , e em virtude do Avizo

da mencionada Secretaria de 28 de Abril de 1 821 , se lhe

passou Guia afim de regressar a Portugal, em 4 de Maio

do mesmo anno, indo pago de soldo até o mencionado

mez de Abril: nada mais contem seus assentamentos aos

quaes me reporto, não tendo nota alguma que lhe sirva

de inconveniente, e para constar aonde convier lhe fiz

passar a prezente certidão. Contadoria da Marinha, no

Rio de Janeiro em 9 de Maio de 1821. _ Subscrevi e

assignei, Joze Lino de Moura. Reconhecido o signal su

pra pelo Tabelião Joaquim Joze de Castro. Passada por

India e Mina, pelo Doutor Joze Freire Gameiro e sobres

crita pelo Escrivão João Nepomuceno Cantalice. n

XXII.

‹‹ DOM JOAO , por Graça de Deos, Princepe Regente

de Portugal e dos Algarves d'aquem e dlallem Mar, em

Africa de Guiné, e da Conquista, Navegação, Com

mercio da |Ethiopia, Arabia, Persia e da India, ec.,

Faço saber aos que esta Minha Carta virem : Que-tendo

consideração aos merecimentos e mais partes que con

correm na Pessoa de Luiz da Motta Feo , Governador o
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Capitão General do Reino de Angola, e por confiar delle

que emitudo o de que o encarregar me servirá muito á

minha satisfação e contentamento : hey por bem e me praz

fazer-lhe, Mercê do titulo do Meu Conselho, com o qual

haverá, e gozarà de todas as honras, prerogativas, au

thoridades, izençoens e franquezas, que hão e tem os do

Meu Conselho, e como tal lhe competem : e jurará na

Minha Cliancellaria que me dará conselho fiel e tal como

deve quando eulhe mandar. E po'r firmeza de tudo o

que dito he, lhe mandei dár esta Carta por Mim Assignada,

passada pela Minha Chancellaria, e. sellada com o Sello

pendentey das Minhas Armas. Pagou de novos direitos

cinco mil e seis centos réis que forão carregados ao The

loureiro delles, no Livro terceiro de sua receita a folhas.

cento e sessenta verço, como constou por hum conheci

mento em forma, por elle assignado `e pelo Escrivão de

seu cargo, que foi registado a folhas sessenta e huma do

Livro nono do Registo geral dos mesmos novos direitos.

Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos vinte dias do mez

(le Maio, anno do Nascimento Jezus Christo de 1815.

_ O Princepe , com guarda. - Marquez d'Aguiar.

« Carta por que Vossa Alteza Real, ha por bem fazer

Mercê a Luiz da Motta Feo, Governador e Capitão Ge

neral do Reino d'Angola, do titulo do Seu Conselho na

forma acima declarada. Para Vossa Alteza Real vêr.

«Lugar do Sello das Armas Reaes, pendente em fita

escarlate.

e João Manoel Martins da Costa, a fez.

« Registada nesta Secretaria d,Estado dos Negocios do

Brazil a folhas cincoenta e seis verço do Livro segundo,

de Leis Alvarás e Cartas Regias. Rio de Janeiro, em 26

110 Maio de 18x5. _- João Carneiro de Campos.

'
/
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a Nesta Secretaria do Registo Geral das Mercês fica

registada esta Carta. Rio de Janeiro, o 1° de Junho de

1815. _ Pagou dois mil e quatro centos réis. _ Luiz

Antonio de Faria Souza Lobato.

‹‹ Pagou dezaseis mil reis de Sello. Rio, 8 de Junho de

1815. - Drumond.

‹‹ Thomas Antonio de Villa Nova Portugal. - Pagou

cinco mil e seis centos réis, e aos Officiais dois mil qui

nhentos vinte réis. Rio, 8 de'Junho de 1815. -¬» Jozé

Maria Rapozo d'Andrada e Souza. .~

‹‹ Registada na Chancellaria Mór da Corte e Estado do

Brazil, a folhas cento oitenta e nove do Livro Vinte e
seteV dos Oflicios e Mercês. Rio 'de Janeiro , 8 de Junho

de 1 81 5. _ Pagou mil e duzentos réis. ‹¬-. Joze Leocadio

do Valle.

e «Eu lhe dei o Juramento. Rio de Janeiro, 17 de Junho

de 1815.- 'I'homas'Antonio de Villa Nova Portugal. »

XXXIII.

‹‹ Auto de Posse que se dá ao lllustrissimo e Excelle n

tissimo Luiz da Motta Feo, de Governador e Capitão

General deste Reino e suas Conquistas como abaixo se

declara. '

‹‹ Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo

de 1816 aos 3 dias do mez de Julho, nesta Cidade de

São Paulo d'Assumpção, Reino de Angola, em Palacio

da rezidencia dos Excellentissimos Generaes do Estado,

estando prezente' o Illustrissimo e Excellentissimo Jozé

de Oliveira Barboza , Governador e Capitão General deste

Reino e suas Conquistas, o Doutor Dezembargador Ou

vidor Geral JozeI Joaquim Alvares do Valle, o Doutor`
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Juiz de Fora Prezidente Manoel Leite de Faria, Verea

dores, e Procuradores , do Senado da Camara, Nobreza,

e Povo, foi conduzido paraa Santa Sé Cathedral o Illus

trissimerxcellentissimo Luiz da Motta Feo, para se lhe

dár a Posse de Governador e Capitão General deste Reino

e suas Conquistas pelo sobre dito seu Antecessor, e tendo

se com effeito namesma Santa Sé lido a Carta patente

para a entrega deste Governo, foi a mesma feita com as

solemnidades ldo Estillo longamente praticado., ficando

assim na effectiva posse deste Governo, e suas Conquistas,

o sobre dito Luiz da Motta Feo, de que para constar

se procedeo conforme a dispozição do capitulo primeiro

do Regimento deste Governo, dado em Ia de Fevereiro

de ¡676|, se fez este Auto ficando o proprio Qriginal em

poder do Novo Governador que assignou com seu Ante.

cessor, Ouvidor Geral, Corregidor, e Corpo do Senado

da Camara, Manoel Correa da Costa, Escrivão do Senado

da Camara, o escrevi. _ Luiz da Motta Feo. _ Jozé dc

Oliveira Barboza, Jozé Joaquim Alves do Valle. _Ma

noel Leite de Faria. _ Miguel Carlos de Almeida e Al

buquerque, Costodio Dias dos Santos._-Jozé‹ Severino de

Souza. _ Jozé Vieira da Silva. ››

XXXIV.

« Recebi do Illustrissitno,-e Excellentissimo Senhor

Luiz da Motta Feo,'Govern'ador e Capitão General deste

Reino, na qualidade 'de Recebedor dos fundos, que os

Empregados publicos' e Corpo de Commercio prestárão

voluntariamente para a reedificação dos edificios da Santa

(Iaza da Mizericordia e fornecimento de seu Hospital, a

quantia de seis centos mil réis, e em prova disto passei
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o prezente recibo por mim assignado. Loanda ao de Março

de 1817. - Jozé Francisco Pacheco. »

XXXV.

‹‹ Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Diz Luiz da

Motta Feo , que achando-se a partir para a Corte, em

consequencia de ter entregado a Vossa Excellencia o Go

verno deste Reino, perciza que Vossa Excellencia haja

por bem ordenar, que o Coronel Jozé Francisco Pacheco,

na qualidade de Recebedor dos Donativos voluntarios,

para o restabelecimento dos Edificios da Santa Caza da

1Mizericordia desta Cidade, e suas Urgencias, atteste ao

pé desta que quantia prestou o supplicante da sua fazenda

em beneficio daquelle pio estabelecimento portanto. -

Receberá mercê. ›› z

DESPACHO.

‹‹ Atteste querendo. Loanda l I de Setembro de 1819.

Com a Rubrica de Manoel Vieira Tovar.

ATTEsTAçÃo.

‹‹ Jozé Francisco Pacheco, Coronel Aggregado ao Be

gimento de Milicias por El Rey Nosso Senhor : Attesto

e juro aos Santos Evangelhos, que sendo encarregado de

receber os Donativos voluntarios, que os Empregados pu

blicos , e Corpo de Commercio offerecêrão a Santa Caza

da Mizericordia para a reedificação dos Edificios, e forne

cimento doHospital da mesma, recebi em ao de Março

de l8r7, do Illustrissimo e Excellentissimo Vice-Almi
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rante Governador e Capitão General que foi (leste Reino

o Senhor Luiz da Motta Feo, a quantia de seis centos

mil réis, que gratuitamente offercceo á referida Santa

Caza, daqual lhe passei o competente recibo. Passo a

prezente em observancia do Despacho Retro. Loanda 13
de Setembro deI 1819. _ Joze Francisco Pacheco. _ Pas

sada por India e Mina pelo Doutor Jozé Verneque d'A

guilar e. sobrescripta pelo 'Escrivão Thimoteo Luiz de

Mello. ›› '

XXXV I.

‹‹ Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Diz Luiz da

Motta Feo, que achando-se a partir para a Corte em con

sequencia de ter entregado a Vossa Excellencia o Governo

deste Reino; preciza que o Secretario do Governo.. lhe

passe por certidão o teor do officio ou participação :do

Coronel Jozé Francisco Pacheco, na qualidade de Rece

liedor dos Fundos consolidados, pelo Donativo voluntario

dos habitantes desta Cidade, em beneficio da Santa Caza

da Misericordia; visto que do mesmo officio consta o saldo`

de que elle Recebedor, fica responsavel a Vossa Excellem

cia, por se ter posto o dito fundo flispozição do Governo ,

para ser applicado ao referido fim.e portanto : Receberá

merce. » . e

DESPACHO.

‹‹ Passe do que constar; Loanda 11 de Setembro de

1819. Com a Rubrica de Manoel Vieira Tovar. ››

cERTIDAo.

a Antonio Nogueira da Rocha, Bacharel formado em

Leis pela Universidade de Coimbra, Cavalleiro Profeço na

4
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Ordem de Christo, Secretario do Governo deste Reino

por Sua Magestade Fidelissima, que Deos guarde, ec.

Certifico que revendoo Maço dos Papeis, do tempo do

Governo do Excellentissimo Senhor Luiz da Motta Feo,

Governador, e Capitão General deste Reino , nelle se acha

a participação de que se faz menção, cujo teor he o

seguinte: ‹‹ Illustrissimo e Excellentissimo Senhor em vir

tude da Portaria de Vossa Excellencia de 16 do corrente

mez, recebi do Negociante desta praça Manoel Joze de

Souza Lopez, a quantia de novecentos trinta e tres mil

quinhentos trinta e hum reis e meio, saldo do que rece

beo dos Commerciantes desta praça, de Donativos que

offerecêrão á Santa Caza da Mízericordia, para reedifica

ção dos Predios , e fornecimento do Hospital, o qual fica

unido á quantia de dois contos seis centos quarenta e seis

mil quinhentos e sessenta reis e meio, que existe em meu

poderl dos Donativos offerecidos pelos Empregados Pu

blicos, que ao todo vem somando na quantia de tres con

tos quinhentos oitenta mil noventa e dois reis, que fica

á` dispozição de Vossa Excellencia que determinará o que

for servido. Saõ Paulo d'Assumpção de Loanda, 17 de

Agosto de I 819._Joze*lrancisco Pacheco. ~ Êada mais

secentinlia na dita participação, de que fiz extrahir a pre

zente Certidão, em observancia do Despacho retro. Saõ

IPaulo d'Assumpção de Loanda, 14' de Setembro de 1 Slg.

4 Antonio Nogueira da Rocha, Passado por India e

Mina pelo Doutor Joze Verneque d,Aguilar, e sobres

crita pelo Escrivão Thimoteo Luiz de Mello»

VXXXVII.

v

«lll'ustrissimo e 'Excellentissim'o Senhor. Diz Luiz da

Motta Feo, que achando-se a partir para a Corte, em
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consequencia de ter entregado a Vossa Excellencia, o Go

verno deste Reino preciza, que Vossa Excellencia haja

por bem ordenar, que o Thezoureiro da Santa Caza da ^

Mizericordia desta Cidade, e o Escrivão da mesma, Re

vendo ambos os Livros, e assentos da dita SantafCaza,r

attestem ao pé desta em que estado achou o supplicante

aquelle pio estabelecimento, quando tomou posse deste

Governo , e foi eleito pela meza da referida Santa Caza

seu Provedor, e que igualmente attestem o modo, por que

a Caza tem sido sempre fornecida, durante o tempo do

Governo do Supplicante, e outro sim em que estado ficou

o seu fornecimento até esta epoca, em que o supplicante'

deixou de ser Provedor, por ter entregado o Governo,

como acima se refere, por tanto receberá mercê. 1 '

DESPACHO. J:« Attestem querendo ,Loanda , 1 1 de Setembro de 1819

Com a Rubrica , de Manoel Vieira Tovar. r - ' .

A.ÀTTESTAÇÃQ

a Manoelvlguacio de Souza e Andrade, Sargento Mor

das Ordenanças, primeiro Contador da Junta da Real

Fazenda deste Reino de Angola, e Escrivão da Mezada

Santa Caza da Mizericordia :e Joaquim Joze Cardozo da

Silva, Cavalleiro na Ordem de Saõ Bento d,Aviz, Sm;

gente Mór do Regimento de Infantaria de Linha e The‹

zoureiro da dita Santa Caza da Mizericordia.

«Attestamos, que revendo o Inventario, que o ExfThe

zoureiro Jozé Maria Lucio, fez dos Moveis pertencentes

a Santa Caza da Mizericordia, para o tratamento dos Doen

f..
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tes,.consta que existião no 1° de Maio de igl 7 o seguinte:

setenta e quatro catres, quarenta lançoes, quarenta e

cinco tangas, ou cobertas, vinte e oito colchoens, vinte

travesseiros, cincoenta e duas esteiras, cincoenta e cinco

tigelas,'sessenta pratos, dezasete garraffas, trinta e sete

bancos pequenos, sete can'dieiros de folha, dez'alguida

res pequenos, dois taboleiros de conduzir pratos, dois

harriz Vpara Agoa, duas selhas, e dois cocos. No mesmo

inventario está o N. B. seguinte : todos os lançoes, col

choens,.tangas , e travesseiros ,se achão em estado de não

poderem admittir concerto algum por muito velhos, e re

vendofáse os assentos feitos pelo Sargento Mor Joaquim

Jozé Cardozo da Silva, actual Thezoureiro, sendo Pro

vedor o. Illustrissimo e Excellentissimo Vice Almirante

Luiz da Motta Feo, consta existirem, quinhentos Lan

çoes de pano de linho, duzentos e trinta guardanapos,

cento e sessenta colchoens, vinte e quatro toalhas de

mãos. cem travesseiros, trinta e duas ataduras, trinta e

seis duzia de pratos, dezoito duzias de tigelas, qua

torze duzias de canecas, cento e seis facas, noventa e seis

colheres de xifre, duzentas quarenta e oito tangas, ou

cubertas, e existindo mais em arrecadação oitenta e huma

peças de panno de linho para lançoes, e quanto as mais

miudezas acima referidas tem sido augmentadas; e que

por isso sé dá a conhecer a grande vantagem no forne

cimento do Hospital, Vcomo tambem no que pertence á

Botica , queV achando '- se naquella epoca inteiramente sem

remedios aiguns para o consumo dos Doentes, está: hoje

fornecida das drogas necessarias'não só para acuelir aos

seus enfermosfmas ainda para vender nem'edi'os aos par

' ticulares. Merecêo por isto de nós e de toda a Meza os

inais completos elogios , acci¬esccndb a'ugmento no rendi
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mento da Santa Caza, por meio de varias condemna

çoens que forão impostas ás pessoas que innorrião em cri

mes sem terem tido parte que as acussasem em Juizo, e

com o qual augmento fornecêo finalmente a botica de

mais drogas, tanto vindas do Rio de Janeiro,como mesmo

compradas nesta Cidade : mostrando deste modo com

assiduidade o zelo , e compaixão para com o dito Hospi

tal na qualidade de Provedor. He o que afirmamos em

cumprimento do Despacho retro, e se necessario fôr o ju

ramos aos Santos Evangelhos, e passamos a referido por

nos ambos assignada. Loanda, 15 de Setembro de 1819

-Manoel Ignacio de Souza e Andrade. Joaquim Joze

Cardozo da Silva.- Passada por India 'e Mina, pelo

Doutor Joze Verneque Ribeiro d'Aguilar, e sobrescripta

pelo Escrivão Thimoteo Luiz de Mello. »

XXXVIII.

‹‹ Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Diz Luizl da

Motta Feo, que achando-se a partir para a 'Corte em con

sequencia de ter entregado a Vossa Excellencia , o governo

deste Reino, aonde animou os seus habitantes, afim de se

prestarem voluntariamente, ao preenchimento de hum
fundo capaz de acudir ás Yurgencias da Santa Casa da

Misericordia , e á reedificação dos seus Edifícios; precisa

que Vossa Excellencia haja por bem ordenar, que o~Tllei~

soureiro da mesma Santa Casa na qualidade de Fiscal das

ditas obras, atteste ao desta quantas propriedades se

tem reedificado , qual era o seu estado anterior , e se

igualmente se construirão algumas novas Ipnoprieda'des ,

declarando outro sim se o supp'licante tomou sobre este

objecto como devia hum effica'z interesse; e portanto Re

cebera mercê. n :_

-h _- .À _-`~_`__-:-_v\_` _ . ___.`_ _.
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DESPACHO.

‹‹ Atteste querendo. Loanda , 11 de setembro 1.819,

com a rubrica de _ Manoel Vieira Tovar. ››

cERTIDÃo.

‹‹ Joaquim Jozé Cardozo da Silva , Cavalleiro da ordem

de São Bento `d,Aviz , Major do Regimento de infante

ria de linha desta Cidade por Sua Magestade, com exer

cicio de Major da Praça e Inspetor da linha dos Guardas

Barreira , e do Hospital, e que sirvo de Thezoureiro da

Santa Casa da Misericordia , ec. Attesto , que o Illus

trissimo e Excellentissimo Senhor Vice-Almirante Luiz

da Motta Feo , sendo Governador e Capitão general destev

Reino, animou até com seu exemplo, os habitantes desta

Colonia, para prestarem voluntariamente diversas quantias

afim de preencherem o fundo. . . . . para acudir ás ur

gentes necessidades da Santa Casa , por que o seu rendi

mento se achava muito diminuto , por estarem os Predios

Urbanos arruinados. E pelas providencias dadas pelo

mesmo Excellentissimo Senhor se concertárão dezoito

moradas de casas, das quaes nove forão quasi todas co

hortas de novo, e se edificar-ão _duas Moradas novas

na praça do Recrêo do largo do Palacio, com o que se

augmentou o rendimento da dita Santa Casa, sendo Sua

Excellencia alem disto o primeiro fiscal destas obras,

deliniando pessoal os concertos que se fazião, como foi

publicamente observado por todos. Passo o referido na

verdade o que affirmo pelo Juramento do meu Posto. E

para constar mandei passar a presente, em observancia

w' W____,.. Pé.,~ ,_ -.._L -A
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do resp'eitavelV Despacho de Il do corrente, proferido

na Petição retro,a qual vai por mim assignada. Loanda ,

15 de Setembro de 1819. - Joaquim José Cardozo da

Silva. Passada por India e Mina pelo Doutor Jozé Ver

neque d”Aguilar, e sobrescripta pelo Escrivão Thimoteo

Luiz de Mello. ››

XXXIX.

a Illustrissimo e Excellentissimo Senhor. Diz Luiz da

Motta Feo , que achando-se apartir para a Corte, em

consequencia de'ter entregath a Vossa Excellencia, o Ge'

verno desto Reino, precisa que Vossa Excellencia'haja

por bem ordenar , que o Senado da Camara desta Cidade

atteste ao pé deste, 1° que obras publicas se fizérãodu

rante o governo do Supplicante ; 2°, se as mesmas obras

fórão ou não uteis ao Publico , e se d,ellas se po'de'mfes

perar ventagens fucturas , declarando outro sim o mesmo

Senado se o supplicante se interessou 'quanto foi possivel

em que as ditas obras se fizessem com a melhor ordem, e

methodo , estabelecendo-lhe regras de economia,l`p'romo

vendo a rapidez da sua conclusão com a assistencia da

sua Pessoa , e direcção das-obras. E portanto receberá

mercê. ››

DESPACHO.

‹r Atteste , querendo. Loanda , ll Vde Setembro de

1819. _ Com a rubrica de Manoel Vieira Tovar., ››

ATTEsTAçÃo.
.

« O Juiz pela Ley, Vereadores, e Procurador'do Se

nado da Camara desta Cidade'de São Paulo däA'ssumpção

de Loanda , ec. › ' "
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‹‹ Attestamos que. o lllustrissimo e `Excellentissimo ex

Governador e Capitão General que foi deste Reino , Luiz

da Motta Feo, durante o seu Governo promoveo a feli

cidade deste Reino, e suas Conquistas, fazendo obras

publicas uteis ao Povo , como foi a Praça da Quitanda

para commodidade tanto do Povo, como dos Vendedo

res, cuja obra de commum acordo com o Senado , e

feita com despesa deste augmentou os seus rendimentos;

e a fez trabalhar com actividade e zelo, frequentando-a

por vezes para animar a conclusão d'ella; igualmente

mandou fazer o Passeio Publico da Ponta da Izabel, para

commodidade dos convalecentes e recrêo do Publico.

Tambem fez ampliar a Praça de Palacio, formoseando-a

com assentos e arvoredos; ornando-a com a Memoria

Piramidal, em recordação da feliz Acclamação de Sua Ma

gestade; erguendo-se na dita Praça, nos Dias dos Felizes

Annos do Mesmo Augusto Senhor, e da Real Familia,

0 Estandarte Real: conseguindo-se todas estas obras com

a melhor ordem , metllodo e economia (tudo com a sua

direcção e actividade) para o bem publico, assistindo mui›

tas vezes ás mesmas obras; assim como beneficiou o

Hospital da Santa Casa da Misericordia, que se achava

em decadencia, promovendo para isso hum Donativo pu

blico e voluntario. Semelhantemente estabeleceu Vigias,

ou Guardas-Barreiras,para evitar a fuga dos Escravos , e

a dezerção dos Soldados, sendo innegavel a utilidade que

recebe o publico de todas as referidas obras , assim como

no mesmo tempo se fez__o concerto interior do Terreiro

publico, pondo-se em mais segurança as Janellas dos

respectivos armazens por sua direcção. E para que o re

ferido conste passamos a presente que affirmamos debaixo

do Juramento dos nossos referidos Cargos. ,Saõ Paulo
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d'Assumpção de Loanda , i5 de Setembro 1819. - Fer

nando Martins do Amaral Gurgel e Silva, Jozé Severino

de Souza, Luiz Fortunato Souza de Lima Castellobranco ,

Duarte Jozé Rodrigues de Moraes. Passado por India e

Mina pelo Doutor Jozé Verneque Ribeiro d,Aguilar, e

sobrescrita pelo Escrivaõ Thimoteo Luiz de Mello. ››`

XL.

«Tendo em contemplaçaõ os serviços, prestimo, e

mais partes que concorrem na Pessoa de Luiz da Motta

Feo, Vice Almirante da Minha Armada R'eal; Son Ser

vido nomeallo Conselheiro de Guerra , no Conselho Su

premo Militar. O mesmo Conselho o tenha assim enten

dido, e expeça em consequencia os Despachos necessa

rios. Palacio do Rio de Janeiro, 21' de Abril 1820. -

Com a Rubrica d,El-Rey Nosso Senhor. Cumpra-se e' re

giste-se. Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1820 , com trez›

Rubricas dos Conselheiros de Guerra. Secretaria do Su

premo Conselho Militar, lo de Maio de 1820. -- Joaõ

Valentim de Faria Souza Lobato. »

XLI .

«Tendo Consideraçaõ aos bons Serviços de Luiz da

Motta Feo , Vice Almirante d'Armada Nacional e Beal ,

e a ter sido Conselheiro de Guerra _no Supremo Conselho

Militar no Bio de Janeiro : Hey por bem nomealo pro

visoriamente Conselheiro do Conselho do Almirantado ,

naõ lhe dando esta Nomeaçaõ direito algum a ser indem

nizado quando cesse o exercicio do dito emprego. O mes- -

m0 Conselho do Almirantado o tenha assim entendido,
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c lhe mande passar os despachos necessarios. Palacio de

Quéluz , em I l de Novembro de 182' |.- Com a Rubrica

de Sua Magestade Fidelissima El-Rey Nosso Senhor que

. Deos guarde-_ Joaquim Jozé Monteiro Torres.

‹‹ Registado a folhas duzentas e cinco.

‹‹ Cumpra-se e regista-se. Lisboa, 14 de Novembro de

1821. -- Feo. -- Leite. ›› l

‹‹ E trasladados os referidos documentos, os concertei

com os proprios a que me reporto , que com esta certidaõ

emtreguei aquem mos apresentou. Lisboa , 29 de Agosto

de I 823. E eu o Tabeliaõ Manoel Eugenio Coelho, o

sobrescrevi e assignei em publico e razo. -- O Tabeliaõ

(signal), em testumunha da verdade. -- Manoel Eugenio

Coelho. ››
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F'oaMULAans,

CARTAS, E ORDENS DO DIA, MAIS NOTAVEIS,

D0 VICE ALMIRANTE

LUIZ DA MOTTA FEO'E TORRES,

DURANTE O SEU GOVERNO DE ANGOLA.

rn

Ordem do Dia, para os Commandantes dos Corpos de

Linha, em 13 de Julho de 1816.

SENDO hum dos primeiros deveres de hum Governo,

manter em toda a sua integridade o socego publico, de

que depende a segurança indevidual dos habitantes : hé

este hum objecto que occupa particularmente a minha

attenção; e por isso determino o seguinte.

1° Que o Senhor Brigadeiro Commandante do Regi

mento de Infantaria de Linha, e os Commandantes dos

Corpos de Cavallaria, e Artelharia, passem immediata

mente as mais positivas jordens, para que os Officiaes In

feriores, e Soldados, de que se compoem os Corpos de

seu commando,não saihão dos Quarteis, depois do toque

de recolher. 4

2° Para exacta execução desta ordem, hum quarto de

hora antes do toque de recolher, se passará huma re
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vista, em todos os Quarteis, e finda ella, se fecharão as

portas.

3° Fica-me rezervado dar licença aos que devem ficar

fóra do Quartel, que só a concederei aos Cazados, que

tiverem dado provas evidentes de boa conducta, o que

me deve ser prezente pelos respectivos Chefes.

4° Serão severamenie castigados a meu arbítrio todos

os Officiaes inferiores, e Soldados que transgredirem o

que aqui determino.

5° Depois da intimação da minha ordem para se fecha

rem.as Lojas, e Tavernas ao toque de recolher; a qual

será hoje intimada ao Intendente de policia para a expe

dir: as`rondas da cidade, e vizita, farão a mais vigilante

revista, e darão parte da que se achar aberta, depois da

hora determinada de se fecharem; prohibindo absoluta

mente que os Postigos fiquem abertos: ficão porem excep

tuadas as Boticas , que se fecharão as onze horas da noite.

Os Officiaes da ronda em quem se conhecer a mais pe

quena relaxação nesse serviço, fiquem certos que serão

castigados com a maior severidade, e rigor das leis mi
litares. A

6° O mesmo Senhor Brigadeiro, e os Commandantes

dos outros corpos , assim como o Official do Estado Maior,

ficão-me restrictamente responsaveis pela exacta e fiel

observancia d'esta ordem : todos em geral devem fica-r na

intelligencia que não disculparei a'mais leve falta que

houver a este respeito. Quartel General de'Loauda 13 de

Julho de 1816.- Com a Rubrica do ¶llustrissimo e Ex

cellentissimo Senhor Governador e Capitão General. -

Está conforme, Francisco Feo Cardozo, Aj/udante das

Ordens de'Seinana. f '

l .

' . .. '› H" U . ..¡` fa. . _ _ *ø

_. _
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Ordem do Dia 15 de Agosto de 1816.

Soldados: Tendo observado o vosso comportamento,

desde o momento que tomei posse deste Governo até

hoje, com desgosto tenho conhecido que vós injuriaes o

Nome Portuguez , e o uniforme de Soldado, que. tendes a

honra de vestir. Portanto, Soldados, a vossa má con‹

ducta faz-se merecedora de hum áspero, e severo castigo,

e eu não cessar-'ei de mandar applica-lo, sempre que se

commetta, e appareça o crime.

Soldados, dizei-me, qual he o prazer que achais em

vos fazer pela vossa má conducta desgraçados, e infeli

zes? Vós não tendes resposta adequada, que dar áquella

pergunta, e eis aqui por que cada vez choro mais a vossa

desventura: quando apparecer a emenda aos vossos erros,

serei vosso amigo; se porem continuaes nos vossos des

varios, olhai que perdeis a melhor occazião de conhecer,

hum General disposto a ser vos favoravel, e que sabendo

amar, e venerar o bom soldado, ser indulgente com elle,

quando cahir em piquenas faltas, que se podem attribuir.

á ignorancia,logo que elle tenha dado provas de subor

dinação e honra ;` sabe lig1.talni'e11te detestar o máo, e in

Corregivel soldado, achando sempre .pouco o mais sevéro

castigo, para punir os seus delictos.

Parti pois (leste principio, e dizei huns aos outros:

nos temos hum General que ha de sempre amar o bom

soldado, e reciprocamente ha de abominar o máo : Sol

dados, eu vos torno a repetir, tenho compaixão de vós,

e por este motivo vos aconselho que conservando na

vossa lembrança aquellas palavras, vos guieis por ellas para.

teres boa , e sam conducta, e recordai-vos que hoje he
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`

o memoravel dia da Restauração d'esle Reino, e que sem

subordinação, disciplina, e valor, vós não podeis imitar

como deveis, os Heroes d”aquelle tempo. Palacio do Go

verno, era ut supra , com a assignatura do Illustrissimo e

Excellentissimo Senhor Governador e Capitão General do

Reino de Angola, e suas dependencias, por copia con

forme. Francisco Feo Cardozo, Ajudante das ordens de

Semana.

` Plano das` Guardas Barreiras.

› Q

Tendo na mais alta consideração, os repetidos beneficios

que o Nosso Augusto Soberano El Rei Nosso Senhor, tem

prodigalizado, e dezeja sempre continuar a prodigalizar

emtbeneficio, e a favor dos seus Amados e Fieis Vassal
los, e tendo sido 'sempre hum dosi seus principaes ob~

jectos, consolidar cada vez mais a segurança individual, e

a das Propriedades particulares, sem a qual nunca pode

haver Commercio que florecente seja; e achando-se á

_tempos a esta parte, attacada a segurança do Commercio,

que custumão fazer os Habitantes desta Capital para o

Certão, unicamento com aquelle fim; os roubão mesmo

nos seus suburbios : attendendo pois ao que exposto fica,

tenho providenciado que a bem da segurança publica ein

dividual, e das propriedades particulares, se estabeleça, e

demarque huma linha de circumdação da qual fiquem de

dentro esta Capital, e seus Habitantes circumvezinhos;

para se conseguir aquelle fim: Ordeno que a mencio

nada linha principie de hum ponto, marcado nas proxi

midades' da Capella de-Nossa Senhora da Nazareth, fi

cando esta da banda'de' dentro ', e que depois circumdando

a Cidade para a banda do sul, venha por fóra do Con
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vento de São Joze, e. por fóra do Collegio, finalizar na

Praça : a dita linha será dividida em onze partes, pouco

mais ou menosiguaes, havendo toda attenção que de cada

ponto,se descubrão os dous que lhe são vizinhos; em cada

huma das divizoens daquella linha, se collocará huma pe

quena Cubata, ou vigia, e cada vigia destas terá hum

pão de bandeira, e huma pequena bandeira, afim de que

os Guardas se possão chamar em auxilio recíproco. Em

cada vigia haverá huma Guarda de Empacaceiros, destre
buida pela maneiraiseguinte : a saber, Vindo da Naza

reth tres homens na primeira vigia; dous na segunda;

tres na terceira; e assim alternativamente : aquelles Guar

das serão denominados Guardas Barreiras , e tem por fim

primeiro, evitar os roubos, que se comettem aos carre

gadores, que vão para o Certão : segundo, evitar a de

zerçaõ dos Soldados; e como naõ obstante o que fica ex

posto, pode acontecer que os carregadores sejaõ attacados

por homens máos, que ficaõ fora da linha, estabelecerse

ha huma vigia proxima á Fortaleza de Saõ Pedro , e ou

tra entre a Fortaleza do Penêdo, e o Forte da Conceip

çaõ, ficando ambas ao alcance da Estrada, e logo desde

a publicaçaõ desta, fica prohibido que os Soldados de to-l

das as Armas, saihaõ para fora da referida linha, sem ex

pressa e positiva licença minha.

Os Empacaceiros saõ authorizados a prender, e a amar

rar qualquer Soldado, ou individuo de desconfiança, que

observem querer sahir para fora da linha, excepto nos

cazos em que eu conceda al mencionada licença, que se

raõ rarissimos e por isso o' individuo, que a tiver, será

accompanhado á primeira vigia, por hum Official inferior

que se escolherá para esse fim , o qual deverá sempre ser

o mesmo para ser conhecido dos Empacaceiros, os quaes
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intimados, por este inferior de que o individuo leva a dita

licença, o deixaraõ saliir. O vencimento diario de cada

Empacaceiro será huma macuta , e como o melhoramento

que deve rezultar desta Providencia, sendo Publico, lie

mais que tudo do particular interesse do Commercio :

os Guardas scraõ pagos pelos Negociantes d,esta praça,

aquem propuz este Plano, que todos approváraõ. E sendo

precizoque haja huma Pessoa de actividade, e intelli

gencia, aquem aquelles Guardas obedeçaõ, e que deva

responder em todas as circunstancias pela sua conducta,

e pelo serviço 'que lhes fica determinado: nomeio para

desempenhar aquelles deveres ao Sargento Mor do Re

gimento de linha, Joaquim Joze Cardozo da Silva, aquem

deixo a escolha do Official inferior acima referido, o

qual ficará ás suas ordens para o primeiro destino indi

cado, e para o coadjuvar no desempenho de seus deveres.

O referido Sargento Mor será denominado Inspector da

linha, dos Guardas Barreiras, e logo que receber esta pas

sará ao lugar indicado para a linha, e tendo marcado os

pontos aonde se devem estabelecer as vigias, me dará

parte de assim o ter executado. Loanda, 21 de Agosto de

1816._ Luiz da Motta Feo. ` ›

Proclamação aos Habitantes sobre a obra da Praça

do Palacio.

O Governador do Reino de Angola, aos Habitantes da

cidade de Loanda. A obra da praça no largo de Palacio,

tem-se manifestado mais dispendiosa, e maior do que se

julgava, e sendo o seu destino o mais plausivel quese pode

Àimaginar por ser a mesma Praça dirigida , á Superior

Festividade da Acclamaçaõ de' SUA MAGESTA DE EI.~BF.1
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Nosso SENHOR neste seu Reino'de Angola, achando-me

grandemente convencido do maravilhozo caracter dos

meusçoncidadoens, os Portuguezes, que em todos os tem

pos e circumstancias tem sempre manifestado á face do

Universo a mais decedida adhezaö , e o maior amor pe

los seus Legitimos Soberanosyestouvtambem convencido

quer-todos os Habitantes yemgeral , quetenho a honra de

governar, teraõ isem duvidaz o maiornenthusiasmo em

prestar os seusvoluntarios serviços para se'conseguir a

perfeiçaõ de huma obra , que. sendo a sua primeira ori

gem embelezar a Capital dos Dominios qme Sua Ma

gestade possue na Africa , tem agora hum alto e superior

motivo por ser destinada ao grandiozo Apparato, com

que o nosso Respeito e Fiel Vassallagem haÕ de fazer pa

tente a nossa geral satisfaçaõ pela dezejada, e feliz Ac

clamaçaõde Sua Magestade Fidelissima, Nosso Augusto

Soberano. _ V . ç

Á vista pois destes solidos , e inegaveisffundamentfls .

eu naõ posso deixar'de estar cabalmente `persuadidrxo , que

logo que'. eu anuncia-se que admittiafigentevoluntaria ao

trabalho da Praça, o' numero dos Obreirosâzseria taõ

crescido, quemotivaria confilsaõ,.e os' honradoslHabi

tantes , Fieis Va'ssallos'àdeSua Magestade, faltariaõ mesmo

ao seu trafico particular` , em prejuizo da suaFazenda , pa

ra acudir generozamente ao mencionado serviços deze

jando pois que em tudorse siga' aA ordem, e para -obviar

a estes inconvenientes, e `por _dezejar sempre a felicidade

dos Povos , e não seu Az,_¿,›'ravame,-assim Ícomo, que Vos que

tenho a honra de'governarfáção sempre: huma-boa. figu

ra , evitando que por cazo algum se possa' dizer, com ra.

zão, ao seu Soberano, .j'qiie houve quem os excedesse lem

provas de Fiel Vassallagem, e de Amor: pede a modera

5
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ção, e a boa ordem que sempre dezejo seguir, que eu

neste cazo ponha Vlimites á generozidade de cada hum dos

habitantes desta cidade, e por este motivo disponho o

seguinte :

1° Todo o habitante que voluntariamente quizer dar

rscravos para o serviço da praça, não poderá dar mais

que até o numero de seis,¬ salvo alguns Negocfiantes da

primeira ordem, que pelo grande numero de escravos que

possuem, os não transtornam o exceder aquelle numero.

2° Os escravos que cada .hum dér, devem trazer as

suas Quindas. (Cestos).

3° O Trabalho feito pelos mencionados escravos prin

cipiará ao naseer do'sol. . . J

E sendo. offensiuo aoV amor, com que as TropasPorlu

guezas sempre tem servido ao seu Soberano o eximilas

de huma faina , cuja eoncluzão tem por objecto appbandir

mos ao mesmo Augusto Senhor, não pôde ser da minha`

mente, nem lhe .conforme ás minhas ideas privar as Tro

pas dahomavlque lhes rezulta, de ter parte naquelle

servi/go , e dezejando ao mesmo tempo que ellé sesem detrimento da saude dossoldados; ordeno : que. o

Regimento de Linha, .Esquadrão de Cavallania , e Com

panhia de. Artëlharia, tirando a- gente. do serviço diario

se aprezente omesto na mencionada praça, com ltodos os

seus'V Offiéiaes de patente, e _Inferiores que servirão de

promover a actirvidade da Faxina,-a que he destinada. a

mesma Tropa, e virão todos os dias que naõ-forem de

guarda desde as mimo. horas da manha até ás oito, e re

tirando-se a esta hpna, lvoltarmí ás cinco da tarde para

trabalhar até ao por do sól.

Esperando .assistir com a minha Pessoa `a esta faxina .

conto que o Senhor Brigadeiro Commandante do Regi
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mento .de Linha, e os outrosiCommandantes dos Corpos

não lfaltar/aí) a vir tambem com a sua prezença animar

os lseus subditos.

Este arranjamento terá .principio segunda feira 17 de

corrente, e para me poder .constar quaes são as Pessoas

que dão escravos, para o Iserviço da praça, na forma acima

dita , encarrego ao Sargento Mórlnspector dos Guardas

Barreiras , de hir communicar o expendido aos Habitantes

que se acharem em circumstancias de poder desem

penhar o que Vfica mencionado, formalizando huma lista

dos seus nomes com o numero dos escravos, que cada

hum offerece para o dito serviço : O mesmo Sargento Mor

concluirá esta diligencia até Domingo 16 do correntef, em

que me dará parte do rezultado. Loanda, 13 de Fevereiro

de 1817.-- Com a Rubrica de Sua Exoellencia.

Ordem pam o Brigadeiro sobre o Real Ávizo que

se segue.

Tendo Sua Excellencia tido a honra de fazer subir á

P-rezença de Sua Magestade as providencias que tem dado,

em beneificio da Segurança Publica , e os meios que tem

seguido para corrigir os Soldados , que naõ tem mostra

do boa conducta: Foi Sua Magestade servidoV approvar

amplamente todas as disposiçoens de Sua Excellencia a

este respeito, como melhor se yevidencia do Baal Avizo

incluzo, que Sua Magestademesmo ordena seja lido =na

frente das Tmpas,fl|o que VossaSenhoria fará cumprir,

formando a mesma Tropa de maneira que todos oução, e

peroêbaõ bem o'que se lhes lê; e Sua Excelleneia conhe

cendo ser esta medida defSua Magestade huma prova mais

de amor , que elle tern aos seus Vassallos, pois que os

5.
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seus Reaes Dezejos são de' que todos vivão em paz'; go

zando os bens da Sociedade, querendo unicamente que

,se castiguem os máos para naõ incommodar aquelles que

lseguem o caminho da razaõ, se lizongea que as Tropas

persuadidas desta verdade passem a ter huma conducta

irreprehensivel, que será Vmuito do agrado'de 'El Rei

Nosso Senhor, aquem Sua Excellencia tem feito saber , ha

pouco, que a conducta da Tropa vai melhor, e VSua Ex

cellencia terá inexplicavel prazer quando poder segurar a

Sua Magestade, que o comportamento'das Tropas, que

, goarnecem esta Capital se faz digno da sua RegiaV Con

templação. Deos Guarde a Vossa Senhoria. Quautel Ge

neral, a de Março de 1817.- Senhor `Íoaõ Francisco Ne

ves, Brigadeiro Chefe do Regimento de Linha. _ Joze

Pinto' de [Araujo Correa, Ajudante de Ordeno.

Real Avizo de 19 de Dezembro de 1816 de que fa:

menção a Portaria Supra.

« IllustrissimÍo e Excellentissimo Senhor : Foi prezente

a Sua Magestade o muito circumstanciado Officio de

V. Exc.a N° 23 em data de` 7 de Setembro deste anno,

no qual expoe V. Exc.a os motivos que o determináräo

a publicar` a ordem do dia' 15 de Agosto, com o fim de

conter as desordens praticadas pelos Soldados dos ldiffe

rentes corpos dessa Guarniçaõ, e Sua Magestade, con

~ fiando que esta medida os saberá chamar aos seus deve

res; naõ somente a manda approvarz, mas quer que'V. Exc.

assim o faça publicar na frente das Tropas, significandm

lhes que Sua Magestade tem yauthorizado a V. Exc.'para

proceder com os mais severos castigos contra os que re

incidirem em taes desordens.
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‹‹ Passando á outra Providencia da Creacaö dos Guar

das Barreiras, de que V. Exc. dêo conta no mesmo Of

ficio, tenho a certificar a V. Exc. que ella merecêo a

Real Approvação de Sua Magestade, como muito condu

cente a prover a Segurança Publica da cidade , e os meios

necessarios da Policia sobre os que nella entrão, ou sabem,

uvio Sua Magestade com a maior satisfaçaõ os testemunhos

de patriotismo, e bom caracter do corpo de commercio

dessa praça na franqueza com que se prestarão á despeza ,

que exige a manutenção daquelle util estabelecimento.

«Authoriza pois Sua Magestade a Vossa Excellencia para

que no seu Real Nome agradeça ao. mencionado corpo

de commercio este seu procedimento, que o mesmo Au

gusto Senhor conservará sempre em lembrança, .como

digno da Sua Real Consideração. Deos guarde a Vossa

Excellencia. Palacio do Rio de Janeiro , 19 de Dezembro

de 1816.-_ Com a assignatura de Senhor Conde da Bar

ca. Está conforme , Joze Pinto de Araujo Correa, Capi

tão de Cavallaria, Ajudante de Ordens. ››

Falla aos Empregados Publicos, e Corpo de

Commercio.

Senhores Magistrados, e mais Empregados no serviço

de Sua Magestade nestev seu Reina, sendo a Acclamaçaõ

de hum Soberano, o mais Grandiozo e Augusto Actordos

Faustos , e Grandes Acontecimentos da Sua Vida : Hede

dever dos Seus Vassallos, he da sua honra, e de huma

absoluta'necessidade que elles procurem marcar aquella
Augusta Ceremonia, não só com fos devidos applauzos,

e festividades proprias de tão solemne momento, como

tambem com acçoens ainda mais dignas'de Fieis Vasszi¬.
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los, e sendo os Empregados Publicos aquelles, que go

zão de mais distinçaõ, por serem particularmente hon

rados pelo Soberano , confiando-lhes parte da Sua Autho

ridade, são por isso mesmo na minha opinião os que de

vem dar o primeiro exemplo de Fiel Vassallagem, abrindo

com dignas acçoens o caminho da razaõ, que os outros

bons Vassallos devem tambem seguir. '

Sendo pois estas verdades innegaveis, ey sendo certo

que nenhum Applauso pode ser mais do Agrado de El

Rei Nosso Senhor, e mais conforme ás suas pias inten

çoens, do que o objecto de prestar soccorros aos mizera

veis, dezejando eu sempre adivinhar os seus Pensa

mentos para poder seguir em todos os cazos as suas re

ligiozas intençoens, lembrou-me propor-vos que de. forma

alguma se pode remarcar mais dignamente a immortal

epoca do dia 7 de Abril d,este anno, em que Sua Ma

gestade Fidelissima ha de acclamar-se, nem se pode fazer

couza mais glorioza",'e mais conforme á Sua Real Von

tade, do que abrir huma subscripçaõ afim de ser o seu

producto empregado na perfeita reedificaçaõ dos arruina

dos edificios pertencentes á Santa Caza da Mizericordia,

fornecendo igualmente o seu Hospital (que se acha na

maior decadencia ), com cem Colchoens, e _dous mil

Lençoes.

Se este projecto fôr da vossa approvação se aprezentará

a lista, em que todos devem assignar o seu nome, decla

rando adiante a somma que cada hu'm tiver a bem desti

nar para este, taõ pio, e importante objecto, e' tambem

será aprezentado o projecto ao Corpo do Commercio para

obter pela sua parte o fim indicada, e huma vez que

este Plano seja por. todos sancionado, serão Ingo no

meados dois Negociantes dos mais bem acreditados desta
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cidade para Recebedores , e se darão todas as mais pro

videncias necessarias a fim de que tudo se conclua o melhor

que fór possivel, sem esperdiço, ou extravio algum, e a

final appareceraö Documentos authenticos que manifes

tem ao Publico com exacção e clareza a maneira porque

se dispendêo o producto dos Donativos voluntarios ap

plicados ao sobredito fim.

Senhores, se nos comportar‹mos como espero, a nossa

conducta nos faráA obter o renome de dignos Vassallos

de Sua Magestàde, e conseguiremos assim o bem da

maior honra a que podemos aspirar, e julgo que nin

guem nos excederá 'em provas de patriotismo e amor ao

Soberano, e unindo estas provas da nossa affeição, e dos
nossos candidos dezejos ás que já Atemos manifestado no

activo e laboriozo serviço , que' com o maior gosto temos

prestado ao augmento e perfeição da grandloza Praça,
que se está embelezando em rappla'uzo do mesmo Au

gusto Senhor, ficara a nossa consciencia f'ortificada pela

pureza das nossas intençoens, e pelo zelo, que temos em

pregado no preenchimento dos nossos sagrados deveres

para com Sua Magestade, cujo governo .sabio e paternal

fará em todas as epocas a nossa felicidade, e assim po
deremos briozamente lsubmetter os _nossos dezejos ao

juizo dos nossos contemporaneos, é da postéridade. Pu

blicada na Salla do Docel da Cata do Governo deste

Reyno. Loanda i l de Março de 1817:- O Governador

e Capitaõ General Luiz da Motta Feo.
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If'orrñularzb, que deve regular o `Augusto Ceremo/zz'al

do Día 7 de Abril em quenêz Magestíule .se ha de
acclamar.. _ i

Huma Salva Real de grossa Artilheriadisparada de

todas as Fortalezas d,este Reyno aturdirá os ares ao nas

cer do sol no memoravel dia sete de abril.

As Fortalezas que defendem esta Cidade, darão prin

cipio á sua Salva ao primeiro tiro. do Barque de Artilhe

ria de campanha destinado á guarda de honra.z do Estan

darte Real que será arvorado na muralha zdo necrêo que

faz frentepara o mar , formando parte do` lado do Vpoente

da Grande Praça do Palacio do Governo.

Nas Fortalezas, nas Vigias dos Guardas Barreiras, nas

Embarcaçoens miudas que `Sua Magestade tem ¡feste

porto, e finalmente em todos os Navios Mercantes aqui

estacionados será arvorada a Bandeira Portugueza, ao

momento em que romper a primeira Salva', _e nesta mesma

occazião Salvará a Escuna Real eos.N_avios Mercantes ,

que tiverem Artilharia, elodasas mencionadas Embar

barcaçoens embandeirarão, ,paraflcuj/opfim devem ficar

á cunha'no,dias seis. .i , . , l , .

Os instrumentos bellicos que devem*estar` reunidos na

Praça antes de nascer o sol soltaräo os seus sonoros ecos ,

ao momento em queprincipiar a Salva geral de;Artilhe
ria, e depois continuarão Vpor todo o dia a tocar. hym

nos patrioticos em louvor do Soberano,.desta maneira,

o estrondo das nossas peças de Artilheria'de mistura com

o som dos,nossos bellicos instrumentos indicarão aos po

vos o começo do dia o mais benigno, o mais respeita

vel, e o mais plauzivel de todos os dias, que jamais te~

mos visto. ¡ 1
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As sete horasemeia da'manhã os'tresA Corpos de

Tropa deprimeira. linha, eí-o Regimento de'iMilicias,

marcharão nomaior asseio , e luzimento possivel para a

Praça do Palacio, e se. formarão em ,batalha com a frente

para o mesmo Palacio, devendo ser municiados com car

tuxos para seis descaogas de mosquetaria.

Pelas oito horas da manhã. se achará o Senado da Ca

mara no .Palacio do Governo , e a esta mesma hora me

reunirei ao mesmo Senado paranos encaminhar-mos ao

centro da referida Praça, em cujo. lugar com o mais pro

fundo respeito, .e ,com todas .asformalidades do estillo

acclamare-mos em altas vozes o Nosso Amado Rey Muito

Alto e Muito Poderozo Senhor Dom Joaõ SExTo,.e as

nossas fervorozas Acclamaçoens serão firmadas porhuma

segunda Salva Real de Artilhcria , dada em. todas as`For

talezas, Ye assim. mais com ltres descargas geraes de mos

quetaria.V

Acclamado que seja assim o nosso Augusto Soberano,

me dirigirei em companhia do mesmo Senado, Nobreza

e Povo á Cathedral desta Cidade, em'cujo lugar sagrado

espero ter a satisfação de encontrar todo o Corpo Ecclé

siastico, para que unindo os nossos religiozos, e sinceros

votos aos de tão respeitavel Corporação , vamos assim dar

graças ao lTodo Poderozo por nos ter especializado entre

os mais Povos do Mundo; concedendo-nos a ditaV de

possuir-mos hum Rey -que tem feito e fará Vsempre a

nossa felicidade. Todos os Vassallos de Sua Magestade

conhecem bem as sua-s iAltas Virtudes , corn tudo o nosso

prazer será excessivo a ouvi-las repetir sabiamente pelo

.Nosso Bom Vigario General, encarregado da Oração para

tão alto assumpto. , - - r- .

Haverá Missa Solemue,'e Te Deum eniestes sublimes
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.Actos Beligiozos empregando efficasmente todos os nossos

sentimentos em orar-mos a Deos pela saude vigoroza e

longa vida do Nosso Soberano, e de toda a Sua Augusta

Familia, e pela prosperidade das suas Reaes Pbsseçoens;

julgo que temos assim preenchido os nóssos sagrados de

veres para com o mesmo Augusto Senhor, para com a

Patria , e para com a nossa Honra.

Nas noites dos dias sete, oito, e nove haverá lumina

rias, e o Senado da Camara passará as necessarias or

dens, para que assim se execute.

_ Nos mesmos dias teremos grande parada ás seteho

ras da manhã, e ás sinco da tarde, e todas as Fortalezas,

e o Parque' darão tres Salvas a saber; ao nascer e pôr do

sol, e ao meio dia; e quanto ás Embarcaçoens iniudas

pertencentes a Sua Magestade, e aos Navios Mercantes

surtos neste porto regularão os seus movimentos nos dias

oito, e nove da mesma maneira que ja está determinado

para o dia sete. .- .

As luminarias se acenderão ás oito horas da noite , e

se apagarão ás dez e estas horas serão indicadas por huma

Salva de Artelharia , que será dada pelo Parque eollocado

na grande Praça do Palacio.

Finalmente para remate das provas de nossos senti

mentos de vassallagem , e do nosso geral contentamento es

tarão abertas as Portas de Palacio do Governo para todas

as pessoas das classes que são admitidas ás audiencias

por motivo dos Anniversarios Reaes, e em demonstração

do jubilo de tão plauzivel Dia, haverá nas tres noites

acima mencionadas muzica, baile, e cea : o que partecipo

para intelli'gencia das ditas pessoas, afim de que todos

vênhão com a sua companhia preencher os meus mais

ardentes dezejos , dando-me assim completa satisfação por
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applaudir-mos de todas as maneiras possiveis o Nosso Azui

gusto Soberano. Loanda, 26 de março de 1817. +~ Luin

da Motta Feo. l v ' .

Ordem do Dia 7 de Abw'l.

Corpos Militares da Goarnição da Cidade de Saõ Paulo

de Assumpção de Loanda: Chegou finalmente a feliz e

dezejada epoca da Acclamação do Nosso Soberano já por

mim annunciada com anticipação aos Povos deste Reyno,

cm observancia das Reaes Ordans do mesmo Augusto

Senhor. '

Militares : Vos tendesprezenciado que apezar da in

gratidão do clima , não tenho poupado a minha pessoa,

e que antes sim tenho procurado todos os meios possiveis

para conseguir que as nossas açoens comrespôndão nesta

occazião aos ardentes dezejos que temos manifestado de

applaudir-mos dignamente aquella precioza-e immortal

epoca, e eu vos declaro, que o meu coração penetrado dos

mais ardentes sentimentos de gratidão, para com Sua Ma

gestade, não conhece limites no fervor de solemnizar al

tamente ao Soberano, por tanto julgandopouco tudo que

temos feito em seu applauso, e convencido de que não

podia-mos fazer mais , fica me só prazer de conhecer os

nossos bons dezejos', ao mesmo tempo que dolorozamente

observo que de pouco servem á vista da impossibilidade,

que existe , pois que o assumpto he muito superior a to

dos os nossos esforços reunidos, para poder-mos satisfazer

com a devida grandeza a hum lacto tão augusto.

O Vosso General , Soldados, tem a ventura de conhe

cer ha longo tempo, as sublimes virtudes de: Sua Mages-y

tade, e elle julga que ellas vós não devem ser tambem
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desconhecidas, mas se .há alguns entre vós tão desgraça

dos, que á's não tênhão marcadas na sua viva imagina

ção, olhai attentos para os grandes acontecimentos do

dia de hoje, e admirai o Soberano, cubrindo com o véo

da Sua Clemencia o mizeravel desgraçado, que tendo

transgredido as Disposiçoens da lei o tem offendido , fa

zendo-se merecedor do mais severo castigo applicado se

gundo a genuína intelligeucia da mesma lei, decretada

por Sua Magestade para bem dos seus fieis Vassallos. .

Soldados, ya não ser aquella Alta Clemencia, de que

dignamente he revestidoo Nosso Augusto Soherano,.fi

carião ainda hoje em arduas e criticas circunstancias os

vossos camaradas desgraçados réos,que se achão prezos, e

que pertencem ao Regimento de Linha , ao Esquadrão de

Cavallaria, e ao Corpo de Artelharia constantes da rela

ção junta por mim assignada; sim elles ficarião soffrendo

todos os rigores da prizâo por ter faltado á fiel execução

das Leis, tanto Civis, como Militares, mas se huns taes

individuos se podem chamar venturozos, elles .o' são,

mesmo no momento das suas affliçoens.

Soldados., os crimes dos ditos Réos não sendo tri

viaes , e antes sim conhecidos pela publicidade'estávão a

ser julgados, e sem .remedio , serião logo punidos em con

sequencia de justas sentenças proferidas nos~competentes

Concelhos de guerra aonde serião discutidas as suas cul

pas : hé pois nesta crize a mais fatal, e infeliz para elles ,

que o estrondo da nossa Artelharia, o som dos hellicos

instrumentos, e o alvoroço geral dos Povos mostrárão o

momento feliz da acclamação doV mais Benigno` de .todos

os Soberanos, c então os Réos são logo tirados. do pre

cipício, em `íque a sua indiscripção , e reprovada conducta

os tinha metido.
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Elles são salvos, sendo perdoados em nome de. Sua

Magestade, pelo Governador e Capitão General deste

Reino e suas Conquistas, que superiormente convencido

da Grandeza do Dia, e da Inacta Clemencia- de El Rey

Nosso Senhor,- toma sobre si esta deliberação, e espera

que as 'tropas trazendo á sua lembrança a'ordem do dia

quinze de Agosto do anno passado, observem' com a maior

evidencia que o seu General lhes fa'llou `com franqueza,

quando referio na mesma ordem que testava disposto a

fazer aos Soldados todo o bem possivel. .

Nestas circunstancias, espero que os Réos hoje ab- i

solvidos marquem neste 'memoravel dia a epoca das sua

feliz emenda, efque detestando para sempre os seus crimes

se lembrem que só poderião' ser salvos dos justos castigos,

que merecião , por effeitos da Grande Piedade de Sua Ma

gestade, ,e conto que de hoje em diante 4cuidarão muito

em se fazer dignos de servir de exemplo. aos seus Ca

maradas, cuja conducta achando-se já muito melhorada

espero que em breve tempo passará á perfeição dezejada,

e os Officiaes Inferiores, eV Soldados devem em 'geral per

suadir-se que me 'não podem dar maior `desgosto,: do que

quando me pôem em circunstancias de os dever castigar.

Á vista destes meus sentimentos para com asV Tropas,

devo declarar-lhes para que se não illudão : que o perdão

das culpas. dos mencionados Reos he humacto puramente

magestozo occ'azionado pelas augustas circunstancias , em

estes termos 'só deve lembrar aos Militares para estimulo

da sua gratidão aos beneficios que acabão de receber de

Sua Magestade., e para .seguir huma sam, e, boaA con

ducta, e nunca jamais para abuzar de hum tão gene

rozo beneficio; que he natural se não torne a verificar

nelles , pois a acclamação de hum Soberano apparece
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huma vez na vida do homem,'e a de lhum Soberano ,

como hé o nosso , que reune em si todas as virtudes, vem de

seculos a seculos. _

Soldados, não párão aqui os effeitos `da Grandeza e

Clemencia de Sua Magestade, e por este demittidos do

seu Real Serviço os Soldados constantes da relação junta

'por mim assignada, attendendo-se assim aos seus longos

serviços, e as suas circunstancias, e por effeitos daquella

mesma Real Clemencia fôrão postos hoje em 'liberdade

todos os Réos prezos de justiça que foi possivel soltar,

sem arriscar a segurança individual, -e sem offender o

direito das propriedades particulares.

Soldados, estou satisfeito com o serviço que tendes

prestado com gosto em beneficio da construcção da Grande

Praça de Palacio do Governo.

Particularmente dou os meus agradecimentos ao Senhor

Brigadeiro Commandante do Regimento de 'Linha pela

efficacia e prazer que mostrou em applicar a'Tropa áquellzi

Grande Faxina :tambem agradeço aos seusOfficiaes, aos

Commandantes dos outros Corpos , e sua Officialidade a

sua assiduidade'na Vexecução daquelle laboriozo serviço,

e 'louvo o Senhor Coronel de Miiic'ias por vir assistir ai

faxina, não sendo chamado o seu Regimento, e finalmente

envio os meus mais sinceros agradecimentos a todos os

Habitantes desta cidade, quey'con'corrêrão voluntariamente

com os seus Escravos para accelerar'aconc'luzão da men

cionada' obra pi'ojectada em `Applauso de El 'Rei Nosso

Senhor. " ' i' " -'

Brilhem sempre *as Armas de Sua Magestade Fidelis

sima, e. trémuie'm com o maior esplendor e gloria as

suas Reaes Bandeiras em toda a parte do Mundo onde

marcharem 'os seus Exercitos em Adefeza do mesmo Au
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A gusto Senhor, e dos seus Reaes Direitos. Quartel General

de Loanda, 7 de Abril de 18171. -‹ Luiz da Motta Feo.

_ Viva El Bei, viva toda a Sua Real Familia : vivaö,

vivaõ, vivaõ!

Ordem sobre' as novas obrigagoens das Ronda.: de

baixo dos Vistas do' Major Graça.

1 1 e 1 ímp .

Sendo hum dos principaes objectos das Bundas noc~

turnas , evfitar as desordens , concorrendo ao mesmo tempo

com a sua vigilancia para se mantêr a tranquillidadese

socego publico, quea boa ordem requér exista em huma

povoação, tem as Rendas desta cidade dutro dever que

juntar áquelles, e. vem a ser, o evitar as deserçoens, e

especialmente por Már, e-tendo eu em vista todos yestes

objectos, 'determino o seguinte. 5

|° Logo que se ponha o sol, logo se porão as Bondas

em actividade , e será a sua primeira obrigação rondar as

Praias, afim de observar se há alguma Embarcação dis

persa para a fazerem immediatamente reunir ao Cáes da

Alfandega, aonde deve ficar de noite debaixo das vistas

da Guarda, segundo o que já a este respeito tenho de‹ _

terminado. ' ' `

2° Cumprindo as Rondas com o que :fioa dito farão

repetidas digressoens pelas Praias, afim de evitar- que

pessoas suspeitozas se póssão auzentar desta cidade sem

licença.

3° As ditas 'Ronda's cuidarão com toda a actividade

em evitar as, desordens, e. para 0 censeguir, rondarão

as portasdas Tavernas , que farão infelivelmente fecha:`

no toque de. recolher, como já--esta ordenado, e no cazo

de achar algumas portas, abertas das mesmas Tavernas
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depois das mencionadas horas, me será dadd parte no'

dia seguinte para se proceder á~ competente condemnação.

. 4° Aszreferidas: Rondas cuidar-ão com toda a'vigilancia

em evitar os Roubos. ,

5° Todo o Soldado , que for encontrado depois da re

vista do Quartel será prezo e conduzido logo á Guarda

principal, e o mesmo se. praticará com todo o Paizano de

desconfiança que se encontrar pelas ruas fôra de horas.

E porque este detalhe preciza de huma pessoa de in

teligencia , e actividade que o possa pôrna sua. devida

execução; nomêo para Commandante Geral de-todas as

Rondas, que .fórmão a segurança publica desta cidade

ao Sargento Mór Joze Joaqu›im.Marques da Graça para

cujo fim o dispenço de todo o serviço do Regimento,

ficando-me responsavel pela boa execução destas ordens,

cuja execuçaõ lhe facilito pondo as suas immediatas'ordens,

o Sargento do seu Regimento Antonio yPedro , que tam

bem ficará diqunçadq do'serviço-` do dito Regimento, e

todos 'os dias remetterá o ditoy Sargento Mór ao Quartel

General huma ,parteI em que mencione todas asnovidades

noe'turnas , elfme'smoquando nãoV houver novidade , re

. mettefáfa ditazrparte , declarando que 'se fizérãoas Rondas

na forma da ordem, e que não houve novidade; Loanda

17"'de Julho'de's8'17z.-:Com a Rubricado Exm° Senhor

General; -'Está zconforníe. f'--;Joze Pinto-de Araujo

Corrêa.l ` V ;, 25

j Orden? do ydia _10 de'Agostoderl'Si 7.

Corpos Militares. As Armas de Sua MagestadeV El Rei

Nosso Senhor sempre vietoriozas quando se emprégão na

defeza de seusV Reaes Direitos, -acabãode dar provas desta

verdade, destruindo completamente as indignas forças,
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com que os insurgentes de Pernambuco pertendião fazer

face aos firmes, e fieis Vassallos de Sua Magestade :

aquelles Perversos perdêrão as suas Bandeiras, a Caixa

Militar, cinco Peças de Campanha, e hum Obuz, sofrêrão

grande mortandade, e fôrão muitos dos Cabeças feitos

Prisioneiros , entre os quaes entrou o principal, o Traidor,

Martins. Eu me congratulo com vosco , á vista de hum

tão plausível acontecimento, queiquando vos fôr pre

sente : o impulso da fidelidade, e do amor ao Soberano vos

fará gritar em altas Vozes; Viva El Rei Nosso Senhor.

Viva , viva, viva!

A Sua Magestade El Rei Nosso Senhor, Carta escrita

pelo Governador e Capitam General do Reino de

Angola:

SENHOR ,

Huma agradavel e bella Praça construida em memo- `

ria de Vossa Magestade, com hum monumento pyra

midal no centro, e com inscripgoens gravadas que farão

ver aos nossos contemporaneos, e á posteridade mais re

mota, o plausível motivo daquelle acontecimento : hum

capital de mais de doze contos de. reis, cedido voluntaria

mente pelos Empregados publicos, e pelo Corpo do Com

mercio, á dispozição do interessantissimo Estabelecimento

(la Santa Caza da Mizericordia, com o religiozo fim de

restabelecer os seus arruinados edificios, e de livrar os

Doentes Militares, e os indigentes Cidadoens da critica

situação, em que existião , faltos'de todos os soccorros e

recursos. Huma festividade bem entendida , e pompoza,

e ao mesmo passo guiada pelos sentimentos mais puros

6
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da nossa Santa Religião : hum generozqe heroico Perdão

em nome de Vossa Magestade aos seus desgraçados Vas

sallos criminozos , que tendo offendido as Leis , fôrão con

siderados no cazo de se poder ter com elles comúseração,

attentas as suas circunstancias : 4 -Officiaes inferiores, e

dez Soldados dimittidos do Real Serviço por assim osup

plicarem , ~e por terem , com approvação dos seus Supe

riores, servido longo tempo a Vossa Magestade :jhum

fardamento completo distribuido geralmente .a todas as

' Tropas desta Guarnição. Finalmente hum Rico Estandarte

Real feito de propozito e arvorado na mencionada Praça.

Senhor. Eis quanto pude fazer na Cidade de Sáo Paulo

de Assumpção de Loanda, com o fim de applaudir dig

namente a epoca immortal, do dia 7 de Abril deste anno,

que Vossa Magestade houve por bem prefixar-pa-ra a sua

Real Acclamação.

Senhor, o exacto conhecimento, que todos temos das

eminentes Virtudes de Vossa Magestade , exaltadas a

cada momento., e evidentemente demonstradas com re›

petidos factos em que sempre se manifesta a Real -Muni

ficencia de Vossa Magestade, foi sem hesitação va mola

Real, Vque deo impulso ao meu debil discernimento, sug

gerindo-me meios de fazer applicar em beneficioV da zhu

mam-dade, a somma que-se dispenderia em festas triviaes

e mesmo improprias da grandeza de tão-sublime e a-u

gusto Assumpto; á-vista Idestas inegaveis Vverdades todos

devemos'esp'erar comFé Evangelica , quezo Todo Poderozo

aheaçoa'rá sempre a Vossa `Ma`gestade, por suscitarcom

os- seus virtuozosexemplos tão pias lembranças aos seus

Fieis Vassallos, fazendo que a'Moralgoze :do seu Imperio,

em todos os dominios de Vossa zMagestade.

Parece , Senhor, quetaté a mesma Natureza ,‹e ozpnopvio
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terreno deste Reino procurárão meios de se distinguir-em ,

e de nos felicitar, coadjuvando-nos nos nossos justos mo

tivos de alegria : foi no dia 7 de Abril que pela primoira

vez se fez uzo, de vinho manufacturado de Uvas deste

paiz, que .foi ompregado no Santo vSacrificio .da Missa

que çelehrou o ,Padre Prefeito dos Missionarios Capri,

chinhos: as chuvas anticipando-se alguns dias áquella

remarcavel época, e tendo continuado depois, nos Pro

meuem para o futuro boas, .e felizes colheitas : os Doen

tes das_Corporaçoens Militares , e os Paizanos indigentes

recolhidos para o seu curativo no Hospital da Santa Caza

da Mizericordia, obsérvãooom prazer ter cassado o maior

mal, que os amigia o acabava; e :somo a origem do seu

melhoramento dimanou sem duvida das virtudes de Vossa

Magcstade, achei justo que o bem que actualmente ficão

gozando, .se realizasse, fazendofeliz época no memoravel

dia 13 de Maio; assim neste grande dia,›t0dos os Doentes

ficárâo .tranquillosnas âuas novas e boas camas , e _servidos

com o arranjo, e caridade , que hé possivel.

De .principios taõ imperiozos, e ao ,meu ver gaõ _soli

damenbe fundados 0 _só devemos esperar bons resultados,

e hé por esta razaõ que o coraçaõ piedozo e magnanimo

de VossaMagestade já.naõ tem que deplorar os males

[nun-05, que ameaçávaô esta porçaõ dos Fieis Vassallos

de Vossa Magestade, assustados naquella infeliz época pela

falta de chuvas , `ereceosos da sua ultima ruiua, que seria

inevitavel , .a continu_ar a _ secca.

. Senhor, dezejando com vivo ardor hir em toda a occaziaö

aos Reaes Pés de Vossa Magestade, em cujo honrozo excr

cicio sempre senti em mim o mais tocanteprazer, não

cederia neste momento aquella exaltada honra a pessoa

alguma,a ser me permittido separar-me de lugar do meu

6.
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Commando sem permissão de Vossa Magestade, mas exis

tindo de facto esta justa impossibilidade que me priva hir

pessoalmente cumprir taõ ardentes e efficazes dezejos;

envio o meu primeiro Ajudante de ordens o Tenente Co

ronel Francisco Feo, encarregado da honroza e superior

commissão, de se aprezentar por mim aos Reaes Pés de

Vossa Magestade, a Beijar a sua Real Mão por motivo do

solemne Acto de levantamento, e juramento de preito e

homenagem , e a repetir as minhas sinceras, firmes , e

humildes expressoens de fiel vassallagem, e do meu in

violavel respeito : quanto porem aos meus sentimentos

pessoaes da maior devoção pela Augusta Pessoa de Vossa

Magestade, atrever-me a manifesta-los a Vossa Mages

tade seria ouzadia , e com esta reflexão os sepulto no meu

Coração , aonde tem sempre existido: sendo esta consola

dora certeza da minha mais efficaz e subida gratidão para

com a Beal Pessoa de Vossa Magestade, sufficiente ga

rantia, para me satisfazer sobre o preenchimento dos mais

sagrados deveres do meu humilde reconhecimento, pelas

mercês, e beneficios que tenho recebido, de Vossa Ma

gestade, e penetrado de tão sinceros, e efficaces senti

mentos , incessantemente tenho procurado desempenhar

com distinção todos os meus deveres, e me julgarei com

pletamente feliz , se a minha conducta for digna da Real

approvação de Vossa Magestade.

Deos Nosso Senhor conserve a precioza vida de Vossa

Magestade, por dilatados-e mui felizes annos.

Cidade de Sáo Paulo de Assumpção de Loanda, 31 de

Maio de 18I7.

Aos Reaes Pés de Vossa Magestade se prostra com o

mais profundo acatamento.

Luiz nx MOTTA Fno.
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Descnpçáo da Inauguração da Medalha Real.

Achando-se concluido o pedestal que acaba em forma

pyramidal, e que em applauso de El'Rei Nosso Senhor,

foi collocado no centro da lgrande Praça do Palacio do

Governo do Reino de Angola, e não tendo aquella obra

por objecto perpetuar as heroicas e sublimes Virtudes de

Sua Magestade, pois que achando-sé ellas gravadas nos co

raçoens de todos os seus fieis vassallos; a gratidão as

hirá transmittindo á posteridade passando as, dos pais, aos

filhos, e destes aos netos , vindo por esta maneira a per

petuarem-se tanto quanto durarem os seculos: foi sim

proiectado aquelle monumento em consequencia dos mais

ardentes e candidos dezejos de exaltar, e applaudir a Sua

Magestade, pela occasião da sua _Beal Acclamação , e com

o fim de fazer ver a posteridade mais remota , que os ac

tuaes vassallos de Sua Magestade, gozárão a mais alta

felicidade e gloria de serem governados por hum incom

paravel Rey, que sabendo amar aos seus fieis vassallos,

era por elles extraordinariamente amado.

Achando-se pois (apezar das maiores difficuldades ),

concluido aquelle monumento que eternizará sim a me

moria dos Angolenses, pelos esforços que manifestárão

para applaudirem dignamente o seu Amavel Soberano,

faltava pôr o ultimo e mais elegante remate, Rois se não

tinha ainda acollocado na pyramide, a medalha ornada com

` o Sublime e Bespeitavel nome de Sua Magestade', gravado

primorozamente em laminas de prata. Conhecendo pois

o actual Governador e Capitão General deste Beyno, o

Vice Almirante Luiz da Motta Feo, que 'a Alta Grandeza

de Sua Magestade se estende não só a premiar serviços
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feitos no seu feliz reinado, como tambem aquelles que

em outro tempo se fizérão _aos Senhores Reys seus Ante

cessores : julgou que seria muito do Real agrado do mesmo

Augusto Senhor, que nesta feliz época fosse coroada a me

moria do Restaurador deste Reyno, o General Salvador

Correa de Sá e Benavides, ecingindo-se'a estas considera

çoens, escolhêo o dia quinze de Agosto, anniversario da

quella Restauração (que cubrio da maior gloria os Luzi

tanos) para ser inaugurada, a Real Medalha , ficando as

sim aquelle memoravel dia superiormente remarcavel ,com

aquelle magestozo e solemne acto que se effeituou pela

maneira seguinte. '

Ao amanhecer do dia quinze de Agosto aparecêo' col

locado na Praça, o Parque de Artelharia de Campanha;

e então já a Medalha estava firmada no lugar conres

pendente, na Pyramide do Pedestal e coberta com hum

rico pano de seda : ao nascer do sol foi arvorado junto

ao Parque o Estandarte Real, rompendo ao mesmo

tempo sonoros hymnos, o Instrumental do Regimento de

Linha. As dez horas todas as Tropas que fazem a Guar

nição dlesta Cidade,- entrárão por differentes ruas ao

mesmo tempo na grande Praça de Palacio : a saber, o

dito Regimento de Linha, o Regimento de Milicias, o

Corpo d'Artelharia, e o Esquadrão de Cavallaria, todos

bem fardados, e em grande luzimento; e tendo tomado

a posição que estava destinada a cado Corpo, fizérão

as devidas continencias ao Estandarte Real, e depois ao

Governador deste Reyno , que nesta occasião decendo á

Praça accompanhado do Seu Estado Maior,montou a Ca

vallo, e tendo passado revista a todos as Tropas, orde

nou ao Brigadeiro João Francisco Neves (que -as com

mandava) que fizesse mudar a frente;então formando-se
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as Tropas em columna, fôrão occu-par o outro lado da

Praça, e se formarão em batalha com a› frente para a

Medalha Real : neste momento ordenou o Governador

no Ajudante da sua pessoa o Capitão João Carlos Feo,

que fosse fazer visivel a Medalha, e em quanto o dito

Ajudante se empregava naquelle honrozo exercicio, o

General fallou ás Tropas, 'e lhes fez vêr que as grandes e

boas acçoens, erão sempre exaltadas, e conservadas na

lembrança, ainda mesmo passados seculos depois das- épo

cas da sua existencia; concluindo o seu discursol com as

several' ás mesmas Tropas, que se o grandeV Salvador Cor

rea de Ski,- e os seus companheiros de armas existissem

nesta feliz época, elles se considerarião sobejamente re

munerados de todosl os seus relevantes serviços, com a

lionra que lhes resulta de ser naquelle dia inaugurada, na

Cidade de SãoPaulo de Assumpção de Loanda , a prezente

Medalha Real com o respeitável nome Nosso Au

gusto e Amabilissimo Soberano; e neste momento achan

dose já vizivel o Real Nome, se abatêrão os'Estandartes

fazendo as Tropas a devida continencia ,accompanhada de

repetidos vivas a El Rei Nosso Senhor, e a toda a sua

Augusta Familia; e com tres descargas de mosquetaria , e

huma Salva Real de Artelharia. Concluida assim esta Au

gusta ceremonia, ordenou o General que as Tropas des

filassem e fossem formar alas desde a Igreja de S. Joze

até á Sé Cathedral;executado isto se dirigio o mesmo Ge

neral com todo o seu accompanhamento á referida Igreja

de São Joze, onde o esperava o Senado da Camara, e'

«lali se encaminhou com o mesmo Senado (accompanhan

do a Procissão que se costuma fazer nesta Cidade em

memoria da Restauração deste Reyno), á Sé para assis

lirem á festa de Igreja, a fim de l'ervorosamente roga
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rem ao Todo Poderozo pela conservação da preciosa vida

de Sua Magestade, e detoda a sua Real Familia , e pelo

augmento e conservação de todas as suas Reaes Posses

soens : e unindo este ceremonial ao alvoroço e contenta

mento que os Povos manifestárão, na occazião das festas

publicas da Real Acclamação, que tivérão lugar nos dias

7 , 8 e g de Abril: sanccionada aquella justa, e' sincera ale

gria com o donativo voluntario de mais de trinta mil cru

zados, para serem applicados em beneficio da Santa Caza

da Mizericordia, e com a nova forma de melhoramento

que se dêo á Praça de Palacio , em que desenvolvêrão todo

o patriotismo e energia; o Senado da Camara, os Corpos

Militares, e em geral a Nobreza, e Povo, finalizando - se

com aquelle respeitavel acto religiozo, todas as festivida

des, e applausos possiveis de serem praticados n,este paiz,

devidos á Acclamação do mais `lusto . Pio, ,e Magnanimo

Soberano. Loanda, 16 de Agosto de 1817.

MEMORANDO

Que Sua Excellencia o Senhor Governador do Reino

de Angola, communicou ao Senado da Camara , a

todas as mais Authoridades Civis , e Militares; e ao

Corpo do Commercio; finalizado que foi o Cortejo

de I de Janeiro de 1818.

0 Vice Almirante Luiz da Motta Feo , Governador e Capitao General,

aos Habitantes do Reino de Angola.

Tendo-se finalizado o anno de 1817, que'posso contar

como o meu primeiro anno da administração deste Go

verno, que El Bei Nosso Senhor .me fez a honra de con

fiar; eu vou fixar com prazer esta época, passando a re
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ferir-vos o melhoramento publico`que este paiz tem ad

quirido naquelle curto periodo de tempo.

Habitantes : eu vou entrar nesta tarefa , não com a'idea

de procurar esclarecer, e exaltar os meus serviços, pois

os considero assaz diminutos, em comparação do meu

dever; mas sim com o fim de vos mostrar, por factos pu~

blicamente manifestados, quão util tem sido a coadjuva

ção dos vossos auxilios.

Ampliou-se, e grandemente se melhorou a Praça do

Palacio do Governo , collocando-se no seu centro hum

obelisco, monumento eterno da nossa gratidão, respeito

e amor para com a Sagrada Pessoa do Nosso Augusto

Soberano; e se construio hum rico Estandarte Real,

para ser arvorado na muralha da dita Praça, em ap

plauso aos dias mais memoraveis.

Fornecêo-se o Hospital da Santa Caza da Mizericordia

desta Cidade,de todas as roupas, e utensílios necessarios;

isto em huma época tão desgraçada que a dita Santa Caza

estava em circumstancias de fechar as suas portas, aos in

digentes que tinhão todo o direito de procurar o seu au

xilio, por ter a sua anterior má administração, esgotado

todos os seus recursos, chegando a huma crize tão me

lancolica, de lhe faltar tudo, pois nem sequer possuia

Os mais triviaes, e insignificantes soccorros devidos á

Opprimida humanidade : a sua Botica, objecto principal

daquelle pio estabelecimento, achava-se igualmente exausta

dos necessarios medicamentos : ella tem sido por vezes

fornecida; a incompatibilidade da sua administração acre

scentava, e agravava o mal; elle se acha precavidoe reme- ,

diario com as providencias que se tem dado, e com a pre

zença de hum Vnovo Boticario, quevcuida dos seus deueres.

À segurança publica dos Habitantes, e das proprieda-`
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dades era precaria; vigorozas e acertadas medidas a tem

consolidado : os Guardas Barreiras. se estabelecêrão, e

treze vigias fôrão logo construídas para suas guaritas, cir

cumvalando esta Cidade, collocadas em lugares proprios

de poderem proteger a seguridade do Commercio inte

rior; providencia esta assaz util' e que as circunstancias

tanto exigião, como a experiencia o tem. demostrado.

Alem das ditas treze vigias, se construiu mais huma

na ponta da Izabel, denominada Quartel. General dos

Guardas Barreiras.

A minha frequencia por aquelle sitio me. fez' observar,

que todos os doentes em estado de convalescenâça, pro

curávão aquelle lugar como recreio para mais facilmente

obterem o seu restabelecimento.

Aquelles espetaculos dignos da maior compaixão, me

consternávão extraordinariamente em todas as occasioens

que a minha vista observáva o seu triste estado; .e cada

vez eu era mais penalizado, quando pençava na incomo

didade do seu passeio por fortes-areas, que ellos prefe

ríão a outras situaçoens, por ser aquelle o mais bello, e

saudavel sitio.

Dezejando pois melhorar a sorte de todos os Habitan

tes em geral que tenho a honra de governar, não era

possivel que eu perdesse de vista , procurar meios de livrar

os enfermos daquelle penivel apuro, e em consequencia

tendo observado a salubridade do ar, e a formozura da

situação, onde dirigião os seus tremulos, e afflictos

passos.

Eu procurei logo fazer construir hum passeio publico

naquelle sitio, cuja obra se acha quazi concluída, tendo

já bastantes arbustos em vegetação, faltando a plantação

de outros, a qual terá lugar nas primeiras chuvas; mas
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graças ao Todo Poderozo que já os desgraçados enfermos`

achão alli hum passeio commodo , espaçozo, e ameno.

O Terreiro Publico desta cidade, que estava em bas

tante ruina, foi reformado, e se melhorou tanto quanto

pedião-as suas .circunstancias : fortes gradarias se pozé

rão nas suas janellas, para com segurança se poderem are

jar os mantimentos que dantes se avariávão por cauza do

calor, e falta de ar.

Reformou-se a Cadea Publica que estava em ru'ina , e

igualmentel fôrão posta-s em segurança as prizeens das

Fortalezas.

Reedificou- se , 'e arranjou-se o Quartel do Esquadrão

de Cavallaria, e trata-se agora de reedificar-se o Quartel

do Regimento de Infantaria de Linha.

O Quartel do' Piquete de Cavallaria que fic'a contiguo

a este ultimo, estava em'total abandono' e incapaz de

servir; elle se acha pr'ezentemente reedificado e posto no

melhor pé possivel. v

Igualmente se tem reedificado completamente algu

mas propriedades de cazas pertencentes ao pio estabeleci

mente da Santa Caza da Mizericordia z actualmente se

estão construindo com actividade duas propriedades no

vas, e com igual diligencia serão reedificadas todas as ou

tras , que presizareul concerto. .

Deo-se principio (no largo da Quitanda grande), a

huma praça regular para uzo. das Vendilhonas, ou Qui

tandeiras; temI-se trabalhado com actividade, e o seu

progresso de adiantamento, vai correspondendo aos meus

desejos: a ditav praça será construida á semelhança das

que existem nas cidades das Naçoens mais bem policia

das; portanto ella terá as commodidades necessarias para a

boa conservação das vidas, das fazendas, e dos viveres.
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Tem-se dado as necessarias providencias para se con

struir de novo o Cáes do Terreiro Publico, que está to

talmente arruinado, cujo máo estado promove a cada mo

mento avarias de consequencia nos mantimentos que

apórtão por mar, e grande destroço nas embarcaçoens

que os conduzem.

Esta obra para ser feita com a perfeição que ella exige,

será dispendioza , mas a sua despeza se faz absolutamente

necessaria para ficar sendode huma duração permanente,

o que se pode bem affiançar, por se procurar fundar

agora a sua nova construcção em regras fiXas e inva

riaveis. 'l

O Palacio do Governo , sendo como hé magnifico, não

tinha huma Sala propria para se poder apresentar hum

grande jantar, ou huma grande cêa, e alem desta atten

divel falta, estava em hum total desarranjo; agora porem

com .bem pouca despesa que se fez, existe na melhor

ordem possivel, e ao seu melhoramento se deve ter mos

podido solemnizar com a devida pompa, a Acclamação do

Nosso Augusto Soberano , o Senhor Bei Dom João Sexto;

e por consequencia o dito Palacio nos fornece agora meios

de igualmente poder-mos festejar com'applauso e alegria

o Cazamento. do Principe Real, o Senhor Dom Pedro

de Alcantara com a Archiduqueza de Austria a Senhora Ca

rolina Jozefa Leopoldina, filha do Imperador de Austria ,

e Rei de Hungria, e de Bohemia.

Não me tenho esquecido de melhorar quanto fór pos

sivel as Fortificaçoens tanto marítimas, como as do in

terior; medidas necessarias e adequadas se tem tomado a

este respeito, e ellas serão postas em execução, quando

as circunstancias o permitirem.

A pezar de todas estas obras já concluídas, ou princ i
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piadas , nunca em tempo algum se tem feito menor des

pesa pelo expediente do Trem Real, não obstante traba

lhar-se alli com actividade em todos os ramos que lhe são

inlierentes , e estar actualmente em construcção hum

grande barco para o Serviço Real; as suas Officinasestão

pela maior parte em mina, e ja estarião reedificadas se

não fosse a falta de telha, que se encontra nesta cidade,

aqual se acha agora comprada para se preencher aquelle

fim. v

Alem destas interessantes obras, tenho igualmente em

projecto edificar huma Ribeira propria para a venda do

pescado fresco, el estabelecer hum arranjo que tenha as

necessarias proporçoens para o trafico do pescado secco,
que se faz nesta cidade. - , A

Não obstante a extraordinaria secca que este Reino

tem a tempos sofrido, e terem sido pelas occurrencias

de causas tambem extraordinarios, transtornadas ou mal

logradas em grande parte as minhas antecipadas provi

dencias, que tinhão por objecto a importação de generos

da primeira necessidade;-afim de que este mesmo paiz

sentisse o menos que fosse possivel os tristes effeitos da

mencionada'secca; com tudo tendo vigilantemente lan

çado mão de todos os recursos que estávão em meu poder,

hé com a maior satisfação que eu exponho, que apezar

da quellas arduas circunstancias, se tem dado toda a ener

gia , e auxilio possivel ao Commercio externo; não tendo

sido os Navios detidos no Porto hum só momento por

ordem do Governo, nem demorados por falta de manti

mentos, que se lhes tem sempre .fornecido em tempo com

petente; socorro este devido, ás providencias quese tem

lado para o sertão, animando-se e favorecendo-se os

lgricultores , assim como á melhor arrecadação, e a huma'



( 94 ) \

economia bem entendida na distribuição dos referidos

mantimfinms.. _

Igualmente tenho procurado animar .a Pesca, e as pro

videncias dadas .sobre este interessante objecto, tem pro

duzidobom effeito, isto hé, tem trazido após de si a

abundância Mu tenho tambem lrogzado,azalgumfs Commer.

.víamos desta Praça que promôilzâo a exportação do Peixe

salgado, pois estou persuadido que pode vir a ser para

o futuro hum interessante raino de Commercio.

Tenhmppfito (limites ,ás compras arbitrarias, e por as

sim dizer, violentas;.quo lcom ,firivolog pretexpos se cos

tumávâo fazer tenho aos-Pöwadm'eso. como aos Agricul

igasgs, e creadol'zfifi m~wrtão,fl~já`níšlgl=l6m mmprar

com violencia, mas sim á vontaçl'mdomendedor, e Pelo

pneço corrente, oque faz-segurar a cade hum a, justa e

devjfilazpaga do seu trabalho., e fadigas, ze anima amdos

para .proseguirem com ,dfflvwëlfve .gasto Áflws lseus iaçtivos ,

eilaborioms êsorvíços. ‹ ' 1, . f, y

f 'Aztaixaíque -fist-abeleci. sobre a faxiiàhafle mandioca (pão

dgszlle paiz.) teve .por objectopgíglimitgafiá insgfcjavgl am

hiçãodaquelles Habitantes, fgw.zp'05&uí5ão ,0. dito genero;

einâo'me deliberei' .a ordenar a mencionada taixa, se não

depuis; deieonvencidozzpela experionpia. daymuitoemezes ,

queiozz grande eiexoessivo pneçozçquo zchøgou a dita fa

ninha , ,longe de .fornecer `e.‹›.i1r10z.-suêA devia .mpemrzzaabun

claudia, pelafleoncunrencia- .do genero, vora .hum forte

moçiw.para,;contimmr moscacaz; poisfque a desmedida

ambiçãoi'fazia 'omuharzmzierinhafpflmmxistiw a zfome, e

pmmuçequencia pena lnão,í`au."í.zn11a»conservar 0 alto

preço zpmrque jaime. yfindiamms ainda mesmo para ser

huma oauâaque-'promoyessemsem augmento ,io que sendo

ounhecidamente `repifiiâmnaivol ;, ze 'em detrimento zgeral do
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Povo, e igualmente dos Reaes Cofres, pelo grandedis

pendio a que erão obrigados, com a .distribuição da

data as Tropas, e aos prezos de galés, tem cabalmente

justificado o acerto , eneecssidade urgentedaquella minha

deliberação : com tudo eu me lembrei que se devia esta

belecer 1mm preço, que pozesse a salvo de todas as des

pesas o Agricultor, animando-o por meio de hum luieoo

raciomll; por tanto, eu estabeleci tres .mil e duzentos reis

por exéque de farinha agricultada nestepaiz, cuio preço

lié sufficientemente capaz. de preencher os racionaveis de

zejos do Agricultor; e como igualmente .era precizo ani

mar os 'que dezejassem, ou entrassem na especulação de

importar farinhas do Brazil, segurando-lhes hum preço

que os pozesse tambem a coberto de qualquer prejuizo,

ooncedi Ia estes mais oito centos reis por, exéque.

A Manada Real destinada á criação de animaes muares

e cavallares, achava-se confundida, istofhé, não havia

separação de'huma, e outra raça; providenciou-se pois

esta desordem, escolhendo-se pastos sufficientespara az-sc

paradlo idasManazdas, .constituindo-se curraes.proprios_,

e nomeando-se hum Official decav-allaria para inspecoio

nar, e dirigir este interessante estabelecimento, que vai

prosperzndo âá proporção do tempo que temdecorrido.,

e hé de esperar que para o futuro vá florccendio.

Os justos e rigorozos castigos, que `á tempos tem sido

applicados , aos lmal yintencionados , e a urgente medida

a que recorri de fazer pagar a favor da Santa Caza da

Miscricordia , nove vezes o'valor do furto , .qxue se Vprovas,

se ter sido comprado por qualquer Habitante aÍSoldadO,

ou a outra qualquer pessoa de desconfiança, sem ter pne-4

enchido as condiçoens, ou medidas de precautãoque

estabeleci a este respeito, tem assás evitado os roubos,
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pois já não há quem se atreva a comprar cousas furtadas,

e por consequencia os ratoneiros se tem abstido extraor~

dinariamente.

A Tropa está disciplinada quanto he possivel, attentas

as circumstancias que lhe são relativas; ella tem adqui

rido hum bom aspecto marcial: recebêo hum fardamento

completo, e os seus uniformes se estão arranjando como

determina a lei, pois que os distinctivos estavão trocados

entre as Milicias e Tropa de primeira linha : com satis

fação posso affirmar, que esta mesma Tropa tem feito

grandes seiviços ao Publico, tendo sido empregada em

Fachinas, em que tem mostrado gosto e actividade.

O Senadoda VCamara d'esta Cidade, tem-se prestado

com vontade á execução de todas as Obras Publicas que

tenho proposto, e com a sua efficacia tem dignamente

preenchido os seus deveres , e feito hum notavel, e inte.

ressante serviço. '

yTodas `as deliberaçoens que se encaminhão'a despo

tismo, tem sido altamente reprovadas por este Governo,

que sempre temprocurado acolher com a-fl'abilidade a

quelles habitantes que com razão se lhe queixão, e não

vacilla hum só momento que seja, em fazer com que

desapareção taes despotismos, deferindo-se ás partes com

a devida justiça. '

.Aproveitando pois este momento, dezejo que todos

os Habitantes em geral, fiquem cabalmente persuadidos

que não approvarei ja mais violencia alguma que se lhes

faça, ou se lhes procure fazer, e mesmo que sempre os

attenderei, ainda no cazo não esperado, que a dita vio

lencia proceda de decisão minha, ou de influencia de

qualquer pessoa da minha familia. a

Sinto dizer que tendo em vista a necessidade absoluta
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que há de melhorar a educação publica por meio do es

tabelecimento de boasescolas, não se me tem por ora

proporcionado meio algumde poder realizar os meus de

sejos nesta parte. Compenso porem aquelle disgosto com

o prazer que me resulta de vos poder assegurar franca

mente que não tenho perdido momento algum de tra

balhar com fervor, e actividade no desempenho dos meus

deveres. '

O Expediente do Governo tem sido prompto : as vos

sas pertençoens não tem soffrido delongas , ellas tem sido

logo attendidas , ou indeferidas segundo julgo mais con

forme á razão e á obediencia que devo ter ás Disposi

çoens Regias, que em todos os cazos nos devem servir de

guia; e hé tambem com a maior satisfação, que eu vos

posso affiançar, que não sinto em mim resentimento al

gum particular, nem já mais o sentirei; pois espero que

o meu coração não seja manchado, com huma nodoa tão

impropria aos meus dezejos, e sentimentos, pois estou

persuadido que o'homem publico, só deve ter em vista

para as_suas deliberaçoens a razão, e o direito, sem o

que não poderá já mais fazer bom serviço.

Quando me contemplo no meio de hum, Povo, cujo

amor e fidelidade ao seu legítimo Soberano, parece não

ter limites, não devo julgar extraordinaria a conclusão

de qualquer dos objectos mencionados; com tudo pode

mos affirmar, que bastante se tem feito na razão dos

poucos meios que existem; do pouco tempo decorrido;

e do pouco cabedal que se tem despendido.

Sim Habitantes: vós tendes comprovado o bom conceito

que tenho feito de vós : já na funebre occazião das sum- `

ptuozas exequias, a que assistimos na Sé Cathedral, dedi

cadas á Grande e Immortal Rainha , a Augustissima Se

7
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nliora Dona Maria Primeira, de saudoza memoria; oo

cazião em que vos vi desenvolver a dor mais penetrante :

já no magestozo acto da Acclamação do seu digno e Au

gusto Filho, o Senhor Rey Dom João Sexto, Nosso Ama

bilissimo Soberano, em que déstes as provas mais deci

didas do vosso amor, adhesão, e patriotismo : ja recente

mente desenvolvendo toda a vossa indignação, contra a

quelle bando de facciosos revolucionarios habitantes de

Pernambuco, que por delírio procurárão associar asi al

guns malvados, constituindo-se réos de lesa nação e ma‹

gestade, nos dias seis, e seguintes de março do anno pro

ximo passado.

Já finalmente dando graças ao Todo Poderozo, e ma

nifestando com o maior enthusiasmo, todas as aoçoens de

applauso, e de alegria, pela quéda d”aquelles insensatos,

e pelo desejado e completo restabelecimento da Authori

dade Real.

Habitantes : seja dado o louvor a quem o merece; e

he portanto que eu vos felicito, pela vossa conducta, e

vos agradeço todo o auxilio que tendes prestado á cauza

publica z continuai pois com igual' desvelo, e enthu

siasmo. l

A Patria vós abençoará, e a Posteridade vos terá in

veja.

Viva El Rei Nosso SENHOR!

Cidade de São Paulo de Assumpção de Loanda , 1° de

Janeiro de 1818.
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Communicação satüfatoría ao Publico por se ter Cele

brado o Augusto Casamento do Principe Real do

Reino Unido de Portugal, do Brazil, e dos Al

garves.

Pela Carta Begia de tres de setembro do anno proxi

mo passado, que tive a superior honra de receber, me foi

partecipado ter-se celebrado em Vienna d'Austria, a treze

de Maio do mesmo anno, o Casamento do Principe Real

o Senhor Dom Pedro de Alcantara, com a Archiduqueza

de Austria a Senhora Carolina Jozefa Leopoldina, filha

do Muito Alto, e Muito Poderozo Principe, Francisco

Primeiro, Imperador de Austria, e Rey de Ungria , e de

Bohemia.

Tendo pois em tempo competente , expedido os neces

sarios avizos a todas as terras deste Reyno, para que os

seus Habitantes póssão fazer todas as demonstraçoens fes

tivas , e de applauzo que em semelhantes occazioens costu.

mão ter lugar, e tendo então destinado para estas pu

blicas demonstraçoens de alegria, os dias 7, 8 e 9 do

corrente : o partecipo n'esta occazião aos Corpos de Tropa

de primeira linha, e segunda; a todos os empregados pu

blicos, ao Corpo das Ordenanças desta Cidade, e em ge

ral a todos.os seus habitantes, para sua ilritelligencia,l e

cabal conhecimento. _

E tendo igualmente expedido os necessarios avizos ao

Cabido desta Diocese, e ao Senado da Camara , pelo que

diz respeito ás festas de Igreja, ás luminarias , e a todas

as outras demonstraçoens de publica., e geral alegria q`ue

devem ter lugar nos mencionados dias : determino que

o Parque de Artelharia de Campanha, seja collocado du

7.
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rante os tres referidos dias na`muralha da Praça do Pa

lacio, á maneira do que se tem praticado nos`dias mais

magestozos, e plausiveis', e que o Estandarte Real seja

arvorado desde o nascer até ao pôr do sol. 4

O dito Parque, assim como todas as Fortalezas, a

Escuna Real , e todos os Navios de Commercio e Artilha

dos, darão em cada'hum dos ditos tres dias, tres Salvas

Reaes dlArtelharia; a saber a primeira ao nascer do sol,

a segunda ao meio dia, e a terceira ao por do sol; ficando

os mestres e proprietarios dos Navios Mercantes estacio

nados neste porto; na intelligencia que eu indico as di

tas Salvas ,não como ordem, mas sim na certeza que to

dos terão o mais exaltado prazer,- em poderem concorrer

daquella maneira, para mais grandiozamente festejar-mos

assumpto tão imperioso.

As embarcaçoens miudas que Sua Magestade tem neste

porto, e assim como todos os Navios Mercantes, deve

rão estar á cunha e embandeirar nos tres citados dias,

devendo regularem-se quanto ao issar, e arriar das Ban

deiras, pelos movimentos do Estandarte Real, por onde

tambem se regularão as Fortalezas, e as vigias dos Guardas

Barreiras :quanto ao momento deI romper as Salvas , elle

deve igualmente ser regulado pelo Parque d,Artelharia.

Os Instrumentos bellicos estaraõ reunidos aoEstan

darte Real, e soltaraö os seus sonoros sons ao momento

de principiar a primeira Salva geral de Artelharia, e de

pois continuaraõ por todo o dia a tocarem hymnos pa

trioticos.

Haverá grande parada que principiará as 5 horas das

tardes dos tres sobreditos dias, e feitas que sejaõ'as`devi›

das continencias; as Tropas se' divertiraõ em fazerem evo

lnçoens que duraraõ até aoxmomentoy de se arriar o



( 101 )

Estandarte Real, em cuja occaziaö, daraõ tres descargas

. de mosquetaria, fazendo fogo de alegria, interpoladas com

as Salvas Reaes do Parque.

Finalmente, para remate das provas nada equivocas

dos nossos fieis sentfiaentos, e geral contentamento, es

taraõ abertas as .portas do Palacio do Governo, para se

rem recebidas com o acolhimento, do costume, todas as

pessoas das classes que são admittidas ás audiencias por

motivo dos Anniversarios Reaes , e em demonstração do

exaltado jubilo por tão plausíveis dias, nos 'divertiremos

nas tres noites acima mencionadas com muzic'age baile,

e na ultima noite, teremos huma cêa para poder-mos

dignamente ultimar aquelle sublime acto, com hvma saude

geral a Suas Magestades , aos Augustos Noivos, e a toda

a Real Familia.

E para que cheguem ao conhecimento dé todos, estas

minhas disposiçoens : o meu Ajudante de ordens de se

mana, chamando a sala do Governo as pessoas aquem

mais particularmente pertence a sua fiel execuçaõ, lhes

fará tirar. humaexacta copia deste original. Cidade de

Saõ Paulo de Assumpçaö de Loanda, 3 de Janeiro de

18l8, 9 Governador e Capitão General do Reyno de An

gola, o Vice Almirante Luiz da Motta Feo.

Ordem do Día.

Em congratulação de se ter celebrado o Cazamento do

Principe Real, o Senhor D. Pedro de Alcantara, com a

Archiduqueza de Austria a Senhora Carolina Jozefa Leo

poldina, filha do Imperador de Austria , Rey de Hungria e

de, Bohemia; haverá cortejoamanhã 7 do corrente pe

las dez horas e meia da manhã. O que Sua Excellencia ,



( loz )

manda partccipar ao Reverendo Cabido , ao Senado da

Camara , aos mais empregados publicos, a todos os Cor

pos Militares da primeira, e segunda linha, assim como

ao Corpo das Ordenanças.

Sua Excellencia manda igualmente declarar que depois

de ter recebido o mencionado cortejo, se dirigirá a Sé

Cathedral, para dar graças ao Todo Poderozo, pelos fe

lizes rezultados que se espérão de huma tão sublime união

reciprocamente vantajoza. Quartel General de Loanda,

6 de Janeiro de 1818.-Joäo Carlos Feo Cardozo , Capi

tao e Ajudante de Ordens. `

Portarias I" e II', relativas ao Hospital da Santa

Caza , e a' sua Botica.

Ia

Tendo conhecido com dissabor, que no Hospital da

Santa Gaza da Misericordia, e Militar , não reina aquella

boal intelligencia, e harmonia, que devem manter os

Empregados com o unico fim, de que todas as cousas

conservem a boa ordem em beneficio dos interesses da

Caza, e do curativo dos Enfermos, que a mesma Caza

recebe :para providenciar pois estes inconvenientes, em

parte procedidos dos motivos acima ponderados; assim

como da 'falta de medicamentos, que se encontra na Bo

tica do dito Hospital, e geralmente em todas as Boticas

` desta Cidade. Determino o seguinte.

1° Que de hoje em diante fica positivamente prohibido

que na Botica do Hospital se venda remedio algum , pois

que os'poucos que há, devem ser conservados para a

Gaza.
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2° Que o Thezoureiro da Santa Caza conferenciara

todos os dias com o Physico Mór, e Cyrurgião Mór do

Reino, annuindo ás suas requisiçoens, sobre a compra

que se deve fazer de algumas drogas medicinaes , mais ne

cessarias para o curativo dos Doentes , que se eomprarão

por miudo, visto não havêr quem as :venda em grandes

partidas, o que se cumprirá sem falta alguma.

3° Quanto ás diétas dar-se háo infallivelmente as quan

tidades que os Professores arbitrarem; pelo que respeita

porém á sua qualidade , vistas as faltas ,que se enconštrão

nesta cidade, de Vacca , Carneiros , e Galinhas , yo xmesmo

Thezoureiro , na conferencia diaria acimadita, fará :ver

aos Professores as qualidades dos viveres que se poderão

a promptar para o dia seguinte; afim de que os mesmos
Professores á vista das referidas faltas, as poss'ão provi- l

denciar, substituindo-lhes outros mantimentos. e

4° O Boticario fique na intelligencia que hé subordi

nado ao Physico Mór, e Cyrurgião Mór do Reino; e por

tanto deve cumprir exactissimamente as suas ordens,

concernentes a aviar as suas receitas, e mesmo deve lhes

facilitar o conhecimento de todas as drogas que existem

na Botica, para que no cáso da falta das primeiras indi

cadas nas ditas receitas, elles decidão se podem ser sub
stituidas por outras. l

Finalmente recommendme ao Thezoureiro da Santa

Caza da Mizericordia, aos Professores mencionados, e

aos mais ,Empregados na-mesma Santa Caza, o zbom tra

tamento dos Doentes , recommendo igualmente huma

economia bem entendida, tanto quanto fôr compativel

com o mencionado bom tratamento; e estranhando muito

que huma porta travessa fôsse aberta no Hospital Sem

ordem minha, a mandei hoje tapar de pedra e Cal, e o
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communico a todos, para lhes constar a minha desap

provação sobre este objecto; e tendo fundamentos para

accreditar que o Enfermeiro Mór, Sebastião Jozé Maria,

Sargento da 8a Companhia do Regimento de Linha, con

tribuio muito para ser aberta a mencionada porta : or

deno que seja posto immediatamente fóra do Hospital,

para nunca mais entrar nêlle, excepto o cazo de dever

ser recebido como Doente; recolhendo-se ao seu Begi

mento, para ficar fazendo o serviço que lhe competir,

declarando outro sim a todos os Empregados, e particu

larmente ao Thezoureiro, e Professores, que todos me

ficão responsaveis pela fiel execução das referidas deter

minaçoens, cada hum pela parte que lhe toca, sendo obri

gados a representar- me por escripto, qualquer relaxaçâo

que se observe em contravenção ás mesmas determina

çoens; e para seo exacto conhecimento , serão feitas tres

de hum thêor para serem remettidas, ao Thezoureiro da

Santa Caza , ao Physico , e Cyrurgião Mór do Reino. Loanda

8 de Maio de ISIS. _ Com a rubrica de Sua Excel

lencia.

Está conforme. Antonio Nogueira da Bocha.

Il"

O Phyisico Mór do Reino de commum accordo , com o

Thezoureiro da Santa `Caza da Mizericordia desta Cida

de, e na presença do Boticario da mesma Santa Caza,

procederão amanhã onze do corrente á abertura dos

Caixoens de medicamentos , que ultimamente chegarão do

Rio de Janeiro , na Galera Ludovina, e combinando todos

os artigos com os da factura, que na mesma occazião se

recebêo, porão tudo na melhor arrecadação dentro do

c -›__
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Armazem , que serve de deposito das drogas de sobre

cellente, e nesta mesma occazião se fará hum exacto exame,

para se conhecerem as quantidades, e qualidades das dro

gas, que ainda existião, afim de com estes dados se poder

formalizar huma nova lista , das que se poderão necessitar

para o futuro; devendo ficar na intelligencia qu'e 'estas

listas devem ser enviadas ao Rio de Janeiro, de seis em

seis mêzes, para que. a Botica da Santa Caza lse possa hi1l

fornecendo gradualmente , e com attenção ás suas ur

gencias; e para evitar os extravios,1 ordeno, que a cháve

do dito Armazem seja entregue ao Phyisico Mór do Reino,

afim de nasua presença, se hir fornecendo a Botica por

miudo, e segundo as urgencias o requererem. Poder-se

háo vender remedios ao Publico, devendo as receitas ser

numeradas, e rubricadas pelo Thezoureiro da Santa Caza

da Mizericordia , que deverá fazer huma lista , para assentar

o numero da Receita, e o nome da pessôa, á que per

tence; e de quinze em quinze dias contados aos Domin

gos, fará o mesmo Thesoureiro arrecadação do producto

das ditas receitas , combinadas com a sua lista , para podei`

haver toda a exacção sobre este objecto , e depois me dará

parte declarando quanto produzirão as ditas receitas ven

didas nos primeiros quinze dias mencionados , e o mesmo

fieará praticando para o futuro. Loanda 10 de Julho de

1818. _ Com a rubrica de Sua Excellencia.

Está conforme.Antonio Nogueira da Bocha. `

Portaria para o Capitão Mór de Ambáca; sobre a

compra dos Escravos , para El Rei.

A resposta que Vossa Mercê acába de dar em data de

6 do corrente, ao meu Officio de 14 do mez passado rc
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lativo á compra de pretas fortes, e robustas para serem

remettidas ao Rio de Janeiro , em execução das Reaes Or

dens d'El Rei Nosso Senhor, como a Vossa Mercê com

muniquei no citado Officio; hé digna da maior censura

assim como he muito reprehensivel-o Nós abaixo assigna

do em nome dos Moradores, e Feirantes desse Presídio,

remettido na mesma occazião por` Vossa Mercê.

A vista pois de expendido, se Vossa Mercê pertende

exemír-se de algum trabalho, que lhe possa occazionar

o dezempenho da. quella honroza commissão, como ob

servo das frivolas ramens, que me expôz a este respeito,

ou se Vossa Mercê não sabe entender as minhas ordens

dedicadas ao Real Serviço de Sua Magestade, em taes

circunstancias não posso convir, que` Vossa Mercê con

tinue a exercer o lugar que prezentemente está occu

pando; por tanto não merecendo consideração alguma

as impossibilidades que Vossa Mercê aponta para se exi

mir da compra, e remessa das mencionadas pretas , sendo

ainda de menos consideração o referido Nós abaixo as

signado, ordeno, que Vossa Mercê logo que receber esta

passe a entregar ínterínamente o commando desse Presi

dio com todas as Ordens, que lhe são inherentes ao seu

Official immediato, devendo Vossa Mercê partir para

esta Capital, sahindo desse Presídio .no prazo de vinte e

quatro horas; o que se deve entender huma vez que

Vossa Mercê se não ache com talentos de dezemvolvei`

idéas proprias, e adequadas a cumprir a minha sobre

díta Ordem , redusindo-se este ponto a Vossa Mercê pro

curar logo cumpri-la, principiando a remetter as ditas

pretas, ou a sahir desse Presídio para esta Cidade no

termo das vinte e quatro horas , como lhe fica ordenado :

o que lhe participo para sua intelligencia e fiel execu'
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ção. Deos guarde a Vossa Mercê. Loanda, 21 de Julho

de 1819. _-Luiz da Motta Feo.- Senhor Joaquim Ger

mano de Andrade'

N. B. A remessa das quarenta pretas, ou daquelle

numero que for possivel arranjar, não he da essencia

que venha toda reunida, podendo serem remettidas a esta

Cidade aojmesmo passo que se forem obtendo. - Com

a Rubrica de Sua Fxcellencla.-- Está conforme, Antonio
Nogueira da Rocha. i

Portaria para o :Commandantedo Brigue Princepe

sinho relativa aos Escravosl d'El Rey.

Em observancia da Carta Regia que me foi dirigida em

data de 12 de Janeiro, e que eu recebi a 15 de Junho

do corrente anno, tendo procurado comprar por conta

da Real Fazenda Ioo cazaes de escravos, cuja compra

se acha bem adiantada, e sendo o Bergantim que Vossa

Senhoria commanda destinado a conduzillos ao Porto do

Rio de Janeiro, logo que Vossa Senhoria tenha recebido

a seu bordo os mencionados Ioo Cazaes de Escravos, e

estes tenhão sido (mesmo a bordo) novamente vistos, e

examinados pelo Phyzico Mór, e Cirurgião Mór deste Rei

no , se fará á vela, procurando o porto do seu destino,

e encurtar a viagem o mais que lhe for possivel;

Pela experiencia, e exame a que eu procedi a bordo

estando Vossa Senhoria prezente , se conhecêo com a pre

ciza evidencia , que os arranjamentos feitos na cuberta do

mencionado Bergantim, podião receber commodamente,

e com separação; de hum bordo as Ioo Pretas, e do ou

tro 65 Pretos; nesta conformidade ficão 35 Pretos fóra

da coberta , os qnaes Vossa Senhoria deve procurar` ac



\

( 108 )

commodár com bom arranjamento feito na lancha; que

não sendo bastante ,se supprirá com outro feito em qual

quer lugar do Navio.

Vossa Senhoria não ignora que o unico objecto da sua

commissão he effeituar o transporte dos referidos Es

cravos, ' levando-os a salvamento; logo he desnecessario

recommendar o bom tratamento que em todo o sentido

lhes deve ser applicado diariamente, e he por este mo

tivo que tenho ordenado a Vossa Senhoria, que possa tudo

quanto julgar necessario; tendo annuido a todas as suas

requisiçoens, e até mesmo concedendo-lhe o Contra

Mestre do Bergamtim Marianna Daphne, por ser pratico

de tratar Escravatura a Bordo, não obstante achar-se

prezo na Cadêa Publica desta Cidade.

Além de todos os arranjamentos que -se tem feito a

bordo por se terem julgado precizos ao bom tratamento

dos ditos Escravos, Imandei abrir no Convez os dois Es

cotilhoens para communicação da luz e do ar ,julgando esta

providencia muito adequada á conservação da saude. Os

preditos Escravos, e Escravas vão marcados com o Ca

rimbo Real no peito direito, e lé'vaõ ao pescoço huma

pequena lata de. folha com 'o numero que na Relação in

cluza indica o seu nomeposto na Pia do Baptismo.

He de esperar que Sua Magestade se digno querer ver

os Escravos, no momento do dezembarque, ou em outra

qualquer occazião , e para que elles pássaõ apparecer de

centemente vestidos na Prezença do mesmo Augusto Se

nhor, mandei fazer o seguinte vestuariofde que Vossa

Senhoria mandará tomar conta : a saber,'‹para os Pretos

Ioo jaquetas de pano azul, Ioo calças,` e Ioo coletes de

fustaõ branco, Ioo barretes vermelhos, Ioo camizas de

pano de algodaõ, e 100 lenços para o pescoço, para as
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Pretas, 100 vestidos de chita, 100 camizas de pano de

algodaõ, Ioo lenços para ornarem as cabeças, assim como

de alguns rolos de ourelos para suspençorios dos Pretos.

As jaquetas saõ marcados no braço direito com hum R

de pano escarlate; e no esquerdo com o numero tambem

de pano escarlate que conresponde a cada Preto , pela lista

dos nomes ja referida. Os vestidos das Pretas tambem

lévaõ huma igual marca, e todo este fatov irá separado em

differentes pacotes, levando cada hum o seu respectivo

letreiro , cujo arranjamento , tem por objecto evitar a con

fuzaõ no acto de se vestirem, pois que naõ sendo os Pre

tos iguaes em altura, foi precizo mandar fazer 1°, 2° e

3° lote de jaquetas, e |° e 2° de calças; sendo por tanto

necessario que no acto de se vestirem, se observe que nu

mero tem o Preto ao pescoço , para se lhe dar o vestuario

do mesmo numero.

He o que sobre este importante objecto julguei dever

communicar a Vossa Senhoria para sua intelligencia, es

perando do ,seu zelo pelo Real Serviço, que terá a felici

dade de dezempenhar tudo muito á satisfaçaõ de El Rey

Nosso Senhor. Deos guarde a Vossa Senhoria. Loanda,

25 de Agosto de 1819.- Luiz da Motta Feo. Senhor Joze

dos Santos Lopes, Capitaõ de Mar e Guerra, e Comman

dante do Bergantim Principezinho.

P. S. Os vestidos das Pretas também saõ separados,

em dous lotes, o primeiro para as mais altas de n° i,

até 60, e o segundo deste numero até 100. Na vespera

da partida do Bergamtim do seu commando, mandará

Vossa Senhoria ao Correio buscar a mala. -- Com a Ru
brica de Sna Excellencia. I

Está conforme, Antonio Nogueira da Rocha.
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DESCRIPÇÁO

Das Viagens, que fez aos Certoem` da Paraiba do

Norte, em 1804 e 1805, o Governador da mesma

Capitania , Luiz da Motta Feo e Torres, então Chefe

de Divisão

HÉ a Cidade, de Nossa Senhora das Neves da Paraiba,

Capital e Rezidencia', dos Governadores da Capitania do

mesmo nome, no Brazil :está situada tendo, ao Nascente,

o Oceano em distancia de legoa e meia, e pelo Poente

o Rio Paraiba , que dá o seu nome a todo o paiz circum

visinho, e que na longitude de 3 legoas vai fazer Barra

no dito Már : esta hé defendida pelo forte do Cabedello; e

por ella entrão Embarcaçoens de todas as qualidades , que

vão fundiar perto da Cidade. Os Hollandezes a tornárão

em 1634, e foi por elles chamada Friderickstad, mas bem

depreça fôrão della expulsos pelos Portuguezes. He guar

necida, por hum Batalhão de Tropa da 1a Linha, e por

4 Regimentos de Milicias; a saber, 3 de Infanteria (hum

de Brancos, hum de Mulatos, e 0 outro de Pretos), e

hum de Cavallaria de Brancos.

Tendo eu recebido, a Carta Regia1de 6 de Abril de

1804, na qual Sua Alteza Real, pedia aos Povos do Brazil

huma contribuição voluntaria, para acudir ás urgencias

do Estado; resolvi hir aos Sertoens da Capitania. do meu

Governo , para fazer ver pessoalmente aos seus Habitantes,

qual era a vontade do Nosso Soberano a este respeito.

Nestas Viagens, levei ás minhas ordens , os Majores Ma

 

(1) Estas Viagens fôraõ escritas nos referidos annos, pelo mesmo Governa

dor Feo.
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thias da Gama Cabral c Francisco Xavier de Mello Ozo

rio, e o Official da Secretaria (1) Francisco Xavier Mon

teiro da Franca. -

Mezes e Dias de 1804.

Agosto Io. Sahimos da Cidade da Paraiba, ao ama

nhecer do referido dia, e andando 5 legoas e meia, che

gámos ao Engenho dos Reis, aonde ouvimos Missa e alu

moçámos' : logo caminhamos mais legoa e meia, para

liirmos jantar, e pernoutar no Engenho do Espirito Santo.

Aqui se despedirão de nós aquellas pessoas , que da cidade

nos havião accompanhado.

Agosto I i. Partimps deste lugar de madrugada e com

6 legoas de caminho , fômos `jantar e dormir na Villa

Pilar do Taipú.

Esta Villa está situada nas margens do Rio da Paraiba

na Ribeira do Taipú. Foi 'primeiro povoada por Indios,

porem hoje o numero de Brancos he' muito maior. Tem

huma Igreja Matriz, boa ainda que antiga; divide-se em

2” freguezias , a da Villa e a do Taipú , e possue na po

voação de Itabaiana huma Igreja filial. Contem ella por

ora huma só rua, com 61' Cazas, 4 Tavernas, hum bom

Edifício para as funçoens da Camara, e outro para Cadêa.

No seu termo, comprehende alguns Engenhos de fazer

assucar, mas o maior negocio, consiste na cultura dos

Algodoens. Em seu Destricto se achão formadas 4 Com

panhias, pertencentes ao Regimento de Cavallaria Mili

ciano da Cidade. O Corpo de Infanteria de Ordenanças,

rompoe-se nesta Capitania Mór, de 15 Companhias, com

 

(I) Foi Deputado pela Paraiba , ás Cortes de Lisboa.
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os seus Officiais : finalmente rezidem na Villa o Capitão

Mór e todas as mais Authoridades Militares, Civis e Ec

cleziasticas. .

Agosto 12. As 7 horas da manhã, tendo ouvido Missa,

continuamos a nossa Viagem por mais 3 legoas : em Ita

baiana demorámo-nos hum pouco, para correr a povoação.

Itabaiana está tambem assentada nas margens do Rio

Paraiba, que neste sitio hé muito vistozci. O lugar desta

povoação alem de ser bastante agradavel, hé igualmente

muito frequentado pelos Viajantes do interior, e por esta

razão, muito proprio para huma feira de Gados. Consta

este Povo, de 150 Cazas, de 4 Lojas de fazendas seccas,

de 10 Tavernas , e de huma Igreja bem construida. Tendo

visto a povoação, prosegui-mos na nossa Viagem , andando

3 legoas sempre por huma formoza estrada, ornada com

Sitios e Cazas, á borda do Rio Paraiba : fizémos alto no

Riacho salgado, aonde jantámos, e caminhando imme

diatamente mais 2 legoas, atravessámos o referido Paraiba,

e fômos pernoutar no lugar do Mogeiro , em Caza de hum

Agricultor de Algodoens.

Agosto 13. Ao romper da Aurora, pozémo-nos a ca

minho , e marchando 6 legoas, parámos no lugar do Ba

camarte; ahi jantámos em Caza do Commandante do

Destricto, Alberto Cabral Mariz. Aqui viérão visitar-me

as principaes Pessoas de Villanova da Rainha (em cujo

Termo eu me achava ) , fizérão-me companhia a Meza , e

depois se retirárão. De tarde, andámos ainda 3 legoas,

até ao lugar do Logradouro, aonde dormi pela primeira

vez no campo, por não haver nelle rancho capaz.

Agosto' lá. De manhã cedo seguimos a nossa jornada,

a poucos passos encontrámos, o Capitão Mór á frente do

Corpo da Officialidade, e de muita gente de Villanova,
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que vinhão para me accompanhar até á sua Villa : com

este séquito fizémos 6 legoas, e ás Io horas, entramos

em Villanova da Rainha : passa esta Villa , por ser pobre

e pouco abundante; falta-lhe agoa nascente, os habitantes

e os gados abébem pessima. O clima hé frio e humido ,

e nas horas do sol, abrazador. Apenas possue ella , huma

Igreja , que só tem acabada a Capella Mór; há mister de

Cadea, e de Caza da Camara, e as suas cazas são poucas,

e não formão rua. O numero dos seus habitantes, bé di

minuto , e a maior parte delles vivem em diversos des

trictos, empregados na cultura dos Algodoens , e na cria

ção dos Gados. Compoe-se o Corpo de Ordenanças, nesta

Villa e seu Termo, de 12 Companhias ( 8 de Infanteria

e 4 de Cavallaria), commandado por hum Major da

mesma linha, sujeito ao Capitão Mór do Destricto, que

nella rezide, assim como todos os mais Officiais Civis e

Militares. ' .

Agosto 15 e 16. Neste a dias convocárão-se as prin

cipaes Pessoas e o Povoi(aiquem se tinha feito saber,

por editaes, o motivo da minha vinda ), e se recebêrão

os donativos, para a Real Contribuição, conforme cada

hum quiz dar. t

Agosto 1 7. Amanhecendo com muita chuva, aproveita- `

mos a primeira aberta, e ás lo horas do diamontámos

a cavallo : passamos pelo Logradouro ao galope, e ga'

nhando 6 legoas, fômos jantar na fazendo São Pedro,

perto do Rio secco , que bem merecia este nome , pois' nem

agoa tinha, para lbebêrem as cavalgaduras. Apertando

mais a chuva, e não havendo lugar aonde nos ahrigásse

mos , fizémos hum ligeiro jantar mesmo no campo, e logo

caminhamos mais 4 legoas , até á fazenda Boavista, onde

8
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pernoitámos : aqui a agoa era igualmente má e muito

barrenta.

Agosto 18. Nesta madrugada, seguimos a nossa mar

cha, atravessando as fazendas São João e Santa Clara;

jantámos na de. Santo Antonio, tendo andado 6 lagoas. Ás

l; horas da tarde , continnámos a nossa jornada , passando

mui divertidas as 4 lagoas, que se côntào deste Sitio a

Villareal de Saõ Joaõ, pois por toda a estrada, encon

trámos immensa gente ,› para quem, hum Governador era

huma curiozidade rara.

Villareal de Saõ Joaõ , antes, lugar de Cariri, foi criada

Villa em 1800 : seu clima quente durante o dia , hé de

noite, humido e fresco. Possue huma Igreja antiga, de

centemente preparada; esta se acha edificada em hum

alto, tendo á sua esquerda 30 moradas de cazas, é for

mando com ellas , hum' dos lados da Praça do Pelourinho:

defronte da Igreja , tem o actual Capitão Mór Domingos

da Costa Romeu, quasi acabados n edificios de pedra e

cal, destinados hum para a Camara e o outro para a

Cadêa. Da sobredita Praça, corre em linha parallela a

estes edificios, huma rua, que descendo pela encosta do

monte , finaliza em outra , á beira do famozo Rio da Ma

triz : este rio, cujas agoas saõ excellentes, tanto para

banhos, como para'bebêr, vai unir-se na distancia de

poucas lagoas com o Paraiba. Os habitantes pertencentes

á Villa, vivem em diversos Destrictos; occupando-se na

oultmia dos Algodoens, aquelles que móraõ nas Serras ou

em Bnéjos; e na criaçaõ de gados, os que llabitaõ nas

Planiees. Geralmente fallando, elles saõ mais ricos, que

os de Villanova da Rainha, e teriaõ ainda maior abun

dancia, se as repetidas seccas ,lhes naõ causassem grandes

›
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mortandades nas Rêzes, apezar destas rezistirem muito,

sustentando-se no tempo dellas , com cardps, conhecidos

pelos nomes, de Macambira, Palmatoria , Corôa de Frade

e outros; aos quaes he' precizo primeiro queimar, para lhes

fazer largar os espinhos. Governa-se esta Capitania Mór,

na mesma forma das outras. Corpo de Ordenanças,

consta nella, de 1 2 Companhias , a saber, 9 de Infanteria

e 3 de Cavallaria.

Agosto 19 e ao. Estes a dias,e parte do 21, passáraõ

se no recebimento dos donativos. ç

Agosto 22. Partimos desta Villa, ás 10 horas da noite

do dito ai , por hum hello luar, e tendo caminhado 7

legoas, paramos pelas duas da madrugada, na fazenda

do _Caraçá. Nella descançámos `todo estev dia, esperando

que nos unisse o comboio , que se havia atrazadq, e que

chegou ás duas da tarde;

Agosto 23. Ás 4 horas da manhã, pozémo-nos a pé,

e gastando-se algum tempo, emI se laçarem as cavalga

duras , Yiémos a sahiras _5; e andamos 5 legoas, até ao

lugar do _Imbuzeiro, situado no cume da famoza Serra

Borburema: jantámos neste Sitio, e ás da tarde, prin

cipiamos a descela, caminhando 4 legoas , por huma` es

trada cheia .depabeços e de pedras, entre formidaveis

Montes ; até á fazenda Gaissara do Borges aonde pernou

tamos. Fica esta proxima á Ribeira das ESPÍDhal'aS, B

supposto que logo ao baixar das Montanhas, se acha hum

clima mais secco, de mais intenso; calor, e o :pl mais ac

tivo; com t.de hé este. .lugar hastaate fresco, por citeito

da vífflçsõ Proveniente. das mamas, Serras, .Pêdéçê a dita

Ribeira muitas seçcas, por serem raras as chuvas; e os

habitantes fazem uzo da agoa dos Poços e das Cacimbas.

Elles colhem nas margens della, legumes, milho, bas

8.
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tantes melacias, e soberbos meloens : a mais terra naõ

produz lavoura alguma, excepto , em distancia, nas Serras

ou nos Bréjos; aonde se o anno hé regular em chuvas,

elles plántaõ Canas de assucar, Algodoens e Mandioca. A

falta de pastos os impossibilita de criarem 'jgados , pois

estes naõ teriaõ aqui, para os sustentar, a mesma quanti
dade de cardos que ha em Cariri. i j I

Agosto 24. Ao romper do dia, prosegui-mos para

diante, e vencendo 6 legoas, chegámos á fazenda Ca

cimba dos Bois, aonde jantámos e descançámos. Conti

nuamos, ás 4 horas da tarde, a nossa jornada, e cami

nhando 3 legoas, fômos dormir á povoaçaõ dos Patos:

neste dia soffremos hum vento secco, accompanhado de

grossa poeira, e de extraordinarío calor, o qual durou

toda a noite. Consta esta povoaçaõ de 18 Cazas sem or

dem alguma, e de huma Igreja (Freguezia dos Patop),

edificada em bom local. O Povo na forma do' costume,

móra em diversos Destrictos; parte destes pela sua irre

gularidade , pertencem ás Justiças da Villa do Princepe,

da Capitania do Rio grande .do Norte; e ás Armas da
Villa do Pombal, da Paraiba. I

Agosto 25. Levantando-nos de madrugada ,i fômos

banhar-nos em huma das Cacimbas, para nos restabelecer

mos das fadigas da viagem , e poder-mos supportar a cal

ma, que o dia promettia. De tarde recebêraõ-se os do
nativos, destalporçaõ de Povo.

Agosto 26. Neste dia chegáraõ aqui, oeCapita'õ Mór

e o Juiz Ordinario do Pombal, que vinhaõ visitar-me e

accompanhar-me à sua Villa; para onde nos pozémos a

caminho ás 5 horas da tarde : fizémos alto pelas 7 da

mesma, na fazenda Santa Gertrudes, Vhavendo andado

4 legoas: o cançazo dos nossos cavallos , nos obrigou a 'sol
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talos no campo, para pastarem, em quanto nós fazíamos

nelle , huma ligeira cêa, e bebiamos huma pessima agoa.

Aproveitando o luar, continuamos a nossa marcha 'ás

1 1 da noite; passamos pela fazenda Timbauba, e havendo

feito 8 légoas de caminho; outra vez fômos constrangidos ,

a tirar os freiosás cavalgaduras , e a deixalas descançar

duas horas. Depois desta breve demora, despejámos ainda

6 legoas, e pelas 9 horas da manhã, entramos no Pom

bal, aonde ninguem nosesperava taõ cedo.

Agostog'j. Este dia foi dado ao repouzo , e á noite

houve illuminaçaõ na Villa.

Entre todas as Villas dos Sertoens da Paraiba , hé a

do Pombal, a mais antiga, a de mais extenso termo, e

a de maior população. Está situada em huma boa planice ,

nas margens do Rio Peancó, que neste lugar hé assaz

largo , porem como todos os outros do interior, só abunda

em agoas, no tempo das chuvas. Tem esta Villa, huma

Igreja Matriz, em perfeito estado, e duas Freguezias no

seu temio, que vem a ser; a dos Patos e a de Santo An

tonio do Peancó : possue 7o -moradas de Cazas, Camara,

e Cadea; esta hé-pequena e velha, e quando lia nella

Prezos de suppoziçaõ, prendem-nos a hum tronco. Todos

‹-stes edificios, estão collocados formando hum quadrado.

Em quanto aqui nos demorámos, diaramente nos banhá

vamos; a agoa que se bebe tira-se das Cacimbas e hé

muito boa. O Corpo de Ordenanças conta 1 7 Companhias

de Infanteria; e ha ja Ofticiais nomeados para hum de

Cavallaria, que se vai organizar nos Destrictos das Capi

tanias mores do Pombal e Souza.

Agosto 28, 29 e 30. Estes 3 dias, empregárão-se no

ccebimento dos donativos.

Agosto 31. Pelas 3 horas da madrugada, montamos
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a cavallo , e caminhando 8 legoas cheguei ás da 'mesma

manhã, á fazenda Acauham; aonde as mais Pessoas da

comitiva, e o Comboio viéraõ ter ás Io. Nesta fazenda

huma das mais ricas de todo o Sertaõ , fôinos hospedados

esplendidamente : nella jantámos e descançárnos. Deixá

mos este lugar ás 4 horas da tarde , e com 4 legoas de

caminho , entramos' ao anoutecer em Villanova de Souza.

Esta Villa foi criada em I 800, em hum lugar chamado

Jardim. Ella está situada entre o Rio do Peixe, que lhe

fica contiguo; e o das Perenhas em distancia de huma

legoa. Reputa-se o seu termo, o mais fertil eo mais bem

izento de seccas de todos os outros da Capitania. Naõ

hé de grande extensaõ, mas ainda que pequeno, acha-se

bem povoado, pois a sua fertilidade convida os habitantes.

Na distancia de lo ou m legoas, vai extremar com a

Capitania do Ceará grande. Hé estaA a Villa mais commer

ciante de todos os Sertoens, da Paraiba. Tem ella, huma

boa Igreja'prompta, e outra quasi acabada. Camara,

Cadea, e 7 ruas com 127' Cazas soffriveis, 8 lojas de fa

zendas, e 13 tavernas. As principaes Pessoas desta Villa,

e de todas as outras dos Sertoens; são o Capitão Mór,

Vigario, Juiz Ordinario, Vereadores, Sargento Mór, e.

mais Officiais de Ordenanças; cujo Corpo se compõe

aqui, de Io Companhias de Infantaria.

Setembro 1. Neste dia fui dar hum passeio pela villa , e

indo á Matriz, fui nella recebido debaixo do Palio, e

se cantou o Tê Déum, com o Senhor exposto, e soffri

vel muzica.

Setembro 2. A manhã deste dia, reservou-se para o

recebimento dos donativos, e outros objectos publicos.
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Regresso para a Cidade.

Setembro 2. Pelas 4 hôras da tarde, deixamos Villa

nova de Souza, e andando 4 legoas fômos dormir na fa

zenda Acauham.

Septembro 3. Ás 4 da madrugada, eontinuámos a via

gem, e caminhando 8 legoas, paramos às lo da manhã

em Pombal : nesta Villa dei algumas ordens, para faciv

litar a cobrança das Dívidas Beaes , permettindo quel cada

hum as podesse pagal` em rêíes; pois que desta maneira

se lhes tornava mais facil o seu pagamento. Sahimos

deste sitio ás 4 da tarde, e com 8 legoas de jornada ehe

gámos pelas g da noite á fazenda Timbauba, aonde per

noutamos. p -

Septembro 4. Montando a eavallo ás 6, marchámos

6 legoas, e tendo descançado na fazenda Santa Gertrudes,

o pouco tempo, que foi precizo para dar de bebêr ás ca

valgaduras, andamos ainda mais 4 legoas, e pelas I 1 ho

ras da manhã, fifzémos alto na povoação dos Patos, aonde

jantámos e passamos' a noite.

Septembro 5. Pelas duas horas da madrugada, nos.

pozêmos a caminho, e despejando g legoas, paramos ás

8 da manhã, na fazenda Gaissára do Borges, aonde jan

tamos e repouzámos: coutinuamos'a jornada ás 3 da tar

de , subimos a Serra Borborema, e com 4 lagoas de mar

cha, chegámos ao lugar do Imbuzeiro. Aqui ficou o Com

boio, e parte da comitiva, e eu com o resto della, segui

mos ainda 5 lagoas para diante, e fômos dormir pelas g

da noite, á fazenda do Caraçá.

Septembro 6. Partimos deste lugar ás 4 horas da ma

nhã , e ás 7 da mesma, nos achavamos em Villa Real de
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São João, tendo feito neste intervalo de tempo, 7 legoas.

O Comboio e a parte da comitiva, que havião ficado no

Imbuzeiro, sahirão d,alli ás duas horas da madrugada, e

ás a da tarde entrarão nesta villa.

Septembro 7. Largando inteiramente o Comboio, para

que elle podesse continuar com descanço a sua viagem;

logo depois da meia noite montamos a cavallo, passamos

pelas fazendas Boavista e São Pedro,'e fizémos alto na

do Logradouro, tendo andado 16 legoas : aqui almoça

mos, e havendo descançado alguma couza, proseguimos

a jornada, e com 4 legoas de caminho , parámos ás I 1 da

manhã em Villanova da Rainha. Depois de jantar-mos,

recebêmos alguns restos dos donativos; e as 4 horas'da

tarde' nos pozémos em marcha; caminhamos g legoas , pe

la peor estrada, que até aqui havíamos encontrado, e ás

-10 'da noite, chegámos ao lugar do Bacamarte, aonde

pernoutamos. -

Septembro 8. Partimos do Bacamarte, ás 4 horas da

madrugada, estando eu alguma couza doente; andámos

(i legoas, até fazer-mos alto, as 7 da manhã no lugar do

Mogeiro, aonde se almoçou ligeiramente. Sahimos logo,

passamos pela Povoaçaõ de Itabaiana, e com .8 legoas

de caminho, entramos pelo meio dia na Villa- do Pilar.

Marchámos desta Villa ás 3 horas da tarde , ao anoutecer

chegámos com 6 legoas , ao Engenho do Espirito Santo ,

aonde mudámos de cavallos; andando ainda mais 7 le

' goas, ás 10 da noite, apiei-me na Cidade da Paraiba,

no Palacio dos Governadores, antigamente Convento dos

J czuitas.
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Viagem a Mamangoape.

No dia 22 lde Fevereiro de 1805, pelas. 4 4horas .da

tarde , sahi da Cidade da Paraiba, com os Officiaes das
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occazião o permettia, paramos no Engenho do Meio, e

fômos dormir en Gargaú, aonde chegamos ás 6 , tendo

andado 5 legoas. ^

Ás 3 horas da madrugada do dia seguinte, partimos

do Engenho de Gargaú , caminhamos 9 legoas , entre ta

boleiros de terrenos cultivados; vadeamos os Rios de Me

riri e de Mamanguape, e entramos ás 8 da manhã, na

Povoação deste nome , aonde achámos já reunidos o Povo,

e a principal gente dos seus destrictos.

Está a Capitania Mor deMamangoape, situada á borda

do Mar, aonde tem dois portos; hum na Bahia da Trai

çaõ, com boa entrada e ancoradouro, para toda a qua

lidade de navios; e outro na Barra do rio Mamangoape,

(que lhe da o nome) para embarcaçoens pequenas , como

barcos, sumacas, etc., que por elle sobem, até duas le

goas distantes da Povoaçaõ do sen nome. Tem esta Capi

tania, 30 legoas de extensão para o seu interior, e 12

de largura na Costa. Comprehende duas villas, huma

Povoação maior, e outras mais pequenas em diversos

Destrictos, a saber, Camaratuba , Brejo da Area, Serra

da Raiz , Bruxava e Bananeiras : as villas saõ, Saõ Miguel

da Bahia da Traiçaõ, e Montemor, ambas povoadas de

Indios, e cada huma com sua freguezia; e a Povoaçaõ

maior he Mamangoape. Esta he a Capital, apezar de não

ser villa, nella se fazem as funçoens do Governo, para

o que tem huma muito boa Caza de Camara. Está situada

7 legoas distante do Mar, e `perto do rio do seu nome,

que n,este lugar naõ he navegavel. Este a devide em duas

partes, havendo sobre elle huma ponte de madeira, para

facilitar a communicaçaõ entre ellas. Tem esta Povoaçaõ

duas Igrejas, a Matriz, e a de Nossa Senhora do Roza
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rio, ambas edificadas em hum alto. Conta alem disso

129 cazas de 1 andar, 2 de 2, 13 de palha, 11 lojas de

fazendas seccas, Io tavernas, huma botica, e huma fá

brica de descaroçar e ensacar algodoens. Os habitantes

desta Capitania, tirão a sua subsistencia, da cultura dos

algodoens , e das canas de assucar , da criaçaõ dos gados ,

e das pescarias.

As Ordenanças desta Capitania, constaõ de 1 5 compa

nhias: existem tambem nos seus destrictos , 3 ditas do Re

gimento de Cavallaria, 1a do dos Mulatos e 2” do de Ne

gros Henriques , ambos de Infanteria , e todos de Milicias.

No resto do dia 23, recebêraõ-se os donativos; ás duas

horas da madrugada do 24,' partimos para a Cidade da

Paraiba, e ás 8 da manhã, paramos no Engenho Tiberi ,

nas margens .do Paraiba. Achava-se ja, este rio com huma

famoza cheia, que naõ deixava vadealo. Mandámos vir

huma pequena canôa, esta nos passou, dous a dous , e da

mesma maneira, os cavallos. Gastando-se duas horas,

nesta diligencias, sahimos daqui ás 10, e chegámos ás I 1

da mesma manhã, á dita Cidade. Paraiba, 26 de Feve

reiro de 1805.- Luiz da Motta Feo e Torres.

FIM DA PARTE PRIMEIRA.
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PARTESEGUNDA
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INTRODUccÁo

Os Portuguezes que descobrírãn o Reino do Congo, e,

que nelle introduzirão a Religião Catholica, desde o auno

de Ifigí, para diante, frequçutárãu Sempre'a navegação

das suas Gostas; mas- Çngødadøs com as grandes espe

ranças , que as rims Conquistas da, .India e do Brazil ,lhes

promettião; só viérãq a ter dominios nellas, passadgs

84 annos da sua descoberta, e foi pela maneira seguinte.

Invejozo o Rey de Angola , das utilidades, 'que elle sup

punha provir ao do Congo, pelo Commercio que fazia

com os Portuguezes; mandou por via das nossas armadas,

alguns vassallus seus a Portugal, pedir outro igual trato

e amizade. Quandos estes Pretos chegarão ao Reino., em ,

Governadora delle, a Rainha D. Catherine: querendo

esta anpnir ás supplicas do Bei d'Angola, lhe enviou .

Paulo Dias de Nováes; Neto do famozo Bartholomeu Dias,

Descobrier da maior parte dessa Costa, e do Cabo da

Boa Esperanca, aonde veio a fallecer na fatal tormenta,

que ahi padeceo a,Frota de Pedro Alvares Cabral..

Sahio Paulo Dias, de Lisboa em Septembro de 1559,

com 3 Caravelas, alguma gente dev guerra, e hum pre

zente para o Rei; suas instrucçoens erão; abrir çommer_

cio com elle, e reduzido á Christandade. Depois de muito;

perigos e trabalhos, chegou à Barra do Rio Coauza, em
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Maio de 1560; achou morto otRei, que havia mandado

a Portugal, mas Reinava em seu lugar, hum filho delle,

que renovou a Paulo Dias as instancias do Pai, e os de

zejos de ter communicação com os Portuguezes. Persua

dido Paulo Dias, desta asseveração , dezembarcou só com

2o homens, e deixando os mais nos navios lhes dêo or

dem para voltarem aPortugal , no cazo delle não tornar

dentro .de certo tempo. Logo que saltou em terra, mar

chou para a Corte de Angola, foi muito bem recebido

pelo Rei., e muito melhor o prezente. Passados alguns

dias,'querendo retirar-se as suas Embarcaçoens, elle lho

impedio com o pretexto, de que necessitava do seu auxilio

nas guerras que então tinha; e alli ficou prizioneiro al

gumtempo , até que vendo-se o mesmo Rei em grande

aperto, por se lhe ter rebellado hum seu vassalo , o Sôva

Quiloango Quiacango', rezolveo enviar Paulo Dias a Por

tugal, para lhe trazer hum soccorro, o que assim se exe

cutou.'Nesta primeira viagem, observou Paulo Dias, que

muitos annos estivérão alli Sacerdotes , pois vio entre

os. Negros , Missáes , Pédras d,Ara , e alguns ornamentos

dep feitios 'antiquissimos o

Regressando Paulo Dias ao Reino, dêo conta do que

havia `ypassado,'a El Rei D. Sebastião que já reinava : este

o tornou a mandar, nomeando o Conquistador, Povoador,

e Governador, e concedendo lhe amplos poderes, para o

estabelecimento da Nova Colonia. E por huma Provisão,

de 12~de Abril de 1574, promettêo a todas as Pessoas,

que levantassem , nas terras conquistadas, Castellos , de

15 braças'quadradas de superficie, 3o palmos de alto e

5 de groço; de as Filhar p'or seus Criados,`nos Fóros e

Moradias, que as-suas qualidades 'e serviços merecessem .

com tanto que não fossem de geração de Christãos Novos.
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GOVERNO

De Paulo Dias de Novaes, Conquáftadar- e 1° Gover.

nadar do Reino de Angola.

Partio de Lisboa, em 23 de Outubro de 1574, com

huma Armada de 7 Embarcaçoens, e nellas 700 homens

de guerra; levando por principaes Cabos ,' Pedro da Fon

seca (Parente delle Governador), Luiz Serrão, André

Ferreira Pereira, Garcia Mendes de Castellobrancos-Ma

noel João , e outros mais; todos gente Iluzida e bem' ar.-`

mada. .. ng;

Depoisde 3 mezes e meio de viagem, avistárão terra,

e passando a Barra do Rio Coanza ,fz fôrão correndo a

Costa , até voltar aponta da Ilha de Loanda; aonde dé

rão fundo no Porto, entre ella e a terra firme. Saltou

o Governador na Ilha, com toda a gente; e postospeui

procissão, precedidos de trombetas, e outros instrumen

tos bellicos; e de hum Sacerdote, que levava debaixozdo

Pallio , algumas Relíquias; marchárão'ao lugar destinado

para a erecçaõ da I'greja.-Alli em hum Altariportatil, se

disse Missa; e depois se tomou posseido paiz, em nome

d'El Bei de Portugal. Coneorrêraõ aavêr estes actos ,' in

finitos Negros, que viviam na Ilha, vassallos do Bei “do

Congo; entre estes achárão tambem 40 Portuguezes, que

se haviaõ retirado daquelle Reino , por causa das grandes

guerras em que elle âardia. . .n

Participou Paulo Dias a sua-chegada, ao Bei de'An

gola , por D.'Pedro da Silva , Pretodo Congo que havia

estado alguns annos em Portugal, e que era intimo amigo

do dito Rei; e pfela mesma forma, remettêo o prezente,

9
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que El Rei D. Sebastião lhe enviava. Estimou 0 Rei a volta

de Paulo Dias, e logo mandou comprimentallo por seus Em

baixadores, retribuindo-lhe os seus obsequios , com mimos

de escravos , gados 'elmantimentosg e para El Rei de Por

tugal, algumas manilhas de- Prata e de Cobre , e páos

de Quicongo : desta prata ordenou o Cardeal Rei, se fi

zesse hum Calis , que dêo á Igreja de Belem.
z Observando Paulo Dias, que a Ilha lde Loanda, naõ

era propria para o novo Estabelecimento; passou ao Con

tinlente , e escolhendo .o outeiro , em que hoje está a For

taleza 'de S. Miguel, nelle fundou a 1' Povoaçaõ, edifi

cando. logo .hum'a Igreja, que dedicou a S. Sebastião,

segundo a ordem que para isso levava. Creou todos os

cargos e officios, necessarios ao Governo da nova Colonia,

á qual chamou Sam Paulo de Loanda , intitulando-se elle,

Cašpitam -e .Governadon do novo Reino de Sibaste, na

Conquista da Ethiopia. Mandou socorrer ao Rei de An

gola contra Quiloango , seu Vassallorebelde, e em breve

tempo , ficou este sugeito, e aquelle, pacífico no; seu Reino.

A consequencia deste fie'l trato, foi commerciarem os

nossos livremente nas terras dn"Angolense,› e-fi'equenta

nem a miudo a sua Côrte :mas sendo passados` alguns

mezes, nesta sincera conrespondencia, intentourpervertê

la o Rei do Congo ,fazendo persuadir ao de Angola, se

naõ 'confiasse nos .Portuguezes , pois que o projecto ldestes

esa lançallo fôra do4 Reino, e tomar-lhe as Minas. Hama

noticia, taõ inesperada, sobresa'ltou fortemente aëfAn-gw

lense, mas os Portuguezes que com elle se achálvaõ, e

eapacitáraõ de ser este'avizo, hum astuciozo 'ardil", ima

ginado pelo Monama do Congo, para lhe fazer perder o

nosso. Commercio, que elle desejava unicamente para si.

Parecendo-lhe esta razaõ verdadeira , ficou conservando
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tal amizade comV os Portuguezes , que estes andávaõ taõ

seguros, pela sua Côrte, como se estivessem em Lisboa ,

e por consentimento do mesmo Bei, residia nella, Pedro

da Fonseca, com authoridade do Governador, para co

nhecer das cauzas e contendas,tmovidas entre a nossa

gente. fieis annos durou esta boa harmonia, ue foi alte

rada para sempre, pela mais abominavel per dia.

Hum Traidor'Portuguez, pois que tambem entre os

Portuguezesf, alguns Traidores houve algumas 've

zes, impelido sem duvida por algum Genio máo, pedio

ao referido Bei, o fizesse marcar como seu Escravo, pois

nessa qualidade, queria descobrir-.lhe hum segredo im

portante : confuzo ficou o Negro Monarca,~ao ouvir se

melhante prorposiçaõ;I com` tudo convocou logo os seus

Macotas a Conselho, e na presença deste, mandou que

o infame denunciante', declarasse o sigillo : sem remorso

algum, fallou este malvado,- dizendo', que Paulo Dias,

pertendia despojalo do Reino e das Minas; que para esa

effeito tinha em Cabassa muitay polvora e balla, e. hum

Corpo de gente armada , esperando que'elle , se lhe unisse

com o~ resto do Exercito. No'dia seguinte' chamou' o'Rei,

quantosPortuguezes assistião na4 sua Côrte, e perante

elles , fez repetir ao Traidor, tudo o que elle havia dito

na vespera, diante do Conselho : quizérão os'noss'os , ad

mirados de que tanta maldade, coubesse em` peito Por

tuguez, desmentir o indigno Calumniador, e convencer

o Bei 'da falsidade de tal noticia, porem elle sem attender

a razão alguma, ordenou se retirassem da sua vista: e

passando a aconselhar-se com os seus Maootas, estes lhe

persuadirão que extinguisse no seu Beino, semelhante

gente, pois assim evitaria o perigo que 'receava.

Agradado do parecer, para o executar com mais segu

\

9.
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rança, fingio esquecer-,se do passado, c imaginando huma

guerra, avella mandou os innocentes Portuguezes, que

ignorantes do estratagema, fôrão todos repentinamente

sacrificados, ao furor daquelles mesmos, a quem hião

socorrer; mortos tão bem os Escravos Christãos , cujo nu

mero passava de mil, e todos aquelles Brancos, que an

dávão dispe sos a negociar; e roubadas as fazendas que

importávão em huma grande somma. O Traidor denun

ciante, foi justamente remunerado , perdendo igualmente

a vida; dizendo o Bei ao proferir esta sentença, que não

era bem vivesse, quem fizera morrer seus Irmãos. Con

cluída esta feroz carniearia, mandou dizer a Paulo Dias,

não passasse a diante do lugar, em que recebesse aquella

ordem. Desconfiado o Governador, de tal avizo, sem saber

Í da horrorozalcatastrofe succedida , accautelado se retirou

para Anzélle , onde levantou huma trincheira de madeira,

guarnecida com duas pequenas peças de Artilharia, e

asim fortificado, esperou a explicação de semelhante or

dem. Passados erão poucos dias., quando soube junta

mente, o cruel accontecimento , e a vinda sobre elle , de

hum grande Exercito, resoluto a extinguir o resto dos

Portuguezes. Longe de sossobrar tal noticia a Paulo Dias ,

ella o alegrou , pois lhe facilitou occazião proxima, para

vingarza- affronta feita Iaos nossos ;- assim animando a

1 50 homens, que comsigo tinha , com elles e com as ditas

peças, tamanho estrago fez no inimigo que o destruio

inteiramente; e não se comentando só com a victoria,

ordenouao Sargento Mór, Manoel João, entrasse pela

Provincia, e a assolasse a ferro e fogo : cumprio este,

tãobem a ordem, que arrependido o Rei da sua barbari

dade, voltou -se contra os Macotas, que o havião acon

selhado, e os mandou matar.
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Neste anno que foi `o de 1579, fôrão de Portugal 200

homens, com as despezas feitas, á custa do Pai de Paulo

Dias; e pela mesma maneira tinha elle mandado, no an

tecedente, 400 Soldados, ás ordens do Capitão , Antonio

Lopez Peixoto, sobrinho do Governador, e tambem fa

zendas e muniçoens; para o que lhe emprestou o Car-,

deal Rei, 20,000 cruzados. '

Em 1580, navegando Paulo Dias, pelo Rio Coanza ,

com 290 Soldados, embarcados em duas Galeotas; qui'

zérão alguns Sôvas da Quissâma , impedir-lhe a passagem :l

fez elle saltar em terra, 0 Sargento Mór, Manoel João,

com 17o homens; estes bem depreça os destroçárão,

queimando-lhes mais de 3 legoas de povoação, matando

e captivando-lhes'hum' grande numeroV delles, e recolhen

do-se com quantos mantimentos, podérão conduzir.

Avassallou o Sôva Honga, e toda essa Provincia, em
|581. Segunda vez foi vencido o Rei de Angola, em Mui

cumbe, na Quissâma, pelejando em nosso favor, os Sôvas,

Muxima , Quitamgombe , e. Quizúa. Peor sorte, teve An- '

gola Quitaxo, grande Potentado da Illamba; pois'ficou

expulso do Estado , e para seu lugar, nomeado outro pelo

Governador. Nesse mesmo anno, vencêo Luiz Serrão,

mais outros Potentados, que seguião 0 partido do' Rei ,

e conquistou grande parteV da Illamba, e não pouca da

Quissâma; sendo a falta de gente, cauza de não ficarem

então, todas estas Províncias, em poder dos Portuguezes.

Rezolvêo Paulo Dias , senhorear-se das Minas de prata

(que segundo se julga, existem nas Serras de Cambambe);

a essa4 empreza, mandou a maior parte da gente, que

comsigo tinha, aqual de caminho sujeitou o Sôva Bamba

Tango; e elle com Luiz Serrão' c 120 Soldados ficarão

em Tacandongo, sitio pouco distante das referidas Minas,
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e nelle se fortificárão. Nesse mesmo lugar, o attacou

3° Exercito do Rey de Angola, em tão excessivo numero,

que a sua extenção occupava maisde duas legoas : fiado

o Governador, na Protecção de Nossa Senhora da Puri

ficação; marchou no seu dia 2 .de Fevereiro de J 583, a

encontrar o inimigo, antes .que elle desenvolvesse a sua

numeroza força na planice; e ajudado ,por alguns .Sôvas

vassallos, com tal ímpeto dêo sobre aquella Negraria,

que em poucas horas a desbaratou, ficando o campo

coberto de mortos : a estes mandou Paulo Dias, cortar

os narizes, e delles remettêo algumas cargas, á Villa de

São Paulo, em 'testemunho da sua victoria, e terror dos

subditos do mesmo Rey, que nella vivião. Attribuindo

estal felicidade, a prodígio da Magestade Divina , tomou

por sua Protectora, a Maria Santíssima, festejando-a com

a possivel solemnidade em Massangano, onde fundou o

primeiro Prezidio do Sertão, com a invocação de Nossa

Senhora da Victoria. -

Desesperado o Rey, por tantas .e tão formidaveis per

das, tentou ainda com outro igual Exercito, melhorar de

fortuna : quando este estava ,a partir, chamou elle os

Grandes e Macotas do Estado, á sua presença, e nella

os fez jurar, que não tornarião a ver-lhe a Cára, em

quanto não vencessem os Portuguezes. Nesta disposição

sahírão a encontrar-se com os nossos; aproveitando porem

Paulo Dias, hum Vdenso nevoeiro, que cerrava .o dia , fêz

investir esta innumeravel multidão de Negros z deffen

dêrãO-se elles com bastante valor, mas sendo mortos os

3'principáes Macotas, seus Comandantes; naõ tardou

a declarar-se la victoria, pelanossa parte, Animados os

Portuguezes , 00m estes prosperos successos, conquistaraõ

mais 5o Sôvas, penetrando pelos Sertoens, até ao Rio

Lucala.
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Na volta vencêrão ainda outro exercito , do tenaz Bei

de Angola. `

No seguinte anno de 1584, pardo da Portugal, o Ca

pitão João Castanho Vellez , com hum soccorro de 200

homens : foi tambem o Dezembargador Joaõ Morgado

de Rezende, nomeado Provedor da Fazenda e das Minns,

para cujo fabrico, levou varios instrumentos e. ferra

mentas. Fôrão mais, em i596, 90 Soldados, comman

dados pelo Capitão Jácome da Cunha,- e em 1597 , zoo

Flamengos, que quazi todos morrêrão logo das febres

do paiz.

Crescia a Povoação e Commercio da Villa de Saõ Pau

lo , á medida do augmento das nossas conquistas; já seus

primeiros habitantes, vivião em mais segurança (pois es

tava avassallado grande porte do gentio circumvizinho),

principiando a negociar pela Costa do Sul, mandando a

ella Patachos, e outras Embarcaçoens, que voltáväo* car

regadas de Escravos, Marfim, Cobre, Gados, e Manti

mentos. Para melhor commodidade desse trafico, resol

vêo Paulo Dias, formar hum estabelecimento em Ben

guella , a cujo fim mandou, Antonio Inpes Peixoto , seu

Sobrinho, com 7o Soldados :Ã este logo que chegou ao

Morro de Benguella, nelle levantou humForte de pelos

a pique, onde seguros, continuáraõ os nossos ,o resgate.

Snmedendo porem hum dia, sahirem 50 Soldados des

armados , a divertir-se, e mariscar pela Praia;y affastondo

se do Forte, cahir'ão de repente' sobre elles os Gentios, e

cortando a todos as cabeças; acommettêraõ depois a Fon

taleza : deffendêo-se o Capitão, com os 20 homens, que

lhe reslávão, e pelejou por muitas horas com osNegfos;

mas emfim estes com o -seu excessivo numero., a tomá

raõ, escapando só dois Portuguezes, que lcváfao ai Villa
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de São Paulo, a noticia desta catastrophe , e de ter mor

rido nella, Antonio Lopes Peixoto.

Perto de '14 annos de Governo, havia gastado em tão

gloriozos trabalhos e fadigas, o Grande Paulo Dias de

Novaes; quando prostrado por esta ultima desgraça , veio

a fallecer no fim de Outubro de 1588. Foi sepultado em

Massangano, na sua Igreja de Nossa Senhora da Victo

ria; e depois no anno de 1609 , Governando Bento Banha

Cardozo , fôraõ suas Cinzas trasladadas, á Cidade de São

Paulo de Loanda, onde descánçaõ na Igreja que foi dos

Jezuitas.

GOVERN O

de Luiz Serrão.

Morto Paulo Dias, sendo precizo eleger quem supprisse

a sua falta, nomeárão os Capitaens e mais pessoas prin

éipaes, a Luiz Serrão; tanto por ser humOfficial de mui

to caracter, como pelo seu valor, e experiencia adqni

rida desde o principio da Colonia. .Tomando posse do

Governo, e não havendo naquelle tempo outro exercicio,

alêm de 'continuadas guerras; para conservar o conquis

tado , sahio em Dezembro de 1589 , para .o Dongo : neste

lugar o esperava hum grande exercito do Rey de Angola,

que sabendo a morte de Paulo Dias, quiz tornar a pro

var a sorte das armas , na falta delle. Luiz Serrão, cheio

de intrepidez, dividio promptamente a Sua Tropaem

3 Batalhoens, dando os Commandos; do 1° ao Capitaõ

Mór André Ferreira, do 2° ao Sargento Mór Francisco

de Sequeira, e rezervando o do 3° para si. Nesta boa

ordem entra'raõ em batalha, mas o inimigo com espiri
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tos dobrados (pois não via Paulo Dias) cahio com taõ

desesperada furia, sobre os Portuguezes; que naõ po

dendo estes rebater-lha, fôraõ forçados a retirar-se, lar

gando‹lhe 'de industria a bagagem, .para o entreter no

roubo; e marchando sempre formados, e sempre pele

jando,assim andáraõ mais de 80 legoas, em 15 dias. Hia

na vanguarda, o Capitaõ Joaõ de Velorio, com 40 ar

cabuzeiros, e na retaguarda , o Governador com os Capi

taens Gaspar Leitaõ de Campos, Manoel Jorge de Oli

veira , e outros Officiaes. Chegaraõ a Callaléle, onde achá

raõ o Alféres Luiz Mendes Bapozo, que com 12 Solda

dos, se havia extraviado, rompendo valerosamente por

entre os Negros , até este sitio. Nelle descançáraõ 8 dias ,

marchando depois por Bamba, para Massangano. Neste

Prezidio, passados poucos dias; fallecêo Luiz Serraõ,

tendo governado perto de a annos.

GOVERNO - ` s~

de Andre' Ferreira Pereira.

Faltando Luiz Serraõ, succedêo no Governo, André

Ferreira Pereira, Capitaõ Mór do Campo, que logo to

mou posse. A felicidade inesperada que teve o Rey de

Angola, no tempo do ultimo Governador, animou tanto

os Negros; que levantando-se muitos delles nossos vas-f

sallos, induzidos por Mugi Azemba Sôva da Illamba,.e

pelos outros Bégulos dessa Provincia, que fôraõ os pri

meiros a rebellarem-se; déraõ grande cuidado a André

Ferreira, mas indo-lhes este logo em cima, lhes fêz cruel

guerra, matando-lhes hum 'grande.,numero, e captivan

do-lhes muitos, alêm das prezas de gados, e de manti

g .
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mentos (que he o mais sensível a esta gente); deste mo

do os tornou a reduzir á antiga vassallagem e obediencia;

servindo a promptidão deste castigo, a conter a disposi

çaõ dos mais á mesma rebelliaõ. Governou André Fer

reira Pereira, 2 annos, tendo no fim delles Successor,

de Portugal, que já entaõ se achava dominado por Cas

tella.

GOVERNO

de D. Francisco de Almeida.

Em 9 de Fevereiro de 1593 , sahio de Lisboa, Dom

Francisco de Almeida, despachado por D. Philippe, o

1° em Portugal; e em 24 de Julho do mesmo anno,

chegou á Villa de Saõ Paulo, levando em sua compa

nhia, 400 Infantes e 50 Africanos de Cavallaria : Fôraö

tambem, D. Jeronimo de Almeida, irmaõ de D. Fran

cisco, por Almirante da Armada, e Mestre de Campo de

Terra, e outros muitos Homens distinctos; porque como

El Rey D. Philippe, dezejava a continuaçaõ da Conquis

ta , e o descobrimento das Minas de Prata , declarou por

Provizaõ do dito anno'de 1593, haveria por qualifica

dos os serviços naquelie Reino, da mesma forma que o

eraõ, os que se lhe faziaõ na Africa Septentrional e Par

tes da India. Recebêraõ os habitantes, o Governador com

grande alegria na expectaçaõ de que elle, com 0 soc

corro que o accompanhavaf, dilataria a conquista , e re

mediaria os males que elles soffriaõ; porem succedêo o

contrario : costumados os Jezuitas, desde o tempo de

Paulo Dias, a -teremlintelligencia e voto, em todas as ref

soluçoens do Governo, estranháraõ que D. Francisco,
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não tivesse com elles a mesma condescendencia; para maior

augmento da dezordem , acmtecêo desavir-se, o Provizor

da Villa e hum Clerigo, que os ditos Padres, haviaõ

eleito para seu conservador.. Approveitando-se elles de tão

boa occasiaõ, para satisfazerem a sua vingança; lan

çaraõ yinterditos e escommunhoens , e puzéraõ tudo em

tamanha confuzaõ, que o Governador para atalhar se

melhante tormenta , houve por bem reconciliar - se com

elles. Sooegadas estas perniciosas desavenças , determinou

D. Francisco, passar ao Sertaõ, a conquistar hum pode

roso Sôva, que do Governo de Paulo Dias, até entaõ

nunca havia sido avassallado. Marchou pois com 700

homens de pé, e com os 50 Africanos de Cavallaria,

e chegando ás Terras de Sôva, naõ pôde conseguir o

seu intento, pelas terríveis doenças, que lavráraõ entre

os Soldados, e de que morrêraõ muitos; e pelos naõ sa

crificar a todos, vio se precisado a retirar-se quanto an

tes. Restituido á Villa de Saõ Paulo ou Cidade, como

ju se lhe chamava, tornáraõ-a suscitar se novas alterca

çoens com os Jezuitas; e naõ querendo D. Francisco, ad

mittilos por coadjuctores no Governo; como elles ins

tassem fortemente por isso; afflicto e pertubado, largou

tudo , embancando-se para Pernambuco , em Sde Dezem

bro de I594, havendo 8 mezes que governava.

GOVE RNO

De D. Jeronimo de Almeida.

O embarque precipitado e repentino de D. Francisco,`

fêz que os Officiaes Militares e a Camara, obrigassem

seu Irmaõ D. Jeronimo, a substituilo; recusou elle, e
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resistio quanto pôde; mas não sendo attendidas as suasl

razoens, e vendo o immineme perigo, em que se achava

a Colonia, decidio-se a tomar posse do Governo.

Com prudencia e excellente modo, tratou de tranquil

lizar os animos perturbados; compondo-se e condescen

dendo com os Jezuitas , de maneira que em breves dias7

se restabalecêo o socego em toda a cidade. Vendo a Terra

quieta, projectou acreditar o seu Governo, com alguma

nova Conquista, que lhe desse fâma : para estefim cha

mou a conselho , os Ca'pitaens e Conquistadores velhos,

e propondo-lhes a sua resolução , pedio-lhes o seu voto

sobre este ponto. Concordárão elles, que visto'El Rey

dezejar tanto, a Conquista das Minas de prata de Cam

bambe, essa fosse a empreza. Agradado o Governador do

parecer, dispoz as cousas necessarias, e partio para o

Sertaõ. Na passagemV do Rio Coanza, fôraõ 15 Sôvas,

render-lhe obediencia; mas negando-la, 3, dos mais po

derosos, quiz D. Jeronimo ,sujeitalos á força : attacando

os pois, com 400 homens de pé, e 2! de cavallo, naõ

foi possivel reduzilos, a pezarde lhes. queimaras Povoa

çoens, e de lhes captivar muitos, porque elles se reco

lhêraõ em huns matos, taõ espessos, impenetraveis e

cheios de espinhos, que até .ao mesmo fogo resistiaõ, por

se conservarem sempre verdes : rezolveo o Governador

neste estado de cousas, fazer levantar hum Prezidio , junto

ás Minas de sal onde deixou Ioo homens de Infanteria,

e 8 de Cavallaria. Deste plano rezultáraõ dois beneficios:

1° Haver naquella Provincia hum ponto de apoio para

facilitar a sua Conquista; V

2° Dominarem os nossos,a extracçaõ do Sal; genero

que. em todo o paiz, hé moéda corrente; valendo cada

pedra, huma macuta, ou 50 reis.
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Continuando D. Jeronimo a marcha pela Quissâma,

com tençaõ de avassallar primeiro o Cafuxe Cambáre,

Sóva principal nas vizinhanças das Minas deprata; se

lhe offerecêraõ 25.Sôvas, para o accompanhar a essa

empreza, com toda a sua gente de guerra : nesta conjec

tura adoecêo elle taõ gravemente, que se vio forçado a

retirar-se, á cidade de Saõ Paulo para medicar-se; entre

gando o Commando das Tropas, em 1° lugar, ao Capitaõ

Mór do Campo Balthezar de Almeida, e em 2° a Pedro

.llves Rebello; ordenando-lhes ao mesmo tempo, quel

effeituassem a conquista do sobredito Cafuxe. . Para

cumprir esta ordem, entrou o Capitaõ Mór a guerrear

o referido Sôva; mas .observando este, pelas primeiras

refrégas em que foi mal succedido, ser lhe impossivelre

zistir aos Portuguezes em campo descoberto; tratou de

os vencer, com hum ardil proprio das guerras Européas;

e o conseguio , da maneira que vâmos a dizer. Segurou

em humas grandes barrocas e quebradas, as concubi

nas e filhos; nas mesmas emboscou a maior parte da

sua gente de guerra; e depois com o resto sahio a pro

vocar os nossos : estes os investíraõ com summa resoluçaõ;

porem elles, com maior manha, se retiráraõ em dezordem;

seguio-os sem desconfiança o Capitaõ Mór, e só conhecêo

0 perigo, quando vio attacada de improviso a sua reta

guarda, pela reserva de Negros, que se achava escondida

nas ditas barrocas; entaõ querendo remediar 'o seu fatal

descuido, elle -combatêo com todo o valor, mas tanto o

perseguio a disgraça neste memoraveldia ( 22 de Abril

‹le1579);que morrendo na batalha 206 Brancos , e grande

numero dos nossos vassallos, foi elle hum dos 7 Portu

guezes, que escaparaõ 'desta cruel cilada.

Pedro Alves Rebello, que com Ioo homens ,1 havia fi-`
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cado no campo, em guarda das bagagens; sabendo pelos

fugitivos, a infelicidade accontecida,retirou-se com grande

trabalho, até se'apoiar com o rio Coanza, junto aV Mas

sangano; o inimigo , que em toda a marcha o inquiétára,

vendo o nesta'boa posiçaõ, desestio dos seus` intentos hostis.
Logo que iD. Jeronimo soube esta infausta noticia, zan

gado de que huma perda taõ consideravel (a maior que

os Portugvczes até entaõ, tinhaõ soffrido napuella Colo

nia), succedesse durante o seu governo; sem attender a

estar ainda mal convalescido, partiopara Massangano,

onde com grande actividade., cuidava em juntar outro

Exercito, para tomar vingança da derrota passada; quando

recebêo avizo da chegada , do' seu Successor de Portugal;

com esta nova deixando tudo , abalou para a cidade.

=1 -~ GOVERNO

*t'iíwm' *Dezƒâãfä Furlad'bV de Mendonça.

VEm o 1°.de Agosto de 1595, dêo fundol no Porto de

Loanda., a Armada: Portugueza, composta de 5I Urcas e

derzoutras'Embarcaçoens: pequenas; transportava dla ,

alémI de Ioaõ Furtado de Mendonça , 400 homens

de soccovro., eI 30 cavallos. Quinze dias estêve o Gover

nadora bordo., para prevenir accommodaçaõ'. a 12 con

vertidas da=Caz`a' Pia, as pnimeirasmulheres brancasque

apparecêraõ naquella Colonial, eI que todas casáraõ no

tempo do seu governo. › ' , ~

Dia: de Assumpçaõ: de'Niosa- Senhora, demmbarcou

Joaõ Furtado, accompanhado da; gente de fguerra;recebêo o

a Camara, e o Povo' com muitas vivas e acclalnaçoens; e

foi a sua entrada assaz brilhante, pois a demôra que teve
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na Não, dêo lugar aos habitantes para ornar, as janellas

com armaçoens, e as rua/s com arcos. de verdura.

Logo que o novo Governador tomou posse , o parti

cipou a D. Jeronimo; recolhendo-se este com brevidade,

foi por elle tratado com especiaes attençoens; mandando~

lhe apromptar embarcação, que o conduzisse a Portugal,

para onde partio em Outubro do mesmo anno.

Informado João Furtado, do máo estado em que se

achávão as conquistas do Sertão, resolvêo hir a elle: ex

perimentou porem antes de lá chegar, fortissimos in»l

commodos; porque sahindo em Março, que hé a estação

mais nociva do_paiz,; e fazendo a marehafpelo Bengo,

cujo clima péssimo eml todos os tempos, o foi muito

mais nesse anno, por serem as chuvas excessivas; tal epi

demia dêo nos Soldados, que delles morrêrãomais de 9.00

naquelle sitio; chegando -o Governador a tão perigoso

estado de. saude, que o conduzírão á cidade, onde esteve

7 meus doente: out-ros tantos se conservou, por hum

descuido inexplicavel, a nossa gente'no dito Bongo, saí"6

frendo horriveis mizerias; porque as molestias erãoftaes,

que. até. os mesmosy cavallos morrião de febrés, e af fôme

tanta, que delles,flse vendião postas pot-f bom prelço : em

igual consternação estava o Presidipde Massangano-, sit

tiado pelo Rey de Angola com-,tãozapertado cerco, que

de nenhuma parte lhe podia morar soccorro; i

Couvalescido João Furtado, tomou para o Beugo, o

levantando o campo, foi sobre todos os-Sôvas rebeldes,

fazendo-lhes, importantes prezas e` grande destruição;

mandando para maior terror, atar muitos dell'es nas bocas

das peças ,. donde voávão em pedaços; usando d'estese

véro castigo, sempre. que se colhião espias inimigas,

introduzidas entre a nossa gente preta. '
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Em auxilio de Massangano, enviou Balthezar Rebello

de Aragão, hum dos grandes Capitaens que houve na

quella Colonia, e que a ella tinha hido em companhia de

D. Francisco de Almeida : fez este retirar o inimigo, de

pois de o derrotar, guarnecêo o Presídio de mais gente,

deixando-lhe as providencias necessarias; e descendo pelo

Rio Coanza, pôz em obediencia alguns dos Sôvas sub

levados da Quissâma; e para mais prompt-amante lhes

tolher as rebellioens, levantou na dita Provincia, nas

terras do Sôva Muxima, o Presídio deste nome, com

grande opposição do referido Sôva , (o que effeituou á sua

custa); pois já estava abandonado o antigo Presídio, que

D. Jeronimo de Almeida, tinha feito junto ás Minas do

sal.

Estando o~Governador na cidade, chegou a ella a no

ticia , de que 4 navios de piratas Franeezes, tinhão rou

bado o Porto de. Pinda : assustados os moradores de

Loanda, com .esta novidade; e receosos de que elles vies

sem attacalos; intentárão muitos desemparar a povoação,

retirando-se para os matos, com o que possuião. Forti

ficande-so JoãoFurtado, no Môrro- de São Miguel com

trincheiras de pipas cheias de arêa, e guarnecendo de

Artilharia os postosypor onde podião ser acommettidos;

animou e persuadio a todos a deffendeese : á vista desta

boa disposição :e'valor, ficárão socegados os habitantes; e

muito mais quandousoubérão ,que os Francezes. havião

deixado a Costa. ' ' i ' . ‹

;l Neste mesmof, tempo, foi queimado por ...sentença da

Justiça,,.lmm homem que havia annos estava naquella

terra , Óccupando-se enrservir de Sacristão «na freguezia,

insinando juntamente; rapazes a Latim e a solfa; .mas não

há memoria da culpa, pela qual-soffrêo tão violento castigo.
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Governou João Furtado de Mendonça, até o anno de

1602; e passando a Portugal, foi Governador do Algarve ,

e Prezidente do Senado da Camara de Lisboa, Prezidente

do Conselho das Indias e do Conselho de Portugal em

Madrid, Commandaer de São Romão de Fonte Coberta ,

na ordem de Aviz.

Era Filho de Affonso Furtado de Mendonça, Commen

dador de Santa Maria de Beja, e de Rio Maior; e de sua

Mulher D. Joanna de Souza.

 

GOVERNO

De Joaõ Rodrigues Coutinho.

Em 1602 , chegou atAngolaJoaõ Rodrigues Coutinho,

despachado por El Rey D; Philippe II°, com as maiores

prerogativas , que nenhum , dos seus Antecessores , têve;

pois levou faculdade para poder, dar 6 Habitos de Christo,

accrescentar 5 pessoas a Fidalgos Cavalleiros, e passar

3o Alvarás de Moços da Camara: tambem renovou o

mesmo Rey , a Provisaõ de seu Augusto Pai, a qual igua

lava os serviços feitos naquella Colonia, com os das ou

tras partes da Africa e da India; tudo para promover a

conquista das Minas de prata de Cambamhe; para cujo

fim, mandou'ao mesmo tempo hum grande soccorro de

muniçoens e de gente; contando-se entre esta, alguns ho

mens honrados, que naquelle Reino, serviraõ com dis

tincça'õ. ` ‹"-~

Tomando Joaõ Rodrigues possenGoverno, e pro
vendo ,o precizo para o regimen` da cidade ,#,sei/displozl a

entrar Vno Sertaõ, para effeituar a sobreditawonquista:

ahio rpois com hum luzido, grande e bem organisado

lo
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exercito; do qual levava o Guiaõ Real, o Alferes Roque

de Saõ Miguel, que havia hido por Soldado da sua Com

panhia. Nada produzio este bellico apparato; porque che

gando o Governador ao lugar chamado Cacullo Quiaqui

mone, alli o acommettêo huma doença mortal, qlue em

breves dias lhe finalizou a vida : accompanhou; o eiercito

o seu cadaver até Muzcima ,- onde foi sepultado ltodas

as honras funebres ' p

Era Filho de Lopo de Souza Coutinho, Capitam da

Mina , e de sua Mulher D. Maria de Noronha.

1° G O VE R NO

De Manoel Cerveira Pereira.

A este famozo- homem , quefoi'de Portugal ,woomapa

ltente de Capitam deInfanteria, em companhia de Joaõ

Rodrigues , e quecom elle se achava no Sertaõ; eleger-aí),

na sua falta, os mais Cabos do exercito, paralGoverna

dor: naõ entrou, naquelle Reino, Militar de maior me

recimento , nem quem fosse mais mal tratado pela inveja:

todas as suas accoens'fôraõ felizes, e os seus trabalhos

gloriosos; tanto pela utilidade, 'que delles rezultou áquella

Colonia; como pela constafncia., com que 'superouias mais

crueis emulacoens. Déo-se lhe posse no annode 1603; e

resoluto em continuar a conquista intentada', a poz em

execucao. ' ' '

 

(r) Diz o Padre D. Antonio Caetano de Souza, na sua Historia Genealog'ci

daÇaza Real, que Pfodrigues I'tinha faculdade ele-nomear Sqçcesson; qui

nzára della a favor de seu irmaõ Goncalo Vaz Coutinho, e que este lhe succe

dera no governo.| pbã'erá duvidar de semelhante dprerogativaf'á' visI:

das outrasmúmnj iliemfll 'lhe enucedêrão; mas o certo, hé constarqu. doer

mento ínfallivel, ___terjsídp Seu successor Manoel naõ Goa

calo Vaz. ` i 4

| z ,
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No governo de D. Jeronimo de Almeida, fica dito; não

só, ser necessario render o Sôva Cafuxe , para se conseguir

o dominio das Serras de Cambambe; mas tambem, o

máo successo que tivéra a 'expedicçaõ daquelle tempo :

esta lembrança intimidava os nossos Soldados, e desva

necia o Negro. Apezar de tal vantagem , procurou-o Ma

noel Cerveira com bem diminuta força, e offerecendo-lhe

batalha em lo ,de Agosto do dito anno de 1603; ficou o

Sôva vencido e reduzido a humilde vassallagem. oi :esta

victoria muito celebre, pela circumstancia de ser alcan

çada no mesmo lugar, em que os nossos tinhaõ perdido

a antecedente; e juntamente porque com `ella , se intimi

dáraõ fortemente o Rey de Angola e outros Sôvas.

Reduzida aquella Provincia., á jurisdicçaõ Portugueza;

passou o victoriozo Governador ás Serras de Cambambe;

a fundar huma fortaleza, segundo a ordem que para isso

tinha : defendêo-se o Sôva Cambambe, com grande valor,

resistindo quanto pôde; porem lcedêo a final, depois de

assoladas e destruidas as suas terras e povoaçoens.

Vendo-se Manoel Cerveira , na posse do que. havia tantos

annos, se pertendia; levantou logo o Presídio ordenado,

debaixo da protecçaõ de Nossa Senhora do Rosario de

Cambambe; como ainda hoje se intitula; e deixando nelle

por seo Capitam Mór, a Paio de Araujo de Azevedo , que

fôra de Lisboa, por Alferes da sua companhia; recolhêo- ,

se á cidade, para se preparar a novas fadigas.

A Povoaçaõ de Saõ Paulo de Loanda, crescia cada vez

mais, tanto Vem gente , .como em edificios; a sua emansqö

occupava todo 0 espaço, que fica entre o morroidgfísa'õ

Miguel, e o .lugar em zque hoje está o Convento defSaõ

Jozé : .foi este fundado pelos yReligiosos terceiros; queche

gando'áquella Colonia (com ‹tençaõ..dezse estabeleceram

l

Io.
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nella), durante este primeiro governo de Manoel Cerveira:

fôraö por elle muito bem recebidos, obtendo logo Ioo

braças de terreno no sitio, em que edificáraõ o-sobredito

convento ; alcançando tambein para Igreja, huma Ermida,

que os Irmaõs de Saõ Jozé tinhaõ naquelle lugar, a qual

estes lhes doáraõ, a rogos do Governador, com a con

diçaõ de conservar para sempre o nome do mesmo Santo.

Induzia o soberbo Sôva Axilambanza, aos Sôvas da

Provincia de Mossique, Vassallos dc seu genro o Rey de

Angola,_ para que vexassem os, Portuguezes de Massan

gano : a punir semelhante ouzadia , sahio Manoel Cerveira

Pereira,\e cahindo sobre elles'com maõ pezada , lhes fez

soffrer rigorosos castigos , principalmente anilambanza;

de maneira ,que vendo este as suas terras arraaadas , to

mou o partido de se reconhecer Vassallo dlEl Rey de

Portugal. `

Com estes excellentes progressos , concluio Manoel Cer

veira, o seu primeiro governo; principiando logo os tra

balhos, deste grande homem nas maquinaçoens urdidas,

por seus inimigos; a quem o Governador, seu Successor,

dêo todo o credito, sem a preciza averiguação.

GOVERNO"

De D. Manoel Pereira Forjaz.

V .

Tomou posse DJ Manoel Pereira, no anno de 1606; e

deixando-se vencer pelas calumnias, com que os inimigos

de Manoel Cerveira, o capitulávão , sem mais examefo

mandou prender e embarcar, com violencia e desprezo.

VEmecutada esta indignidade; tirou do commando da

Capitania de Cambambe, a -Paio de Araujo de Azevedo ;
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provendo no mesmo, hum criado seu: pôz este procedi

mento, aquelle novo Presidio em eminente risco de per

der-se; porque logo que o Sôva, vio fóra delle a Paio de

Araujo, juntou-se com os da Provincia de Mossique, e

assim unidos, cercáraõ a Fortaleza, dando-lhes tão amiu

dados assaltos , que a naõ ser soccorrida pelos Capitaens,

Roque de Saõ Miguel, e outros, que a lmarchas forçadas

e com grande incommodo o fizéraõ; certamente, seria

preza dos Negros. . , z j

Intentou o Governador, abrir pelo Sertão, communi

caçaõ com a contra costa (Mossambique, Bio de Sen

na); para esse descobrimento elegêo a Balthezar Rebello

de Aragaõ, sujeito capáz de semelhante empreza, .tanto

pelo seu valor, como pela experiencia e pratica , que tinha

do dito Sertaõ : naõ teve porem.effeíto este projecto,

por que achando-se o dito Balthezar já bastante adian

tado pelo interior, retrocedêo para acudir` á ortaleza de

Cambambe, que estava no aperto referido. v

Obrigouzl). Manoel Pereira , os Sôvas Vassallos a paga

rem certo tributo, que importava ao todo, em 12,000

cruzados, cada anno; os quaes elle, e alguns dos seus

Successores mettêraö em si.

Fêz mudar 0 Presídio de Muxima, do lugar em que o

havia fundado Joaõ Furtado de Mendonça, para o sitio

em que hoje está. “

Expulsoudo Porto de Pinda, os Corsarios Hollande

zes, que ahi hião resgatar escravos; mandando contra

elles, huma frota a cargo do Capitam Alvaro de Souza.

Em consequencia das ordens, que D. Manoel Pereira,

tinha. para se apossar das Minas de cobre , que há no

Sertaõ de Benguella; mandou a essa .diligencia duas em

barcaçoens; mas nada se conscguio, por (jue o gentio
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impedio a passagem dos nossos, que naõ tendo gente

bastante, para a alcançarpor força, se virão obrigados

a retirar-se; _

Foi' este Governador, o primeiro que não sahio em

pessoa a conquistar; e' no quarto anno do seu Governo,

o achárão de manhã morto na cama, e o sepultárão na

Igreja, que estava no morro de Saõ' Miguel, e que servia

de freguezia. `

Era Senhor do Morgado da Taipa, e filho de D. `Maõ

Pereira. ' _ ~

GOVERNO

De Bento Banha Cardozo.

Por fallecimento de D. Manoel Pereira, elegêraõ as

authoridades daquella Colonia", para seu Governador, ao

Capitaõ Mór do Campo, Bento Banha Cardozo; que fêz

hum feliz governo. Foi sua primeira acçaõ, alcançar logo

no mesmo anno em que tomou posse, que foi 0 de 16! I,

huma completa victoria sobre o Rey de Angola , aprisio

nando lhe 0 Sôva Quilonga, seu aliado : era este Negro

o mais resoluto e atrevido, de quantos haviaõ nascido

naquella Colonia; e em toda a batalha pelejou ell'e, e os

seus com muita bravura. '

Bento Banha, lhe mandou cortar a Cabeça; tambem

fez enforcar 3 Macotas; e degollar a Bamba :Tango , que

servindo no nosso exercito, traidora e astuciosamente

passava aos_inimigos, quantos movimentos elle fazia.

Como aquelles Sôvas er'aõ poderosos-e respeitados dos

mais; quizéraõ estes vingar as suas mortes: unidos em

numero de 14, com huma força de 5,000 homens, to
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máraõ por objecto do seu furor, a Fortaleza de Cam

hambe; e cercando a 'de repente em huma madrugada, a

investiraõ ao mesmo ltempo, por muitas partes e quasi

a tivéraõ rendida : defendêo-se a guarniçaõ com notavel

valor, esendo soccorrida; retiráraõ-se os Negros enrai

vecidos p desesperados. Hum anno de continua guerra,

foi precizo; para tornar a reduzilos á antiga vassallagem;

castigando-se igualmente muitos, da Provincia da Quis

sâma, em que era frequente a rebelliaõ. .

O Sôva Naboangongo ficou derrotado, e quasi em cap

tiveiro.

Para melhor refrear a inconstancfa e rebeldia dos Sôvas;

edificou Bento Banha, hum novo Presídio, junto ao rio

Lucala , oito legoas ao travéz de Massangano , nas terras

de Ambaca; o qual pasou depois , mais para dentro do

Sertão, o Governador Luiz 'Mendes de Vasconcellos.

Sendo Bento Banha' rendido, voltou para Portugal; e

como neste tempo tomárão os Hollandézes a cidade da

Bahia; os Governadores. do Reino, que erão os Condes

de Basto e de Portalegre, tornarão a mandala , para An

gola, commandando hum soccorro .de gente e de 'muni

çoens. `

I 1° G O V ERN O

De Manoel Cerveira Pereira.

Capitulado, prezo, e remettido injuriosamente' para

Lisboa , Manoel Cerveira Pereira, como fica dito no seu

primeiro governo; chegou áquella Côrte, donde passou

para a de Madrid, a justificar-se dos crimes que falsa

menle lhe arguírão. Conhecendo El Rey D. Philippe, a
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i innocencia, prestimo, merecimento, e grande agilidade

de tão benemerito vassallo; quiz dar-lhe Satisfação com

pleta, restituindo-lhe a honra, 'o'nde' a tinha perdido :

nomeou-o pois, Governador v de' Angola, e juntamente

Governador, Conquistador e Povoador do' Reino de Ben

guella; separando lpor huma provisão de Il; de Eevereiro

de 1615, aquelle governo da jurisdicção do de Angola;

e ordenando -lhe que assistindo neste, o tempo que lhe

parecesse , entregasse o Governo delle á pessôa que jul

gass'e mais sufficiente, em quanto de Portugal não hia

Successor, e se passasse a Benguella. Cumulou El Rey

todas estas mercês , com a especial honra de mandar dar

lhe hum formozo cavallo, dos do serviço da sua Real

Pessôa, dizendo-lhe, que era para dar nelle, a primeira

batalha, na conquista de Benguella. Dêi) fundo, Manoel

Cerveira no porto de Loanda , no mesmo anno de 1615,

e governou anno e meio com a sua costumada prospe

ridade; porque achando levantados todos os Sôvas do

Angó , bastou a sua presença para os sujeitar; e deixando

por Capitão Mór daquella Provincia, seu antigo discipulo

Paio de Araujo de Azevedo, se recolhêo á cidade;

Com pouco tempo de descanso tornou para o Sertão,

obrigado pelo prejuizo que o Sôva Caculo Cahango, cau

sava a todos os habitantes da cidade e dos Presídios , abri

gando em suas terras, quantos Negros lhes fugião; e dando

lhe o castigo quemerecia , o fêz restituir todos os escravos,

que tinha em seu poder: contra Caculo Cabaça` Bumba

Andala, Quituhia e outros Sôvas levantados , foi por

ordem sua , Paio de Araujo de Azevedo, que lhes fêz igual

damno , e os avassallou.

Depois de anno e meio de governo em Angola, partio

Manoel Cerveira Pereira, para o de Benguella; deixando
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entregue aquelle, a Antonio Gonçalves Pita,V que tinha

sido Capitão Mor no Congo ,' e depois foi Ouvidor geral

no Brazil e Commendador de Santa Maria de Mór.,

Embarcou em 1 1 de Abril de 1617, levando em Zina- Y

vios e hum patacho , mantimentos, muniçoens e 150V ho:

niens š foi tocando em todos os portosV da costas, ,para es

colhêr o mais proprio;'e`cliegando á'al'tura de 10°, saltou

em terra c'om 8o homens , para examinar o lugar em que

Antonio Lopes Peixoto sobrinho deÍPaulo Dias) havia

feito o primeiro Presídio. Alli sedemorouítrez dias, e não

lhe agradando o sitio, tornou'a embarcar e foi darxfumkt

na Bahia de Santo Antonio, situada perto de 13° :satis

feito com este porto, mandou desembarcar génte,.arti+

lheria e muniçoens, e logo dêo principioz'á construëção

de hum Forte. g 'zz ' a 'Y

O Sôva , Senhorfda' terra, _sabendoque'novo's hospedes,

sem consentimento seu, povoávão aszsuasfpraias,disputou

a posse dellas , quanto pôde; masfatterradp do effeito dos

nossos arcabuzes , para elle desconhecidos,l que lhe cau

sávão grande damno, se retirou paraos matos; e poderão

os Portuguezes sem estôrvo , concluir aFortaleza; que foi

feita de páos a pique , bem terraplenada por dentro ,

com quarteis do mesmo fabrico, cobertos de palha para

reparo dos Soldados. Era o fim desta nova conquista, al

cançar o dominio das'minas de cóbreš qilehános Ser

toens daquélle paiz : chegou com effeito Manoel Cerveira ,

depois de excessivos perigos` e trabalhos`,a penetrar muitas

legoas pelo interior, vencendo nesta demanda,›5.batalh`ns

a outros tantos Sôvas ou Jágas visinhos das ditas minas,

que todos se oppozérão á sua passagem; mas os maiores

obstaculos que elle têve, para. obter a possedo referido

descobrimento, fôrão a inveja e a emulação, que sempre
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se empenhárão em maltratar os grandes homens. Con

jurados 5 Offieiaes, e unidos com hum frade, e hum cle

rigo e com muitas' outras pessoas; mal contentes e pouco

satisfeitos da severa condição de Manoel Cerveira , cons

pirárão contra elle : vendo que não podião matalo com

veneno, como algumas vezes intentárão; resolvêrão com

hum repentino motím , perder-lhe o respeito; e invadindo

a sua propria caza 4 o prendêrão , carregando-0 de injurias,

de pancadas e de ferros; e depois de roubado e despido,

sem huma camíza , o mettêrão em hum batel pôdre , que

lançárão ao mar : permittindo a Providencia Divina, que

elle fôsse na tona da agoa , dar ao porto de Loanda; aonde

tambem foi mal recebido pelo Governador, que então

cra Luíz Mendes de Vasconcellos, que não o attendêo em

couza alguma.

Alli se demorou dois annos, em que dêo conta do pas

sado á Corte , 'el indo-lhe soccorro, e ordem para voltar

ao :seu governolde Benguella, a continuar 0 descobri

mento ,iláacabou a vida naquelles matos, sem effeituar

a posse` das taes minas, por cauza de se lhe anticipar a
mOrte; í í .1. L .: 1 . .w'uÚLL A i

` :;'.:.^.n..: ‹ ' f'

w. ' .GOVERNO

 

'wii i

DeLuiz Mendes de Vasconcellos.

,l " f 1 , `

- ›Chegou Luiz Mendes a Angola,I 7 mezes depois de

Manoel Cerveira, partir para Benguella. Dando-lhe. posse

Antonio Gonçalves Pita, sahio logo para o Sertão no

mesmo `anno de 1617, a visitar ,os Presídios de Muxima

Massangano e Cambambe; e vendo o que Bento Banha

Cardozo, tinha. fundado junto ao rio Lucala , o mandou
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demolir, e levantar outro mais dentro , que ainda hoje se

conserva , debaixo do nome de Ambáca.

No primeiro anno do governo de Luiz Mendes, can

çados os vassallos de Ginga Bandi, oitavo Rey dos Am

bundes ou de Angola, de soffrer seu tyrannico mando;

conspirados todos contra elle, lhe tirárão a vida violen

tamente. Deste cruel monstro ficarão; hum filho e trez

filhas' naturaes, e hum legítimo.

Gola Bandi, nascido de huma escrava, e verdadeiro

herdeiro das crueldades dol seu referido Pai; convocando

todos aquelles que seguião o seu partido, perante elles

protestou 'e disse; que seuillrmão legítimo, não podia suc

ceder no Reyno, em razão de haver sido sua May con‹

vencida de adulterio, crime pelo qual se achava preza,

quando matárão o Rey : que quanto a elle Gola Bandi ,

tambem lhe não pertencia `a Corôa, pelo defeitodo seu

nascimento, e que nesses-termos, tratassemde escolher

alguem para seo Rey. a

Toda esta astucioza arenga era aparente Ifiugimento ;

porque de antemão tinha elle disposto , os mesmos 'que o

accompanhávão, para `o 'elegeram : com effeito , sem-es

perar pela formalidade Vdo consentimento, e dos votos'itie
todos os Macotas, comov he costume, foi elle acolamado

Rey, e como tal reconhecido. i 'Tí -'

Sobindo por este modo ao Throno , mandou l'ogo matar

quantos Macotas , lhe podião s'er oppostbs ; e para de todo

poder reinar sem susto, fez executar a'mesma tyr'annia ,

no Irmão, na Madrasta e em hum Sobrinho ,filho de sua

Irmã Ginga Bandi; que depois foi a celebre Rainha Ginga

D. Anna de Souza.

Dezembaraçado assim daquelles principaes obstaculos,

projéctou lançar fóra dos seus dominios aos Portuguezes ,
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e sem advertir nos tragicos successos, que seus anteces

sores , experimentárão sempre das nossas armas; sem at

tender alguns dos seus conselheiros, que inteutárão dis

suadilo daquella inconsiderada resolução; cheio de vaidosa

arrogancia , sahio com hum possante exercito, a provocar

os nossos.` i

Sabendo Luiz Mendes, a tenção do Rey de Angola,

preparou-se promptamente para' abater-lhe a soberba; e

marchando a encontrar-se com elle; ao entrar em batalha,

formou a sua tropa, ao uzo da Europa : advertio -lhe o

Capitam Mór do Campo, Pedro de Souza Coelho, não ser

conveniente aquella tactica , pelo irregular modo de pe-`

lejar dos Negros; porem o Governador sem fazer caso

da prudente insinuação , daquelle pratico Official , man

dou que assim se attaeasse o inimigo; mas conhecendo

no mesmo instante, o seu erro e que o persistir na teima ,

lhe podia ser fatal; ordenou ao dito Capitam Mór, for

masse o exercito , como entendesse; o que este executou ,

já com algum trabalho. .

Não obstante esta demora, carregou a nossa gente,

com; tanto valor, sobre seus contrarios ; que em breves

minutos, fôrão estes derrotados inteiramente z dando mais

realce. `a victoria, a circunstancia` de ficarem prisioneiros,

a mulher do Rey, e muitos dos principaes que a accom

panhavão; que todos fizérão, Vo possivel para a defender

de semelhante sorte. __

Gola Bandi,_` com este primeiroirevéz não esperado,

ficou confuzo , triste e pensativo; muitos mezes vacillou,

na maneira de conseguir a liberdade da mulher; até que

por ultimo accordo , tomou o verdadeiro expediente; man

dando rogar ao Governador, com humildes supplicas, a

restituição della, e «dos mais prisioneiros.
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Concedêo-lhe Luiz Mendes, quanto elle pedia; mas de

baixo de duras condiçoens : todas acceitou o Rey de An

gola, sem réplica , e já com tenção, de não cumprir al

guma ; pois no mesmo momento, em que lhe foi entregue

a mulher; provocou com novos aggravos os Portuguezes.

Deste aleivozo procedimento teve por fructo, ser vencido,

em segunda batalha, na qual perdêo a sua melhor gente:

então desesperando de poder obter nova paz, se conser

vou em socego (apezar do seu natural orgulho), até que

chegasse novo Governador.

Não havendo que recear de Gola Bandi; foi Luiz

Mendes de Vasconcellos, com o seu victorioso exercito,

guerrear o Rey do Dongo; que tambem tinha injuriado

a nossa reputação, maltratando alguns dos Sôvas, vas

sallos de Portugal; e taõ grande derrota lhe fez soffrer,

que só lhe concedêo a paz; assignando o dito Rey a con

diçaõ de ficar tributario da Corôa Portugueza , reconhe

cendo esta vassallagem, com Ioo escravos por anno.

Completou Luiz Mendes o seu governo, prohibindo

com graves penas, a entrada no Sertaö, aos negociantes

Brancos, Mulatos ou Negros calçados, a comprar escra

vos; permittindo unicamente, ir a elle, os Pumbeiros

(Pretos descalços): era o fim desta ordem , evitar que

vexassem os Sôvas, corn roubos, tyrannias e violencias;

donde nascia a sua continua rebelliaõ.

 

GOVERNO

De João Corrêa de Souza.

Tomou posse Joaõ Corrêa de Souza, no anno de 162!,

e logo no lprincipio do seu Governo, têve huma memo

ravel embaixada , digna de individual narraçaõ. Assim que
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Gola Bandi soube, ser chegado novo Governador, vdeze

jando reconciliar-se com os Portuguezes 5 e naõ ignorando

o máo conceito ,. em que estes 0 tinhaõ, pela sua perfida

conducta; com notavel sagaoidade, nomeou para em

baixatriz, a sua Irmã Ginga Bandi, em cuja viveza e de

sembaraço, pôz toda a esperança. _šinlä

Vivia aquella Senhora, separada do Irmaö , a quem tinha

mortal odiowpor,I lhe ter morto o filho; e elle que bem

0 sabia , .querendo ,traze-la ao seu intento; mandou signifi

car-lhe o grande arrependimento, Vque lhe causava aquelle

Vagr-mbatado'›pnocedijmento; e juntando affectuozas roga

.tivas,zze largas promessas; conseguiu que ella se encarre

.gasse 'dal GQKDÍUÍSSHÕ- . V em

Ginga Bandi , occultando o rancôr que conservava no

_peito, até tér opportunidade de o manifestar; preparou

se ycom presteza, e seguida de huma comitiva numerosa,

partio .para a cidade de

Neila foi recebida, pelos Magistrados,e Pessoas prin

cipaes; e conduzida, por. entre alas das tropas, e com

descargas de mosquetaria , às cazasde Rodrigo de. Araujo,

destinadas para seu apozento; onde .foi tratada à custa da

Fazenda Real, com a decenciale grandeamdefiidalà sua

pessoa. . o a _ >

No dia da audiencia, com. hum luzido accompanha

mento'de ambos os sexos, se'dirigio à Caza do Gover

nador; e sendo introduzida na sala , observando haver alli

huma só cadeira, e defronte della, duas almofadas de

veludo franjadas de ouro, .sobre huma rica alcatifa; sus

tendo-se algum tempo, sem proferir palavra, voltou o

nosto para huma das suas escravasyfoihesta fimmediata

menteV senvir- lheI Ydealaanoa ›e |;assentando,- se. ,sobre ella ,

assim esteve, . todo o tempo que -dumuz a communiti
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Este repentino accídente enchêo de admiraçaõ a todos;

mas ainda maior foi o assombro, quando ouviraõ fallar,

e discorrer, huma, mulher creada entre barbaros e fe'ras,

com tanta eloquenci'a , e propriedade determos, que pa.

recia couza sobrenatural. v v

Todo o seu discurso se encaminhou, a desculpar .as

inconstaneias do Irmaõ; a persuadir, que Gola Bandi

perseveraria na nova reconciliaçaõ que pretendia;_.e;a

expôr as razoens, porque se lhe devia conceder: a paz,

que pedia; Respondêoslhe Joaõ Corrêa, que'pal'fi mëiør

firmeza da alliança, devia seu Irmaõ, recøllhecelf'âe vas

sailo ri'El Rey de Portugal, e pagar hunt- tributo annual:

a isto, com prompta vivacidade, .replicoua embaixatriz;

que semelhante encargo, .só podería`.ímpôr-se, a quem

tivesse sido conquistado; e nunca a h'um Princepe Sobe

rano , que procurava a amizade, deoutro seu igual. Em

fim concedida e ajustada a paz, sem mais. eondiçaõ, que

restituir o dito' Rey, osvescravos fugidos; e huma reci

proca assistencia, contra os inimigos de Vambas as eorôas;

se concluio esta notavel 'funçãoriAo despedir-se, híndo 0

Governador acoompanhadla; reparou que a negra, que

lhe servira 'de cadeira ,não se movia da' extravagante pos

tura em .que estavaf; e pedindo' á embaixatriz, a mandasse

levantar, respondêoélhe ella eindo¬se, que ficava alli .a

sua lescrava , não por inadverte'ncia.,mas porquelhe não

era licito', tornar a uzar de semelhantemssento. I ,A J.,

Adquirio Gingafleandi~, pela 'delicadeza e sublimidade

de seu juizo, a gerabiestimação; .e persuadidø JQflš-èfltãfr

rêa, 'que 'hum l'tão raro talento, podeifia comizfilflilídñdfl,

capacitar-se das verdades daReligíãoéfiaflmiiøms'tihe AQ'

cou a'fgumas vezes. nesse ponto; 'e ohsenvandogm ¡ellaríosa, ou abalada; queria cordaccerfio'slrnisláriømdürnfiããíl



( 160

Santa Fé; a fêz instruir nelles por habeis Eccleziasticos',

e percebendo-os ella logo, com a sua natural clareza de

engenho; tocada pela Mão de Deos, pedio o_ Baptismo;

'e'aos 40 annos de idade, no de 1622, se lhe administrou

o referido Sacramento, na Sé Cathedral, com grande so

lemnidade, e concurso da Nobreza e povo; sendo Padrinho

o Governador, e tomando ella o nome, de D. Anna de

Souza.

Querendo passar á rezidencia de seuyirmão, lhe man

dou Joaõ de Souza, magnificos regalos e prezentes, e a

despedio com as mesmas honras e obsequios, com que

fôra recebida : chegando a Matamba, dêo conta a Gola

Bandi, do exito da sua embaixada; fallou-lhe muito nas

'attençoens que devia aos Portuguezes; e participou lhe

que se achava Catholica, e quanto desejava ,, que elle se

'guisse'o seu exemplo.

' Alegre 0 Rey de Angola, com 0 bom resultado da mis

são , escrevêo logo agradecido, ao Governador, e expôndo

lhe a vontade , .que tinha de imitar sua Irmã; lhe pedia

hum sacerdote, para 0 catequizar e instruir. A

Deferio Joaõ de Souza, a sua supplica , remettendo lhe

'promptamente o Padre Dionizio de Faria, homem. preto,

natúal do mesmo Reino de Matamba, de exemplar vida

'e costumes; mas não acertou na escolha; porque parecen

'doi-lhe que agradaria'a Gola Bandi,em lhe mandar hum

compatriota, acontecêo o contrario : pois l_ogo que o Rey

'vio o Clerigo', com desprezo e ignomirfia o'fêz` lançar fóra
ÍÕÉI Suã"presença'; fdizendo, não podia ser' Baptimol, o que

administrassem filho` dezhunia sua. escrava; c tomando

'p'or dffronta,°~af iinnocente desigualdade havidaentre' elle

ei 'su'aí Irmã; comozfuriosoh ez lou-coé, com varios. desatinos

'provocou'aísúaí'ultima‹ruina.¬ .iq . l, .5; \
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Sentindo-se o Governador, mais do insulto feito ao

sacerdote que da propria desattenção, perseguio aquelle

barbaro Rey, com tão dura e viva guerra que destruído,

aborrecido , e desemparado dos mesmos vassallos foi re

fugiar-se em huma pequena ilha do Coanza, onde vivendo

em continuo susto, de ser entregue aos Portuguezes,

veio a cahir nas garras da morte, tragando-a em hum

venêno, que lhe fez propinar, sua Irmã D. Anna de

Souza, em vingança de lhe ter morto o filho.

Quiz o Jaga Cassange aproveitar a occazião, em que

os nossos andávão occupados, com as revoltas de Gola

Bandi; e roubando os Pumbeiros, que estávão em seus

estados, e aquelles que passávão por elles , para outras'

partes do Sertaõ, causou consideravel perjuizo aôs nossos

negociantes , mas por ultimo , custou-lhe cára a ouzadia :

impedindo-lhe primeiro, `Toaõ Corrêa , a communicaçaõ

com a Quissâma, para naõ ser soccorido, ordenou a Roque

de São Miguel, fôsse com o exercito, que acabava de des

baratar ao Angolense, tomar satisfação do atrevimento

do Cassange; o qual pagou sua temeridade , com tal der

rota; que bastárão os captivos que lhe fizéraõ, para re

sarcir em tresdobro o damuo que havia cauzado.

Batificou o Governador, a prohibiçaõ que Luiz Men

(les , havia feito aos Brancos, Mulatos, e Negros calça

dos, de entrar no Sertaõ; e para naõ haver diminui

ção no commercio, estabelecêo feiras certas, nas visi

nhanças dos Presidios de Muxima, Massangano, e Cam

hambe, onde sem oppressaõ dos Negros , se fizésse o ne

gocio.

, Continuava Joaõ Corrêa o seu governo, com felizes

‹- successos e prudentes providencias; quando de huma

mesquinha desavença, lhe resultou o ultimo disgosto. v

/

\

I I
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Vivia na Cidade de Loanda, Gaspar Alvares, homem

riquissimo, e como tal intimo amigo dos Jezuitas : dêo

elle motivo, ao Governador para 0 aborrecer, e aos re

feridos Padres, para o protegerem com escandaloza li

berdade. Daqui nascêo, experimentar Gaspar Alvares,

huma violencia; e entrar por conselho dos seus amigos,

para a sua Companhial : ainda naõ tinha 15 dias de no

viço, -e jà pela persuasaõ dos novos Irmaõs , havia feito

testamento , deixando-os universaes herdeiros do seu im

menso cabedal, que excedia a 400,000 cruzados. Seguros

os Jezuitas da herança, quizéraõ embarca-lo occultamente,

para hir a Portugal, queixar-se da veirâçaõI que o Gover

nador lhe fizéra : sabendo Joaõ Corrêa esta maquinagaõ,

'arrebatado da colera, remettêo para Lisboa, na mefilllO

navio, ao Reitor, e mais tres Padres; escapando-lhe o

Alvares, que com outro Leigo, tivéraö meios de fugir

para Loango. `

Passada a prime/ira paixaõ , considerou 103.6 de äuza,

no excesso que obrára, e no resultado, que delle se po

dia seguir; e entregando o Governo, ao Capitam Mor

do Campo, Pedro de Souza Coelho, embarcou para Por

tugal ; mas como os Jezuitas, se tinhaõ adiantado a fa

zer-lhe a câma; logo que chegou à Côrte , sem ser ou

vido, o mettêraõ no Limoeiro, onde em breve tempo

fallecêo.

GO V E B. N O

.De Pedra de Souza Coelho.

Durou o seu Governou 5 mezes, 'porque chegando

nesse tempo, o Bispo D. Frey Simaõ Mascarenhas, vo

luntariamente lho entregou. '
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G O VE RNO

Do Bispo D. Frey Simão Mascarenhas.

Aportou em Loanda, o Bispo D. Fr. Simaõ Masca

renhas, passados 5 mezes, da auzencia de Joaõ Corrêa;

e querendo partir para o Congo, aonde entaõ era a ca

beça do seu Bispado, e onde estava a Sé, e o (Sabido,

o persuadio Pedro de Souza Coelho, a ficar em Angola;

naõ só para lhe ser entregue o governo daquelle Reino ,

desassocegado com a dezordem passada; como tambem

para evitar o risco, a que se expunha; por cauza das

guerras , em que andava El Rey do Congo, com muitos

Princepes seus vassallos , que queriaõ despojalo do throno.

Condescendendo o Bispo, e encarregando-se do Governo ,

satisfêz as obrigaçoens de hum, e outro officio , como vi

gilante Pastor, e capitam valente. Principiáraõ os Hol

landezes por aquelle tempo a perseguir a costa de An

gola , com o intento de resgatar escravos para os Enge

nhos da Bahia, de que estávaõ senhores; e andando dous

Corsarios da dita Naçaõ á vista de Benguella , fez o Bispo

Governador apparelbar promptamente cinco embarca

çoens, em que elle mesmo determinava bir buscar os ini

migos; porem naõ têve effeito esta lreroica resoluçaõ,'por

chegar noticia que se haviaõ retirado. Pouco depois tor

náraõ a apparecer', defronte da Barra do Rio Coanza,

onde tomáraõ, e queimáraõ varias Sumacas e Lanchas

do serviço da Cidade, e receando o Bispo que fossem a

ella,-mandou fortificar, e intrincheirar a Marinha; assis

tindo de dia, e de noite a estas obras, com incançavel

espirito, e valor : approximando-se com effeito os Hol

i i.
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landezes á Barra, dando caça a hum Navio nosso , sahio

logo outro armado a soccorrelo, e mettendo- o dentro

obrigou o inimigo a retirar'se com alguma gente morta:

este antes de virar, descarregou sobre a terra muitos ti

ros, cahindo algumas balas taõ perto da pessôa do Bispo

(e daquelles que o accompanhavaõ), que por prodígio

naõ o offendêraõ não havendo persuasaõ bastante, para

o fazer largar o posto em que se achava.

Tambem no Sertaõ foi respeitado o seu Governo; ex

perimentando os Jagas Zenze Angumhe, e Bango, total

assolaçaõ na guerra, que por ordem sua, se lhes fêz.

Outro tanto sentio o Sôva Cafuxe, de quem Lopo Soa

res Laço, Commandante destas expediçoens, alcançou

huma famoza victoria.

Á piedade deste Prelado, deve a Misericordia de

Loanda , a Galeria em que tem o Consistorio, e a Caza de

Despacho; cuja ohra mandou fazer á sua custa. Com estas

felizes acçoens completou o Bispo D. Frey Simaõ, o

seu Governo temporal; por chegar Governador, de Por

tugal. '

GOVERNO

de Fernam de Souza.

No anno de 1627 , dêo o Bispo posse do Governo de

Angolaa Fernam de Souza_: entre muitas felicidades que

teve este Governador, foi a maior para o seu gosto, a

memoravel Batalha, que obteve da celebre Rainha , Ginga

Donna Anna de Souza. Esta Varonil Heroína , sendo ac

clamada Soberana do Beyno d,Angola, ou de Matamha;

(depois da morte que fez dar 'a seu Irmaõ Gola Bandi)
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naõ só apostatou logo da Religiaõ Catholica; mas até es

quecida dos mimos , e attençoens, com que fôra tratada

pelos Portuguezes, lhes concebêo mortal odio (heredita

rio naquelles Reys), e não obstante experimentar sempre

a fortuna dos seus Antepassados, teimou em ser sua ini

miga , trinta annos successivos.

No tempo de Fernam de Souza ,não rompêo declarada

mente com nosco ; mas tomou por desafogo da sua ira , a

El Rey de Dongo, aquem reduzio a extrema vexáção;

tanto, pela incessante guerra que lhe fazia; como., indu

zindo a maior parte de seus vassallos, a negar lhe obe

diencia.

Era o Dongo , tributario de Portugal, aquem desde 0

tempo, do Governador Luiz Mendes de Vasconcellos,

reconhecia com Ioo escravos cada anno; e este reconhe

cimento , e vassallagem obrigava aos Portuguezes , a de

fendelo de seus inimigos : por esta cauza, mandou Fer

nam de Souza, hum grande corpo de Tropas em seu soc

corro, commandadopor Bento Banha Cardozo; que tinha

sido Governador Interino daquelle Reyno; e fallecendo

este honrado Capitam na jornada, substituio o seu lugar,

Paio de Araujo de Azevedo ,.Official de igual merecimento

e qualidades. Achava-se Ginga nas ilhas de Queinalonga,

opprimindo fortemente o Rey do Dongo, e os Sôvas da

Lucála, nossos vassallos. Payo de Araujo , fazendo pri

meiro persuadir os rebeldes a seguir o seu verdadeiro

Rey; entrou depois pelos estados de Ginga, em Matamba;

e deixando-os abrazados , lnarchou sobre as ilhas a en

contrar-se com ella , que se lhe retirava; e hindo em seu

alcance, atravessou Bimbas, e Malimba pelo caminho

de Quipuga, e da Ganguela pequena; e aos dous dias de

marcha a attacou no Quilombo, situado nas terras do
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Sôva. Matemmo : foi a acção muito sanguinolenta, sof

frendo grande destroço e excessiva mortalidade , o partido

da Ginga, ficandovprisioneiras suas duas Irmãs e muitos

Macotas principaes, que formávão a sua guarda. Esca

pou a Rainha com o resto dos seus, e perseguindo-a os

nossos fôraõ dar com ella, na Quina grande dos Gangue

las; sitio de barrocas tão profundas, e difficultozas, que

os soldados se descêrão por cordas, e indo em seu se

guimento, se refugiou ella no ReynoV dos Songos. Con

tentes se retirárão os nossos, e o Capitam Mor, remettêo

a Fernamde Souza, as duas Infantas prisioneiras , cha

madas Cambe, e Funge : O Governador as fêz tratar com

estimação, hospedando-as nas mesmas cazas, em que es

tivéra sua Irmã D. Anna de Souza; e dando ordem., que

as communicassem. todas ás pessoas capazes, de as re

duzir ao Christianismo, eonseguio- que ellas se conver

tessem á Fé Catholica; e depois de bem- instruidas, em

todos os Misterios da nossa Religião , as levarão á Fonte

do Baptismo, accompanhadas , de Fernam de Souza, que

foi seu Padrinho, de toda a Nobreza da Terra, de D. Bar

bara da Silva, e de D. Engracia Ferreira, duas Princi

paes Senhoras, que. lhes serviraõ de Madrinhas, e cujos

nomes` se lhes pozéraõ ; a Cambe o de Barbara, e a Funge,
o de Engracia. ' i

Houve- quem/ propoz ao Governador retivesse estas`

Pincezas, em seu poder; para com taes penhores, sus

pender os bellicozos espiritos da Raynha sua Irmãa;

mas este desprezando o conselho , e o inimigo, enchendo

as de regalos , e prezentes, as remettêoV generozamente

\para Matamba.

Não cessávão os Hollandezes de perturbar-nos, com o

fim de se fazer Senhores de. algum de nossos Portos,
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para a compra dos Escravos, que necessitávão, para o

serviço das suas Fabricas no Brazil; e como os seus

Corsarios, nada tinhão feito, tomarão a resolução de

mandar maior numero de Navios. No Governo de Fer

nam de Souza, enviárão huma Esquadra, de oito grandes

Náus, commandada pelo famozo General Petri Petrid,

Official de muita reputação entre os seus; fêz elle todos

os esforços possiveis para conseguir entrar na Barra de

Loanda; mas ,aeho'u' taõ prevenido' o Governador, e tal

opposição, e' rezi's'tencia nos habitantes; que andando tres

mezes, em' continuo giro' naquelies mares', se retirou sem

mais effeito' , q'u'e a presa de' quatro pequenas' e desarma

das" embarcaçoens. `

Dêo' este Governador huma nova , e util forma , para

a Administração da Fazenda Real, respectiva aos Presi

dios'. Creou' ein cadakhum seu almoxarife, e mandou que

em livros para isso destinados , se lhes fizesse carga, de

todas a's Muniçoens , e Armamentos; que até então, an

dávã'o seiñ arrecadaçãov certa, e havia nell'as grandes des

caminhos. ' _' _ .

Foi Fernam' de Souza, Senhor de Gouvêa, AlcaideMor

de' Souz'el , Co'ni'mendadó'r de Santa Maria de Biade, e

Santo André' de Noaes, na Ordem de Christo; foi filho

de Martinho Affonso de Souza, quinto Senhor deGou

vêa, A'lc'aide'Mor de Monte Alegre, e Souzel , Commen

d'ador de'Santa-Maria de Biade, e Santo André de Noaes,

e Viado'r' da Sereniss'ima Caza de' Bragança; e de sua

mulher D'. Joanna de Tovar.
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De D. Manoel Pereira Coutinho.

Tomou, D. Manoel Pereira Coutinho, posse no anno

de 1630; e como os principaes cuidados do Governo,

na quelles tempos, erão as guerras de Pretos, fazendo se

a huns, pelas suas rebellioens depois de avassallados; e a

outros, para o serem z todo o seu tempo se occupou este

Governador nellas , e todas com reputação concluio sem

pre. Soffrião os Sôvas com violencia o pelo da sujeição,

e nunca jamais perdião meio algum de poder eximir se

della; e tendo-os a experiencia desenganado, de não se

rem as suas forças separadas, bastantes para conceguilo;

conhecendo ainda que brutos, quam poderoza era a união;
ligárão-se cinco dos mais poderozosd; que erão, Quigilo,

Sambangome, Calumbo, Mulundo, e Acamohoto; e pas

sando a hum Outeiro , se fortificárão na sua extensa pla

nície, com dobradas estacadas de grossos madeiros a pi

que; e tendo agua, e terra sufficiente para as lavouras;

alli se considerávão inconquistaveis` e livres do vexâme,

e jurisdição dos Brancos; mas enganou-osapresumpção,

porque D. Manoel Pereira, acudindo com tempo a evitar

que os mais seguissem aquelle exemplo; ordenou ao Ca

pitam Mór Antonio Bruto marchasse logo com a com

panhia de Cavallos, commandada pelo Capitam Gas

par Borges Madureira, e com alguma Infantaria da Ci

dade , e dos Prezidios , a desalojalos , e a castigar-lhes o ar

bítrio. Antonio Bruto chegando ao outeiro, e examinan

do as suas subidas; por huma, que lhe parecêo menos

difficultoza, mandou avançar á eminencia, sendo elle o
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primeiro a fazello; e vendo os Negros, que os iminensos

tiros despedidos sobre os nossos soldados, não lhes im

pedia a subida; perdendo o animo, e a constancia, se

rendêrão sem mais oppozição, lançando-se por terra; e

batendo as palmas; estilo entre elles praticado, quando

se humilhão.

Igual fortuna corrêraõ, os Sôvas Angombe Acabonda,

e Quigoangoa; e depois de carregados estes, e os outros

de maiores tributos, pela sua desobediencia, tomando

lhes nova homenagem, os deixou Antonio Bruto, socega

dos em suas proprias terras. '

A prosperidade que as nossas Armas tivéraõ, nestas

duas acçoens , animou o Capitam Mor a emprehender ou

tra, de maior reputação, e utilidade. Ambuiladua, régu

lo que não reconhecia superior, era prejudicial aos nossos

interesses; tanto pelo azilo que em seus Estados dava' aos

escravos fugidos; como por influir, nos Sôvas Vassallos,

o espirito de rebellião. Vivia este Potentado'entre impe

netraveis rochedos , com difficultoza entrada ; percebendo

se apenas huma confuza trilha , no labyrintho de Grandes

matos que por industria não queimava, havia muitos an

nos. A vencer estes insuperaveis obstaculos se animou

Antonio Bruto; e persistindo seis mezes em tão arriscada

empreza; apezar de ser trez vezes rechaçado por aquelle

bravo inimigo, conseguio no quarto attaque penetrar na

sua horrivel habitação : mortos muitos dos contrarios ,

e precipitados outros dos rochedos, ficou o soberbo Am

builadua abatido, e. tributario. Esta não esperada felici

dade , foi mais estimada pela utilidade que produzio, que

pela gloria do vencimento; porque ouvindo os mais Sô

vas com espanto, a destruição succedida , áquelle que sup
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punhão inconquistavel; tanto foi o terror que concebêraõ,

que muitos voluntariamente se avassalláraõ.

No mar era frequente a oppressã'o dos' Hollandezes,

esperando elles continuamente pela costa os nossos Na

vios. de Commercio; e pondo-se huma Náu desta Nação

á vista de Benguella , depois de fazer preza em duas Em

barcaçoen's Portuguezas,huma- das quaes armou tambem

em guerra, alli se conservou muito tempo para' o mesmo

fim. Todos os dias mandava a VLancha a observar se da

quelle Prezidio, sahia algumaV Embarcação com a'vizo para

Loanda; e o Capitam Mór que entãoA era-,i Lopo Soares

Laço os intert'evel com huma bemA lembrada industria.

Havia no Porto hum sô barco, e tendo-o sempre amarra

do; mandou em trez successivas noites, outras'tantasV ca

nôas, az dar parte ao Governador.

Dom Manoel Pereira, recebendo a noticia; trabalhou

de dia , e' de noite com tal promptidão que em oito dias,

se apparelhárão cinco Navios armados em guerra; e sahi

rão azbuscar o Pirata. Avistárão-no em quinze de Novem

bro-de 1633,l e mettendofilhe as prôas; depois de trez

horas de furiozo combate; rendêraõI os Portuguezes as

duasiEmbar'caçoens inimigas, que conduzirão^á' Cidade;

sem mais perda da nossa' parte, que' a de cinco mortos,

e dezoito'feri'dos. ~ ` À

Foi D. Manoel Pereira Coutinho, Governador d'a ilha

da Madeira, do Conselho dos Reys Di Filippe III" e IV°,

e Commendador de PenelaI na Ordem'd'Ãviz.'

Era filho de Dszraneis'co Pereira Commendador do

Pinheiro, Escrivão da Puridade,do Infante D; Luiz; e de

sua mulher D. Bernarda Coutinho.



( I 7l >

GO VER NO

De Francisco de Vasconcellos da Cunha.

Teve D. Manoel Pereira Coutinho, por Successor, a

Francisco de Vasconcellos da Cunha, no anno de i635.

Este Governador achando o Sertão quieto, e intimidado,

cuidou- mais em evitar as guerras` que os Negros se fazião

huns aos outros, do- que em promovelas. Mandou por seu

Irmão, Bartholomêo de Vasconcellos da Cunha, provido

em Capitam Mór do Reyno , vizitar os'Prezidios, fortifi

calos, e guarnecelos de todo o precizo; e semI estrondo

de armas, conseguiu que-a Rainha Ginga, no seu tempo ,

abrisse'as- Estradas, e continuasse o Commercio, que'es

tava sustado nos seus estados. Tambem fêz que a mesma

Ginga , firmassea páz como Sôva Caboco , em beneficio

commum.

Alguns outros Sôvas , que sem embargo de serem nossos

Vassallos , vivião desunidos entre si , e se arruinávão com

hostilidades reconciliou, e pôz em amizade.

Só á perseguição dos Hollandezes, não pôde dar reme

dio; porque elles o desassocegárão trez annos contínuos,

obrigando-o Ia trazer sempre na costa huma Esquadra ,

para empedir-lhes as piratarias; della era cabo seu Irmão

Bartholomeu de Vasconcellos da Cunha, que em'muitas

occazioens pelejou comI elles; e em huma rendêo hum

corsario de 24 pessas, escapando-lhe outro por se metter

de permeio a- noite. Para defender a terra, além~d,alguns

Fortins, que levantou na Marinha, fêz, de barro, taipa,

e adobes, o Forte de Sam Miguel, no Môrro, da pri

meira habitação dos Portuguezes; e para a despeza da
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obra, valêo-se do rendimento dos Dizimos, por não ser

bastante o da Fazenda Real; a beneficio desta dêo bas

tantes ordens, e providencias, creando dous guardas para

a Feitoria, obrigando os Feitores, a dar fiança; e esta

belecendo por Provizão Real, huma Junta que regulava

os Tributos, que pagávão os Sôvas, impostos pelo Gover

nador D. Manoel Pereira Forjaz.

Foi Francisco de Vasconcellos da Cunha, Commenda

dor de Sam Fagundo, e Santa Maria da Torre, na Or

dem de Christo, Alcaide Mor da villa de Seixo; muito

estimado na Corte de Madrid, onde se achava quando,

se acclamou o Senhor Rey Dom João IV; e estando já

despachado com 0 titulo de Marquez de Porto Santo, e

outras Mercês mais, largou tudo para passar a Portugal,

e hir servir o seu natural Rey. Era filho segundo de Ban

tholomeu de Vasconcellos da Cunha, Commendador, e

Alcaide Mór da Villa de Seixo; e de sua mulher D. Fran

cisca d,Albuquerque.

GOVERNO

De Pedro Cezar de Menezes.

Succedêo , a Francisco de Vasconcellos da Cunha, Pe

dro Cezar de Menezes, no anno de 1639; e informado

pelo seu Antecessor, da frequente apparição dos Hollan

dezes, ordenou que 3 navios, armadosem guerra, ás

ordens de Jacome Ferreira, andassem sempre de guarda

costas. Este Official, em hum combate, que teve com

os taes Hollandezes, foi morto de huma bala; e nomeado

em seu lugar, Bartholomeu de Vasconcellos, que sahio

igualmente , no mesmo anno, com as referidas embar
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caçoens; mas como a infelicidade estava destinada para

o governo de`Pedro Cezar, de nada servirão semelhantes

cautelas : assentando o Conde de Nassáu, que os domi

nios da America, sem escravos competentes para os en

genhos , perdião os seus melhores louros; e que andando

tantos annos occupados, nesse projecto, nada tinhão con

seguido do fim desejado, resolvêo tomar o negocio mais

a peito , mandando huma poderoza armada, composta de

20 navios de força, commandada pelo grande General,

Tolo , por alcunha, Pé de páo.

Em 24 de Agosto de 164!, apparecêo esta formidavel

frota , em Loanda; e foi tal a confuzão no Governador,

e o susto nos moradores, que perdendo o acordo de

semparárão a cidade , retirando-se para o Bembem.

Dezembarcando os Hollandezes, no dia seguinte, sem

opposição alguma ficárão Senhores da Terra, e`de hum

grande despojo, que o terror lhes abandonou.

Pedro Cezar, do Bembem, passou com a gente para

o Bengo, e sendo alli perseguido pelo inimigo, ando'u

de sitio em sitio, hindo parar a Massangano :neste Pre

sidio , padecêo terríveis calamidades , e gravissimas doen

ças, de que morrêrão bastantes Soldados; aproveitando

se muitos dos Sôvas nossos Vassallos, da consternação

em que estávão os Portuguezes, para se levantarem contra

elles.

Ginga e varios outros Bégulos, logo ajustárão alliança

com os Hollandezes, fazendo-se lhes tributarios. Pedro

Cezar, ainda mal convalescido, sahio a castigar alguns;

mas foi obrigado a retirar-se , pela grande resistencia,

que encontrou nos Sôvas Camucambe e Naboangongo,

matando lhes estes, no primeiro choque, o alferes João

Vieira: segunda vez os mandou' attacar, pelo Capitam
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André da Costa, mas succedendo cahir este morto, vi

rárão os Portuguezes, as costas cobardemente.

Nesse tempo participou o Director Hollandez, que go

vernava em Loanda, a Pedro Cezar ter-se assignado a

Paz, entre os Estados Geraes e Portugal : recebêo o dito

Governador na mesma occazião , Cartas do Senhor Rey

D. João IV°, que confirmávão a referida noticia; porem

com a advertencia, que sem embargo da mencionada paz,

não se poupasse a diligencia'alguma, para restaurar a

cidade. O querer cumprir esta ordem, accumulou grandes

desgraças sobre Pedro Cezar;porque havendo voltado ao

Sitio do Bengo, em consequencia de huma suspensaõ de

armas, que contratára com o inimigo, chegou novo Di

rector, e communicando aos Hollandezes, o estado em que

deixara os seus compatriotas, sitiados na Fortaleza de Saõ

Thomé ," pelos Portuguezes , resolvêraõ elles tirar vingança

daquelle aggravoø attacando o Governador.

Soube Pedro Cezar, antecipadamente, essa traidora

resoluçaõ ; mas fiando-se com culpavel sinceridade , na pa

lavra que lhe dêo o dito Director, de naõ faltar á tregoa,

assignada pelo seu antecessor, se conservou em tal des

cuido, que nem seutinellas tinha no campo.

O Hollandez que naõ ignorava a sua pouca cautela,

marchando com grande silencio toda huma noite, na ma

drugada de 26 de Maio de 1543, o attacou de repente.

Neste imprevisto acomettimento, morrêraõ logo 40 dos

nossos; e entre elles os Capitaens , Manoel de Medella,

Joaõ Pegado da Ponte, Pedro de Govêa Leite, e o bravo

Antonio Bruto : Pedro Cezar ficou ferido, e prisioneiro

com Bartholameu de Vasconcellos da Cunha, e ¡80 Sol

dados.

Os mais que poderaõ escapar, retirando-se para Mas



(_ I75 )

sangano , elegêraõ para Governador, ao Capitam Mór An

tonio de Abreu de Miranda , a quem o Director mandou

apparentes desculpas daquelle excesso; mas Antonio de

Abreu, sem dar resposta alguma, prendendo o mensa

geiro, se prevenio para naõ experimentar outra seme

lhante surpreza. Assim se conservou alguns mezes, até

se concluir nova trégoa; e havendo communicaçaõ entre

os Portuguezes e os Hollandezes, houve tambem modo

para livrar a Pedro Cezar , da prizaõ em que se achava ,

fazendo o sahir entre os pretos, que hiaõ ao trabalho, e

conduzindo-o em huma rêde para o sitio do Tombo, 6

legoas distante da cidade; ahi embarcou em huma lancha,

que o esperava , e sem perigo passou a Massangano; onde .

o Capitam Mór lhe entregou o Governo, depois de o ter

6 mezes.

Em todo o resto do tempo deste Governador, obser

vando os Hollandezes o pacto ajustado, viviaõ os Portu

guezes em Massangano, com muita correspondencia e

trato com elles; e como naõ havia susto deste inimigo,

podéraõ os nossos, castigar a muitos dos proprios natu

raes , que naõ deixavaõ socegar os Sôvas do Libolo ,

nossos alliados : a esta guerra foi Diogo Gomes Morales,

que arrazou todos os Quilombos dos Jagas, e avassallou

perto de 30 Sôvas, que seguião 0 seu partido : com estes

ultimos progressos , finalizou o seu infeliz Governo Pedro

Cezar de Menezes.

Foi Commendador de S. Salvador de Minhotoens e

de S. Martinho de Monsaraz na Ordem de Christo , e do

Concelho de Guerra. .

Era Filho 3° de Vasco Fernandes Cezar; doConcelho

d,El Rey, Provedor dos Armazens , General de Artilharia,

Alcaide Mór de Alemquer e Commendador de S. Pedro
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de Lumar e de S. João de Rio Frio na Ordem de Christo;

‹ e. de sua Mulher D. Anna de Menezes.

GOVERNO

De Francisco de Soutomaior.

Achava-se Francisco de Soutomaior, governando o Rio

de Janeiro, quando foi mandado para Angola; afim de

remediar com o seu conhecido valor e talento, o `máo

estado deste Reino. Em 26 de Julho de 1645, dêo fundo

em Quicombo; e casualmente succedêo hir parar, no dia

seguinte, áquelle mesmo lugar, Antonio Gomes de Gou

vêa , que com Antonio Teixeira de Mendonça, se retirávão

de Benguella conduzindo as relíquias da Infanteria e al

gumas muniçoens. Neste encontro , que a fortuna deparou
a Francisco de Soutomaior, consistioitoda a sua felicidade;

porque como Gouvêa era muito experiente e pratico na

quelles Sertoens, se lhe offerecêo para hir dar parte a

Pedro Cezar, da sua chegada; e entregando-lhe a gente

que levava, mettido em huma lancha, com alguns arca

buzeiros, foi correndo a costa, a ver se achava porto

capaz de dezembarque, e tambem se sabia alguma noticia,

dos Portuguezes de Massangano; e accontecendo desco

brir a enseada de Suto, em Cabo Ledo, com excellente

ancoradouro, voltou immediatamente a Quicombo com a

nova : navegou logo Francisco de Soutomaior, para a dita

enseada , e desembarcando toda a infanteria , para se def

fendêrem (se acazo os Hollandezes sabendo da sua che

gada, os inquietassem), formárão dous reductos de terra

e fachina, que guarnecêrão com a Artilheria dos navios:

dois mezes estivérão neste sitio, até podêrem passar para
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Massangano. Daqui partio Antonio Gomes de Gouvêa

accompanhado unicamente por hum só escravo, e cami

nhando por veredas occultas nos matos, chegbu 'a Mas

sangano , sem ser visto; tornando para Suto , fêz segunda

viagem ao mesmo Presidio, junto com Nuno Vaz Guedes,

conduzindo ambos, parte das muniçoens. Postas ellas em

lugar seguro , regressou á mesma enseada, e pela terceira

vêz, foi a Massangano, levando em sua companhia, a

Francisco de Soutomaior, com a infanteria, e o`resto

das muniçoens. Quarta jornada , a Suto , fêz Gouvêa , e

esta foi a de maior trabalho , porque teve de fazer con

duzir a Artilheria , sem que os Hollandezes, tivessem no

ticia alguma , de tão repetidas e perigosas marchas. To

mando posse do Governo, Francisco de Soutomaior, com

a mesma felicidade fez embarcar seu antecessor, e car

regar as embarcaçoens de esceavos, para passarem ao Rio

de Janeiro. '

Influida occultamente pelos Hollandezes , a Rainha

Ginga, ajuntava forças para surprendei` os nossos Pre

sidios : percebendo-lhe o Governador a intenção ordenou,

a Gaspar Borges Madureira, sahisse a encontrar-se com

ella, e lhe apresentasse batalha. Marchando Gaspar Bor

ges a este fim , achou o inimigo dividido em tres corpos,

cada hum de muito maior numero, que todo o nosso

exercito; e dispostos de forma , que ficava hum delles , na

nossa retaguarda: sem embargo destas vantagens, acom

mettérão os Portuguezes com tanto valor e coragem aos

Negros, que estes deixarão mortos no campo da acção ,

2000 dos seus , e 5 Hollandezes, que entre elles andávão.

Tornou-se mais celebre este dia, por se achar no rol dos

Prisioneiros, D. Barbara (Irmã da Rainha), que já o

havia sido no Governo de Fernam de Souza.

12
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landezes aleivosamente a tregôa, fazendo preza em hum

`patacho nosso, que hia de avizo, pelejando o Capitam

delle, Gaspar Gonçalves, com grande resolução até mor

rer; Francisco de Soutomaior, escandalizado deste infâme

procedimento, publicou hum manifesto, em que decla

rando a guerra aos Hollandezes, os tratava de perfidos,

e de indignos, promettendo hi1` tomar despique á mesma

cidade 2 quiz porém a infelicidade, que quando mais ar

dente, dispunha os meios, e ajuntava a gente, para o

referido desaggravo, lhe sobreviesse huma mortal doença,

da qual veio a fallecer, em Maio de 1646 , com 9 mezes

não completos, de Governo : foi sepultado na Igreja, que

os Jezuitas tinhão em Massangano.

GOVERNO

Dos 3 Capitaens Mo'res, Bartholomeu de Vasconcellos

da Cunha, Antonio Teixeira de Mendonça , e Joao'

Zuzarte de Andrade.

Afflictos os Portuguezes, com a arrehatada morte de

Francisco de Soutomaior,vendo cortadas as esperanças,

que os excellentes principios, que levávão as resoluçoens

do seu governo, lhes tinhão feito conceber, de se verem

livres da oppressão em que vivião; tratárão de eleger

quem do modo possivel, substituisse a sua falta; e lhes

conservasse a liberdade : fazendo pois escolha dos mais

dignos, nomeárão os 3 Capitaens Móres: Bartholomeu

de Vasconcellos da Cunha , Antonio Teixeira de. Men

donça, e João Zuzarte de Andrade; todos de provado va

lor, e de experiencia necessaria aquelle emprego.
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Estávão os Hollandezes, senhores da navegação do

Coanza , e como se lhes havia declarado guerra, quando

soubérão da morte do Governador, não só impedirão, a

communição ás nossas embarcaçoens , mas tambem se re

solvêrão a fazer- nos todas as hostilidades : ajudados dos

mesmos Sôvas Quissâmas, cercárão o Presidio de Muxi

ma , dando-lhe alguns assaltos , mas fôrão sempre repel

lidos pelo seu Capitam Mór, Pedro Barreiros;conservando

este Commandante, com o seu aecordo e desembaraço,

a Fortaleza até ser soccorrida.

Os Governadores mandárão logo em seu auxilio, a

Diogo Gomes Moralles, com 260 mosqueteiros, e e

ças de artilharia ; e chegando este com incrivel brevidage,

á ponta da ilha fronteira ao Presídio , alli o esperava o

inimigo com 200 homens, para impedir-lhe a passagem ;.

como não havia outro caminho, por onde soccorrer os

sitiados, Diogo Gomes, por aquelle mesmo avançou a

attacar os contrarios, fazendo-lhes continuo fogo de ar

tilheria e de mosquetaria, tanto a tempo, que os obrigou
a retirar, deixando o desembarque livre; e passandode- Y

pois á terra firme investio os Hollandezes , no seu proprio`

alojamento, durando o combate 3 horas successivas; le-, -

vantando elles o cerco, com a perda de 50 mortos, e de `

muitos mais feridos; sendo hum destes, o Commandante.

Beforçando-se o inimigo na cidade, com mais gente,

marchou para o Sertão, a procurar os nossos; encon

trarão-se os dois exercitos em Cavalla, e recebendo os

Portuguezes, neste choque , grande damno, seçrecolhêrão

a Massaugano: estávão os baluartes e'as muralhasdeste

Presídio, em muitas partes arruinadas, por serem todas

estas obras de barro :Diogo Moralles , por ordem dq Go

verno, que receava ser nelle attacado, trabalhou lcom

m.
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excessivo cuidado no seu reparo, pondo-o em breves dias
em estado de defeza. Y

Com estes , e outros successos, de menor consideração,

sustentárão os Governadores, o Dominio Portuguez,na

quelle Reino , até lhes chegar Successor.

GOVERNO

De Salvador Corrêa de Sá e Benavides.

Salvador Corrêa de Sá e Benavides, cuja memoria res

Peitavel ., Angola .reconhecida, ainda hoje venera; `era

Governador do Rio de Janeiro, tendo ao mesmo tempo,

Patente de Capitam VGeneraldaquelle Reino, e ordem de

solicitar o seu remedio. Naquella Capitania, ponderou

aos habitantes della , o damno que causava ao Brazil a

perda de Angola; o quanto El Rey estimaria a sua res

tauração; e o muito que o Rio interessava nella. Deste

discurso resultou, concorrerem os mesmos moradores,

com hum grosso e voluntario donativo para a empreza.

Sahio Salvador Corrêa daquelle porto, em 12 de Maio

de 1648 , com huma armada de 1 5 embarcaçoens (4 com`

pradas á sua custa) levando 900 homens de guerra , e

l muniçoens competentes. Foi dar fundo em Quicomhe, e

saltando em terra, examinou o lugar, em que se lhe man

dava levantar huma fortaleza.

Depois de fazer as suas ohservaçoens, chamando os

Ofliciaes todos , lhes propoz; que tendo ordem, para não

infringira paz com os Hollandezes, suppunha que se

devia ella entender, no caso delles a cumprirem igual

mente, mas como acontecia o contrario; pois elle sabia

que opprimião os Portuguezes, com continua guerra, jul
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que fossem mal tratados. _

Approvando a Officialidade este parecer, foi a frota,

demandar a barra de Loanda; e logo que alli chegou,

fez o General saltar em terra o seo Secretario, com hum

recado ao Director Hollandez, em que lhe dizia: Que

El Rey lhe ordenava, que levantasse huma Fortaleza

ou Feitoria em Quicombe,`para os Portuguezes do Ser

taõ, poderem conimunicar com os que fossem de Por

tugal, sem alterar a paz jurada com os Estados Geraes',

a qual elle mandava guardar inviolavelmente; mas como

elles a tinhão infringido, maltratando a' nossa gente, e

sugeitando os Sôvas do nosso partido, nestes termos, lhe

era licito interpretar o seu regimento, tomando a reso-,

lução de declarar-lhe a guerra; porém dezejandoI evitar

mortes e estragos, lhes propunha quizessem render-se,

segurando-lhe toda a decente capitulação. Para responder

a esta propozíção, pedio o inimigo 8 dias , e concedendo

lhe Salvador Corrêa 2 , findos que fôraõ , tornou o mesmo

Secretario a terra, instruído dos signaes que devia fa

zer, para a bordo saberem, se queria `entregar - se ou

defender-se; e escolhendo os Hollandezes o segundo

partido, assim que o signal foi visto, a hum tiro de peça

da Capitania, desembarcou toda a infanteria ao mesmo

tempo. _ '

Chegados que fôraõ á praia, saltando em terra, man

dou o General celebrar o Santo Sacrificio da Missa, e

montando em hum cavallo , que levava , marchou na frente

das tropas até ao Convento de S. Jozé, e proseguindo

pela rua direita da Mizericordia, ganhou o corpo da guarš

da, e as Cazas do Governo na praça : havião os Hollan- `
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dezes, abandonado, no Fortim (1) de Santo Antonio, 6

peças de Artilharia; estas e mais 4 transportadas de bor

do, fêz Salvador Corrêa, conduzir na mestria noite , para

o adro da Sé; que fica parallela á Fortaleza de S. Miguel,

onde estava recolhido o Inimigo; e montando as em duas

baterias, começou a fazer-lhe fogo; mas vendo' que não

produzia o effeito que se esperava, mandou dar hum as-l

salto geral á dita Fortaleza; investindo-a os Portuguezes,

por differentes partes, fôrão rechaçados com 163 mortos,

e bastantes feridos; não percebendo os Hollandezes esta

perda, antes suppondo se repetiria segundo assalto , levan

tárão bandeira branca, e enviárão hum official, accom

panhado Vpor hum trombeta, pedir tregoas ,_ e ajustar ca

pitulação. Assignou o General, quantas condiçoens elles

propuzérão; e abrindo-se as portas da Fortaleza , por ellas

sahirão 1 100 infantes Hollandezes, Francezes e Alemaèns,

e quazi outros tantos Negros; ao passar pela tropa Por

tugueza, admirados do seu pouco numero, se arrependê

rão da acceleração com que se havião rendido. -

Salvador Corrêa, os mandou logo conduzir a bordo de

3 Navios, destinados para o seu transporte; ficando sô

mente em terra alguns officiaesfa esperar pelos seus com

patriotas, que andávão no Sertão, e assim que elles che

garão, embarçando todos , se fizérão á véla no mesmo dia.

'Em recordação de tão memoravel dia, que. como já še

disse, foi ode 15 dè Agosto de 1648; ficou a capital

de Angola , chamando-se, Cidade de S. Paulo de Assump

 

(1) DesmancháraÕ-se 'os alicerses deste forte, no governo do Vice-Almi

rante Feo, quando se terraplenou a Praça do Palacio, servindo a pedra pano

fabrico da muralha de recrêo.

14..
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ção de Loanda; celebrando o'Senado da Camara da mesma,

annualmente, solemne Festa, na Cathedral, a que precede

huma Procissão que sahe da Igreja de S. Jozé, accom

panhada da referida Camara, até á Sé.

Do mesmo dia, se dá principio ao Governo de Sal

vador Corrêa; o qual assim que se retirárão os inimigos,

mandou, duas náos a Benguella, que sem resistencia se

entregou. No mesmo tempo fêz arrazar as feitorias de

Pinda e de Loanigo; ficando toda a costa do Norte e do

Sul, em poucos dias , limpa dos Hollandezes.

Bestaurada a Cidade, avizou a Bartholomeu de Vas

concellos da Cunha, se recolhesse com a gente de guerra

com que andava no Sertão , por ordem dos Governadores,

e que marchasse com cautela; por que. ainda se achávão,

em companhia da Ginga, 300 Hollandezes por quem es

perávâo os que estávão a bordo.

Recolhido Bartholomeu de Vasconcellos a salvamento,

e expulsos os Inimigos estranhos, sentirão os do paiz o

justo castigo do seu traidor procedimento. Foi o primeiro

El Rey de Congo , aquem Bartholomeu de Vasconcellos

vencêo e obrigou , a ceder aos Portuguezes, o Dominio da

Ilha de Loanda. Ginga receoza de experimentar a mesma

` fortuna, retirada ao interior dos matos , com a repetição

de humildes supplicas, alcançou ser perdoada.

Contra os Sôvas rebeldes, marchou o Capitam Mór Vi

cente Pegado da Ponte , que degollou quatorze, em que'

entrávão Naimbua Cacombe, e o arrogante Pagiandona;

ficando os seus estados assoladissimos. Igual estrago fêz

na Ilha dos Mabeus, para onde fnuitos se havião retira

do, e feito fortes. Sobre as Províncias do Lumbo, Illam

ba, e Ambolla, que todas seguirão os Hollandezes, foi o

(Japitam Mór Antonio Teixeira de Mendonça, deixando
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os totalmente arruinados. Para o Liholo sahio o Capitam

Mór Francisco Ribeiro de Aguiar, onde andou onze me

zes, em continua guerra com cinco Jagas; os quaes ha

vião morto a Luiz Lopes de Sequeira, quando conduzia

hum soccorro , de Portugal, e que tinha entrado pelo

Coanza, e prizionando se quatro dos taes Jagas, fôraõ

degollados por ordem de Diogo Mendes Morales, que por

fallecimento do Capitam Francisco Ribeiro, governava a

gente Portugueza. OsQuissamas não fôrão menos recom

pensados, por que o mesmo Diogo Mendes Morales, cau

sando-lhes muito damno, os fêz arrepender do favor que

tinhão dado aos Hollandezes. Em quanto o Sertão ardia

no fogo de viva guerra, que seus Habitantes pela infide

lidade passada, com justa cauza padecião; Salvador Cor

rêa se occupava em reparar a miseria da Cidade, e em

restituila do possivel modo, ao antigo estado. Todos os

` Moradores que a tinhão desemparado, e que existião em

Massangano, se recolhêrão a ella, e muitos delles fundá

rão novas habitaçoens por acharem as suas, sem vestígios

do que fôrão. A outros, dezejosos de melhorar de sitio,

ou de alargar-se, destribuio châos de sesmarias; e re

munerou os trabalhos, e os serviços. de todos os que se

expozéraõ a defender a liberdade, com datas de terras ao

longo dos Bios Zenza, Dande, e Coanza para lavouras,

ou arimos,l conforme o nome do Paiz. Eraõ passados dous

annos da expulsão dos Hollandezes, quando tornarão

aquelles mares cinco Navios seos , que tomarão dou snos

sos hidos do Brazil; a dar-lhes cassa , mandou o General

outros tantos baixeis, commandados por Alvaro de Aguiar

Osorio; correndo este Cabo a Costa até Benguella, foi

avizado por Antonio Rodrigues Machado, Capitam Mór

do Prezidio, do aperto em que se achava; porque tendo
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sahido para o` Sertão, Duarte de Lemos, a castigar os

Gentios levantados, estes o derrotáraõ, e matando todos

os Brancos , marchávão'para attacar o dito Prezidio. Al

varo de Aguiar saltou a terra com 90 homens, e sabendo

o inimigo deste soccorro, se retirou com pressa, ficando

Benguella livre do perigo. No seguinte anno , apparecendo

segunda vêz os Hollandezes a perseguir a Costa, eman

dando Salvador Corrêa tres Navios á ordem de João Du

que para os combater; succedêo que na força do com

bate levasse huma bala de Artilheria, ambas as pernas ,

e a vida ao referido Capitam : sem embargo desta fatali

dade, continuáraõ osPortuguezes muitas horas a peleja,

até que os Hollandezes se retiráraõ. A ' `

Para supprir a falta de embarcaçoens que erão precizas,

haver promptas , para estas visitas , ordenou Salvador Cor

rêa, se fizessem .quatro Galês em Massangàno, que sahi

rão excellentes, e durárão muitos annos. Tambem se cons

truírão dous Barcos ' longos, para navegarem no Coanza ,

que forão utilissimos; porque servirão de empedir as pi

ratagens dos Quissámas', fazendo que as nossas Embarca

çoens pequenas, e canoas, transitassem sem susto daquel

le Gentio.

Em tempo de Salvador Corrêa se passarão do Congo

para Loanda os Padres Capuchinos Italianos, a fundar

as suas proveitozas Missoens nos Sertoens daquelle Beyno :

Em quanto não tivérão caza propria, assistirão na da Mi

zericordia; cuja Irmandade os hospedou com especial Ca

ridade. Dalli passarão para a Ermida de Santo Antonio,

que o Governador com adjutorio do Povo, e Clero, ree

dificou , fazendo-se-lhes o Hospicio em que vivem. A estes

Beligiozos fez depois Mercê, o Senhor Rey D. Pedro II,

sendo Principe Regente, por Provizão de 20 de Janeiro dc
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1668, da dita Igreja de Santo Antonio, tomando-a de

baixo da sua protecção como Igreja Real. Os mesmos Pa

dres em lembrança de sua gratidão, conserváraõ hum

Retrato de`Salvador Corrêa, o qual estando maltratado

por cauza do tempo, fêz o Governador D. Antonio Al

vares da Cunha reformar, e guarnecer com huma perfeita
moldura. l

A Camara querendo se mostrar obzequioza ao seu Res

taurador, lhe offerecêo em huma Escriptura de 6 de A

gõsto de 165o, hum terreno com 12 braças de testada ,

e 18 de fundo, no lugar que châmaõ a Quitanda peque

na, para elle e seus Successores; cuja offer-ta acceitou.

Foi Salvador Corrêa de Sá e Benavides, Alcaide Mór

do Rio de Janeiro , Governador da mesma Capitania, do

Concelho de guerra, Commendador de S. Salvador da A

lagoa, e de S. João de Cassia, na Ordem de Christo, e

depois deste Governo, tornou -a passar a Governador do

Rio de Janeiro, com poder absoluto, e ordem de desco

brir as Minas, que no seu tempo não teve effeito. Era

filho de Martim de Sá, Governador do Rio de Janeiro ,

e de sua mulher D. Maria de Mendonça , 'e Benavides.

G OVER N O

De Rodrigo de Immnda Henriques.

Succedêo a Salvador Correa de Sá, Rodrigo de Mi

randa Henriques que tomou posse, em outubro de 1651.

Trabalhou muito 'na fort'ificação da Marinha, e defesa da

Cidade, e para melhor expediente das referidas obras;

creou o posto de Ajudante dellas, ficando a cargo deste

› apromptar os Officiaes para o trabalho, e vigiar'os Ne

gros de serviço aquem se dava sustento.

al
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Andando na Costa de Pinda, e Loango hum Navio Hol

landez, por medo do qual, não transportávaõ para a Ci

dade , as nossas sumacas, os Escravos que naquelles portos

costumavaõ resgatar; foi por ordem do Governador, Joaõ

de Araujo , em o navio Nossa Senhora da Candalária, a

buscar o Corsario, que assim que avistou a nossa Náu ,

se retirou deixando o commercio livre.

Determinava Rodrigo de Miranda, mandar gente ar

mada ao Sertão , para o continuo exercicio de castigar al

guns Sôvas, desobedientes, e levantados; mas fallecêo no

mesmo tempo de huma arrebatada maligna; Foi sep'ul6

tado na Igreja de Santo Antonio dos Padres Gapuchinhos

Italianos. '

G OVERNO

De Bifzriltholomeul asconcellos _ Cunha.

l . .

Por morte de Rodrigo de Miranda, ficou governando

Bartholomeu de Vasconcellos da Cunha, que já tinha sido

hum dos tres Governadores, que `por fallecimento de

Francisco de Soutomaior, iformáraõ o Governo; e agora

o foi, por estar nomeado por Ordem Regia, para succe
der nas vacancias. i

Deste seu segundo governo, não pude descobrir noti

cia alguina, havendo talvêz muito que dizer , porque foi

hum' dos Capitaens mais distinctos, que serv'iraõ naquelle
Reino. 'i A i
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GO V E RN O

De Luíz Martins de Souza Chichorro.

Em Outubro de 1655, se dêo posse do Governo, a

Luiz Martins de Souza Chichorro, que governou com

acerto, e felicidade. ` .'

El Rey de Congo faltando ás Condiçoens que tinha

capitulado, em tempo de Salvador Corrêa , vio logo den

tro em seus estados, a Diogo Gomes Morallesy que ta

lando-lhe as terras passou as dos Sôvas Quimbay Ivala

e Bembe; estávão elles fortificados, e incorporados da

parte d,além do Rio Luge, e querendo Diogo Gomes atra

vessallo , recebêo ordem do Governador para que suspen

desse a guerra, e se retirasse com o Exercito; por que

o Congo por seus Embaixadores mandava ratificar a ob

servancia do capitulado. Daquelle lugar, marchou Diogo

Gomes'á Jurisdicção de Ambaca , onde poz em sugeição al

guns Potentados, que nos perturbávão, e passando para

a Quissâma fêz o mesmo a dous Sôvas daquella província.

O Rey` de Dongo , ou das Pedras, que em todo o tempo

dos Hollandezes, foi nosso fiel amigo, agora, ou vexádo

com o tributo das cem cabeças que todo os annos pagava,

ou pela natural inconstancia dos Negros, repugnou satis

fazer o tributo, 'e fazendo-se parcial do Congo, os auxi

liou contra os Portuguezes. Como esta prejudicial rebel

lião necessitava de subito remedio; ordenou Luiz` Mar

tins a Diogo Gomes, que com o exercito a seu mando

levantando mão da Quissama , fosse tomar satisfação do

attentado. Diogo Gomes, como conhecia a difficuldade da

empreza, pela serrada, e intratavel penedia, com que
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a natureza fortificou o lugar, em que habitava aquelle

Rey, mais por industria que por força,`o reduzio a pedir

perdaõ da sua mudança, e a continuar a pagar o tributo

a que se tinha sogeitado. Com tenacidade persistiaõ os

Piratas Hollandezes em mólestar aquella Costa, tomando

até as canôas que sahiaõ do Coanza, mas Luiz Martins ,

com a providencia de ter sempre huma Esquadra de

Guarda Costas , os affastou de forma, que em todo o seu

Governo., naõ tornáraõ a apparecer. Teve finalmente o

Governador o gosto de ver no seu tempo , huma naõ es

perada felicidade.

A varonil Rainha Ginga D. Anna de Souza,que tantos

annos perseverou na apostasia , e que excedendo a natu

reza das féras se deleitava em executar as maiores cruel'

dades; chegada aos ultimos annos da vida, ferindo Deus

segundavêz, aquelle duro coraçaõ, e restituindo a Luz

ao seu clarissimo juizo, abjurando os erros em que tinha

cahido, tornou a reconciliar-se com a Igreja, continuando

até a morte em pios actos de verdadeira Christãa. Fôraõ'

os instrumentos desta ditoza 'transformaçaõ , os Missiona

rios Capuchinos Italianos que cultivávaõ naquelles Ser

toens as suas fecundas Seáras;'dispondo a Providencia

Divina que D. Anna os admittisse em seus estados, e que

do trato de taõ solicitos operarios, nascesse o fruclo da

sua conversaõ.

Participou ella a Luiz Martins, em huma, carta cheia

de expressivas confissoens de arrependimento, a ingratidaõ

com que retribuira as finezas que devia aos Portuguezes;

e que de tudo pedia, e esperava perdaõ: lembrando-lhe

que assim como hum Souza, fôra quem lhe dera 'o pri

meiro conhecimento da Fé, em tempo de outro Souza ,

tornava a ella com inalteravel ohservancia.
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Rogava juntamente pela restituiçaõ de sua Irmãa

D. Barbara, retida em nosso poder desde o Governo de

Francisco de Soutto Maior; tudo outorgou Luiz Martins

como a Rainha desejava , mandando conduzir D. Barbara

com grande pompa, e accompanhada até Matamba por

Joze Carrasco, Manoel Froes Peixoto, Francisco Lopes

Carriaõ, e Francisco Ribeiro Pereira; e chegando á Corte

da Ginga, lhe aprezentáraõ a Irmãa, fazendo em sua

Presenga, hum auto da entrega, em que todos assignáraõ.

Foi Luiz Martins de Chichorro, Capitam de Ma

laca, e Commendador de Santa Maria de Ayraens. Era

Filho de André de Souza Chichorro , e de sua Mulher

D, Maria de Rochas. Passando de Angola para o Brazil,

encontrou naquella costa hum Corsario Hollandez , que

abalroou p Navio, fizérão os nossos desesperada resistencia,

pelejandq Luiz Martins, com tal valor, Hue sd forão ven

cidos, depoisde o passarem com hñma balla pelos peitos ; e

querendo os Hollandezes com tyrannica crueldade , lançar

' os prizioneiros aq mar, por força de rogos os deitárão na

Bahia da Traição, Onde Luiz Martins fallecêo ao terceiro

dia; e sepultando-se naquella Praya o seo cadaver, foi

tal a devoração que os caranguejos fizérão nelle, que em

menos de vinte e quatro horas lhe consumirão a carne.

GOVERNO

De João Fernandes Vieira.

João Fernandes Vie-ira, Varão de recommendavel me

moria pelas egregias acçoens, com que nas Guerras de

Pernambuco contra os Hollandezes, fez conhecido o seo

nome; merecêo entre as mais Mercês, com que a Real
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Grandeza , gratificou os seos distinctos serviços, a de ser

nomeado Governador, e Capitam General do Reyno de

Angola.

Delle tomou.posse em 18 d,Abril de 1658, e logo em

Setembro do mesmo anno, expedio a Bartholomeu de

Vasconcellos da Cunha, a sugeitar por força de armas os

Sôvas levantados, continuo e geral exercicio de todos os

Governadores. _ t

Gollome Aquêta, o primeiro com quem Bartholomeu

de Vasconcellos contendêo , estava mettido com todo o

seo poder, em humas lapas de pedra, fechadas de matos

tão espessos , e duros de romper, que 4 mezes fôrão pre- À

cizos para com rigorozo trabalho vencer a entrada; e o

Negro que menos custou foi Angonga, que com pouca

resistencia se rendêo; mas muito Quiloangaalango., que

pelejando por quatro vezes, em campanha aberta, com

os Portuguezes, nunca o poderão destroçar, e só sim obri

gar a retirar-se para o interior do Sertão, onde se con

servou em liberdade. Í

Neste mesmo anno de 1658, estava na Costa de Ben

guela , hum Navio Inglez , comprando marfim e escravos;

e mandando o Governador outro ao seu encontro com..

mandado por João de Araujo , conseguio este aprezalo e

leválo ao Porto. Em 1660, posérão-se dous Corsarios

da dita nação na mesma Costa, a esperar as Embar

caçoens Portuguezas; e sahindo do porto de Loanda, dous

Navios nossos de Guarda-Costas,afugentárão os Corsarios ,

e comboiárão de Benguela os vasos que alli se achávão

retidos com mêdo do Inimigo. No anno de 1661, hindo

hum Navio de Lisbôa, já á vista da cidade foi attacado

por huma Náu Hollandeza, mas enviando João Fernandes

com prompta velocidade, em seo soccorro a Náu Nossa
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Senhora da Ajuda; assim que foi vista do Inimigo, largou

elle a preza. Não era menor a perseguição dos Hollan

dezes, para a Costa do Norte : correndo dous Navios

seos aquelles Portos , a ver se achávão preza; fôrão quatro

nossos á Ordem do Capitam João Cardozo, para os batter,

e teve a fortuna de aprezar hum , escapando›lhe o outro

á força de ve'la.

Completou João Fernandes, a Fortaleza de Santo Amaro,

com muito trabalho seu, e pouca despeza da Fazenda

Real. Mandou reedíficar a de Benguella, que estava quasi

por Terra , e por Manoel de Tovar Froes, pôz em sugei

cão muitos Sôvas daquella Provincia.

No seo Governo fôrão estabelecer-se naquelle Reino

os Religíozos Carmelítas descalços, que chegarão em Se

tembro de 1659; e fazendo-os accommodar em humas

cazas, junto ao Convento de S. Joze, que erão do Ca

pitam Tormenta; nellas residirão até o Natal seguinte,

em que passarão para o sitio da Emgomhota, onde fun

dárão caza.

Com estas felicidades se místurárão a João Fernandes

Vieira alguns dissabores. Na noite de 27 de Maio de 1660,

matou-lhe Alvaro de Aguiar, a seo sobrinho Manoel Beren

gel, pelo achar em sua caza; mas não lhe foi tão sensível

este cazo , como hum que lhe succedêo com /os Jesuítas.

Passou João Fernandes ordem, que pelas ruas da cidade, não

andassem porcos soltos,`,com o fim de evitar o mal que

se suppoem cauza o alito destes animaes, e que sendo en

contrados, podessem os Soldados matalos , em seu pro

veito. 'í '

Executando elles a Ordem em dous que achárão; se lhes

opposerão os Escravos dos Jesuítas, travando tal pen

dencia com os Soldados , que ferirão , e maltratárãodous.

.

.'s.
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O Governador mandou prender alguns dos Negros, que

d”alli a poucas horas fez soltar, mas sem embargo desta

pernicioza attenção , os taes Padres se dérão por tão of

fendidos, que chamando o Thezoureiro Mór Francisco

Pinheiro , seo Conservador, este mettido no Collegio com

hum dos ditos Jezuitas por Escrivão , tirou hum Summario

de Testemunhas, pronunciou, e publicou sentença de ex

communhão contra os Mandantes , e mandados. Deste in

soffrivel attrevimento que escandalizou todo o Povo , se

queixou João Fernandes Vieira a El Rey, que foi servido

dar-lhe huma digna satisfação; por que ordenou em carta,

firmada de seo Real Punho, da data de 9 de Dezembro

de l666, escripta a seo Successor André Vidal de Ne

greiros , que attendendo á conta que João Fernandes lhe

dera, fizesse elle André Vidal averiguar se da resistencia

dos Negros se tinha tiradodevassa, e quando não , man

dasse proceder logo a ella e castigar os delinquentes, no

numero que parecesse necessario; que por hum Escrivão

lhe mandasse entregar huma Carta Real, em que Sua Ma

gestade , estranhava ao Reitor semelhante procedimento,

e que o mesmo Escrivão lhe declarasse , que se outra vez

em qualquer parte daquella Reyno e Conquistas commet

tessem iguaes excessos , os haveria por privados de tudo

o' que possuião Ada Sua Corôa, e'se'procederia contra

elles,` com as mais penas da Ordenação. Estamesma de

ligencia ordenou se praticasse com o Conservador, e se

intimas'sea todos os Ministros Eccleziasticos_,.,que na'

quelle Reynotivessem Jurisdição de procederfem excent

munhão.l › _ A .

Foi João Fernandes Vieira,~do Concelho de Guerra,
Alcaide Mór de Pinhel, Commendador de S. Pedro deI

šTorrados, e de Santal Maria Eugenia da Ala, na Ordem

I3
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de' Christo , Governador de Pernambuco , e primeiro Ac

elamador da Guerra , que naquella Capitania se fez aos

Hollandezes. f .

O Papa Innocencio 11° honrando-o com hum Breve,

lhe dêo nelle o Titulo de Restaurador da Ígreja›'Ameri

cana. O Senhor Rey D. Pedro 11°, 0 estimou tanto , que

com Real' Benevolencia , lhe chamavam-'o Heroe dez/nossa

idade. Era natural da Ilha da Madeira , e*filho de Nobres

Pays.

GOVERNO

. J `

De André Vidal de Negreiros.

Foi Successor de João Fernandes Vieira; André Vidal

de Negreiros, que com igual parte, e gloria , tinhão sido

companheiros nas guerras de Pernambuco, e que jus

tamente foi tambem remunerado com a honra do `mesmo

Governo. A fortuna que sempre accompanhou a- André

Vidal de Negreiros, da mesma forma` lhe foi inseparavel

emI Angola; porque teve em seo `tempo Va occazião mais

honroza que naquelle Reyno conseguirão as Armas Por

tuguezas. 1 '

El Rey de Congo 'nocoutrato de 'paz que celebrou com

Salvador Corrêa de Sá , além da sessão que fez da Ilha

de Loanda, cedêo tambem o direito de humas 'Minas de

Ouro, do seo 'Reyno, aos Reys de Portugal ;›.e levando

André Vidal ordem, para Vfazer 'examinar= as ditas Minas,

sabendo D. Antonio, então Rey de Congo, este intento

para 0 frustrar, armou-se com mais de ¡00,000 Pretos

de arco, e 2,000 com adargas, e bastante numero de ar

mas de fogo, e sahindo'com este'ospatitozo Exercito , aní
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mado com a sua prezença se'pôz em campanha, para im

pedir a posse das taes Minas, em cuja averiguação , nunca

quiz consentir.

A força toda dosPortuguezes reduzia-se a 360 Sol

dados, e 6,000 Pretos de arco, á ordem de Luiz Lopes

de Sequeira, natural de Angola, e Cabo que merece

honrozo lugar entre os famozos Capitaens. Marchava Luiz

Lopes, pelas terras do Dembo Ambuila, nosso Vassallo,

e nellas se encontrou com El Rey de Congo, que vendo

o pequeno numero de Brancos, que lhe fazia frente,

com soberba arrogancia ordenou fossem colhe!` o seo Cabo

ás mâos, e lho apresentassem vivo, mas custando-lhev o

appetite a morte de todos os que, por tres vezes , quizérão

executar a sua ordem , movendo 0 seo formidavel Exercito,

cercou o nosso , que em breve tempo ficou hum ponto,

entre hum grande circulo. Luiz Lopes formando os seos

Soldados, em quadrado, e animando-os com ,0 seo he

roico,valor, combatteo maisde 6 horas, com o inimigo, \

até que na maior for-ça do conflicto, cahio o Reyy Vpassado

de huma ›bala;«e cortando-lhe Luiz Lopes a cabeça, a fez

levantar em, hum pique; ,a sua exposiçaõ nos alcançou

a victoria, retirando-seo inimigo com desordenada'fuga.

Era este Principe de taõ intrepida resoluçaõ , que armado

com espada, e rodéla , logo no principio da Batalha bus

cou a Luiz Lopes , para -pelejar 'com elle corpo a corpo,

e quando mais ardentesA se batiaõ , o ferio huma bala do

seu proprio Exercito. Morrêraõ juntamente o Duque de

Bamba seo General, o Duque de Patas, o Marquez de

Pimba , o Principe D. Alvaro, e muitos outros Fidalgos,

e Negraria, escapando aquelles, a quem o cançasso dos

Portuguezes naõ permittio seguir.,

Corre por tradiçaõ, que os Pretos publicaraõ ver

13.
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andar entre os Porluguezes huma formoza Mulher , minis

trando-lhes a polvora , e alentando-os na peleja : o que de

certo sabemos hé, que Andre' Vidal em satisfaçaõ de hum

voto que fez a Nossa Senhora da Nazareth, de quem sem

pre foi muito devoto, e aquem recorria nos seos trabalhos,

para perpetuo reconhecimento de tal victoria que só com

o soccorro de Deos, se podia vencer, erigio em honra de

sua Santíssima May, a excellente Ermida com o titulo

da Nazareth , na qual ao lado direito da Capella Mór, está

pintado este Combate em hum painel de fino azulejo.,

O Senhor Rey Dom Affonço VI° appreciou tanto esta

victoria, que foi servido honrar aos que nella se acháraõ

com a Carta seguinte :

‹‹ Tristão da Cunha,

« Eu El Rey vos envio muito saudar. Havendo

mandado ver o que me escrevëo o Governador Andre'

Vidal de Negreiros, vosso Ántecessor em Carta de

3 de Janeiro de 1666 , dando elle conta do feliz Sac

cesso que alzi tive'ráo Minhas Armas contra El 'Rey

de Congo, e das Pessôas que se assignala'ráo na 'vic

toria , que contra elle se alcançou, me parecëo dizer-vos

que da Minha Parte agradeçaes aos Capitaens Luiz

Lopes de Sequeira, Manoel Rebello de Brito, Diogo

Rodrigues de Sá, Simão de Mattos, e os mais Capi

taens que se acha'rão nesta occazião , o bem que pro

ceclérão nella, e que fico com particular lembrança

de lhes fazer Mercê, quando tratarem de seos reque

rimentos. E da Provisão que com esta vos mando re

metter, entendereis os Escudos de rvantagem que mando

ala' repartir pelas Pessâas, que mais se assignala'ra'o
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na occazz'ão referida. Escnpza em Lisbâa a 9 de

Março de 1667. -' Rey. - O Conde d'Arcos. ››

Pela Provísaö que accuza a Carta, mandou Sua Mages

tade repartir 50 Escudos de vantagem, que se assentáraõ

aos Soldados que mais se destinguíraõ; dando-se. a al

guns hum` 'escudo inteiro.

Depois da derrota de'Congo, enviou André Vidal parte

daquella victorioza tropa, a cargo do Capitam Antonio

da Silfia, a guerrear o Dembo Mutemo, a Quingengo;

durou a Campanha 5 mezes , arrependendo-se aquelle Po

tentado , á custa 'do seo estrago, de ter auxiliado com

gente ao dito Congo. Pelo mesmo motivo se fez outro

tanto a Namboangongo , entrando-lhe Diogo Gomes Mo

ralles pelo Estado, prizionando-lhe muitos ,Vassallos, e

obrigando-o a refugiar-se nas terras do sobredito Congo.

Havendo desconfiança que os Castelhanos híaõ invadir

aquelle Reyno, com huma grossa Armada, do que El

Rey avizou, para se acautelarem , preparou-se elle, e for

tificando a Cidade, e Marinha, com desafogada resoluçaõ,

fez Cavas, Trincheiras, guarnecêo com Artilheria muitos

Reductos, que levantou , brilhando nestas obras a sua ac

tividade, e valor. .

Foí André Vidal, do Concelho de Guerra, Alcaide Mór

das Villas de Marialva, e de Morim, Commendador de

S. Pedro do Sul, .na Ordem de Christo, Governador

do Maranhaõ, trez vezes Governador de Pernambuco, e

hum dos Insignes Restauradores daquella Capitania. '



( 193 )

GoVEBNo”

De Tristão da Cunha.

Em 20 d,Agosto de 1666 entregou André Vidal, o

Governo a Tristaõ da Cunha, na sua Igreja de Nossa

Senhora da Nazareth, sem assistencia da Camara; porque

na mesma hora que saltou em terra , quiz tomar posse.

Este Fidalgo foi o mais desgraçado Governafior da

quelle Reyno. A desattençaõ , e desprezoV com que tratou

o seo Antecessor, fôraõ preludios do ludibrio que pouco

depois experimentou; porque antes de completar'cinco

mezes de Governo , foi tal o aborrecimento, e o odio que

os Povos lhe concebêraõ, que conjurados contra elle a
maior parte dos lmoradores,ztendo primeiro induzido

grande numero de Soldados, que sustentavaõ, e aquarte

lávaõ em suas cázas, sem que os Officiaes os podessem

conter, toda esta gente tumultuozamente expulsou , e fez

embarcar com violencia a Tristaö da Cunha, em Janeiro
de'1667'. ~ A ' '

Naõ refiro , nem acredito os motivos que houvéraõ para

romper neste temerario attentado, porque naõ devo per

suadir-me serem certos; mas se na verdade o fôraõ , nas

delicadas offensas, primeiro obra a paiixafiõfque o accordo;

com tudo sendo licito'va todos defender a sua honra,

nunca lhe he permittido manchar a daquelle que faz a
figura doiRey. Asseverà-se 'que 'hum Religiozo Leigo Ca

puchinho, homem de inculpavel vida , proferira, quando

Tristaõ da Cunha saltou em terra estas misteriosas pa

lavras : 0 cavallo que te traz te hade tornar a levar.

O que mais affligio a Tristaõ da Cunha foi, que hindu
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a embarcaçaõ ,em que o mettêraõ para Pernambuco , onde

governava 0 seo Antecessor André Vidal; achou naquelle

honrado homem. hum coraçaõ mais natural á Nobrega

de Tristaõ da Cunha , que á qualidade de Andre Vidal,

que sem se lembrar das offensas passadas , 'o recebêo, e

tratou urbanamente, praticando com elle quantas de:

monstraçoens de obsequios cabiaõ nacivilidade,

Havia Tristão da Cunha servido na guerraeom bomV

nome, e occupava os postos de Capitam de Cavallos,,e

de Mestre de Campo de Infantaria. Depois deste VGoverno

foi Mestre de Campo General, e Governador das Armas

da Provincia de Tras os Montes. Era filho de Pedro ,da

Cunha , Trinchante da Caza Real; e .de sua mulher D. Ele

na de Mendonça.Y '

GOVERNO

Do Senado da Camara.

Expulso Tristão da Cunha, pelo modo referido, como

os Cidadoens havião sido os maquinadores daquella

execranda resolução., se apossou a Camara do Governo;

sendo Officiaes do dito anno de 1667 , Antonio de Araujo

de Azevedo, Paulo Rebello da Cunha, Roque Vieira de

Lima, Paulo Valente, e Diogo' Vaz Camello; e dando

conta a El Rey do excesso commettido, e expondo as cau

zas que o motivárão, foi Sua Magestade Servida ordenar ,

em Carta assignada de Sua Real Mão, em data de 9 de

Julho do mesmo anno .de1667, que servindo a dita Carta

de Patente, governasse a Camara, como Governador e

Capitam General; succedendo se huma a outra em quanto

não mandasse Governador. Em observancia desta Real
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Ordem, seguindo-se o anno de ¡668, foraõ eleitos Offi

ciaes do Senado Governador, Thomaz Borges Madureira ,

Luiz da Silva da Motta , João de Araujo, Joaõ Cardozo,

Gaspaz Zuzarte de Andrade e Antonio Rodrigues de An

drade; estes foraõ rendidos pela Camara de 1669 que go

vernou até 26 de Agosto , sendo membros Joaõ Marques

de Almeida, Antonio de Estrada , Joaõ de Gouvea, Tho

maz Figueira Bultaõ, Henrique de Mendonça, e' Joaõ

Ferreira da Maia.

A primeira destas Camaras, ajustou Paz com El Rey

de Congo Dom Alvaro, que no tratado ratificou a sessaõ

feita pelo seu Antecessor, á Corôa de Portugal, das Mi

nas de Ouro; enviando o Senado a examinallas e a tomar

posseo Capitam Luiz Ferreira de Macedo, fazendo caminho

pelas terras do Ambuila; da qui tirou o dito Rey pretexto

para naõ o deixar entrar na Corte, mandando dizer-lhe

que se queria hir a seu Reyno, fosse pela estrada coni

mum; recolhendo-se elle á Cidade, tornou por ordem da

Camara de 1668, á mesma diligencia, com Cartas para

0 Monarca, e para o Cabido, que entaõ rezidia naquelle

Reyno, e para alguns Portuguezes que 'nelle assistiaõ, e

eraõ attendidos do Rey, afim de o persuadir a cumprir o

capitulado.

Entrou com effeito Luiz Ferreira de Macedo, na Corte

do Congo, em Abril do dito anno de 1668, e tendo Au

diencia do Rey, entregou-lhe a Carta do Governo; depois
de 40 dias que se gastárão em duvidas, elrespostas, per

mittio que Luiz Ferreira, em companhia do seu Mani

lumbo, fosse fazer o exame; mas ao segundo dia de mar

cha o mandou retroceder , porque os Grandes , e Fidalgos

que eraõ oppostos a esta entrega, se amotináraõ de for

ma, que o Rey para os socegar, e satisfazer o Governo,
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mandou occultamente buscar huma carga daquella terra

que enviou aos Portuguezes, despedindo-os. Nella se naõ

descobriraõ signaes de ouro, e nunca mais se tratou de

semelhante particular. ` '

Tal impressaõ fez em Loanda o proceder de Tristão da

Cunha, que sabendo-se estava nomeado Governador,

quizeraõ alguns dos moradores persuadir aos outros que

de nenhuma forma, se admittisse ; e taõ tenazes se poze

raõ nessa resolução, que fazendo contínuos conciliahulos

e tendo aggregado ao seu partido duas Companhias de

Infantaria,›chegáraõ a lançar pregoens de noite pelas

ruas, Vpara que tudo estivesse prompto a pegar em armas ,

e a impedir com ellas, que o Governador saltasse em

terra. Em tal confusão, perplexo o Senado com o tumulto,

se despunhaõ as couzas para huma triste scena, a não

apagar este incendio , a capacidade, rezolução, e deligend

cias de Antonio Vde Souza e Castro; que aconselhando

primeiro ao Senado, que com algum pretexto mandasse

para o Se'rtão as duas Companhias suspeitozas, e depois

afleando a huns a enormidade do delicto, e a outros o

funesto fim delle, com bem ponderadas reflexoens; foi af

frouxaudo o motim, e socegado tudo, lquando chegou o

Governador, se recebêo., e lhe dêraõ posse sem novidade.

GOVER N O

De Francisco de Tavora.

A 26 d'Agosto de4 166g deo a Camara posse a Francisco

de Tavora sem opposiçaõ alguma., erhé deadmirar que

em taõ criticas circunstancias e para hum Governo de

tanta supposiçaõ , naquella epoca, se nomeasse hum Ca
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valleiro de tão pouca idade, que ainda naõ tinha 23 an

nos completos; mas como era ornado de sublime talento,

e de exeellentes virtudes, estas singulares'qualidades lhe

ministráraõ meios para fazer hum agradavel Governo,

conseguindo, daquelles Povos , o Epiteto de Menina Pru

dente. ` ›

No anno de 167o comettêo o Principe de Sonho abo

minaveis crueldades , profanando Templos que haviaõ em

seus Estados, causando tambem prejuizoy ao-noseo Com

mercio, aprezando as embarcaçoens que negociavaõ em

seus Portos : `resoluto Francisco de Tavora a vingar aquel

les insultos, o mandou fazer pelo Mestre de Campo, Joaõ

Soares de Almeida, a' cujas ordens hia hum luzido corpo

de tropas pagas, e auxiliares, além-'da costumada gente

Preta. . -'.

Mandou `juntamente por mar humaEsquadra de 7 Na

vios, oommandada por Luiz Ferreira 'de VMacedo, para

que'cruzando na Costa do Sonho ,impedísse .os soccorros,

e ajudasse o' Exercito quanto lhe 4fosse'possiv-el'.

Achava-se Joaõ Soares em sitio pouco distante do ini

migo, e requerendodhe o Jaga Calandúla, e outros Quí

lambas, que se intrincheirasse naquellar lugar, e nelle

esperasse o Sonho, pois era temeridade avançar pelo evi

dente perígo a que se expunha, atravessando desfiladeiros

estreitos e difficultozos pela má qualidade do terreno, o

que elle Jaga, no 'dia antecedente tinha examinado; Joaõ

Soares, naõ ,só desprezou . o ajuizado parecer, mas tra

tando mal de palavras quem lho déra, mandou marchar o

exercito. O fiel Negro vendo que naõ attendiaõ o seu con

selho, chamou huin dos seus, e publicamente lhe-disse

que fosse 'despedillo da `mulheryae'dos filhos, por que

naquelle dia morria com` todos os Portuguezes. Proseguio
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com effeito Joaõ Soares na teima, e em poucos passos

mettido o Exercito em huns terríveis e apertados matos,

foi attacado com vantagem pelo Principe, que senhor de

si, observava os movimentos dos Brancos, e aproveitan

do-se da desordem em que elles se achávaõ, em menos de

duas horas os passou todos á espada. O intrepido Jaga

vendo tudo perdido, e podendo ainda retirar-se, disse ao

seu Ngola Bolle (herdeiro), fosse. tomar posse do Estado,

que'lhe pertencia em sua auzencia; porque elleV queria a

cabarjunto'com os Portuguezes, como tinha promettido;

e entrando pelo inimigo , como assanhada fera alli mor

rêo, matando com heroico valor.

Neste infausto dia findou a respeitoza opiniaõ de in

venciveis, que entre o gentio, conservávaõ os nossos ,

havia 96 annos; 'pois ainda que em algumas occasioens

tíveraõ fortuna pouco favoravel, sempre a reputaçaõ se

conservou salva.` Nesta acçaõ logrou o Negro toda a gloria

de vencedor, ficando Senhor do Campo , dc Armas, Ban

deiras, e Artilhería, Muniçoens, e Bagagens; com cujos

despejos desvanecido, e rico se recolhêo.

A fatalidade succêdida , deu espirito a El Rei de Dongo

D. Joaõ Hary, para provar a sorte, e ver se podia sa

cudir o jugo, naõ só da'vassalagem, mas tambem ldo

pensionado tributo , que todos os annos pagava.

Unido .com 'o Irmaõ, D'. Diogo, entrou com gente ar

mada pela Provincia de Ambaca, commettendo impias

hostilidades. Francisco de Tavora, sem embargo da grande

perda de gente que tinha tido, no dezas'tre de Sonho ,

mandando ajuntar, as guarniçoens dos Presidío's, e o

resto dos Brancos que ficáraõ pelos Districtos, com duas

companhias d,Infanteria da Cidade, de. tudo' fêz hum cha
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mado exercito, entregue ao Commando de Luiz Lopes

de Sequeira, para castigar a insolenciay do Dongo.

A Marchou-este insigne Capitam até as margens do Rio

Luxillo, que ,fica pouco distante das Pedras; e. querendo

os Portuguezes usar das suas aguas, as acháraõ defendi

das porlhumcorpo inimigo de mais de 5,000 homens, e

sahindo a nossa gente Preta a dezalojalos,-observ0u Luiz

Lopes que aosI primeiros tiros, disparados por duas Com

panhias de Arcabuzeiros que hiaõ na vanguarda, se desorde

nava estranhamente o inimigo , rompendo as suas proprias

trincheiras, e retirando-se com precipitaçaõ. Desta intem

pestiva retirada, inferio prudentemente Luiz Lopes, ha

ver algumalocculta traiçaõ, e mandando recolher os Vque

seguião o inimigo, se fortificou no mesmo lugar.

O Rei que tinha postado metade do seu Exercito”, na

Reta Guarda do nosso, sem ser percebido, frustrando-se

lhe a idea, sahio da emboscada, e foi investir a Luiz Lo

pes no seu acampamento; porém sendo rechaçado, re

colhêo-se para ás Pedras deixando o Campo coberto de

mortos.,

No dia 27 de Agosto de 167! , antes de romper a

manhã, tornou elle a attacar os Portuguezes, accommet

tendo as trincheiras por tres partes, e depois de dez ho

ras de incessante combate, em que os nossos cançáraõ de

matar Negros , retrocedêo com maior derrota que a pas

sada. Luiz Lopes, picado da resoluçaõ do inimigo e já.

enfadado da demora, pois havia onze mezes que durava

a empreza, decidio-se a retribuir-lhe a ouzadia, hindo

buscalo á sua propria caza , e avançando em 16 de Sep

tembro do dito anno , áquellas (ao parecer) inconquista

veis muralhas da Natureza, sendo assaltadas ao mesmo

Ó

«
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tempo por 4 differentes partes, e entradas com felicidade

depois da mais viva resistencia, ficando prizioneiros dous

Irmaõs do Rey, que naõ quizeraõ imitalo, Ve a youtros

muitos, em se despenhar dos rochedos.

Senhores os Portuguezes da inexpugnavel posiçaõ, par

ticipando Luiz Lopes ao Governador Aafortuna que ti

vera; ordenou elle que nella se fizesse hum Prezidio que

mandou guarnecer com Soldados , e Artilheria, e lhe no

meou Capitam Mór , ficando todos os Estados do referido

Rey, unidos á Coroa de Portugal, daquelle dia até o

prezente : foi o seu primeiro Capitam Mór,-Luiz Ferreira

de Macedo, Official de prestimo, e merecimento, e que

na Conquista das ditas Pedras teve grande parte.

Os Sovas da Quissânia de natureza inquietos, e sempre

vigilantes a aproveitar a occazioens. como as do Sonho , e

Pedras , poze'rão em cuidado o Prezidio de Muxima, mas

indo a soccorre-lo o Capitam Manoel Nunes Cortêz, logo

largárão a empreza. `

O mesmo Manoel Nunes sobindo ás Terras de Gungo,

Sôva da dita Quissâma , lhe 'fez restituir-muitos Escravos

fugidos, que se acolhião a ellas.

Em Massangano levantárão-se os Mulatas, e Fuscos

contra os Brancos, e formando hum Arraial á vista do

Prezidio, convocando em seu auxilio os Pretos, intentárão

matar a todos, mas custou lhes cara a rezolução, pelo

grande castigo que o Governador lhes mandou dar.

Renovou Francisco de Tavora , a Fortaleza de Sam

Miguel , principal defensa da cidade, e que era de terra,

e adobes, deixando hum baluarte , e duas cortinas per

feitamente acabadas de pedra, e cal. Fêz hum excellente

Regimento para os Officiaes de Fazenda e Justica, e es

tabelecêo o Tributo , de dez tostoens por cada Escravo que
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se embarcasse , para se completar o donativo que os mo

radores, offerecêrão á Senhora D. Catharina, Raynha

da Grâ Bretanha.

Depois deste Governo, foi Francisco de Tavora, Vice

Rey da India, primeiro Conde de Alvor, Governador das

Armas das Províncias de Tras os Montes, e Alem Tejo,

dos Concelhos d”Estado, e Guerra , Regedor das Justiças,

Prezidente do Concelho Ultramarino,,Senhor da Villa

da Monta, e Commendador do Mexico, na Ilha de Porto

Santo ,, de Santa Maria de Mesquitela, de Santa Maria

de Freixedas, e de duas Igrejas, todas na Ordem de

Christo. Era Filho terceiro de Antonio _Luiz de Tavora,

Conde de S. João, e da Condeça D. Archangela Maria

Portugal. v

GOVERNO

De Ayres de Saldanha de Menezes, e Souza.

Era primeiro Successor de FranciscotdeTavora, Pedro

Cezar de Menezes, que perecêo em o naufragio acon

tecido ao navio 'que o transportava na altura .de Cabo

Ilíegro, ao Sulde Benguela, no anno de467lç; e por esta

infelicidade demorowse maisa annos no Governo, hindo

depois `succeder-lhe”,,Ayres ,de Saldanha deMenezes e

Souzafique .tou'iodpossef em z28 d'Agosto de 1676, e

,governou-áfianhos.› w _ I , m A

,l_,flNoseo tempo houvey grande rebellião nos Sôvas mais

_poderozosdo Libollo , contra os quaes mandou o Capitam

Mór Luiz ALopesde Sequeira; sendo necessario derramar

se muitosangue para [os V.sojeitan Principiou por Gun

zabambe, que ficou morto, e a sua Banza, depois de

\
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saqueada, entregue ao fogo. Logo passou a Angola Qui

tamba, que na forma da tactica Negra, se fez forte em

hum outeiro; e ordenando Luiz Lopes , aos Capitaens

Bartholomeu Vaz Sarrazeno, e João Banha de Sá, que

avançassem a elle, foi tão formidavel a resistencia dos

Negros,'que começando a acção ás. 7 horas da nianhã,

e durando até sol posto, nada podérão conseguir os Por

tuguezes e se retirárão com alguma desordem , nella fugio

o Alferes Dionizio Soares , com tal desaccordo , que cahin

do-lhea Bandeira, não cuidou em apanhala e sem du

vida ficaria em poder dos Inimigos, se hum Soldado

chamado Amaro Fragozo., soccorrido pelo Capitam-Gaspar

Días, e-` peloV Ajudante Antonio da Costa, a não restau

rasse com .heroicmvalon . . .

lNo seguinte dia mandando oâCapitam dar segund

assalto ao outeiro, o investiraõ os Soldados com~ taõnin¬

trepida coragem , que rompendo as estacadas, prizionáraõ

o Sôva, e matáraõ muitos Negros.

Com igual trabalho, eperígo se vencêo Angola Caboco;

porque encerrando-se em hum fechado mato da Quíssâ

ma , occulto nelle e sem ser percebido , matava a seu salvo

quantos dos nossos Negros, intentavaõ descobrir-lhe a en

trada: resolutoV o Capitam. Bartholomeu Vaz Sarrazeno, a

avançar, mandou por hum troço de mosqueteiros, e de

gente de arco ( em quanto os Pretos rossavaõ o bosque),

fazer continuo. fogo›,';paraídentro da brenha, e em poucas

horas deste. incessanteíearereício , conseguia penetrar ne'lla

o nosso Exercito, fazendo grande destroço nol Inimigo.

Os Sôvas da Quissâma .consenváraõ-seem `Vs'ocego neste

Governo ,. pois4 Ayres de Saldanha, teve a prevençaõ de

trazer sempre, no.rio Coanza, Quilombos (Canoas), ar

mados para impedir lhes a passagem. Intentou este Go
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vernador facilitar a communicaçaõ entre Angola e Ben

guella por terra; e seguir o mesmo projecto até á contra

costa do Senna : para esta empreza se lhe offereceo o

Capitam Joze da Roza, Sertanejo pratico , e resoluto, mas

j sahindo de Massangaiio e depois de ter penetrado grande

parte do caminho, naõ pode conseguir o fim dezejado,

pela opposiçaõ que encontrou na barbaridade de alguns

Sôvas, que lhe negáraõ passagem pelas suas terras, e o

obrigáraõ a retirar-se.

Tinha Ayres de Saldanha, antes deste Governo, ser

vido na Guerra, foi Mestre de Campo, Governador da

Praça de Moura , e da Ilha da Madeira. Depois foi Go

vernador do Algarve, das Armas de-Setuval, e do Con

celho de Guerra. Era Filho de Luiz de Saldanha, Com

mendador de Salva Terra, e de Almins. Védor da Ray

nha D.- Luiza; e de sua segunda Mulher D. Violante

Manrique de Mendonça.

GOVERNO

De João da Silva de Souza.

Succedêo a Ayres `de Saldanha , João da Silva de Souza,

que tomou posse em 11 de Septembro de 168o, e go

vernou 4 annos. . .

Passados' poucos mezes do Governo de Joaõ da Silva,

fallecêo a varoníl, e famoza Raynha Ginga .D..Anna de

Souza, com excellentes demonstraçoens de Christandade

e de verdadeiro arrependimento.

Por sua morte elegêraõ os Ambundos para seu Rey a

D. Francisco Guterres ',"Y moço de condiçãodntrepida, e

de animo guerreiro. Este fogoso Principe soberbo com a
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elevaçãoá Soberania , sem attender que o Jaga Cassange,

era Vassallo de Portugal, lhe fez tão forte guerra , que

destruindo-lhe o Quilombo e aprisionando-o, lhe mandou

cortar a cabeça; nomeando outro em seu lugar, com obri

gação de 0 reconhecer por Senhor. Roubou os nossos Pum

heiros, que negociávaõ naquelle Estado, fez soltar-lhgs

as cabeças que tinhão comprado, e prohibio todo 0 ge

nero de'Commercio, com os Portuguezes.

Sendo precizo castigai` tão insolente procedimento ,

formou 0 Governador hum Exercito, composto de 53o

Infantes, de 37 cavallos, e de ¡0,000 arcos de' guerra

Preta, alem de outros muitos Sôvas, para a conducção da

Artilharia, e Bagagens; que tudo se un'm no Prez'idio de

Ambaca, á ordem do Capitam Mór do Campo , Luiz Lopes

de Sequeira. ~

Sahindo Luiz Lopes, do Prezidio, e estando acampado

no sitio de Catolle, trez dias de jornada, distante da ,

Banza , ou Corte de Ginga, nesse mesmo lugar, na ma

drugada de 4 de Septembro de 1681 , attacou o dito Rey

a nossa Retaguarda, tão subita e imprevistamente, que

poz tudo em grande dezordem; porque pegando ao mesmo

tempo fogo no alojamento, ateado pelo Inimigo, com ad

jutorio dos traidores Sôvas do Hary, que seguião 0 nosso

partido; nesta horrivel confuzàõ- se perdêo muita da nossa

gente Preta; mas sem cessar o Combate, se atalhou o in

cendio , declarando-se a victoria pelos Portuguezes, du

rando a batalha 4 horas.

Foi pasmoza a derrota do Inimigo, ficando entre o

immenso numero dos mortos, o proprio Rey D. Francisco.

Da nossa parte tambem foi mui sensivel a perda', naõ

pelo numero, mas pela qualidade dos sugeitos, porque

alem de Vasco de Mello da Cunha, Commandante da

if; `
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Cavallaria, que recebêo cinco frechadas e acabou de huma

que lhe passou o casco; perecêo tambem o Grande Luiz

Lopes de Sequeira (t), honra dos,Angolenses, e terror

daquelles Sertoens. Morrêo este insigne Capitam, ven

cendo; pois tantas fôraõ as batalhas como as victorias,

sendo sempre 0 seu nome tão temido e respeitado, que

ainda hoje se nomêa com veneração entre os Negros.

Fez mais lastimoza esta morte, a presumpcão de que

naõ fôra inimiga, mas sim traidora, a frecha que com

pontaria certa, atravessando lhe o Coraçaõ , o lançou do

Cavallo subitamente morto. Effeitos da emulação, 'que

sempre opposta, ao valor e fortuna daquelle famoso ho

mem, não podia' descobrir meio .mais vil para o seu in

fame dezafogo. i

Trinta dias esteve o nosso Exercito no Sitio da batalha,

tomando o Governo delle,'Ant0nio Machado de Brito, e

o ColmmandO da Cavallaria, Joaõ Baptista da Maia; e

como o Inimigo naõ tornou a apparecer, se recolhêo a

Ambaca. Â ~

Pot` morte de El Rey Dom Francisco, succedêo no

Reyno, sua Irmã D. Victoria Guterres, a qual escrevêo

logo a Joaõ da Silva, culpando a temeridade do Irmaõ,

em que não tivera parte, e desejando conservar a paz,

jurada pela Rainha D. Anna de Souza , e tambem o trato

e Commercio com a nossa gente.

Tanto empenho tinha esta Princeza, na amizade dos

Portuguezes, ou tanto receava as suas' armas, `que-para

conseguir a Paz pertendida, escrevêo ao Bispo, Vigario

Geral, Prelados das Religioens , e a Jeronimo Teixeira de

 

(i) Filho de Luiz Lopes de Sequeira, natural de Portugal, de' cuja morte

se trata no feliz Governo do Snr General Benavides. - 1
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Mendonça; rogando a todos fossem seus medianeiros na

quella supplica, á qual deferio Joaõ da Silva, debaixo de

8 condiçoens, que a Baynha aceitou e observou fielmente.

Achavafse neste tempo em grande decadencia , o Com

mercio do Sertaõ de Benguella equazi exaustos os Pum

bos , extrahiudo-se unicamente das terras do Sôva Ca

conda alguns Escravos; por esta cauza julgou Joaõ da

Silva, ser precizo fundar hum Prezidio naquelle Sôvado ,

em ordem a conservar seguro o tal resgate, e tornar a

animar os mais Pumbos abandonados; e tratando com o

dito Sôva Caconda este projecto, de seu consentimento

e. com sua ajuda , levantou Pedro da Silva, o Presídio que

hoje ainda existe. '

Servio Joaõ da Silva de Souza, na guerra da Acclama

ção, com grande distincçaõ e merecimento, e depois do

occupar varios postos, foi General de Artilharia da Pro

vincia do Alem Tejo, e Governador do Rio .de Janeiro.

Era filho de Pedro Alvares de Abreu, e de sua Mulher

D. Francisca de Toledo. ›

GOVERNO

De Luiz Loboda Silva.

Chegou Luiz Lobo , em Septembro de 1684, e tomou

posse a 12 do mesmo mez. O `laga Caconda, que no Go;

vcrno de Joaõ da Silva, tinha permittido se fizesse em

`seus Estados , hum Prezidio Portuguez , á sombra do qual

não só era, respeitado e temido de seus Inimigos, mas

lograva grandes utilidades , pela frequencia do nosso Com

mercio; com barbaro , e louco arrependimento ,- tomou a

aleivoza resolusão, de apossarse delle traidora e repenti

|[|.
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namente, uzando de quantas iníquídades, se podiaõ espe

rar do mais cruel inimigo. Matou o Capitam Mor, Manoel

da Rocha Soares, o Sargento Mór, o Capitam da Guar

niçaõ, e os poucos Soldados de que ella se compunha.

Arrazou a Fortaleza, roubou as Armas, Muniçoens, Va

zos Sagrados, Imagens, e o mais que havia na Igreja; e

aprizionou os Soldados que andávaõ fôra do Prezidío-.

Luiz Lobo, recebendo esta infausta noticia, fez embarcar

immediatamente 200 Soldados , commandados pelo Capí

tam Mór, Carlos de Lacerda , pratico da quelles Sertoens,

para que unidos ás Guarniçoens da Cidade e do Prezidio

de Benguella , e com todos os Brancos que. negociavaõ na

quellas partes, formassem hum força capaz de destruir o

traidor e de recuperar o perdido.

Marchou Carlos de Lacerda, a buscar o Sôva na sua

Banza, e naõ o achando nella (porque andava guerreando

hum seu inimigo, que receava se agregasse ao nosso

Exercito) se contentou com fazer-lhe preza nos gados, e

com restaurar huma Imagem de Christo crucificado , e al

gumas armas, e muniçoens que achou na Libata. O Jaga

sabendo do esbulho, voltoua procurar a Carlos de Lacerda,

com hum poder tão grande, que receando este ser mal

succedido no attaque, com pusillanime terror se recolhêo

a Benguella. Tendo o Governador parte desta desordem,

nomeou para Commandante do Exercito, a Joaõ Braz de

Gois; Capitam Mór deBenguella, e ordenou-lhe, fosse acom

metter o Jaga aonde quer que o achasse e salvasse' por

todos os modos, a reputaçaõ das Armas Portuguezas.

Estava o Jaga fortificado em hum outeiro, dentro das

suas costumadas estacadas de páus a pique; e avançando

Joaõ Braz, á tal montanha, sem perda de sangue se se

nhoreáraõ os nossos della, porque os vassallos do Jaga,
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não quizeraõ fazer resistencia e assim desemparado, se.

vio obrigado a retirar-se por hum caminho occulto. Joaõ

Braz, a toque de Caixas, e com a formalidade possivel,`

tomou em nome de Sua Magestade posse dos Estados de

Caconda, e'marchando depois para as terras de Golla

Gimbo,(Sôva poderoso , e nosso implacavel adversario ,

desde o principio da Conquista), aonde o dito Jaga, se

refugiou , com aquelles poucos que o seguiraõ : chegado

que foi Joaõ Braz ás ditas terras, mandou dizer a Gimbo

lhe entregasse o Jaga; porem elle .lhe tornou esta inso

lente resposta : Qne aquelle Jaga o havia ajudado em

outro tempo , a degollar dous cabos e toda a sua gente,

e que esperava que elle João Braz fosse o terceiro, se

tivesse o atrevimento de entrar no seu Estado.

Esta soberba arrogancia enfurecêo tanto a Joaõ Braz

de Gois, que no dia seguinte marchou direito á Banza de

Gimbo, e sahindo este intrepidamente a rechaçallo e im

pedir-lhe o passo foi tal o valor com que os Portu

guezes se lançaraõ aos Negros, que abandonando elles

a Banza, se mettêraõ nos matos : recolhêraõ-se com

bom saque os nossos , restaurando, tambem duas peças

de bronze, que havia annos estávão em poder do tal Sô

va, que as tinha tomado, quando derrotou hum dos dous

Cabos, que se jactava haver morto.

Depois desta feliz companha tornou Joaõ Braz para

Caconda, a levantar novo Prezidio, que guarnecêo com

Artilharia e com gente competente. O Jaga traidor, vendo

se banido e sem'meios de reconquistar o Estado , tomou

a resolução de hir em Pessoa, ao Prezidio de Benguella,

a pedir perdão darsua aleivozia; e enviando-o o Capitam

Mór, a Loanda, foi mandado prender pelo Governador ,

no Forte do Penêdo, onde acabou a vida. `
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Mandou Luiz Lobo da Silva, vizitar todos os Prezidios

deste Reyno, por Joaõ de Figueiredo e Souza, e sómente

lhe ordenou fosse conservar no Sôvado, a Dom Anastacio

Guzambambe ,Sôva do Libollo, despojado por hum irmão

seu. Restituido 0 tal Sôva, marchou Joaõ de Figueiredo

para Muxima; fazendo retirar com mortandade os Quis

sâmas, que cercávaõ aquelle Presídio. ' ,

Fea este Governador o Forte do Penêdo, ein que mon

tou 6 peças de Artilharia' que então eraõ muitas para

0 seu apertado recinto, fundado em hum pequeno ro

chedo, rodeado do mar, a pouca distancia da Praia.

Servio Luiz Lobo, na Guerra da Acclamaçaõ, no Posto

de Capitam de Cavallos, e na Armada que foi a Saboia,

de que era General, 0 Visconde de Fonte Arcada, Pedro

Jacques de Magalhaens, occupou o Posto de Governador

da Nau Conceição (titulo que então se' dava aos Capitaens

de Mar e Guerra).

Era filho de Manoel Lobo 'da Silva, Governador de

Porto Alegre, e da Ilha da Madeira; e de sua Mulher

D. Margarida de Noronha. ›

GOVERNO ` `

De D. João de Lencastre.

Em 8 de Septembro'de 1688, tomou posse D. Joaõ de

Lencastre, e governou trez annos, e trez mezes.

Fez continuar a obra da Fortaleza de S. Miguel, naõ

de alvenaria como o Governador Francisco de Tavora, a

tinha principiado, mas de taipa; levantou o 2° Baluar

te, fechando todo o recinto de parapeitos de terra ha

tida; e da mesma maneira fez quarteis para os Soldados.



( 215 )

l

|

i

a

a

Tambem ,lie fabrica sua, o velho Corpo da Guarda que

está na Praia, e 0 armazem junto; servia esteultimo, até

ao ›Governo. de D. Joaõ Manoel de Noronha, para se

guardar o trem 'das muniçeens de guerra; e depois para

receber e abrigar os mantimentos destinados para os Es

cravos qne se embárcão; hoje está nelle, hum forno de

cal. .

Mandou reedificar todas as Fortalezas dos Prezidios,

trabalho repetido, mas de pouca ou nenhuma despeza;

visto, ser a construcção destas obras de terra e adobes.

Declarou guerra á Raynha D. Victoria, por ella a fa..

zer ao Sôva Cahenda nosso vassallø; mas suspendeo-se 0

rompimento , antes de marchar nosso exercito : inter

pôz Ginga , por seu medianeiro, ao Bispo D. `Ioaõ Franco

de Oliveira, para que o Governador admittisse os seus Em'

haixadores , a justificalla dos motivos que tivera para of

fender aquelle Sôva; attendêo ao empenho D. Joaõ de

Lencastre, e achando as desculpas justas, ordenou a

Callenda desse completa satisfação á Rainha.

Os inquietos Quissâmas per-_turbavão a navegação do

Coanza, roubando as Embarcaçoens, e Canôas, que tran

zitavâo por elle; distinguindo-se mais nestas rapinas os

Sôvas Quimone Quiassonga, e Muxima. A castigalos foi

Joaõ de Figueiredo de Souza, mandado pelo Governador ,

com duas companhias de infantaria e alguns Cavallos,

e entrando lhes pelas terras, com as prezas que lhes fez,

resarcio em mais de tres dobro, a perda que lelles nos`

tinhãocausado. › . .

Arbitrou este Governador, 50,000 reis de soldada, e

dous Escravos livres de frete, aos .Capellaensde Navios,

pela viagem dc Angola a qualquer dos Portos do Brazil.
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Mandou tambem fazer livros Mestres para os Prezidios,

para por elles se passar mostra ás guarniçoens.

Servio D. Joaõ de Lencastre , na guerra da Acclamação,

achando-se nas batalhas de Amexial , e de Montes Claros ,

em que recebêo duas feridas. Foi Capitam de Cavallos,

Commissario Geral da Cavallaria , primeiro Governador

da Náu S. Francisco , da Armada que foi a Saboia. De

pois deste Governo , passou a governar a Bahia. Na guerra

da grande alliança , foi General da Cavallaria, Governa

dor e Capitam General do Reyno do Algarve , do Con

selho de guerra, Commendador de S. Joaõ de Trancozo,

de S. Pedro de Lardoza, e de S. Braz de Figueira, todas

na Ordem de Christo. -

Era filho 3° de D. Rodrigo de Lencastre, Commenda

dor de Coruche; e de Sua Mulher D. Ignez de Castro:

5°. neto por VVaronia de El Rey D. Joaõ 1°.

 

GOVERNO

De Gonpalo da Costa de Alcaçova Carneiro de

Menezes. `

Succedêo a D. Joaõ de Lencastre, Gonçalo da Costa

de Alcaçova Carneiro ,que tomou posse em o 1° de No

vembro de 1691 , e governou tres annos.

Nos ultimos dias do Governo de D. Joaõ de Lencastre,

rebellou-se o Dembo Ambuila por huma forma bem es

tranha; conservava-seeste Potentado, desde muitos an

nos, obediente e leal vassallo , tendo sempre no seu FÁ

tado, hum Capellaõ, e hum official Portuguez, com ti

tulo de Capitam Mór, para maior representação , e com os
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quaes tratava mui famíliarmente; mandando o dito Ca

pitam Mór, em hum Domingo, convídalo para ouvir

missa, como costumava fazerem todos; respondêo ao

mensageiro, que não queria hír á missa , e que o Capí

tam Mór e' Capellão, despejassemI logo as suas terras,

senão fariacortar-lhes as cabeças. ` `

A cste avizo'seguio-ser mandar lançar fogo átlgreja,

roubando-a , e tambem as fazendas que estavão em Pum

bosg pertencentes aos Portuguezes. '

Betirou-se o Capitam Mór, como Clerígo, e em quanto

andáraõ pelas terras do mesmo Dembo ,- os foi fazendo

despojar de espaço em espaço ,de forma , queA quando sa- t

hiraõ dos seus Dominios, se achá'räo nuz, e descalços.Y

Gonçalo da Costa ,com a noticia deste'cazo, convocou

huma Junta, na 'qual se resolvêo que o Dembo devia ser

castigado; e preparando-se` promptamente tudo, sahio

em 25 de maio de 1690, lhum exercito composto de

600 arcabuzes, de 42'cavallos, de 20,000 Negros. de

areo e frecha , e de 8 peças de campanha, ás ordens de

Joaõ de Figueiredo e Souza, Tenente do Capitam Mór

do Campo.

Esta grande força , conduzio o Commandante, ao sitio

de Camolemba, e detendo-se alli dous mezes por causa

dos seus proprios interesses , tantas enfermidades produzio

a malígnidadedo clima nos brancos , que muitos perdê

rão lastimozamente' a vida.

Para cumulo de desgraça, quando queria retirar-se,

espalhou-se a vôz, que o Dembo contava tres poderosos

exercítos, além de hum da Ginga e de outro de Congo;

e que não só se achavão a pouca distancia, mas postados de

modo, que forçozamente haviaõ de surprehender 0 nosso.

Esta quimerica notícia, enchêo de tanto terrorl` a Joaõ
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de Figueiredo, que tendo em outras muitas occazioens,

procedido com honrado valor e. desembaraço; perdendo

agora o acordo, com indigna pusillanimidade, mettêo o

exercito por terras e caminhos impenetraveis, onde cres

cêraõ as mortes e mizerias; permittindo a Providencia

que elle Commandante, acommettido de hum accidente apo

pletico , pagasse com a vida a sua pouca coragem: reca

hindo pela sua morte a authoridade em Pascoal Rodrigues.

Cabo de Companhias, mudou este logo a marcha, (ben

trando na estrada ordinaria, em breves dias chegou ás

fronteiras do estado do dito Ambuila; remediando a nossa

gente, a fóme e os incommodos passados, com as prezas

que fizéraõ nas primeiras Libatas dos Sôvas, Vassallos

do referido Dembo.

1' Proseguindo o nosso exercito para diante, achou o ini

migo acampado á vista da sua Banza , e formado em va,

rios e. numerozos Batalhoens, disposto a acceitar a ba~

talha. Principiou a acção por hum tiroteio, dosnossos

empacasseiros e gente dearco; e tornando-'se logo o

combate geral para todos, foi tanto o estrago que a nossa

Artilharia e o fogo continuo dos arcabuzeiros, fez na

quella massa unida de Negros,,que em breves instantes

fôraõ derrotados,l fugindo em tal confuzão, que seguin

do-os com a Cavallaría, Joze Corrêa de Castro; fez pre

cipitar a maior parte delles , em hum profundo despinha

deiro onde se fizeraõ em pedaços.

Entrou'Pascoal Rodrigues, depois da Victoria, na Banza

de Ambuila, que mandou arrazar e todas as fortifica

çoens feitas na entrada dos matos.

É Ordenou 'tambem que se degollassem os prisioneiros:

prevenindo desta cruel maneira, algum levantamento que

elles pelo grande numero , intentassem'eárecutar durante a
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noite contra os Brancos , se os achassem descuidados, re

servando' só desta carniç'ariaV hum sobrinho do Dembo ,

que remettêo ao Governador. i

No dia seguinte,er entrar algumas companhias no ma

to , que colhêraõ muitas mulheres e gente miuda; e na

mesma Baliza, em barracas que levantáraõ, passou o exor

cito o tempo das aguas; e como Pascoal Rodrigues, pa

decia graves molestias , pedio ao Governador, licença para

retirar-se; nomeou este ein seu lugar ao Capitam Mór ,

Joaõ Baptista da Maia, que ficou governando as' tropas.

E por que seria injustiça , deixar-de manifestar a honra

com que Sua Magestade, agradecêo a Pascoal Rodrigues

aquella victoria, copiarei a sua Real Carta.: fc Pascoal Bo
drigues; Ea El Rey 'vós -envio muito saudar.Y Havendo

'visto o que o Governador dessa Reyno, Gonçalo da

Costa , me escrevëo sobre o estado em que se achava

a guerra,y que mandafazer ao Demôo `l.âfmln.u'la, en

sinuando que suocedendo vo's no Governo do Exercito,

vosportasteis com todo o valor, no acommettimento da

Banza do mesmo Dembo, de que resultára ,fazer se

lhe grande destruição , Meõparecëo agradecèr lvos a

satisfaçaõ, com que 'vos houvesteís nesta occazz'aõ. Esà

cn'pta emeisboa ay 17 de Dezembro de: 1693.-119;

--O Conde de Alvor; ' V . l

Logo que passaraõas chuvas, marchou Joaõ Baptista

da Maia, a buscar dois Dèmbos da Quibuca, e ltendo vag

rios choques com elles, em que lhosl inatou', eaprázionou

muita gehtè, foi finalmente destruir-lhes as Quipacaa

( Fortificaçoens de estacadas), queimando-lhesY as Balizas ,

e mais de ¡50 Libatas, de Sôvas seus agregados , em que

entrou a de hum Tio do Ambuila , bastante numerosa.

Q Dembo Cahonrla, parcial (lc Ambuila e inimigo .dos
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Portuguezes , fiado na distancia em que ficava a sua Ban

za do nosso alojamento, se retirou para' ella a ajuntar

gente; chegando esta noticia a Joaõ Baptista da Maia,

destacou occultamente alguns Batalhoens de Pretos, e

loo mosdueteiros, á ordem do Sargento Mór, Lourenço

de Barros Morim, hindo tambem o Capitam Mór da

Guerra Preta, Gonçalo Borges de Barros ; marcháraõ elles

por caminhos pouco vulgares , e chegando sem serem sen

tidos á Banza, dérão sobre ella em huma madrugada ,

passando tudo á espada, e cortando a cabeça ao dito

Dembo Cabonda, elegêraõ outro, o qual depois de jurar

vassallagem á Corôa de Portugal, foi unir-se ao nosso
Exercito. I

Prestando Ambuila tambemthomenagem, e sendo a

estação rigoroza, se recolhêrão os nossos ao Prezidio .'de

Ambaca, onde se despedio a gente Preta; retirando-se

os Soldadosda Cidade para Massangano : como a Guar

nição deste Prezidio, e os seus Moradores não quizérão

hir a esta guerra, ,como se lhe ordenára; receozos do

castigo pela sua rebelliäo, a `acrescentâ'wäo, pondo-se em

armas, contra'João Baptista, e impedindo que nem elle,

nem .outro algum Official ,ou pessoal do Exercito, en

trasse no Prezidio. O Commandante,aquartelandose no

Lembo , participou ao Governador o arrojo dosMassan

ganistas, e Gonçalo .da Costa para evitar a total ruina da

quelles homens, publicou por hum Bando, que perdoava

o excesso commettido (não comprehendendo os cabeças),

com a condição de que o Capitam Mór, e os Officiaes da

Camara (I), fossem á Cidade pedir perdão do attentado ,

 

(1) Massangano hé Villa,`desde u tempo em que o Governador Pedro Ce

zar, perseguido pelos Hollandezes , se retirou para o semPi-ezidio.
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e prestar o devido juramento de fidelidade; aproveitando

se elles do favor do Governador, fôrão asperamente re

prehendidos; tirando-se o Capitam Mór do Governo,

que foi entregue a Pascoal Rodrigues, com ordem de di

vidir pelos mais Prezidios, todos os Soldados suspeitos

no tumulto. ` ,

Servio Gonçalo da Costa, na guerra da Acclamação ,

nas batalhas das linhas de Elvas , e de Montes Claros. Foi

Mestre de Campo de Infantaria, Alcaide Mór de Campo

Mayor, Commendador da Povoa; em Thomar, Senhor

do Morgado das Aldaçovas, e Governador do Fiscal da

Armada, que foi a Saboya; e sahindo deste Governo ,
fallecêo na viagem. i

Era filho de João da Costa Fogaça; e de sua mulher

D. Maria de Menezes. -

GOVERNO

De Henrique Jacques de Magalhaens.

Em 3 de Novembro de 1694, tomou Henrique Jacques,

posse do Governo, ve nos primeiros dias acontecêo

hum estranho `e não esperado caso, que ameaçava fu

nestas consequencias; mas o valor ,-prudencia, e circuns

pecção do Governador, lhe lministrou meios de dezemba

raçar-se com felicidade, de tão terrivel aperto. Levou

Henrique Jacques a primeira moeda de cobre, que houve

em Angola, não correndo até então naquelle Reino, desde

a descoberta, outra mais, que certos panniuhos de palha,

tecidos pelos Negros, á feição de guardanapos (chama

dos no Paiz, Libongoa), tendo cada hum o valor de 5o reis.

Com esta moeda, se fazia pagamento ás tropas, rece
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hendo cada Soldado, 700 reis em Libongos e hum saco

de farinha por mez; e como El Bei determinava, que

desta nova moeda se lhes desse só 200 reis, além (la fa

rinha, foi esta diminuição mal acceita da Infantaria , que

não querendo receber o Soldo, amotínada passou ao sí

tio da Nazareth, onde elegêo Cabos e Officiaes, conser

vando-se 3 dias sedicioza; dallí lançou hum Bando, para

que toda a pessoa com praça militar, fosse unir-se a

ella, com a pena de ser morto 0 que assim o não execu

tasse; e com o susto de que cumprissem o promet

tido, se lhe ajuntou o resto : era o Ouvidor Francisco

Lopes da Silva, o executor do novo pagamento e por

esta razão, foi invadida a sua Caza pelos amotínados com

animo de o matar, porem tendo o Ministro meios de lhes

escapar, depois de commetterem varios dezatínos nos seus

trastes e moveis, mandãrão íntimar ao Governador, que

fizesse logo embarcar o referido Ouvidor, quando não

punhão fogo a tudo. Foi precizo obedecer á insolente

ordem, tanto para salvar a vida ao mesmo Ministro.

como para ver, se com o seu retiro cessaria 0 motim;

com effeito socegon, fazendo-se-lhes o pagamento no so

bredito sítio , por ordem do Governo, a razão de 700 reis.

Passados 5 dias de quiétação, intentárão novo tumul

to, para expulsarem tambem o Governador; mas ,este já

mais desassombrado, mandou promptamente tocar a re

bate, ajuntando por este modo ao mesmo tempo na praça,

a infantaria, as ordenanças armadas, e muitos escravos`

seus; e fazendo guarnecer a sua Caza com ordenanças;

ordenou que fossem a sua- presença , os Cabeças do motim

levados hum a hum , e sendo conduzidos assim sem serem

vistos por outra porta á Cadêa; no dia seguinte sem

mais processo os mandou arcahuzear, da mesma formi

\
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hum a hum, á vista do resto das tropas que estávão for'

madas. v

Morrêrão desta maneira 5 homens, mas bastou este

severo e necessario castigo., a conter os mais, quc'hor

rorizados do espectaculo e perdendo o ardor, se sugeitás

rão a receber o soldo, como Sua Magestade ordenava:

erão os aut-hores destes tumultos, filhos do Brazil; e in

sensivelmente foi o Governador, passando para os Prezi

dios , quantos delles havião na tropa, de sorte que antes

de hum anno , não existia hum só nella.

Dando Henrique Jacques , conta a Sua Magestade , deste

cazo, foi o mesmo Senhor servido, mandar-lhe agrade

cer o bem que nelle se tinha havido,'por carta de 2 de

Agosto de 1695:, ordenando-lhe juntamente que chaman

do as pessoas que lhe tinhão assistido, prezente o Cabido

e Senado , lhes agradecesse da sua parte o modo com que

procedêrão, significando-lhes ficava com especial lem

brança , para lhes fazer mercê e os honrar. E que ha

vendo respeito a estarem naquelle Reyno, os- preços dos

generos muito mais sobidos do que erão antigamente, or

denava se desse a cada Soldado , 6,000 reis de cobre poi`

anno. -

A todos os Governadores dérão sempre trabalho os

Sôvas da Quissâma, não sendo castigo algum, bastante

para suspender a feroz' condicção deste barbaro inimigo,

¡ue por mais vizinho se tornava mais prejudicial.

Unidos quazi todos os Régulos que habitão além do

iio Coanza, no tempo de Henrique Jacques, não' só in

ultárão e roubárão quantas embarcaçoens navegavão

›or elle, mas` atrevendo-se'a atravessalo para -a nossa

arte, chegarão a destruir e ay arrancar as nossas 'la

ouras, arrebanhando os Gados dos Arimos; acudio a
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punir estes insultos, por ordem do Governador, o Ca

pitam Mór, Manoel de Magalhaens Leitão; o qual pas

sando o Rio e hindo postar-se defronte da Libata do

Sôva Catata; na madrugada do dia seguinte buscou o

inimigo dentro do mato, e sahindo este com resolução

a combater os Brancos , perseverou quazi duas horas na

peleja, até que vendo a muita gente que perdia, se reti

rou mais para o interior dos bosques; porem mandando

o Capitam Mór arrazar-lhes as Sementeiras de milho , e

de tabaco , apparecêo elle novamente a impedir este dam

no , masnão podendo evitalo, e soffrendo grande mortan

dade largou o Campo. Igual sorte experimentárão os

Sôvas Anguela e Dambe, padecendo bastante ruina. Gen

go Amucamo, fêz desesperada resistencia, mas usando os

Portuguezes de huma embuscada , e cahindo o Sôva

nella, alli ficou destroçado. '

Songo que ficava mais distante, e que mais nos tinha

offendido, foi quem dêo maior trabalho; por que ajun

tando, as relíquias dos vencidos ao seu exercito, adian

tou-se a attacar na marcha, os Portuguezes : cansados

estes de andar toda a noite, quasi se hião desordenando

mas animados pelo Capitam Mór, que com todo o san

gue frio os formou e instigados pelo seu exemplo, pois

era o primeiro a expôr-se ás frechas do inimigo, pelejárão

4 horas successivas, obrigando os Negros a voltar cos

tas, com perda de mil e tantos mortos , fóra os feridos.

Fêz este Governador, huma Fortaleza na Ponta da Ilha

do Cabo, com o titulo de Nossa Senhora da .Flôr da

Boza, a qual cruzava com a de S. Pedro da Barra,

no Môrro Vda Cassandâma, ambas á entrada do Porto;

mas o mar comêo dahi a poucos annos, esta obra e mais

de hum terço de legoa da mesma Ilha.
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Servio Henrique Jacques de Magalhaens, na guerra da

Acclamação, principiando de n annos de idade, e de

12 foi Capitam de Infantaria. Achou-se nas batalhas, do

Canal, de Castello Rodrigo , e de Montes Claros ,_e'nesta

sendo Capitam de Couraças , ficou ferido no rosto de

huma bala. Estêve tambem na restauração de Elvas, na

batalha do Améxial, em que sahio ferido em huma perna ,

e na tomada do Forte da Guarda.

Na paz , foi Capitam de vmar e guerra , segundo Gover

nador da Capitania, da Armada que foi a Saboya , e Mes

tre de Campo, do Terço de Cascaes'e 'do' da Armada, e

Alcaide Môr de Castello Rodrigo..

Depois deste Governo, foi mandado soccorrer Mom

baça , com o Posto de Capitam General do Mar da India,

Patente que nem antes, nem" depois se dêo a outra pes

sôa , e por achar já entregue a Praça aos Arabes, se re- \

colhêo a Gôa, onde fallecêo antes de succed'er naquell'e

Governo , para que estava nomeado. '

Foi filho de Pedro Jacques de Magalhaens , 1° Visconde `

de Fonte Àrcada, Mestre de Campo General, Governa

dor das Armas da Provincia da Beira, do Conselho' de

Guerra, General da Armada que foi a Sahoi'a, Generai

da Armada Real do Mar Oceano, Alcai'de Mór de Cä'š

teflo Rodrigo, e Comm'endador de S. Pedro de Joanne ,

e de São Miguel 'da Foz de Arouca, ambas na Ordem

de Ghristo; e `de sua primeira mulher D. LuizaV Maria

de Átéugúià. '

15
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GOVERN O

De Luiz Cezar de Menezes.

Foi Successor de Henrique Jacques de Magalhaens, Luiz

Cezar de Menezes, que tomou posse em 9 de Novembro

de 1697 e governou 4 annos.

Mandoufazer dentro na Fortaleza de S. Miguel, hum

grande arm-azem a prova de bomba, onde se guardou

por mais de 60 annos a polvora, e passando-se esta de

pois para o Forte de S. Pedro, tem elle tido varios uzos,

servindo actualmente de calabouço.

Hum Pirata Hollandez estava occultamente dando crena

á sua embarcaçaõ, na Bahia Farta , 2. legoas distante de

Benguella , e fugindo-lhe para esse Prezidio [j Francezes

prizioneiros a seu bordo; vendo que por elles havia de

ser descuberto , levantou ferro 'e pondo-se á vista de Ben

guella, mandou a terra pedir a entrega delles : o Capitam

Mór, fazendo preza na lancha e nos marinheiros que

nella hião, avizou na mesma noite, por huma canôa ao

Governador, o` qual com'dezejo de apanhar o Pirata , em

breves dias fêz 'apparelhar e sahir u'navios a dar-lhe

cassa, commandados por ,Ignacio Mattozo de Andrade,

Sargento Mór da gente de ordenança e pratico da nave

gação; mas quando chegarão á altura de Benguella, já o

Corsario se tinha retirado, por que receando o Capitam

Mór, que na demora podesse chegar algum navio do Bra

zil, que lhe cahisse nas mãos, lhe mandou entregar'a

lancha e os marinheiros; e' com esta restituição, sem

cuidar mais nos Francezes, largou o Porto.

` Depois que o Sôva Caconda , perdêo aposse dos seus



t 227 )

 

Estados, pela horroroza traição que deixamos dito, nunca

algum dos 'seus parentes se atrevêo, a reclamar e muito

menos a disputar aquellas ras; agora em tempo de

Luíz Cezar, intentou o Sôva Hiamba (nosso vassallo) uni

do com a Irmã Nanna Ambundo, senhorear-so do refe- ,

rido Prezídio, intitulando-se novo eantigo Caconda,

Senhor de toda a Auha; e juntando força bastante, mar

chou a executar a pertenção.

Era Capitam Mór de Caconda , Antonio de Faria, ho

mem activo e rezoluto, o qual penetrando os intentos

de Hiambae de sua Irmã, mandou logo ao Prezidío

de Benguella, pedir soccorro de. alguns Soldados e de

muníçoens; e aggregando no entretanto ,- os Negociantes

daquelle sertão, os Sôvas vassallos, e os escravos que po

dião uzar de armas, formando hum sufficíente corpo de

gente, sahio a acommetter antes de. ser acommettido; e

hindo buscar Hiamba á sua propria Libata, achando- a

dezamparada , o seguio 3 días até ao outeiro, chamado

Condó, do Sôva Xalungango, seu alliado.

Avançou Antonio de Faria, á montanha e sem em

bargo da pertinaz opposição que os taes Sôvas fizérão,

defendendo-se com incrivel constancia e valor, fôrão

finalmente vencidos e desbaratados, escapando pelas bre

nhas os que poderão penetralas; retirou-se Antonio de

Faria, não só victorioso, masfcom grande preza de ga

dos e captivos, com que os Soldados ficarão ricos e

contentes, e o Prezídio sem- susto.

A este Governador deve a Mizericordia de Loanda,

Singulares beneficios; por que além de servir quazí todo

o tempo do seu Governo, de Provedor da mesma Caza,

em que 'despendêo muito da sua Fazenda ; por sua inter

venção lhe concedêo Sua Magestade, a preferencia de

15.



( 228 )

,500 cabeças cada anno, applioadas para sustento dos do

entes,que naquelle tempo “servirão Vde consideravel soc

corro , Vpela'tenuidade dasflidas que então possuia a Mi

zericordia.

Alem desta Graça creou mais cinco Capel'laens, na re

feridafCaza onde só havia hum , e em quanto governou,

lhes satisfêz as ordinarias á sua custa.

Foi Luiz Cezar de Menezes, Alferes Mór do Reyno ,

Alcaide Mór de Alenquer, Commendador de S. João do

Rio frio, e de S. Pedro de Luma-r, na Ordem de Christo,

. Governador do Rio de Janeiro; e sahindo d'este Porto,

passou á Bahia, com Patente de Governador e Capitam

.General do Brazil.

Era filho, de Vasco Fernandes Cezar, que não chegou

a herdar a Caza, por morrer em vida de seu' Pay; e'de

sua- mu'lller D. Maria Magdalena'de Lencastre.

GoanNo
O

Be Bemardim de Tavora de Souza Tavares.

Tomou posse Bernardim de Tavora em 5 de Septem

bro de Y1701 ', e governou até Dezembro de 1702 , em

que fallecêo, e está sepultado na Capella de S. Francisco

Xavier, na Igreja que foi dos Jesuítas. `

Este Governador tinha quazi 30 annos, quando che

gou a Angola, e a sua muita idade , accompanhada de hu

ma condição iracunda e de genio desagradavel, o fêz

geralmente aborrecido, e nada sentida a sua morte. Ao

primeim'simptoma de que a molestia podia ser grave.

comosabia que os Povos o sofirião com violencia , reoeozo

de que podessem propinar-lhe veneno; se retirou de
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Caza para o Collegio dos Jesuítas, e sem embargo desta:

cautela,l sempreV ha suspeitas que o Medico em- hum reií

medio purgante, lhe abreviou a vida. Tinha» Bernardim

de Tavora, servido na guerra com bôa reputaçãoFoifCom

missario da Cavallaria do Alem Tejo, Governador da

Praça de Mazagão, e Senhor de Miraí . -

Era filho de Luizil'f'reire de Souza, CommeudadorAlfaiates; e de I), Joanna deV Tavora, sua a? mulher.

GoanNo

` Do'Senado da Camara;

Por morte de Bernandim de Tavora, succedêo' no 'go'-À

verno o Senado da Camaraë, que governou quaziA 3 anf

nosâ;,nesse tempo, fôrão,[|z.navios. de=V guerra Franceøes ,

a Benguella eV lançando. a gente emÀ terra, rouba'xrãofe`

abrazáraõ a Povoação sem resistencia alguma, porque o

Capitam Mór, a guarnição , e os moradores , fugirão para

os matos, loucos de mêdo.

Levantou esta Camara, de novo o Fortevdas Neces

sidades, e principiou de pedra e cal, ode S. Pedro ',V no

Morro da Cassandâma.

GQV'ERNSG

De D. Lourenço-de Álmadar -

Em. ao de Novembro de:'l705,zdêooa Camara posse `

a D. Lourençodø.Almada»,,qao-gdvemou até [pda Ou

tubro .de.x7.og,

_Não bon-venta seu-tempo accontecimento eartrzmrdinafzA
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nario, de que se possa fazer menção. Governou com

grande prudencia e integridade, mas com tanta circuns

pecção, que além do Bispo, nenhuma outra pessoa se

sentou em sua caza. ' '

Dêo principio a accrescentar a Caza de Rezidenci'a dos

Governadores, e deixou levantadas até ao primeiro pa

vimento, as paredes que hoje fórmão o Corpo da Guarda

e por cima a Sala dos Ajudantes das Ordens.

Foi Mestre Sala dos Senhores Beys D. Pedro I° e

D. João V°, Senhor do Pombalinho e do Beguengo dos

Lagares de El Rey, Alcaide Mór de Proença a Velha,

Commendador de S. Vicente de Vimiozo , Deputado da

Junta dos Trez Estados, e Governador da Ilha da Ma

deira. Depois deste Governo foi Governador e Capitam

General do Estado do Brazil.

Era filho de D. Luiz de Almada , Senhor de Pomba

linho ;- e de sua mulher .D. Luiza de Menezes.

GOVERNO

De Antonio de Saldanha de Albuquerque Castro

' Bibafiia;

Succedêo a D. Lourenço de Almada, Antonio de Sal

danha, que tomou posse em 4 de Outubro deI 1709 , e

governou 3 annos e 4 mezes.

Por este tempo` invadirão os Francezes, o Rio de Ja

neiro, e tendo Antonio de Saldanha ordem de El Rey,

para se prevenir, na desconfiança de que tambem fossem

a Angola, elle pôz a Cidade em estado de defensa com

grande actividade, e acordo, mandando descer as Guar
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dos Dístrictos, e formando de todos 8 Companhias, juntas

ás tropas da guarnição de Loanda , compôz huma força

sufficiente a oppor-se a qualquer dezembarque.

Além desta principal prevenção, fortificou toda a Ma

rinha com varios reductos e reparou os que já havião ,

assim pela costa como em terra, os quaes ainda se con

servão. ' '

Mandou levantar a Fortaleza do Prezidio de Benguella,

que os Francezes tinhão arrazado, e instruio o Capi

tam Mór, da forma que devia defender-se.

A Rainha Ginga, ainda que observava huma inviolavel

paz e amizade com nosco, _não era tão exacta em a guar

dar com os Sôvas nossos vassallos , movendo-lhes prompta

guerra pela mais leve desconfiança e dando-lhe o de Ca

henda motivos para isso, ou figurando-os ella, logo os

seus Estados sentirão o assoute daquella terrivel Potencia ,

que de todo destruiria a Cahenda, a não lhe suspende

rem os progressos. ç

Antonio de Saldanha, mandou intimar a Ginga que

se abstivesse de hostilizar aquelle vassallo, devendo res

sarcir-lhe os damnos e restituir-lhe as prezas, ou que os

Portuguezes Atomarião a si, defender Cahenda. ,

Com esta resoluta proposição, se embotárão logo as

iras de Ginga e fazendo recolher as suas armas, se co'm

poz com Cahenda muito á satisfação deste , restituindo-lhe

entre as prezas hum principal Macota, que havia sido a

causa daquelle rompimento.

Os turbulentos Quissâmas, demonios contrarios ao so

cego, que nenhum mal he bastante a fazer-lhes gostar o

descanço, e que quando se lhes suspendem os meios de
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poderem cauzar nos damno, se tornão contra si proprios,

devorando-se huns, aos outros : assim esta brutal ca

nalha' declarou guerra, aos seus compatriotas que erão

nossos vassallos, em odio de o serem; e não podendo estes

resistir só com as suas forças, vio-se. Antonio de Sal

danha, obrigado pelo credito da reputação Portugueza., a

não, deixar maltratar aquelles Sôvas, e a mostrar,` a; seus

aontrarios a valia da Protecção Real. ç

,Por este motivo mandou passar á dita Provincia, as

Tropas de Muxima e de Massangano, com hum bom

numero das da Cidade, e dos Auxiliares assistentes pelo

Districto de Calumbo. Este grande soccorro, infundio

tanta resolução nos Quissâmas perseguidos, que lançan

do-se com furor aos seus inimigos ,brevemente fizérão ,

desamparar a muitos as Libatas, que_fôrão queimadas, e

entranhar outros, para os interiores daquelles vastos e

horrorozos matos. _

' Servio Antonio'de Saldanha, na India, onde foi Capi

tam de Mar e Guerra, e voltando a Portugal achou-se

na guerra da grande Alliança, nosI Postos de Coronel, e

de Brigadeiro deV Infantaria. Passando deste governo para

o Brazil, succedêo abrir agua o navio em que hía , e não

podendo vedar-se, perdendo o Mestre e marinheiros o

animo, sem duvida se sepultarião no fundo a não ir An

tonio de Saldanha nelle; por que lançando mão. a huma

espada, enfurecido contra a pusillanimidade do Capitam

e da gente do navio, os ameaçou* com a morte antes,

que 0 mar os tragasse, senão cuidassem em. trabalhar

para se llivrarem do perigo. Foi taõ util esta heroica co

ragem, que mudandose as oraçoens em deligencias, e fa

zendo elle abraçar em roda a embarcação com velas. al
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catroadas por baixo da quilha, hindo com esta provi

dencia a menos a'agua, chegarão ao. Brazil milagroza

mente, sem nunca largarem as bombas das mãos.

Foi Commendador de S. Pedro de Pinhel., na Ordem

` de Chrislo; e filho de Manoel de Saldanha, General. no

Mar do Norte da India e Capitam Mór das Náos do

mesmo Estado; e de D. Maria. Thereza de Albuquerque

Castro Bibafria, sua` 1' mulher. `

GOVERNIO '

Del) . João» Manoel de Noronha.

Tomou D. João Manoel, posse emy 2.a de Fevereiro de

1713, e, governou até 14 deJunho de 1.717.

Levou .grande parte do seu governo na construcçãode

huma Cidadella ,_ com que quiz fortificar aV porção da- Gi,

dade que fica superior á Praia ,mas como esta obra foi»

feita deV taipa, 'e seus Successores não cuidárão nella,

perdêo-se a. despeza e o trabalho; por. que as, aguas e oz

tempo a arruinárão inteiramente. Fez tambem hum pe

queno mas ber'n- delineado teem., defronte do Palacio dos

Governadores, para as muniçoens e petrechos de Guerra,

mudandozos, do outro que. haviafeito na, Praia, o Gover
I nador D. João de Lencastre.

Gando Hyaquitata, Sôva da Junisdicção deCacondd,

com alguns dos seus alliados, principiou a alterar o so›

cego daquell'es Sertoens, roubandoI e matando alguns

Pumbeirosfl; e para que este mal se não augmentasse , defl

terminou Luiz Ferreira, Capitaxn Mór de Caoonda, atalha

lo sem esperar resolução do Governador. Ajuntou as

forças que pôde, e marchando para o Estado de Gandhi,
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depois de o deixar reduzido á ultima ass-olação, 'foi per

seguindo o Sôva, até o fazer passar o caudalozo Rio

Améne; e querendo o Capitam Mór, vadealo em seu al

cance, se lhe oppôz elle unido 'com o Sôva Canliacuto á

frente da sua gente, impedindo a passagem com forte re

zistencia; mas sustentando o attaque , o Capitam Joaquim

Pires de Mello, em quanto o Capitam Mór por outra

parte buscava differente váo; e passando os Portuguezes á

margem d,além, avançárão á Banza de Canhacuto, que

` já achárão dezerta, e sem mais demora que a preciza

para deitar-lhe fogo, seguirão o inimigo e travando-se

novo combate , rendêrão a maior parte. da. sua Quibuca,

ficando prizioneiros Cauliacuto, a sua 1a concubina, e

grande numero de escravatura.

Em Muxima amotinando-se os soldados contra o Ca

pitam Mór o lançárão fora do Prezidio, e querendo os

Quissâmas aproveitara occazião, intentárão durante a

revolta surprendelo , mas sendo promptamente soccorrido

por Pedro Moreira de Carvalho; este Official depois de

socegar a guarnição, opprimio por tal modo aos Quis

sâmas, 'que reduziov muitos á condição de tributarios.

Neste mesmo anno, que era o de 1716, apparecêo á

vista da Cidade huma navio, conservando-se tres dias

na mesma altura, sem mandar embarcação a terra te sem

admittir a bordo algumas, que por ordem de D. João, hião

saber quem era e o que queria; e suppondo com pru

dente lundaniento ser algum Pirata, rezolvêo o Governa

dor , depois de ouvir o parecer de huma junta, que fez

sobrezeste particular, que se armassern em guerra dous

navios, que estavão no Porto, para o hirem attacar; os

quaes sahírãoguarnecidos com a Infantaria do Terço, e

commandados pelo Mestre de Campo, .loze de Mesquita
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Brandão. A'Assim que o pirata os avistou , fêz-se no bordo

do Mar, e dezaparecêo sempoder ser seguido'e sem se

saber de que Naçaõ er'a.

Voltando as nossas Embarcaçoens hindo já perto de

terra, succedêo por teima e opinião de hum Piloto,`
dar a Capitania no baixo da Corimba, onde lastimoza e l

desgraçadamente se fêz em pedaços, morrendo alguma

gente, e salvando -se os mais, com incrivel trabalho e

perigo.

Era este navio de Manoel Sanches de Campos, mo

rador da Cidade e homem de negocio; o qual com no

breza de animo, pouco commum em Mercador , mostrou

nesta consideravel perda, tal grandeza de coração, que

nem quiz aproveitar-se de muitos pertences do navio que

se poderão'salva'r, nem de outros que o mar arrojou á

Praia; como mastros, massâme, vergas, e algumas couzas

mais, que o Feitor de El Rey, recolhêo nos Armazens

Reaes. .

Alem deste grave prejuizo , como a Infantaria que es

capou ficou totalmente núa, e os Officiaes da Fazenda

duvidárão, que se fardasse por conta della sem ordem

Begia, vista, a falta de vencimento; rezolvêo o generozo

Manoel Sanches esta duvida, vestindo 'á sua custa a

ri 7 Soldados completamente. Bem dezejava en aqui fa

zer lembrança, da devida contemplação destes'relevantes

serviços, mas não alcancei noticia que se altendesse com

mercê alguma ; como tem acontecido com outros muitos.

Varias vezes temos feito menção, das diversas maqui

naçoens e intrigas, que os Jezuitas movêrãocontra os

Governadores de Angola, levados do ambiciozo espirito

de dominação com que sempre pertendêrão subordinalos.

No governo de D. João Manoel, tomou esta inveterada
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não oppor elle constante resolução; nascendo esta- dezor

dem de hum principio tão indigno, que cauza horror a

referir-se. _

Pedro Machado de Figueiredo, que era administrador

do contracto dos escravos, falsa e aleivosamente, es

crevêo para Portugal, infamatorias" cartas contra o Go

vernador; e sabendo que estas tinhão sido remettidas-ao

mesmo, receando ser justamente punido, largou a ade

ministração , recolhendo-se ao Collegio, asilo certo e an‹

tigo de semelhantes atrevimentos. Alli suppondo-se se

guro e livre da jurisdicção do Governador, não só ova

porava a colera em novas calumniasz, mas com intolera

vel desacato , apparecia em huma janella fronteira ás. doV

Palacio do Governo, com o barrete na- cabeça , todas as

vezes que podia ser visto; e nesta temeraria postura,_per

manecia. em quanto o Governador. não se retirava.

Dom João Manoelnjustamente escandalizado de ud

insulto, na verdade insofrivel, tomou a acertada resolu

ção de mandar tirar 'por forçaI aPedro Machado, daquella

cw; e para evitar! maion esoandalo, ordenou ao Mestre.

de Campo,Joze de Mesquita Brandão, que acçompanh'ado

do Juizordinario e de hum Tahaliãol, fosse ao Collegio

dos Jezuitas , requerer. da sua parteÍ ao Reitor , lhe entre

gasse Pedro Machado, segurando-o, de que-não lhe suc

oederia malfalgum ,pois só'o mandava buscar, ,para con

tinuar naadministração do Contracto, e para qne á-Fav

zenda Real, não se segnisseprej uizo da suspenção em que

se achava o referido Contracto.

Dada esta-parte ao` Reitor, respondê'o que de nenhuma:

forma entregaria o. homiziado; e instandmlhezo. Mestre de

Campo, queA tinha pozitivaâ ordem para o: levar, que
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elle Reitor entrasse em si e considerasse que desta impru

dente teima podia resultar alguma dezordem , difficul

toza de remediar; infurecido o tal Reitor, rompendo em

gritos e descompostas palavras, concluío, que naquella

Caza só elle governava, e que Pedro Machado era seu

Irmão, pois tinha tomado a roupeta; vendo porem que

Joze de Mesquita, insistia em que por força.- ou šem lella ,

o havia de levar, dizendo que não hia buscar leigos , mas

sim, a Pedro Machado_administrador do -Contracto; tornou

de novo em altas vozes a maltratar de injurias, ao Mestre

de Campo, mandando aos Padres -fossem para a Igreja,

e4 expozessem o Santíssimo; por que com violencia, que
rião roubar-lheI hum Religiozo.

Fazendo- o os Padres assim, tirárão a Amhu'la do

Sacrario, e pondo-a sobre o Altar, principiárão a en

toar a Ladainha, assistindo Pedro Machado , de roupeta,

e sobrepelliz , com o Turibulo nas maõs. Entrou o Mestre

de Campo, na Igreja e vendo que a Ladainha não tinha

Em , chegou-se ao Reitor, perguntando-lhe qual daquelles

Padres , era Pedro Machado. A esta pergunta, levantando

se toda a Communidade, sem respeito ao Santíssimo, de

pois de dizerem ao Mestre de Campo quantos improperios

lhes occorrêrão , cercárão a Pedro Machado para o defen

der; empunhando ~hum leigo huma faca contra o dito

Mestre de Campo; intimando-lhe excommunhoens, outro.

O Reitor, como hum louco, no meio de toda esta

bulha , mandou tanger os sinos repetidas vezes , para

incitar o Povo em seu soccorro. `

O Mestre de Campo, desenganado de que os termos at

tenciozos, com que pertendia persuadir aquelles homens ,

erão infructiferos; fêz entrar na'Igreja alguns Soldados ,

_ instruídos da reverencia com que devião portar -se , na
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presença do Santíssimo, os quaes depois de o adorarem ,

pegárão no supposto Leigo (com a roupeta, que os Padres

lhe não quizérão tirar), o` conduzirão á Caza do Governa

dor,accompanhado de toda a sobredita Communidade,que

deixou o Santíssimo no Altar, sem assistencia de pessoa.

alguma. Subidos á Sala, ordenou D. João Manoel, que

fossem ásua presença sómente , Pedro Machado, o Reitor,

o Mestre de Campo, o Juiz ordinario, e o Tabalião.

Vendo D. João , a Pedro Machado, lhe perguntou que

motivo tivera para largar a administração do Contracto,

e retirar-se ao Collegio. `

Respondêo-lhe elle que o fizera com receio, das cartas

que tinha escripto e que sabia lhe havião sido remetti

das, temendo que o castigasse por isso.

D..Joáo, com semblante severo, pondo nelle os olhos,

lhe disse; que' se elle intentasse tomar vingança das suas

falsidades e atrevimentos, já á muito o podia ter feito,

porque havia anno e meio , que em seu poderI paravão

as taes cartas , e que nunca de tal fizera cazo, por não ser

elle Pedro Machado, pessôa capaz de o offender, antes teria

por injuria,molestar hum homem de tão baixo nascimento

como o seu; e como suppunha qiie Sua Magestade, lhe

desse credito pela experiencia que tinha, do procedi

mento com que sempre se houvera no serviço do mesmo

Senhor, á sua Real Providencia , deixava a satisfação que

se lhe devia dar; e que elle Pedro Machado, fosse para

caza administrar o Contracto.

Aqui continuando o Reitor na loucura, bradou, que

não se retirava sem levar com sigo o seu Religiozo, que

violentamente lhe tirárão da Igreja com tanta irreve

rencia; ao 'que o Governador com a mesma severidade,

replicou; que as irreverencias , só elles as fizerão, que
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se fosse logo da sua presença e que naquelle Reyno não

servião, de outra couza mais, senão para perturbadores

delle, desobedescendo continuamente ás ordens de Sua

Magestade , como por tantas vezes o tinhãoI feito.

Retirou-se o Reitor , com os seus Padres muito enoja

dos; fechárão as portas e deixarão crescer as barbas, em

quanto governou D. João : depôz Pedro Machado, a rou

peta, e fol para caza administrar o dito Contracto; e

D. Joaõ Manoel, experimentou por algum tempo o De

zagrado do Soberano , pelos officios que aquelles. ho'- `

mens lhe fizérão na Corte. '

Servio D. Joaõ Manoel de Noronha, effectivamente em

toda a guerra da Grande Alliança, nos Postos de Capitam

e Mestre de Campo de Infantaria, General de Batalha ,

Mestre de Campo General, e Conselheiro de guerra. De

pois deste Governo, por morte de seu Irmão D. Pedro ,

succedêo na Caza e foi feito, Conde de Atalaia, Senhor

das Aguias, Tancos , Cinceira, Villa Nova da Cira , e dos

Lugares da Monta, Barquinha, Bavinha, Roda, Ninha ,

Chira e Santa Martha, Commendador de S. Pedro de '

Val de Nogueira na Ordem de Christo, da Alpedriz na

de S. Bento d”Aviz, do Pescado do Tino de Setuval, na

de S. Tiago , Alcaide Mór de Marvão , e Governador da

Torre de Belem.

Antes de lhe recahir a Caza , tinha as Commendas, de

Santa-Maria de Dueza de Castello de Vide, de S. Nico

láo de Cabeceiras de Basto , na Ordem de Christo , e a

de Santa Maria de Alcacere na de S. Tiago. No anno de

1735, foi creado Governador das armas da Provincia do

Alemtejo, e Director geral da Infantaria de todo o Beyno.

Foi Mordomo Mór da Raynha, a Senhora D. Marianna

Ô

C



i 240 )

Victoria, e ultimamente 1° Marquez de Tancos e do Con

selho do Estado, por mercê do Senhor Rey D. Jozé.

Era filho de D. Luiz Manoel, Conde de Atalaia, Te

nente General da Cavallaria do Minho , Embaixador ex

traordinario a 'Saboia, Governador das Armas da P-ro

vincia do Minho, dos Conselhos do Estado e da Guerra,

le Governadorl da Torre de Belem; e de sua 2a Mulher

D. I'Francisca Leonor de Mendonça. `

* Era D. Joaõ Manoel, illustre descendente de El Rey

D. Duarte; e hoje entre os bisnetos deste insigne Varão,

conta Portugal hum do mesmo nome, bem conhecido

pelos serviços que tem prestado na Marinha Real, os

quaes lhe merecêrão os titulos, de Marquez e de Conde de

Vianna.

O

G OV ERN O

De Henrique de Figueiredo e Álarcáo. `

Foi suecessor de D. `Toão Manoel de Noronha, Henri

que de Figueiredo e Alarcão, ao qual¡por chegar mo

lesto se lhe dêo posse, no mesmo Palacio da sua residen

cia, em 15 de Junho de r7i7. Como tinha perto de 80

annos de idade, o seu maior cuidado foi conservar a vida,

com as commodidades que podião dilatar-lha; mas sem

embargo do descanço que só appetecia, conseguiu por

seus Capitaens, gloriozas victorias de muitos inimigos do

Estado : trabalhando sempre os Negros para se eximirem

do jugo, com que os opprime e vexa a jurisdicção dos

Brancos, sem nunca perderem a esperança de se apossa

rem das terras, que. dominamos, tramárão neste Governo

de Henriquc de Figueiredo, huma das mais fortes con`

- juraçoens. l
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Todos os Jagas e Sôvas da Jurisdicção de Caconda, e,

muitos da de Benguella, unidos com execrandos juraàz

mentos, Vproteslárão extinguir os Portuguezes daquelles

Dominios; e para melhor executarem esta diabolica re

solução, elegêrão para seu Principe Soberano e Senhor

absoluto , ao Jaga Quiambolla, herdeiro do antigo estado

do Gando, aquem as nossas armas tinhão delle despo

jado, havia mais de 30 annos, por outra igual traição.

V A este Potentado, rendêrão todos os mais homenagem ,

e o auxiliárão com gente, armas e provimentos , de ma

neira que em breve tempo , 'se vio obedecido de 7 Provin

cias inteiras; .e com hum numeroso Exercito, foi cercar

o Prezidio de Caconda, ameaçando o de Benguella.

Era Capitam Mór de'aquelle Prezidio, Joze de Nobrega

de Vasconcellos , Official agil e eorajozo, que vendo a

guarniçaõ desanimada, por falta de mantimentos; e sa

bendo que no Districto dos Mallungos os havia, mandoua

João Pilarte da Silva, debaixo de todo o risco para haver

os que podesse, pois elle intentava defender-se daquella

V multidão negra , e ainda de outro maior poder, que se ag

gregasse a ella. João Pilarte, naõ menos agil, embrenhado

por occultas verédas, chegou sem ser sentido, á Banza

do Régulo Lungariaêbo, e naõ lhe dando lugar para se

' prevenir, o degollou, aprizionando-lhe a mulher e fa

' zendolabundante provizão de mantimentos; que tudo con

' duzio ao Prezidio sem embaraço. l '

De Benguella era Capitam Mór, Manoel Simoens, que

à sabendo do aperto em que se achava Caconda , e do valor'

:comi que o seu Capitam Mór se defendia; fez prompto

c aviz'o ao Governador; o qual com igual brevidade, remet

ttêo logo Gente , armas e muniçoens precizas, com or

5:lem para o dito Manoel Simoens, marchar com aquelle

16



(242)

soccorro, reforçado pela guarnição de Benguella, a atta

~ car o inimigo.

Manoel Simoens, em quanto se preparava , expedio lo

go a Filippe de Souza Moira, com 5 companhias e

800 Negros de arcos, para animar os cercados; e mar

chando este Official de dia e de noite, em muitos poucos,

foi alojar-se á vista do Prezidio : šeguio-o sem dilação.

Manoel Simoens, e juntas as nossas `forças, obrigaraõ

o inimigo a levantar o cerco, e a retirar-se para a Pro

vincia dos Quilengues. Livre Caconda, de tão grande

susto , determinou Manoel Simoens, punir alguns dos par

ciaes doQaggressor, e diminuir-lhes o poder; e caminhan

do contra o Bégulo Zungariaêbo , escalou-lhe o Quilombo

e a forte estacada que o defendia; foi morto este trai

dor e grande numero dos seus. Concluído este destroço,

voltou sobre os Sôvas Quiendagongo, Ianjara , e Mucui

nalas, aos qnaes fez igual estrago, queimandoflhes as Li

batas e degollando o Sôanuiendagongo , fugindo os ou‹

tr'os em diversos troços, por varios serros e brenhas,

impenetraveis á nossa gente branca. '

.Aqui recebeo Manoel Simoens , a noticia , de que o Sôva

Mulundo , visinho de Benguella e nosso vašsallo , inten

tava accommetter aquelle Prezidio, que se achava com

muito pouca guarnição, por andar a maior parte della, na

dita guerra; e fazendo conselho com os mais Capitaens,

fôrão todos de parecer que voltasse'm sobre o Mulundo;

e marchando aquelle dia e noite, ao amanhecer chegou

avizo, que Mulundo, se retirava para a Provincia dos

Sambas : retrocedêo o Capitam Mór, por caminho pro

Vprio para lhe cortar a marcha, e chegou ao Rio Catum

bella, a tempo que 'já o Sôva o havia passado; e não obstante

estar aquelle muito crescido ,por cauza das enchentes, o
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vadeárão os Soldados com'agoa pelos peitos, lapezar dos

chuveiros de frechas , Que os inimigos descarregavão sobre

elles, para impedir-lhes o transito.

Postos na ontm"m`argem, avanção ao traidor, que de

pois de huma furioza batalha, ficou inteiramente derro

tado, perdendozinnhmeraveis mortos-e captivos, e 5,000

cabeças dergado'41'além, de 'outroszdespojosycom o .que a

nossa gente se recolhêoa Benguelâla, :contente` e satisfeita

pelo quinhão que lhe coube. ol' :o 1' . f

Na estradadefla/lumbo; andava 'huma malvada qua

drilha de fNegros'salteadores; càuzando nos-roubos que

fazião, grave prejuizo aoswmoradores dalzCidadeefaos dos

Prezidios. - "Í '~ 'qu .51; if :›1 1: of' «Ji a f ` '

_ Para' prender, ou ¡nata'rzesta infame Ícanalha, mandou

Henrique 'de›Figuen'edoz, 10 .Sargento Môr da vOrdenança ,

Nestorio'Joze Nogueira-,achar 36"Soldados, ezaoo Negros

I de arco; .mas .nãoupodendof este zdar'mom elles , sempre

conseguio tomar-lhes muitas fazendas , das que tinhão rou

bado e escondidor nos matam." i' i~‹.; › _;

. Sei'vío Henlíqtie lde, figueiredo., na India, onde foi

General dos' Galeoens. Erawfilho segundo' defBodrigo de

Figueiredo ‹e* Alarcão, ¡Senhorl doY Morgado ' de-` Gta;

Commendador 'de aS. â'Pedro YderitVIorim', ede -S. João" de

Lifaens na Ordem de Christo , e Governador das Armas

daV VProvincia de Tras-'oe-Montesf; ,e dedl);vÍll/[argaridal de

Menezes,sna~qmlher. š 'f ..-1;',k ~" I .

.

n 1 . .'i (Vi lí'
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GOVERNO,

De Antonio de Álbuquerque Coelhode Carvalho.

. .
> , . »

Antonio de Albuquerque Coelho. de Carvalho, tomou

posse, em 22 de. Março de 1722, e 'governou até 425 de

Abril de 1725, diaem que. faliecêoye` o sepultárão no

carneiro da Igreja de Santo Antonio. ¡ '

Quando passou por Benguella ,` informado pelo Capitam

Mór, Manoel Simoens, da guerraque fica referida no'go

verno de Henrique de Figueiredo,I e de que os Negros

principiavão de novo a unir-se, para continuar a ihquie

tar os Prezidios; lhe deixou 8o Soldados, dos que levava,

com armamentos, e muniçoens sufficie'ntes', e ordeml para

que o mesmo Capitam'Môr, fosse. contra o inimigo, o

mais breve que ypo‹lesse,`e em\quanto estivessem sepa

rados. 'i .

Dispondo-se Manoel Simoens, sahio do Prezidio, com

hum bom corpo de genteV Européae de Negros de arco,

e em poucos dias'de' marcha, encontrou naProvincia de

Quilengues, o Exercito'dnimigo, composto de alguns

milhares de homens, e que'esperava os 'Brancos com con

fiada resolução. l ‹ ' \ M ` i ' › ' _

Aqui em_ 9 de Junho, do mesmo anno de 'I 72a, se travou

a acção, e sem embargo da notavel desproporção entre os

dois campos, como da nossa parte havia a primazia na

ordem e regularidade das tropas, principiando a batalha

pelas Io horas da manhã e durando até ás 6 da tarde,

' foi tão excessiva a mortandade que se fêz naquella negra

ria, que só Cabos principaes morrêrão 40 , em que en

travão 4 poderosos Sôvas e o Potentado Giracul, que
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falecêo poucos dias depois , das muitas feridas, que re

cebêo. '

O Principe Quiambolla, escapou fugindo e sendo se

guido dos nossos, foi acoutar - se na Provincia do Bem

bem , huma' das maiores daquelle Sertão; e não se dando

por seguro, porque os Portuguezes hião atraz delle, se

passou à do Nano, que fica da outra parte do Rio Catum

bella; alli vendo-se perdido, pedio a paz, com a condi

ção de avassallar-se, e promessa de não pegar mais em

armas contra os Brancos e de hir dentro em 5 mezes,

appresentar-se ao Governador; ás quaes se annuio , por

se acharem os nossos, muito no interior do Sertão e já

bastantemente fatigados.

Esta victoria segurou a total conservação daquelles dous

Prezidios, e o Governador la estimou tanto, que na Ci

dade, houve tres noites successi'vas, luminarias e descar

gas de Artilharia. '

FoiAntonio de Albuquerque, o 1° Governador, que

levou o soldo acrescentado a i5,ooo cruzados, _com pro

hibição do negociar, o que' até então , havia sido permit

tido a seus antecessores, e fêz hum suave e recto go

verno. .

Havia sido Governador, do Maranhão , do Rio de Ja

neiro, e de Minas, Sargento Mór de batalha, Gover

nador da Beira baixa, e da Praça de Olivença, Alcaide

Mór de Sinis, Senhor do Couto de Outil, Donatario das

z Capitanias, de Santo Antonio de Alcantara e de Santa

z, Cruz de Camuta, no Maranhão, Coinmendador de Santo

, Ildefonço, na Ordem de'Aviz, de Santa Maria de Cêa e

¡ de Villa Cova ,'na Ordem dc Christo.

1 Foi filho de Antonio de Albuquerque, Governador do

LlVlaranhão, Donatario das referidas Capitanias, Commen
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dador de Santa Maria-de Cêa, elde S. Martinho das

. Moutas; e de D. Ignez Maria Coelho, sua mulher.

G OV VERN O

De Jozé Carvalho da

_JQZé Carvalho da Costa, Mestre de Campo da Infanta

ria, governou 3 mezes, -por morte de Antonio de Albu

querque , com inteireza e satisfação dos Povos.

GOV E BNO

De Paulo Caetano de. Albuquerque.

Em 7 de Maio deI 17.26 , dêo o Mestre de Campo, Joze

de Carvalho da Costa , posse ao novo Governador, Paulo

Caetanode Albuquerque, que 'governou até lo de De

, zembro de 1732,, em cujo dia falecêo, e Àestá. sepultado

no pateo'da Mizericordia, cemiterio commun dos Solda

dos que morrião no Hospital, da mesma Santa Caza, por

assim o determinar em seu testamento..

fazer _hum Forte, na ilha do Cabo, a pouca

distanciadafllšrmida, que montava 7 peças e cruzava

com o do,`Benêd9,..0 qual, ha poucosv annos arruinou o

mar., de, formaque não podendo reparar-se , se. lhe tirou

a Artilharia, e .hoje não existe couza alguma' desta obra.

Tambem fez na Praia, que chamão do Bispo, hum

grande quartel, com capacidade de accommodar Ioo ca‹

vallos, além do Corpo da Guarda,e de armazens para as

muniçoens. ,J A Ç .` v

Servio Paulo Caetano, na guerra da Grande alliangzi.



( 247 )

assim em Portugal como em Catalunha, com singular

distincção, obrando acçoens de tanto valor, que lhe ad

quirirão hum distincto nome.

Foi Sargento Mór de Batalha , e Governador da Praça

de Elvas, Posto, que se lhe conservou estando neste Go

verno. ›

Era filho de Manoel Nunes Leitão de Albuquerque,

Governador da Paraiba e da Ilha 5a; e de sua mulher

D. Joanna Mascarenhas.

Por morte de Paulo Caetano, tomou a Camara posse

do Governo, e o regeo somente 20 dias.

GOVERNO

De Rodrigo Cezar de Menezes.

Vinte dias depois do falecimento de Paulo Caetano ,

aportou a esta Cidade, o Governador Rodrigo Cezar de

Menezes, aquem se deo posse no 1° de Janeiro de 1733,

suspendendo esta repentina vinda algumas dezordens, que

com a impropriedade do tal governo interino principia

vão a fermentar. `

Mandou Rodrigo Cezar, continuar a obra do segundo

Baluarte da Fortaleza de S. Miguel, à imitação do pri

meiro feito em tempo do Governador Francisco de Ta

vora; e neste fabrico e com hum pequeno lanço da Corti

na , que tudo ficou por completar, entreteve todo o '

espaço do seu governo, que durou quatro annos e tres
mezcs. ~ _ V

No seu tempo , tornando alguns dos Sôvas da Quissâma.

a inquietar a navegação do Rio, com os seus costumados

roubos, e sendo necessario atalhar com o castigo a con



A l 248 l

“l

tinuação deste damno, mandou ao Districto do Golungo,

oV seu Capitam da Guarda, Diogo Braz da Silva ,para dalli

fazer marchar, 100 homens de armas de fogo e 1,000

Pretos de arco, para Muxima; com elles e com alguns

Soldados do Prezidio, sahio o Capitam Mór , Pedro Mar

tins Marques, a dar nos sobreditos Quissâmas , que pade

cêrão a assolaçaõ, que sempre costumaõ experimentar nas
suas reincindencias. 4 ' l

Sendo este Governador rendido, e embarcando-se para

o Rio de Janeiro, falecêo na viagem de hum accidente

apopletico, e conservando-se o seu cadaver em sal, assim

o leváraõ ao dito Porto, onde o Governador daquella Ca

pitania, Gomes Freire de Andrade, o fez sepultar com

as honras devidas á sua qualidade e caracter , e com sump

ptuozas exequias. .

Tinha servido na guerra da Grande Alliança, em os

Postos de Coronel, e de Brigadeiro de Infantaria; embar

cou voluntario na Armada, que foi a Corfú, em soccorro

dos Venezianos , no anno de 1 717. Foi Governador , e Ca

pitam General de'S. Paulo, e descobridor das Minas de

Cuyabá, e estando neste governo , se lhe dêo a Patente de

Sargento Mór de batalha. Era filho de Luiz Cezar de Me

nezes Governador que fôra de Angola; e de sua mulher

D. Marianna de Lencastre.

i

. GOVERNO

De Joaõ Jacquesde Magalhaens.

A Rodrigo Cezar Ide Menezes, succedêo Joaõ Jacques de

Magalhaens, que saltou em terra no dia 28 de Março de

1738 , e tomou posse no primeiro de Abril.



< 249 )

l

Continuou a obra'da Fortaleza de S. Miguel, que seu `

antecessor tinha deixado'no meio, e no seu tempo acabou

todas as paredes exteriores. . . .

Deo tambem principio, a alargar o Palacio da Bezi

dencia dos Governadores, noqual fez, dous quartos no

vos, a primeira sa.la da entrada, e a, em que hojeestá a

escada, que no seu governo. servia de Secretaria, e outros

mais commodos paraI a familia. . . .

Havendo 60 annos, que a Baynha Ginga vivia em fiel

trato e communicaçaõ com os Portuguezes, observando em

todo este tempo as Capitulaçoens que tinha assignado;

agora aborrecida de taõ larga paz, tornou a provocar

sobre si o furor das nossas Armas , que em taõ repetidas

occasioens lhe fôraõ sempre funestas.. .

Foi o motivo deste rompimento, ter ella mandado ma

tar hum commerciante branco, queV nosseus estados Qm

dava negociando, roubar-lhe asifazendas eas de varios

Pumbeiros Pretos, que faziaõ o mesmo trafico.

O Governador julgando precizo , tomar satisfaçaõ e

vingança deste insolente attentado,.convoc'ou huma grande

Junta a que assistio o Bispo, Ministros, Camara, e Offi

ciaes de guerra, perante os quaes propondo-se o cazo, fô

raõ todos de unanime parecer; que se declarasse guerra á

Ginga. Com esta resoluçaõ, em pouco maisde dous me

zes ,~ formou o Governador hum exercito , que entre Bran

cos e Pretos, passava de 20,000 homens, tudo á ordem

de Bartholomeu Duarte de Sequeira,_Capitam Mór do

Reynb e Campo.

De Loanda, fôraõ 260 Soldados de Infantaria, comman

dados pelos Capitaens, R'oque Ferreira de Vasconcellos,

e Domingos da Fonseca Negraõ', e 30 Cavallos.

De todos os Prezidios , se ajuntáraõ duas partes das suas

i` '
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guarniçoens, e quantos brancos e calçados haviaõ, nos

Districtos do Icolo, Golungo, e Dande, além dos mais

que andávaõ pelo Sertaõ.

Junto todoV este poder em Ambaca, sahio d'aquelle

Prezidio, a entrar nas terras de Ginga ; e antecedentemente

tinha marchado Francisco Roque Soutb , para as Ilhas,

que eraõ da mesma Raynha, perto do Prezidio das Pedras,

as quais fôraõ tomadas , e se conservaõ em nosso poder,

padecendo seus habitantes huma geral destruiçaõ , sem

mais perda da nossa parte, que a de dous Soldados e de al

guns poucos Negros.

Bartholomeu Duarte , com o grosso do Exercito foi pe

netrando n'aquelles Estados, tendo alguns choques com
variosv Quilombos do inimigo, que em diversas paragens

appareciaõ e faziaõ frente, fingindo querer sustentar a

baQalha,'masassim que eraõ acommettidos, se retiravaõ

desordenadamente , ficando-lhes sempre muitos estendidos

pelos campos. Na passagem de hum Rio, fizéraõ maior

opposiçaõ e impediraõ por muito tempo, que os nossos

o vadeassem, até que destacando-se pela recta guarda, o

Capitam Domingos ,da Fonseca , este sem ser visto do ini

migo, o passou pouco mais abaixo e marchando por en

tre,o mato, de repente se descobrio fazendo-lhes vivo

fogo; os negros que naõ o esperavaõ, se confundírão de

modo que immediatamente dezamparáraõ o posto , fugindo

.com a maior velocidade que jamais se vio, augmentando

lhes o terror, a morte do seu famigerado Cabo, e sendo

tanto o medo que coneebêraõ, que fizeraõ retirar a Rainha

da sua Banza e occultar-se no interior das brenhas.

Bartholomeu Duarte, continuando a marcha chegou

zi Banza sem mais incommodo, nella se alojou e todo o

Exercito , e alli estiveraõ muitos dias, que se gastáraõ em
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supplicas e respostas de huma para outra parte; pois a

Ginga vendo-se perdida, instava que se lhe concedesse a

paz, desculpando-se, que naõ era complice nos motivos`

por que se lhe fazia aquella guerra, que só foraõ obrados

por seus vassallos, sem ordem nem conhecimento della,

e obrigando-se., afazer restituir as fazendas roubadas e a

huma pensaõ annual , para as despezas da guerra: com

approvaçaõ 'do Governador, aquem antes se deo parte, e

com a cessão das ilhas de que fallámos, se assignou a paz

debaixo das condiçoens propostas; retirando-se o nosso

Exercito , recolhendo-se aos Prezidios as suas guarniçoens,

e todos os mais Brancos e calçados, que se tinhaõ aggre

gado.

A tropa da Cidade , chegando a Massangano, passou

á Quissâma a castigar varios Sôvas d”aquella Provincia ,

pelas suas ordinarias revoluçoens. Quem mais padeceo ,

foi o soberbo Quizúa, o qual ficou sem huma notavel La

goa, que desde entaõaté agora , rende perto de 500,000

reis, cada anno, para a 'Fazenda Real, dos disimos do
pescado. A '

No tempo deste Governador , mandavaõ alguns mora~

dores da terra , em pequenas embarcaçoens, resgatar mar

fim e escravos , na costa de Benguella; e por que hum da

quellesSôvas ,fazia varios roubos aos Negociantes , e impe

dia o commercio comos seus vizinhos; mandou repen

tinamente huma expedição com tal felicidade , que dezem

barcando a gente de noite e chegando á Libata sem ser

sentida, matáraõ grande'numero d,aquelles gentios, e

prizionáraõ a maior partedas mulheres e crianças, com

as quaes se recolhêraõ, e que bem 'satisfizeraõ o prejuizo

que nos tinhaõ caulzado.` "

Falecêo Joaõ Jacques de Magalhaens, em 17 de Abril de
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1748, com dez annos e deseseis dias de governo, e está

sepultado lna capella de S. FranciscoXavier, na, Igreja

que foi dos Jesuítas. v . .

- Tinha servido na guerra , em que foi prizioneiro. Achou

se na brecha de Valença, e se'rvio nos postos de Capitam

de, cavallos e de Coronel de Infantaria. Foi,Alcaide Mór

de Castello Rodrigo , e Governador e Capitam General da

'Praça de Mazagaõ : era filho de Henrique'Jacques de

Magalhaens, Governador de Angola; e de D. Lourença

g Antonia de Menezes, sua mulher.

GOVERNO

Do Bispo , (lo Ouvidor, e do Sargento Mo'r de

t Infantaria. `

Por falecimento de Joaõ Jacques de Magalhaens, sus

citou-se huma renhida desputa, sobre a pertenção ao go

verno, entre Antonio da Fonseca -Coutinho`,'Tenente do

Mestre de Campo General, e Victorianno de Faria e

Mello Varejão Castello Branco, Sargento Mór de Infan

taria, por estarem então vagos, os outros Postos supe

riores do Regimento. .

A Para resolver esta questão se congregou huma Junta, a

que concorreo o Bispo, Prelados das Religioens', Ministros,

Camara e os Officiaes de Patente, e propondo nella os

dous pertendentes, os fundamentos da sua justiça por es

cripto, determinou a tal Junta, que o governo se devia

entregar ao Sargento Mór, e que fosse .excluído Antonio

da Fonseca, pela razão de não commandar tropas , e ser

o seu exercicio huma simples voz, no expediente das

ordens dos Governadores, sem embargo da sua Patente,

ser de maior graduacão que a de SargentoMór.
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Este foi o apparente motivo, que aquella Junta tomou

para expulsar a Antonio da -Fonseca,'ma's o verdadeiro,

no commum sentir do Povo, nascêo de recearem seus

adversarios e oppostos (que erão muitos), a vingativa, e

ambiciosa condição , de 'que era dotado.

Decedido que pertencia ao Sargento Mór, o governo,

entrarão em outra duvidaƒpor que conhecendo todos, a

incapacidade do seu talento para semelhante emprego ,

além da sua muita idade e achaques, e vendo que por

si só era impossivel governar com acerto, para supprir

estes defeitos rezolvêrão, que se lhe unissem como ad

junctos, o Bispo, e Ouvidor, de que se fez hum termo,

em que os Eleitos assignáraõ com 0:. Eleitores.

Governou este Triumvirato seis mezes, com perpetua

(lesunião e :desgostos entre o Ouvidor e o Bispo; sendo

sempre contrarios os pareceres, e as resoluçoens em fa

vor do Ouvidor, por concorrer para isso o voto do ap

parente Governador. ' ' `

Vendo-se o Bispo' vexado e afflicto , e'não podendo

conseguir'como pertendia, o' ficar só no governo, por

que os 'outros nunca quizerão assentir nisso; tornou' a

convocar a mesma Junta, perante a qual expôz em hum

largo 'descurço, as ra'zoens que o obrigavaö a separaräse'

do governo, e a desistir da parte que nelle tinha5como

com effeito fez. - › › '

O Sargento Mór e Ouvidor, não obtante a desisten-i

cia do Bispo, no mais tempo que governárão, que fôrão '

tres mezes, mandárão continuar em todos os papeis pu-`

blicos, o; nome do mesmo Bispo, sem alterar ó methodo

que até então havião seguido; dando o Ouvidor por

1

Ímotivo desta continuação, que como elles tinhaõ acei

tado ao governo, com as formalidades em que assentáraõ
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ao principio, e de que deraõ conta a Sua vIVIagestade;

sem ordem do mesmo Senhor, não podia elle separar-se,

nem fazer-se disposição alguma em contrario.

Assim continuarão a governar todo o restodo tempo,

sem que nelle houvesse novidade attendivel. .i

Este Ouvidor, que era Fernando Joze. Cunha Pe

reira, depois deste lugar; foi Dezembargador da Relação

da Bahia, da qual lpassou para a do Porto,.e 'depois para

a da Supplicação. ' f f

. GOVERNO .

' Do Conde dei'Lavmdio'. .

Em 12 de Janeiro de 1749, saltou o Gávernador, em

terrapela manhã ,e encaminhando-se logo para Iatomou posse no mesmo dia, e governou quatro annos,

seis mezes, e desanove dias. . S: `

Tinha o Governo interino mandado apearc telhado.

do Trem, que Vfizera o Governador D. Joaõ Manoel de

Noronha, e que estava arruinado, com o fim de o fazer

reparar; porém a desunião em que vivêraõ , impedio esta

resolução : achando o Conde de Lavradio, aquella pre
cioza caza em semilhanteiestado , querendo ampliada para

maior commodidade dos petrechos e muniçoens, man

dou demolir todo 0 edificio, e mudando-lhe a planta,

fez levantar o que existe agora, muito superior ao primeiro.

A_Cathedral lhe devêo grande cuidado; por que além

de fazer repara:`l varias ruinas e_indeceneias, que se acha‹

vão naquelle templo , nelle deixou hum perpetuo monu

mento da sua devoção, nas excellentes cadeiras do Côro.

obra de tanto gosto do Conde, que todos os dias hia Àas- e

sisti'r á factura dellas com excessivo Vdesvelo.

/
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Padecendo o Povo, grande oppressão e não peque

nos prejuizostcau'za'dos pelos incessantas roubos, que

huma' numeroza quadrilha de Benguellas fugidos, 'com

mettião nas estradas, auxiliando-os para isso e. dando - lhes

passagem franca, alguns Sovas da Quissâma , para onde

hião levar todos os Escravos e fazendas que furtavão; o

Conde Governador, os fez perseguir com tão co-ntinua'dos

assaltos , que conseguio limpar o mato desta infernal peste,

sem se atreverem a passar o Rio para a nossa parte.-- ' '

Servio o Conde, antes deste Governo, de Capitam e-de

Coronel de Infantaria, depois delle foi, General de Ba'

talha, com o governo da Praça de Elvas,-e ultimamente

Vice` Rey do Estado do Brazil , onde falecêo. ~

Foi primeiro Marquez de Lavradio, por mercê d'El Rey

D. Joze, e Commendador de S. Pedro de .Castelloens ,

Santa Maria de Lamas , e de S. Martinho de Lardoza , to

das na ordem de Christo. _

Foi filho de D. Luiz de Almeida , 3° Conde de Avintes,

Commendador de Santa Maria de Lamas, Ve deV S. Mar

tinho de Lardoza, Gentilhomem da Camara do Infante

D. Francisco, e seu Estribeiro Mór; e da Condeza D.Joanna

Antonia de Lima.

G OVERN O'

De _Ãntonio Álvares du Cunha.

Su'ce'e'dêo ao 'Conde de Lavradio, D. Antonio Alvares

da Cunha, que saltou em terra em 23 de Julho (le 1753,

e tomou posse do governo, no ultimo do dito mez.

Foi este Governador, incançavel'em trabalhar, e com

summa actividade conseguio completar no seu tempo, tres
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grandes edificios; qualques delles bastante , para occupar

o governo de outro homem menos laborioso e forte.

- Foi a sua primeira obra, hum quartel para a Infanta

ria ,. dividido em 10 companhias a 50 homens cada hu

ma, comi as officinas separadas, e tambem as mais com

modidades necessarias para o alivio dos Soldados.

Completo este, passou a edificar o quartel para a Ca

vallaria, que não obstante ser só para 2 companhias` he

fabrica muito mais nobre; pois accommoda cada lhuma

loocavallos, tendo ambas serventias separadas e ficando

lhes por cima , a ordens de quartos para Officiaes e Solda

dos; tendo tambem patcos, celleiros , picadeiro, Vcozi

nhas e varias outras cazas, tudo com excellente delinea
ção e commodo. . r 4

Levantou igualmente quazi do seu pé a Fortaleza do

Môrro da Cassandâma , que concluio em menos de hum

anno, pois sem embargo della estar huma legoa distante

da Cidade, raros fôrão os dias, em que deixou de hir exa

minar e assistir aos trabalhos, sahindo muitas vezes de

caza, logo depois da meia noite, para assim evitar'os ar

dentes calores do sol.

Dezembaraçado destas tres grandes obras, intentou

outra, que na verdade seria utilissima, se elle tivesse

tempo para a acabar e se não fosse abandonada, pelos

seus Successores. Era esta huma Fortaleza no 'mar, no

meio da Barra , fundada sobre grossa estacada, e grandes

pedras, que a fazião solida e respeitavel, porem como

não pôde finalizala, ficarão perdidos aquelles bem deli

neados principios e prejudicada a Fazenda Real.

Dezejou este Governador, fazer hum grande beneficio

ao Povo da Cidade, remediando a falta de a'goa que pa
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dece e para o poder conseguir , se expôz ao perigo de hir

ao sitio do Bengo, aonde esteve tres dias. observando, se

podia haver modo de levar hum braço (raquelle Rio, á

mesma Cidade; .e .vendo que era impraticavel o intento,

foi examinar. tambem pessoalmente o Rio.Coanza,.ao sitio

de Calumbo, .para o mesmo. fim , mas achando-lhe maior

difliculdadey--pela excessiva despeza que para isso seria

necessaria, ficárão infructiferos os seus desvelos.

Preparavase para ir ao sertão, a conquistar a pedra de

Encôge, mas tendo huma grave e dilatada doença, este

motivo impedio aquella resolução.

Fez dura guerra aos Sôvas de Benguella, por algumas

mortes e roubos que elles fizêraõ aos Pumbeiros, que an

dávão. commerciando por ,aq.uelles'sertoens; a essa dili

gencia foi, o vCapitam ,Domingos da Fonseca Negraõ, com

ioo Soldados de Infantaria e alguns cavallos,‹e unindo.

se lhe em Benguella , a guarnição do Prezidio , os Brancos

negociantes e oszSôvas vassallos; com esta força destruio

os SôvasMuxinda, Zamba Calumbo e Cabundáz; oito

mezes contínuos durou a guerra, seguindo os nossos o

inimigo, até ás Províncias de Bembe e Galangef,`onde re

sarcírão` os damnos passados, com grandes prezas de

gente e'de gados. V « .. z , ni.

Foi D. Antonio Alvares da Cunha , Capitam de Infan

taria e de.Mar e Guerra, Governador e Capitam Ge

neral de Mazagão e de Angola, Deputadoida Junta dos

1 nes Estados , Embaixador nomeado para França , 1° Con

de da Cunha, Tenente General dosExercitos de Sua Ma

gestade, Generalv dei-Artilharia , do Conselho de Guerra,

Vice Rey do Estado do Brazil, Governador darRelação

do Rio de Janeiro eultiinamente Prezidente doConselho

Ultramarino , Senhor das Villas de Taboa, e Onguela,

'7
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Trinchante da Caza Real, Alcaide Môr de Idanha, e'

Commendador de Santa Maria de Almendra e de S. Mi

guel de Nogueira, ambas na Ordem de Christo.

Era filho de D. Pedro Alvares da Cunha, Trinchante

da Caza Real, Senhor das Villas de Taboa , e' Onguella,

.Commendador de S. Miguel de Nogueira, Governador e

Capitam General da Ilha da Madeira; e'de sua 1' Mulher

D. Ignez Maria de Mello.

G O VE R NO

De Antonio de Vasconcellos.

Em 4 de outubro de 1758, pelas 1o horas da noite.

saltou Antonio de Vasconcellos, em terra; tomou posse

do governo' em 14 do' mesmo mez e governou 5 an

nos, 7 mezes, e al' dias.

A errada supposição em que estavaõ os Angolenses , de

que huma vez senhores da Pedra de Encôge, ficavaõ com

hum antemural, para evitar a introducçäoV de fazendas es

trangeiras, nos Sertoens de Angola (emanadas do resgate

que asmesmasNaçoens, fazem continuamente nos Portos

de Loango, Cabinda e outros mais dlaquella costa) dêo

origem á conquista da sobredita Pedra, situada entre os

Dominios dos Dembos Ambuila e Ambuela: esta diligen

cia estava o Governador D. Antonio Alvares da Cunha.

disposto a hir fazer pessoalmente, quando lha impedio a

.grande doença que então teve, lcomo fica dito. Assim

que Antonio de Vasconcellos, se encarregou do Governo,

cuidou logo em' effeituar a dita empreza, e como descon

fiava que os Dembos , farião oppozição (ainda que'entrc

ambos havia antiga contenda, sobre a posse della) man
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dou a maior parte da Infantaria e Cavallaria da Cidade.,

e 6 peças de Artilharia, que depois devião guarnecer o
novo Prezidio , entregue tudoI a ordem' de Francisco Maä

noel de Lira, Official 'de provada' capacidade Ye rezo-z

lução. -' ' ' 'i ' _ H. ,rfti

Chegando este á vista daiPedra, nos IEstados' doi

Dembo 'Ambuila, não achou rczisten'e'iá,jnem delle ,'¡hfeiíi'

do Ambuela ,antesz'íihahdáraõ am'bós 'comprimèntar ao)

commaúàame- e; metem-me mamimeúpós, assistiam'

com o serviço dosi'sêuš vassallosfgfišfibtas lido 'mesmti

Prezidio, aftirmantlo' ique-o estimavão'póif*teremãiíellëÍ

auxilio seguro-contra seusf'ihimigioš. ~ “f "_“i U' 'Depois de guarnecida a Pedra de Bfiëôgeäfezieste'iGÔ-'f

vernador a'vfassalla'r ,'ña mesma Provincia _'ao Deinbio'Qni-`

texe, na de aos Sôvas "M'olut'fdo' e Qulang'ala'f'is"

em`Benguella a CaxaiPdmba 'eÍ'Gamosz'W'W "1 a ` ” wii"

No Libôuo, éxpulsduaó sôvado â fóiçâfiaflàfrmàs, a

Quiandala, Sôva 'perturb'àidör' d'o 'commerelm 'f'zi'i'rietiteo`l

out'ro no seu lugar. (Éesti'uid*`e' cap'iÊii/ou inniimei'aveis

Mussoens, gente quei'šeiñfíter 'doiiilcilio'ëertofeia'ein'

tão grande 'numt-¡rozoqdeiii'nuu'ndav'ão Ia IPr'rl'i'iihdiaI dë"Ca

henda_ -¡‹.›¡i› ..\..z.¡.z nrz'nfv' . "nbf'o .çnii '

A este Governador,'devethfseixs"Successores per' et'ua'
obrigaçaõi; por Vque 'serido-äiCaia daffièzideiiciá'id'ell'és,

huma habâizçâó isaignafipara' semsaiàntes'eéeôâsfsór

pequena, velha e incommoda; elle lançando tudo' abaixo ,`

lhes edificou hum mâgntfiõó Penal); «maiô me* à'ósre
e decente, que quasitodo'sioättjuë'hafƒ hdsffio'vernós *60"

BraziL i - .z fiz - -t.'¡‹l m .fiš'fPrincipiou a reedifi'carfde'älvenaria a Cidadellalfiiúeio'

Governador D. João Manoel de Noronha, tinhzi')fieit'dP'dr':2

Ilaipa, porem como foi rendido antesflde'á' 'conilñ'etái'r'fi-L"

17.
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Era Antonio de Vasconcellos, naturalmente circuns

pecto e severo, mais inclinado á justiça, que á' piedade;

pois além de nãodeixar jamais culpa sem castigo, ainda

que aquella não fosse grave, sempre este era pezado; por

qualquer dezordem ,_ fazia trabalhar o sarilho da Polé , e

esta inflexivel severidade , que tanto refreava os máos', deo

' origem:a_intentarem_jelles, hum, dos, .maishorrendos e

temerarios crimes, que se ppdeuflmaginar, Ae de que a

Providencia Divina,yquiz livrar a Cidade _e oI Governa

dor. Os infames degradados, que no seu,_te¡pp‹›_ eräo mui

tos, e entre ellesI grandesjaeinqrosose.,famigerados la

droens, impacientes dorigor com quase punião'seus _con

tinuos latrocínios e _dezordens, Icqgita'uƒãokdezafogar, sua

maldade ,matando o Governador, a Officialidade ,V os Mi

nistros e Pessoas principaes jdaCidade, e roubando de

poisfas ,cazas mais ricas della, fazerem-se á véla em

navio ,que estava prompto a sahir com Despachos,

paranorBrazil; o que, tudoUdeviãoexecutar em huma
u_oite,na_ forma do plano mencionado.. A

.L_I*,`,_sta,l infernal idéa era delineadamor Ioze Alvares, ca

beça da conjuração , homem sagaz, dissimulado, summa

mente ,resoluto e atrevido,: mas não teveexecução, por

desephririitudgaogsqu, Capitam, hum.,dos eonjurados e

desta,maneira,.hi'rpol conhecimean de Antonio de Vas

con'eelllos.Y . , _. breve fama? z..ffi£ã9‹ellefiâb¢m remunerados, prifl- `

cipalmente que.Alvapes,.que foi aspado , e aquem se que
brárãq os braços e pernas em vida; sendo os outros es- l

traugulados : .para estas execuçoens se levantou hum pa

ydefronte l,das janellas do Governador, que em

hsm 1 asprsseaciflw

f
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Todos os mais indiciados mas sem culpa formal, fô

rão degradados para os Prezidios do Sertão, aonde acàhá

rão quazi todos.

Foi Antonio de Vasconcellos , Commendador da Ordem

de S. Joaõ de Jeruzalem. Era filho de Theotonio de Vizeu

de Carvalho e Vasconcellos, Senhor do Couto de Vieiro,

do Beguengo de Vizeu, no Algarve, e da Honra de La

maçaens; e de'D; osefa Maria de Vasconcellos, sua mulher.

GOVERNO

De D. Francisco lnnocencio de Souza Coutinho.

,Foi Successor 'de Antonio de Vasconcellos, D. Fran

cisco Innocencio de Souza Coutinho, .que sahindo de

Lisboa, no dia 29 de Janeiro de 1764, chegou a Loanda,

em 31 de Maio, e tomou posse a 6 de Junho do mesmo
anno. I - ` i

Com grande desvelo e trabalho, se applicou este Go

vernador ao Serviço do Rey, com especialidade na parte
financeira. i › '

Auxiliou o Commercio dirigindo-o utilmente, nas con

ferenciasque tinha com os homens de negocio, para ins

pirar-lhes boa fé, verdade e união. Deu Regimento aos

Escrivaens das Feiras, e fez que os reviros do commercio,

antiquissimo roubo, fossem abolidos. De todas estas dis

posiçoens nasceo, hum grande augmento no Contracto

` Real da saliida dos Escravos, excedendo o rendimento ao

I maior que teve desde a sua creação. _
i Organizou a força militar e reduzio o serviço das tro

: pas, ao melhor pé que o clima permettia, creando Offi

' ciaes novos ereforinando outros, que' já Por cangados
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ellas fazião.

No mesmo tempo, emprehendeo e conseguio ver aca

bada' em. i7 mezes (interrompidos por diversas faltas d'e

materiaes ), a Fortaleza do Penêdo, obra que aoçprinci

pio pareceo quasi impossivel, por ser toda fundada no

ç mar e faltarem os Imeios de aplanar as dificuldades quea

natureza oppunha; mas vencendo-as elle com a sua acti

vidade, ficou ella prompta e com capacidade, para mon

tar 80 peças, além de armazens, quarteis e cisterna.

Em quanto andava occupado com esta obra, expedio o

Regimento dos Capitaens Móres, para cohibir as violen

cias, que elles arbitrariamente fazião nos negociosdo Sertão.

O Prezidio na Provincia de Encôge, que nascendo mal

seguro, não tinha ainda tomado a robustêz e força, que

a paz e a agricultura produzem; era perturbado por mui

'tos milhares de Mussoens, que associados ao rebelde Am

buéla embaraçávão os trabalhos dos Povos , matando

diariamente os 'Soldados , que em pequeno numero os soc

corrião : remediou D. Francisco, esta-desordem , man

dando promptamente hum exercito commandado, por

Antonio Anselmo Duarte de Sequeira, o qual destruio e

venceo em muitas acçoens decisivas os referidos Ambuéla,

Mussoens, Maungos e mais Potentados , que além destas

batalhas, perdêrão nove das suas Praças fortes (chamadas

lQuipacas), que todas fôrão reduzidas a cinzas; e .assim

deixárão repouzar seguros, os habitantes das duas Pro‹

vincias de Encôge e de Ambaca, de maneira que por

muito tempo ficarão, independentes de soccorro da Ca

pital e em total socego devido a esta guerra , que durou

nove mezes e foi assignalada por muitas victorias, por hu

ma grande fome e por bastantes doenças.
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Não foi menos feliz a guerra, que na mesma eonjunc'

tura se fazia aos Negros dos Sertoens de Caconda, os

quaes havião roubado e morto muitos negociantes, ex,

pondo depois suas cabeças em altos postes na frente das

Povoaçoens.

O mesmo Governador, tendo segurado a paz do Reyno,

deu graças ao Todo Poderozo, por este beneficio, na

Igreja do Hospicio de Santo Antonio.

A imperfeição de muitas obras, fez ver a necessidade

que havia de Engenheiros naturaes do paiz, pois que os da

Europa, raras vezes supportavão o rigor do clima. Em

consequencia estabeleceo D. Francisco, huma aula de Geo¬

metria e de Fortificação , a qual frequentárão muitos Of

ficiaes e soldados, que assiduamente se applicárão, e por

exames puwaos .mostrárão, quehuma boa parte dlelles

poderia vir a servir, se a referida instituição continuasse,

o que não aconteceo pela falta , dos dous mestres que

ambos morrêrão, aos.tres annos da sua creação.

Já o estabelecimento do Terreiro publico, na Cidade,

com Officiaes e instrucçoens competentes, havia tomado a

necessaria figura, quando huma cruel fome ameaçou a

ruina do Reino; porém o Governador, preparando-lhe

de antemão os soccorros, os destribuio com tanta integri

dade, que justamente se pode dizer, que durando ella 20

mezes, apenas foi sentida por poucos instantes.

A Benguella, que na verdade se achava falta de pro

videncias, acudio elle , fazendo disciplinar as tropas, re

formar os pezos e medidas, creando tres Inspectores, com

o titulo de zeladores do bem commum, para evitar que

.Os fraudassem; e finalmente fundou o Hospital, em hum

antigo edificio para elle, havia muito destinado , dando

lhe instrucçoens para o seu regimen, e alcançando d'El
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Rei, para sua manutenção, os dízimos das provinciais. Fez

levantar depois a Fortaleza,'desde os alicerces, com toda

a regularidade e. segurança, obra de muito trabalho rfa

quella Capitania , pela rebeldia dos trabalhadores, difficeis

um sujeitar-se e pela qualidade do clima.

Bem informado, que os navios estrangeiros, hindo á

costa de Loango, tocávão primeiro nosportos do sul,

mandou levantar entre Benguella e Benguella velha, o

Prezidio de Novo Redondo, no 'sitio de Zenza-Caballo,

pata vedar aquelle contrabando, guarnecendo-o 'com l|o

Soldados, -Tenente e Alferes, servindo o de maior pa

tente, de Regente e de Juiz : para esta expedição desta

cou da Capital, huma força militar commandada em 1°,

pelo Capitam mandante do Regimento , Antonio Joze da

Costa, e em 2°, por Joaquim 'Monteiro de -uoraes, que

tambem servia de Engenheiro, levando elles as ordens

necessarias para construir o Forte; e embarcando em hu

ma Charua de S. Magestade, desta 'occasião pozerão em

total obediencia o Gentio de toda aquella costa.

Todos os Prezidios fórão reparadqs e` suas guarni

çoens disciplinadas, para o que as fez recolher á Ci

dade ,` nomeando-lhes Officiaes brancos, que até ahi não

tinhão.

Os ameaços da guerra da Europa , o obrigárão a cui

dar promptamente , nos concertos e augmento das Forta

lezas antigas da Capital , sendo huma d'ellas a Cidadella

de S. Miguel, a qual fortificou com bastante segurança,

seguindo a irregularide do monte em que está edificada,

construindo-lhe hum soberbo Cavalleiro , armazens , quar

teis á prova de bomba, e huma grandiozaí cisterna; des

pachando para Commandantes'fl'esta" e das outras Forta

lezas , Officiaes tirados-dos cor'pos de linha, e mandando
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fazer n'ellas o serviço, segundo a tactica das praças Eu

ropeas. '

Quando se occupava nas ditas obras, foi-lhe precizo pela

arribada de duas Náus da India, arranjar huma'Alfandaga.

Começou-se esta 'logo que se projectou; e quatro meze's

de tempo bastárão para' concluir hum edificio, capaz ^ de

_ receber e de nelle se despachar a carga de muitos navios;

tendo ao pé o Arsenal e Ribeira, para preparo dos ob

jectos militares 'e navaes. ` ' .

He tambem obra sua, a cazada Junta da. Fazenda Real

eontigua ao Palacio da Rezidencia, coin serventiainterior

para o mesmo, e acabada com perfeição; n'ella'se vê

huma competente sala bem oruada, que serve para as

resoluço'ens da Junta, e na qual existe debaixo de hum rico

doeel o Retrato de Sua Magestade, ficando ao mesmo

tempo no baixo deste edificio , o Corpo da Guarda do Pi

quete dos Governadores

A Provedoria da Fazenda , que antes existia com grande

risco em caza dos proprios Escrivaens, a mandou passar

para hum quarto do Trem Real; dando a este respeito
varias instrucçoens , que a tornaõ segura. f

Igualmente reduzio a cobrança dos Dizimos, que ren

dendo pouco cauzava crueis vexaçoens, a hum methodo

simples, e desterrada a oppressão, treplicou o rendimen

to; a mesma ordem seguio no Contracto do sal.

Estabeleceo varias fundiçoe'ns de peças de Campanha,

que existem no armazem da Artilharia, guarnecidas com

seus competentes reparos, obra admiravelI e vista pela

primeira vez nesta Conquista, aonde não saõ faceis se

melhantes-emprezas. ` `

y 1 A - .

š f I) Existe hoje á esquerda do Palacio do Governo.
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`Tambem lhe não esqueceu, mandar levantar cartas e

planos exactos das Costas, Barras e Dezembarcadouros

(Peste Reino, até então pouco conhecidos. Nos Tratados

que fez com os Potentados dlesta Colonia, preferio sempre

o bem do Christianismo; e com as Igrejas da Cidade e

dos Prezidios despendeo até da sua propria fazenda, em

prendas e ornamentos, que hoje possuem.

Amou a Justiça, seguio a Piedade , acudio muito á po

breza, e' procurando augmentar a população do Reyno,

fazia cazar as moças pobres com soldados , aquem dava

.dotes das testamentarias. . '.

Fez infinitas promoçoens .militares , conservando

sempre huma total independencia, que o livrou da me

nor suspeita , sendo o primeiro Governador, que teve a

distincção de nomear até o Posto de Capitam.

Reedificou o Hospital da Santa Caza da Mizericordia,aju

dado4 pela devoção do Irmão Provedor, Manoel Pinto

da Cunha e Souza, Ouvidor d`este Reino, fazendo-se esta

obra com pouca despeza da Irmandade, por acudirem elf

les não só com esmolas avultadas, mas tambem animando

o adiantamento d,ella com a assistencia de suas pessoas.

Accrescentou ao Palacio da Rezidencia a excellente vaf

randa que tem para o mar, e tambem mandou fazer o

primeiro passeio publico , que hia da Nazareth ao Penêdo.

No ultimo anno do seu governo cuidava em construir

huma Fragata, que não concluio por lhe chegar succes

sor, tendo governado 8 annos, 5 mezes, e 15 dias, se

retirou deixando eterna memoria em Angola.

Servio D. Francisco na Campanha de 62, sendo Co

ronel da Cavallaria , e já antes o havia sido da Infanteria;

e recolhendo-se a Portugal, passou a ser Embaixador na

Corte de. Madrid, onde falleceo.
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GOVERNO6

De D. Antonio de Lencastre,

Succedêo a D. Francisco Innocencio de Souza Cou

tinho, Antonio de Lencastre, que levou sua mulher e

filha, o Bispo D. Frey Luiz da Annunciação, o Ouvidor,

e o Juiz de Fôra, todos na mesma Náu, aqual deo fundo

em 18 de Novembro de 1772; tomando elleposse emai

do dito mez. ç

Aos 8 mezes do seu governo, alterou-se o -socego que

até alli reinava no Sertão, obrigando-o a sustentar, no

de Benguella huma campanha que durou dois annos.

Era Regente de Novo Redondo, hum Francisco Nunes

Capitam Mór de Benguella velha, homem paizano, que

para alli fôra reger por ordem do Governador ‹D. Fran

cisco, por ser pouco preciza a sua assistencia em Benguella

velha. O Sôva de Selles , aquem o de Novo Redondo, seu

feudatario, havia annos não pagava o costumado- tributo ,

tomando por motivo estar sujeito ao Prezidio Portuguez,

que como se disse fôra fundado no governo passado.

Esta justa desculpa, não agradando ao dito Selles, re

solvco inquieta-lo; e attacando-o repetidas vezes, nada

conseguio por se unir elle aos Brancos, que guarnecião o

referido Prezidio; continuando nesta diligencia , hum

dia que chegou mais perto da Povoação ameaçando a

Fortaleza, louca e desatinadamente sahio ao campo ,

com huma espingarda na mão, o dito Regente; e assiml

;mal accompanhado, avançando para os inimigos, quiz;4

¡corn a sua prezença intimida-Ios (tal era a sua materiali

dade) , poremelles colhendo-o ás maõs, o arrastárão paraV
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dentro do mato , com osl poucos Soldados, que o accom

panhavão, e depois de matarem a todos , se retirárão.

Este insolente attentado, bem como muitos outros per

petrados por este inimigo, bastavão para attrahir sobre

elle o pezo das nossas armas; accrescendo ainda o ter

excitado os outros Regulos do Sertão, a accompanha-lo

nas crueldades, que tencionava fazer : levantáraõ-se em

consequencia dfisto a maior parte dos Sôvas e entre estes

0 de Bailundo, que soberbo e attrevido se nomeava in

vencível, e que já era conhecido por ter insultado varias

vezes os Prezidios de Benguella e Caconda.

O Governador julgando ser percizo, atalhar estes de

zacatos e fazer respeitar o Prezidio de Novo Redondo,

mandou duas expediçoens, que sahírão da Capital com

todo o fornecimento de armas, muniçoens e peças de cam

panha; partindo huma por mar, commandada pelo Capi

tam .Albano de Caldas de Araujo e Souza, para com ella

se formar hum exercito em Benguella; e a outra por ter

ra, ás ordens do Capitam mandante do Regimento , An

tonio Joze da Costa, que marchando por todos os Prezi

dios, e juntando suas companhias de linha e de milícias,

Sôvas vassallos e mais gente Preta, que costuma' hir a

estas guerras`,'além de huma porção de Cavallaria, com

pletou assim huma força consideravel :postos em marcha

e regulando ambos de accordo os seusimovimentos, uni

rão se no' sitio de Quingollo, onde achárão o Potentado

deste nome hum dos inimigos coligados.

Estava este Negro tão bem fortificado, que causou ad

miração aos nossos, vista a nenhuma instrucção d'aquella
gente. " ' i

Era hum intrincheiramento (Quipaca) , levantado , em

roda, com baluartes de'grandes troncos a pique trincados `

'. .J
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ituns por outros, barreado com tal cautela e arte., `que

em todo elle, havião buracos e frestas destinados para

as pontarias, e lhe tinhão junto huma estrada coberta,

pela qual se servião, para tomar agoaI do braço do Bio

que lhe ficava vizinho. . _ ._ ,

Como o Exercito de Benguella, chegou primeiro este

sitio , alli se demorou bastantes dias sem poder descobrir,

alguma parte menos forte da Fortaleza por onde a in

vestir, até que avisinhando-se.o de terra, e tendoA Io ini

migo noticia da sua numeroza força, aproveitandohuma

noite chuvoza e escura , desamparou a fortificação ; c. en

trando os nossos, acharão n,ella muitas 4mulheres ,e

crianças que cativárão, e gastárão dous mezes eni qugb

mar e arrazar o dito entrinclieiramento. l t _. 5,, .

Espalhados os inimigos pelo mato e encorpovados os

dous Exercitos,os fôrão perseguindo, destruindo-lhesI todas

as Quipacas, de forma que não podendo rezistir em

alguma daellas, recebêr'ão no campo o castigo do seu atreä

vimento; e não ouza'ndo, mesmo os mais poderozos fazer

frente aos nossos, se recolhêrão em huma eerrada _egin~

tratavel penedia no sitio de Quiaca, onde havião farpas

impenetraveis, que só elles conhecião; e nestas se refu

giou tambem o famoso Bailundo. ç ` À

Aqui assentárão arraial por algum tempo os dous

Exercitos, e fôraõ aprisionando ainda muitos Negros

que sahião a buscar mantimentos , fazendo - se esta

guerra mais assignalada pela fâma dos Sôvas vencidos,

os quaes fôrão, Quingollo, Candumbo-dara, Cammumá,`

Canjungo, Casenze., Muco e Bires, e por vir a ser

prisioneiro o invencível Bailundo (que só á traição hé

que nosçveioás mãos) e juntamente dous sobrinhos seus;

05 quaes fallecêrão nos -carceres da Fortaleza do Penêdo.
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..\

Õ 'Governador estimou tanto esta victoria,q'us mandou'

'cantar o Te Deum, em huma tarde , na Sé, com o Santis

si'mo exposto. " ~ ' w

` 'Nésfa'guerra em burna marcha para Quíngo'llo, falle

cêo desgraçadamente o'Capitam Mór de Caconda, Joze

Antonio Regueira, com a guarnição do seu Prezidio,

por se'flescui'dar de hum barril de polvora, que lficára

aberto e que inflammando-se, os fez voar pelos ares. I

Este' Governador , mandou fazer o Parque de Artilha;

riaƒq'ue 'existe ein hum 'azirrnazexnã` defronte' do Palacio da

R'ezideneia, no'qúal se guardão to'das as peças de cam

panha;"‹`›büz'es e mais petrechos. Esta caz-a foi algum dia,`

tell'iéiro'das olficinas de Carpinteiros' e Ferreiros; per

tencentes ao Trerñ', que D. Francisco, fez mudar para o
actual Arsenal. _ v

Fez o caminho, que vai da Nazareth para o Penêdo`

que dantes erapela beira mar.

No ultimo' an'no 'de-se'n governo,- principiou a dar

melhor` forma, á' Bataria do mar da Fortaleza de. São

Pedro 'dd Morro",- 'que cruza a entrada da Barra, faà

zendo-a rebaixar da sua demaziada altura; cuja obra

não acabou por lhe èhegar succešsor z goyernou 7

annos,4 e ll dias, com grande prudeneia;i integridade e

socegO. ' l H ' ' f'"

GOVERNO

'. .U 'v'

De D; Joze Gonçalo da Camara;

Í). Antonio de Lencastre, teve por successor a D. .l_oze

Gonçalo da Camara , que chegou no x° de Dezembro de `

1779, e tomou posse em 5 do dito mez. Governou 3 an
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nos e 13 dias, até 19 de Dezembro de 1782, em que'

fallecêo de huma apoplexia, que o attacou-na cama, e

foi sepultado na Capella do Santissimo da Sé.

Este Governador, ainda que dotado de huma grande

actividade e capaz de pôr em execução os maiores pro

jectos, teve a' infelicidade de não agradar aos Povos, para

cujos interesses se mostrou pouco indulgente e attento ,

e por esta razão naõ foi sentida a sua morte. '

Deo melhor forma ,~ ao Cáes da Alfandega que deixou

incompleto; e' concluio a Fragata ,` chamada Loanda,

a qual havia principiado o Governador D. Francisco lnl

nocencio. '. e - `

GOVERNQ

U0 Bispo, D. Fr. Luiz dalA/uzuncz'açäo,›do D" Ou-y

vidor Joaquim Manoel Garcia, e do Coronel' do

Regimento de Infantaria João' Monteiro de-'Mo

raes. '

Por morte de D. Joze Gonçalo da Camara , tomou possel

o Governo interino composto na forma da lei, dastres.

Authoridades maiores no ecclesiasticb, civil, e militar. Foi

o seu primeiro cuidado aperfeiçoar a nova Fragata, pro

vendo-a de alguma couzas que ainda lhe faltavão : pre

enchêo todos os postos militares, que se achávão vagos;

e reformou,^corn` meio soldo, aquelles Officiaes que o

inerecião. Deu baixa aos Soldados degradados, que tinhão

cumprido as suas sentenças, concedendo-lhes passagem

‹ para onde as pedírão.

Vivia-se debaixo d'este governo, com geral oonten4~

tamento, que hia fazendo' esquecer os males passados,
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Trez mezes depois chegou hum navio do Rio de Ja

neiro, covavizos eCartas _de S..Magestade, mandados de

Portugal , em huma Fragata que ficara n'aquellaCidade; a

qual trazia Coronel emuitos Officiaes para ovRegimento,
em lugar ldlaquelles qiieipor Provizão Regia erão re

formados, ou tinhaõ baixa: procedeo esta rasolução, de

huma conta que á Soberana , déra oçultimo Governador,

a qual tambem envolvia o Coronel, agora membro do

governo. v A , v _

Abertos, os Avizos e vistal a Provizaõ Vdo Conselho do

Ultramar, foi o seu conteúdo pontualmente executado

em 9 de Março de 1783; magoando a todos esta naõ es

perada mudança, que recahio principalmente sobre os

filhos do paiz. y

Passados 5_i dias.. fallecêo de huma- breve molestia o

Coronel Joaõ Monteiro e_foi_sepul_tado na Igreja da Mi

sericordia; continuando ,no governo os dous companhei

ros , até chegar novo Ouvidor.

G O VE R NO

Do Bispo- D. Fr. Luiz da Kzeínnumu'açaõi, do D'. Ouvio

dor ancüco Xavier de 'Lobão , e* do Coronel

do Regimento , Pedro Alvares de Andrade.

Em ao de Maio de 1783 ,deu fundo no .porto do Loan

da, a Fragata Graça, y-que transportava os _dous, novos

Membros dol governo interino, ›.os,q.uaes tomáraõ posse

em at do dito mez e anno; e ella, sahio a t3 deJulho

seguinte, para Cabinda, aonde S. Magestade, 'mandava

levantar hum Forte com a maior brevidade; afim de im

pedir,` n7aquelle Porto o trafico dos estrangeiros.
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O máo arranjo d'esta expediçaõ assustou os Negros

do Sertaõ, que abasteciaõ a Cidade, de maneira tal que

cessando de-fornecer a mesma com os viveres costumados,

n”ella causáraõ huma terrivel fome.

Em 6 de Janeiro de IH84, partio outro destacamento

a castigar os Sôvas da Quissâma, que em razaõ de mais

visinhos nos causavaõ maior incommodo. .

Foi mal succedida a expediçaõ de Cabinda, por que aos

onze mezes do Estabelecimento, este se entregou a huma

Esquadra Franceza, expressamente mandada para demolir

qualquer Forte, que encontrasse na costa de Loango,

tendente a embaraçar o commercio das Naçoens que a

frequentávão. '

Conseguio o Commandante Francez, o seu intento

sem resistencia, por se achar demasiadamente attenuada

a nossa tropa, pelas molestias que excitára entre ella a

maliguidade do clima, a ponto de fallecerem 3 e 4 ho

menslpor dia, chegando em pouco tempo o numero de

mortos, a exceder o de 300 , em que entrarão 1 Capitam,

7 Tenentes, e 1 Alferes de Infantaria. Teve a expedição

da Quissâma igual exito, por causa da continuada deser

ção da gente preta. `

Durárão os dous governos interinos, o espaço de J anno

8 mezes e 18 dias.

GOVERNO

Do Baraõ de Mossamedes.

V Em 7 de Setembro de I 784, chegou á Cidade de Loanda

o Barão de Mossamedes, levando no mesmo navio, sua

mulher e o Bispo de Malaca, que hia reger este Bis

18
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pado. Tomou posse e por alguns tempos, viveo em muita

amizade com o referido Bispo, baptisando este em Pon

tifical, hum filho que a Baroneza dera á luz; porém esta

harmonia em breve se desvaneceo , por intrigas que susci

tárão , o CapitamJoão Ribeiro e o Físico Mórdo Reino, Joze

Rodrigues. Fôrão apanhados/em flagrante huns mulatos

e negros de ambos os sexos , celebrando o Lembamento e

Quicumbi (1); mas huma destas mulheres era protegida

pelo Físico Mór; e por via d'elle fez huma petição ao

General, tratando o Bispo de injusto, de sanguinario e de

usur'pador da Authoridade Real, requerendo-lhe a final a

sua soltura. Mandou o Governador, chamar o Secretario

do Bispo e por elle lhe remetteo a dita petição, dizendo que

a achava justa e que em attenção ao Prelado, não queria

introinetter-se disto. Achava-se o Bispo de cama , quando

recebeo este recado, que muito o' affligio; mas para não

alterar a paz, cedeo, soltando a mulher e mais prezos.

 

(1) Lembamento , ou lemba,he huma ceremonia, que equivale ao casamento

dos Negros :consiste em ajustar-se huma donzella por certa porçaõ de dinheiro`

que recebem os Pais, Maês, ou Senhores : antes d`ella passar para o poder

do Barregaõ, vai estar oito dias em huma casa separada , chamada casa do uso:

alli diariamente e a horas determinadas, hum Negro que se diz feiticeiro,pond0

a inteiramente nua, lhe dá unturas por todo o corpo et cratera, ajuntando

certas imprecaçoens e formulas, com que a entrega ao Iraque (Idolo) , para que

lhe dê bom successo com 0 amante, que nunca a deixe, jamais queira outra, e

d'ella tenha muitos filhos. Acabado 0 oitavario muda-se para outra casa, oudct

vestem com os pannos mais ricos, que possuem, ornando-Ihe o pescoço, ca

beça e braços com joias : se os Pais ou Senhores, naõ tem os apparatos necessa

rios, pedem-os emprestados e seria irreligiaõ negaram-se estas couzas para obra

taõ piedoza. N'este apozento levantaõ hum estrado, e sobre elle colloeaõ1 a

Mada/na, depois com toi-pes cantigas , deshonestos gestos e bailes , a festejaõ.

pintando-lhe seems que à esperaõ, segurando-lhe mil felicidades e aj oelbandr

ante ella lhe daõ o titulo de Quicumbe, que quer dizer Rainha. Tres dias dunö

estas festas, a que concorrem muitas pessoas, havendo continuados debocbö

com as suas consequencias, entregando-se depois a donzella ao barregaõ.
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Era outro pomo de discordia, de que os _intrigantes se

aproveitárâo para semear a cizania, entre estas duas prin

cipaes authoridades, o formulario da etiqueta relativa ao

General e ao Bispo , que de alguma maneira dá a preferen

cia ao ultimo sobre o primeiro; como foi determinado lem

Carta Regia do Senhor D. João V, explicado em outra

do Secretario de Estado, ambas datadas de 29 de Janeiro

de ¡742,dirigidas ao Governador de Angola e são do teor

seguinte :

Carta Regia.

«Governador de Angola, Amigo, ec.: tendo resolvido

que o Bispo d'esse Reino e todos os seus Successores, em

toda a parte e lugar em que concorrerem com os Governa-'

dores, ainda que estes tenhão patentes de Capitaens Ge

neraes, ou com qualquer outra Pessoa grande, precêdão

sempre aos ditos Governadores, Vice-Reis e mais Pes

soas grandes, de qualquer condição que sejão e isto não

só em casa dos ditos Governadores, mas na propria casa

do Bispo, ec., ec.››

Carta de Pedro da Motta (i) e Silva.

‹‹ Aos Ecclesiasticos, aquem se deve ceder o melhor lu

gar, ainda nas proprias casas d,elles , he estilo, hirespe

ralos á porta da Rua, leva-los á mão direita e deixa-los

entrar primeiro pelas portas, dando-'lhes a melhor cadeira;

na despedida se praticará o mesmo, hiudo até á porta

da Rua e não se recolhendo para casa senão depois dever

partir a pessoa; e isto he o que V. Senhoria hade pra-í,

ticar, para executar o que S. Magestade ordena.

 

(l) Não he meu parente. (Nom do Mattar.)

18.
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‹‹ Quando V. Senhoria for visitar o Bispo, lhe manda

rá primeiro pedir hora, por huma pessoa distincta da sua

familia, a qual fallará com o criado do Bispo a' quem to

car, para o fazer saber a seu Amo , e o dito criado rece

berá a resposta, e sempre V. Senhoria dará ao Bispo a

mão Vdireita e o deixará entrar primeiro pelas portas e

tomar aI melhor-cadeira, e V.V Senhoria se accommodará

com a' que elle lhe mandar pôr diante da sua : nas occa

zioens em que o Bispo fôr visitar a V. Senhoria, tambem

lhe hade mandar aviso por hum criado,assignalando elle

a V. Senhoria a hora em que hade hir, na qual V. Se

nhoria esperará que elle passe, fazendo-lhe a reverencia

que he devida á sua dignidade. Deos guarde, ec., ec. ››

Foi-se augmentando a discordia, a ponto do Governa

dor privar o Bispo , dos soccorros (que lhe mandava pres

tar por esmola) de carvão, agôa, e outras couzas , que

‹ fazia conduzir á casa da sua rezidencia, pelos Negros do

serviço do Trem. Executada esta ordem , disse o Bispo;

Domínus dealít,` Dominus abstulit, sit nomen domíni

benedictum : acrescentando que. era favor poupar-lhe o

agradecimento. Omittirei muitos outros factos e sô con

tarei aquelle, que concorreo para o final rompimento en

tre estes dous Senhores.

Achava-se o Bispo, na Ilha de Cazeanje , que fica perto

e ao sul da Cidade, accompanhado por dous Conegos,

hum Portuguez e outro Angolense , fazendo os officios de

parroco, cazando 16 pessoas, confessando 47 e bapti

zando hum maior numero, todas ellas da Freguezia de

S. João Baptista. Neste pastoral ministerio se occupava,
quando recebeo avizo do seu Secretario,ude que erão che

gados a Loanda alguns prezos, remettidos do Dande pelo

'¬ _ `V_¬~JI
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Vigario Eneommendado daaquelle Distrioto _, o Rev°. Fr.

Amaro, que dizia tellos apanhado celebrando o 'Mutum

be (l), assim ` como outros , que fugírão da prizão do

mesmo Districto. Queixárão-se os moradores do Dande ao

General, accusando o Padre de mentirozo , de perturbador

do socego publico e de' fazer carcere privado em sua casa.

Logo que S; Exc.cia R.” se recolheo. á Cidade, 'recebeo

do Governador a seguinte. ' '

Carta.

‹‹ Para não perturbar o socego de V. Exam, nos poucos

dias feriados, que tomou para convalescer fôra da terra ,

tenho suspendido pôr na sua presença os vexames, dos

povos da jurisdicção do Dande, Rraticados pelo Reverendo

Fr. Amaro, Vigario Encommendado n'aquelle Districto,

que convertendo a pratica de pastor na de lobo cami

eeir'o, tem abuzado do poder de V. Exc“., com fracção

dos 'direitosl Reaes e'da Authoridade que se. me confiou

 

(1) Tambe', ou Mnlsaimbe,I aaõ os nomes que se daõ as ceremonias dos enferrds

dos Negros , Mnlatoa , ee.:-Tambe, he hum ajnutamento de ambos os sexos, no

qual ,.›c0m_ritos superstíciozos; ceremnniasƒidicnlaa, cantigas lascivaa e danças
deshonestas , celebraõ os Negros asv suas exequias, elogiando todas torpezas

que sabem do morto , quantas cuncnbinas teve, e iato em ambos oa sexos : ájnn.

tando tambem a circunstancias, da adorarem o idolov(lteque)dizendo se eraõ

circumcizados ou naõ , aceompanhando com acçoens indignas vtodo o referido ,

irritando aquellea feios quadros , as muitas bebidas que os embriagaõ. Para este

_ funeral armaõ huma pequena cabana , no quintal das cazas ou no campo , n'ella

está' deitadoo enojado, tendo ao pé de si, hum prato, huma cabaça, e hum ca
l chimbo, tudo quebrado Z em roda d'esta cabana, se fazem aquelles devotos exer

cicios durante oito dias , e no espaço d'ellea comem hum porco , sem o que naõ

í valem aa exeqm'aa ; no fim do oitavario vaõ com enojado em procissaõ, lan;

flar no mar ou rio mais proximo, a caveira do referido porco; crendo que n'este z
À acto , o Zumbí (alma) entra no descanço eterno. A este cumprimento do Tambo,

l chamaõ Mutambt.
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para conservar a tranquillidade publica. Em consequencia

do que manifestão os documentos juntos, espero que V.

Exc'. mande sem demora, recolher o dito Padre e relaxar

das prizoens as victimas da sua cobiça ; pois que o respeito

de V. Exca., he que me tem obstado' a deferir aos reque

rimentos com a devida justiça. Deos guarde a V. Exc'.

muitos annos, ec. S. Paulo da Assumpção de Loanda

15 de Outubro de 1787. _ Ill.mo e R.m0 Senhor Bispo

Governador. (Assignado), Barão de Mossamedes. »

Perplexo ficou o Bispo , sobre a resposta que devia dar

á carta do Governador, e depois de algumas horas de va

cillação, enviou-lhe a que se segue :

./› ¿¬ V

u' ^ ' " ` `f . Carta`

e Ill.“'° e Ex.mo Senhor. - da' caridade. com

queV. Exca., attendendo pelo meu socego, esperou que

me recolhesse', para me dirigir a carta official, que

hontem recebi; mas não me possoigualrnente obrigar do

respeito, que diz me tivéra,'-para não deferir logo aos

requerimentos, que do Districto 'do'Dande lhe fizeraõ e

queÀ juntos me envia. _

«. Protesto, Illustrissimo e Excellentissimo Senhor, que

esse respeito seja dado'a quem'sómente he devido. Eu

sou hum pobre frade, que nenhuiniil attenção mereço,

por mais e por isso, tenho recebido sempre com graças, os

favores pessoas, que sempre confessarei dever ás bonda

des de V. Excellencia.

‹‹ Mas á Santa Igreja, de quem sou indigno Ministro

era devida essa consideração; e ella a tem segura no Co

ração de V. Excellencia, que respeitando os seus direitos.
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reconhecidos pelos nossos Soberanos em suas Ordena

çoens, nunca se resolveria a cortar com a espada , o que

tinha tantos meios de dezatar, conforme as mesmas` Leis

e Canones sagrados , que elles sempre respeitárão e de que

saõ auxiliares. Quanto ás duas providencias que V. Exc'.

de mim espera, acho ambas desnecessarias. He escuzada

a de mandar retirar o Padre, Fr. Amaro de Souza, por

me constar com certeza , que muitos dias antes da minha

vinda , se achava no seu Convento , para onde veio doente

de sezoens, de que se está curando, e com propria reso

lução fixa, denão rezidir mais no Dande, aonde ao mo

lestias o perseguem e as calumnias o injurião.

‹‹ He tambem escuzada a de mandar relaxar huns taes

prezos, por que dos mesmos papeis que V. Exc". me en

viou, consta estarem elles soltos : o Sôva Ibamba , com o

seu Sargento Mór, fugírão da Cadêa da Barra do Dande,

como diz na sua carta o Cabo d'ella, ou fosse como elle

diz, por que a abrio outro Negro , ou por que 9 mesmo

Cabo, osoltou por seu interesse, como lá diz o povo. Ma

noel Antunes, como elle mesmo diz na sua petição, fu»

gio com os mais prezos, da Cadêa do Capitam Mór,

quando esta se incendiou, ainda que mente, .em dizer

que anda fugido pelo mato, quando está socegado no

seu Arimo : assim não me resta que fazer á cerca d'estes,

ainda quando fossem verdadeiras, todas as violencias que

a V. Exc'. se reprezentárão. Na minha chegada a esta

casa, toda de V. Exú., soube que á Cadêa da Cidade, ti

nhão vindo remettidos huns prezos, com suas culpas, que

se entregárão ao Vigario Geral, para os sentenciar con

forme o direito, e á cerca destes pôde V. Exc”. socegar,

por que seguramente este Ministro a nenhum fará injus
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tiça, ou violencia, como não fez a hum d'elles que já

mandou soltar.

‹‹l Se lá no Dande, ficárão prezos alguns outros, o que

ainda ignoro, como nem lhes sei os nomes, mal posso

dar gosto n,essa parte aV. Exc'. Bestava por descargo do

meu proprio Officio, averiguar por meio de huma devassa,

como unico juiz competente deste caso, a verdade ou

mentira das imputaçoens feitas a Fra-Amaro, na parte em

que podem suas acçoens ter sido injustas , ou para o cor

rigir' segundo os Ca'nones (em cuja observancia dezejo ser

hum forte) , ou para o desafrontar das imposturas.

‹‹ Mas tal he a sorte do Bispo, em Angola , que não

tenho a quem commetter a diligencia e quando o tivesse,

não tenho posses para fazer, os gastos do transporte e a

assistencia fóra da terra ao Commissario e Escrivão, o

que tudo devia ser á minha custa, pois nas criticas cir

cunstancias prezentes, obrigar algum a pagar estas, seria

reputado extorsão e violencia. N'esta situação a mais triste

para hum Bispo, sou reduzido a ficar duvidozo, sobre as

imputaçoens feitas áquelle Padre, ainda que muito me in

clino alque sejão falsas, ao menos pelamaior parte; por

que V.‹Exc”. me ha de dar permissão, para pensar por mim

mesmo sobre este objecto, e negar credito a taes docu

mentos, que não são mais, que meras exposiçoens de

homens interessados, que por suas qualidades, pouca ou

nenhuma fé merecem e menos ainda, quando accusão a

hum Ecclesiastico , que tem por si a presumpção de direito,

e que nem fôrão judicialmente inquiridos, por pessoas

que tivessem jurisdicção, para conhecer dos crimes de Cle

rigos ., como era necessario, conforme tantos Canones

Conciliares , reconhecidds nas Goncordatas eOrdenaçoens`
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particularmente no Livro II, § 1°, e nas Constituiçoens

do Bispado, Livro IV,§ 2. Tenho dado bem decisivas pro

vas de não dissimular culpas a Ecclesiasticos, e se me

fosse possivel, esses poucos que há, seriaõ huma collecção de

Santos, em que eu ap'rendesse a ser qual devo. Mas tam

bem não creio, que a simples asserçaõ, de homens das fezes

da Plebe e a de huns poucos de Negros máos, baste

para que hum Sacerdote, seja logo tido por hum Lobo.

‹‹ E tais são, Excellentissimo Senhor, os sugeitos cujos

papeis V. Exc'. me remetteo; aquillo he huma gente conhe

cidamente perversa, aquem o mais moderado uzo, da le

gitima authorldade da Igreja, he summamente odiozo,

e por isso he já velho nestas conquistas , ajuntarem-se

a fazer hum, «Nós abaixo assignados››, chamarem Povo

á sua pequena corporação, e imputarem aos Ministros

da Igreja, excessos e violenciasz, ou falsos na substancia ,

ou desfigurados no modo; he taõ sabido e trilhado este

caminho, que o medo de taes calumnias, faz inutil o Mi

nisterio dos Parrocos, quando os havia, fechando estes

os olhos a tudo, para não perderem a sua paz.

‹‹ Eu tenho tido destas queixas, contra os melhores

Parrocos , que tenho, quaes são os Missionarios , do Ben

go , de Aquitamba e do Benje. Depois disto naõ estranhei

as que me fizeraõ, de Fr. Agostinho , de Fr. Leonardo,

(já hoje defuntos), de Fr. Antonio, que estaua em Encôge,

e de outros.

‹‹ Estes assignados achaõfme prevenido, de huma suspeita

geral contra seus Authores , que só a póde dissipar, huma

prova taõ clara como a luz do meio dia; quandov pelo

contrario , a depravada vida de taes supplicantes, faz mui

crivel, segundo as regras de direito, quanto se diz contra

elles, em defensa dos Padres.
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‹‹ No cazo prezente há huma prova mais, da facilidade

com que esta gente desfigura as couzas , o Sôva Ibamba,

logo que foi prezo, me fez huma petiçaõ, accusando o Padre,

de o querer constranger a pagar premissas, que nunca

se costumáraõ pagar nas suas terras; mas eu tinha .nas

minhas mãos, a prova da mentira, no mesmo Auto e Sum

mario do seu crime , em o qual juráraõ, o Cabo da Barra,

Antonio Dormond, (aquelle mesmo que ao depois deu

parte ao Capitam Joaõ Ribeiro) e seus dois couductores,

affirmando aos Santos Evangelhos, que aquelle Sôva, sendo

Christaõ Baptizado, com toda a sua Banza , fazia enterrar

os cadaveres dos Christaõs em lugares profanos, que

chamaõ monturo. Ora isto, he vedado pelos sagrados Ca

nones e Constituiçoens do Bispado, os quaes lhe impoem,

além da excomunhaõ zpsofacto , huma multa de 5o cruza

dos, pagos da prizaõ, o que sempre se praticou em todo este

Bispado,até que eu, porhuma Pastoral, moderei esta multa,

reduzindo-a só a dez cruzados. Deve tambem aquelle Sô

va, pagar as esmolas de algumas sepulturas, que fez dar

em lugar sagrado, quando naõ havia Parroeo, que por

isso in soli'dum, pertencem á fabric-a da Igreja de Santa

Anna do Dande, e lambam o Padre lhe pedia estes emo

lumentos depois de estar prezo, pelo crime? A natureza

destes factos , confessa na sua carta, o mesmo Cabo da

Barra. 4 ' e

‹‹ Á vista delles, tomara que se me mostrasse por

Direito, qual he. a injustiça em procurar a satisfaçaõ

destes innegaveis direitos da Igreja; podia haver injus

tiça no modo, mas se o Sôva em vez de mentir , se quei

xasse' desta injustiça, eu ouviria o Padre, que naõ pode

ser de condíçaõ inferior á de hum Negro, e havendo ex

cesso o corrigiria. Estes direitos da Igreja que devo de



( 283 )

i'

fender, porque o jurei duas vezes, saõ pedras de tropeço,

naõ só aos moradores do Sertaõ, mas a muitos da Ci

dade .e dos que figúrão nas salas de V. Excellencia; os

quaes abuzando da fraqueza, a que está reduzida aqui

a Jurisdicção Ecclesiastica, incitão os Negros dos seus

Arimos, a que não paguem ás Igrejas huns direitos, tão

certos, tão antigos e tão contantemente praticados.

«Esta he huma origem certa das aleivozias e injusti

ças, contra o Parroco, que se'esforça para arrecadar taes

emolumentos. Os Negros por lá espancão os Meirinhos

da Igreja, que lhos vão pedir, e os Brancos protectores

dos Pretos, clâmão logo contra a Igreja, violencias e

extorsoens; nomes feios, mas que só assentão bem, nos

que os preferem, porque são elles, os que fazem violencia

á Igreja, esbulhando-a da sua posse , desfraudando-a dos seus

direitos ,- e furtando-lheI o que lhe não querem pagar. ›

«Por consequencia são estes os queÀ pízão o Real Po

der, que de nada se preza tanto, como em proteger a

Igreja, os' seus Privilegios, Direitos, Leis e Costumes

prescritos.

‹‹ Os perpetuos concubinados, tão descara/dos nestas

terras, são a outra origem fecunda, das imposturas contra

os Ministros da Igreja; perseguir estes escandalos, lie obri

gação imperterivel e não'infracção dos Begios direitos,

quando as mesmas Ordenaçoens confessäo a jurisdicção,

que para isso tem a Igreja; mas em se tocando esta chaga,

temos gritos, motim e alvoroço, logo se fingem diffama

çoens, injustiças, violencias, roubos, deserçoens do Real

serviço, desamparo das 'Lavouras e quanto pôde vir

á fantasia, escaldada f com o fogo impuro; tudo para

._ inquietar o animo, de quem governa o Estado e a Igreja,
i P zi sombra da tranquillidade publica (nome doce e amas
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vel), fica tranquillo o vicio; e se esta má gente chega a

saber. que o extratagema aproveita; tudo está aca

bado : no cazo prezente opode. V.y Exc”. ver. Aquelles seis

assignados na representação, não negão haver vicio que

a Igreja, pode e deve corrigir, masqueixão-se de serem

corrigidos, e a isto chamão vexaçaƒ); consente o Vigario

(dizem) que os Escravos e Forros do seu Convento, vivão

amancebados, e vexa o'povo pelos mesmos crimes. De

maneira, que não negão ter esses mesmos crimes, porem

pertendem ser elles incorrigiveis como argumento, aPa

rz'tate esse; e não lhes permittir isso, chamaõ vexaçaõ do

povo. A

ç‹ Por quantoposso averiguar, sei que he falso o que

affirmaõ, porque o Padre teve ordem, para promover os

casamentos na sua Senzalla, como a teve para toda a

Freguezia ,ze nisso trabalhava, estando já muitos instrui

' dos na Doutrina,- e apregoados para se receberem; elpor

que apertou mais com os da dita Senzalla,,fiigio-lhe do

Arimo a amiga do Tendalla. Mas dadp queÍ o Padre ti

vesse injusta aversão de pessoas , he isso violencia feita

álquelles` aquem corrigia os crimes verdadeiros, que elles
,não negão? v V I

a Além de que nem elle,` poder-ia' cenrigir a todos os

amancebados, porque entaõ he que seriageral o clamor,

e porquenem todos são denunciados judicialmente, como

eu sei de muitos e não os corrijo , por que não cheguei

ao cazo de o saber como _Juiz.

' ‹‹ Mas para chamar violencia e vexaçaõ, menos basta.

Fazem tambem estes homens hum celebre argumento, as

denuncias, dizem, saõ por vinganças e odios; naõ du'

vido;'mas este argumentohé velho e inutil.

'f As Leis dão a providencia de se deferir ao denunciantr,
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taõ, para admittir esse meio juridico de saber corrigir

os crimes : se 0 admittem as Leis (lo Reino, porque se

rá violencia admittir a Igreja as denuncias. Mas a do

bléz está clara , excluído este meio , o vicio fica em paz ,

rindo-se das Leis sem ao menos temer a correção.

a Com o mesmo fim, se articulaõ dos taes documentos

alguns factos, que eu mesmo sei serem mentirozos.

a Para exemplo , apontarei alguns. Diz Manoel Antunes

que foi preso á ordem do Padre, e he mentira ; o Capi

tam mór foi quem 0 mandou prender, por hum delicto

que naõ he do nosso foro, qual foi huma morte, distincta

de outra, pela qual o perseguia já em juizo, o Capitam

Alexandre Jozé Botelho.

a Achou-lhe o Capitam Mór, copia do que lá chamaõ

/m'longos e nós feitiços, e por isso se entregou ao Padre

com hum escripto da sua propria letra. Depois he' que

foi denunciado e se provou ter naõ menos de duas ami

gas : este he aquelle Manoel Antunes, pobre, velho, coxo,

e surdo, como elle se pinta, para apparecer a V. Excfl. in

capaz de qualquer delicto.

a Diz mais, que pagou 30,000 reis de multa, e he men

tira; pagou ao Padre como Parroco, a esmola costumada

de hum Oflicio e Missa cantada, pela alma de hum seu

lrmaõ, o gasto da cera e os emolumento do Sacristaõ,

Vconforme 0 uzo da Freguezia; pagou tambem por ou

tros Réos, as multas delles , e tudo somma para dizer, que

pagou de multa '50,000 reis, quando a sua multa fôraõ

:2,000 reis, conforme a minha Pastoral de 5 de Agosto

ide 1785. *

a Já que fallei nesta Pastoral, e vejo que elles me ac

cusaõ indirectamente de ter feito Pastoraes, cuja obser
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vancia criminaõ ao Padre como violencia, que he o

mesmo que criminar-me a mim de a ter ordenado, devo

declarar a V. Excfl., que estas saõ' aquellas Pastoraes, que

antes de se publicarem por todo o Sertaõ, fôraõ lidas a

V. Exc”. por mim mesmo , no quarto pequeno, junto ao

Oratorio do seu Palacio. Entaõ fôraõ applaudidas como

necessarias ao estado de geral corrupçaõ, que desfigura

a façe desta Igreja; he certo que nada ordenavaõ, que

excedesse os limites da Jurisdicçaõ Ecclesiastica , tocasse

nos Direitos Begios, que eu sei reconhecer e respeitar,

ou perturbasse a tranquillidade publica, que sei amar;

e o que V. Exca. mesmo louvou, como digno de ser man

dado, esta má gente o accusa, como indigno de ser exe

cutado.

«As multas, pois que elles tanto as apregoaõ como roubos

e concussoens , constaõ dos Autos e Summarios remettidos

á minha Camara, nos quaes vem tambem contadas as

custas, que he outra chamada vexaçaõ, e. nelles se vê,

que as .multas saõ as taxadas nas ditas Pastoraes , e as

custas as que taxou antigamente o Regimento deste

Juizo, que naõ he feito pelo infeliz Bispo de Malaca; e

ao que he regulado por Lei, de quem as podia fazer, como

se. lhe dá o nome de vexaçaõ ou de violencia; mas a

tanto se atrevem os Negros do' Dande e. o autorizão com

a sua firma, porque sem esta pimenta, como irritariaõ

o espirito do Exc.“'° Senhor Baraõ de Mossamedes.

‹‹ Hum facto particular, vejo affirmado por estes ho

mens, que a ser verdadeiro era muito feio, mas os seus

mesmos papeis me convencem de ser falço; e he o de ter

o Padre, Carsere privado no seu Arimo, onde prende os

Béos.

Mas como poder ser isto, se Manoel Antunes, con
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fessa estar prezo na cadêa do Capitam Mór, da qual fu

gio quando foi incendiada; se o Cabo da Barra , na sua

carta avisa estar preze na cadêa da mesma , o Sôva

Ibamba, que della fugio; se isto mesmo confessaõ, dos

outros prezos, lque fugiraõ de huma e outra cadêa; de

homens que assim fallaõ na prezença de V. Exc“., pode

se crer o mais que. affirmaõ? Poderá ser verdade alguma

couza , mas he mais verosimil, serem todas ou quazí to

das, fi'ngidas, exageradas , ou disfiguradas, tudo a fim de

turbar o zelozo animo de V. Exc'., de desassocegar o meu.,

e por esse meio zombar da Igreja e da sua legitima cor

recçaõ.

‹‹ A qualidade destes homens Exc."“' Senhor, naõ deve

escapar da vista, por que sendo o incentivo do seu máo

obrar, he justamente hum motiv'o juridico, para os naõ

devermos crer. , '

‹‹ O Direito nos acautela nesta parte com judiciozas

regras, e até o Philosopho moral dizia : Male de meta

loguuntur homines, sed mali. Ora tenha V. Excfl. a pa

ciencia de saber quem saõ estes homens, que o escande

cêraõ com as suas queixas.

‹‹ Já disse que tal he o Manoel Antunes , concubinario

publico, propinador de veneno e assassino.

a Os seis assignados no outro papel, naõ saõ tanto;

mas hum Pedro Vaz de Souza,-e hum Manoel Soares da

Costa, saõ ambos excommungados, dos declarados ha

muitas annos, sem quererem acudir a requerer absolvi

çaõ , por mais que tem sido exortados, e ambos amance

bados com duplicadas mulheres.

a Hum Francisco Lopes Paim, por alcunha o Mafuma,

taõ bem he a muitos annos declarado excommungado,

foi-lhe provada a publica mancebia, e elle mesmo a conJ
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fessou perante mim por huma Petiçaõ, protestando que

rer -cazar com a mesma concubina , por ter já della huma

filha: taes como estes saõ os que dizem, que o Hdre

punha anginhos ás testemunhas, para jurarem contra elles

o que naõ sabiaõ.

‹‹ Ahl meu Deos , em que terra estamos nós! Emfim

Exc.mo Senhor, saõ tudos Negros desalmados , sem

consciencia e sem honra; que Icazo merecem as suas as

serçoens? Naõ despreze V. Exc. a circunstancia de excom

mungados, porque esses mesmos nem como authores nem

como testemunhas, podem ser admittidos nos Tribunaes

das justiças, pela Leis da Igreja e do Reino, e quanto

menos podem ser admittidos áaccusadores de Sacerdotes,

a respeito dos quaes o Direito requer mais alguma couza.

‹‹ Os Canones sagrados tem por Herejes, ou suspeitos

de Herezia, os que se deixaõ andar excommungados taõ

longo tempo, e como taes mandaõ proceder contra elles,

porque saõ vistos naõ crer na Authoridade Divina , que a

Igreja tem para fulminar censuras; estes homens nada

disto temem, por que o Bispo he fraco e falto de meios,

e o Santo Officio está longe.

‹‹ Mas huns homens que na censura do Direito, saõ

Herejes, ou suspeitos de Herezia, seraõ habeis para depôr,

contra Sacerdotes e com factos relativos a seus proprios

vícios, em que he interessada a sua paixaõ? O Cabo da

Barra, naõ me consta que seja taõ desalmado com os so

breditos. Sabe muita gente, que he discípulo e socio do

famozo Pedro Soares, que tambem foi Cabo dalli e que

lá vai estar suas temporadas, a cuidar de interesses co

muns, porem estes misterios, naõ saõ da minha inspec

çaõ; do que a mim toca sei, que este Cabo, esta denun

ciado perante mim , naõ por pessoa do Dande, mas por secu
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lar desta Cidade, por conservar teúda e manteúda em sua

caza, huma barregã, ipara a qual está fazendo humas

cazas no sitio de Sangadombe, ec., ec.

‹‹ Para examinar a verdade, tinha eu já expedido com

missaõ a Fr. Amaro , ordenando-lhe que perguntasse as tes

temunhas no mesmo sitio da Barra, onde se saberia melhor

a verdade; ,naõ teve effeito, porque a ordem se desencon

trou do Padre, mas a longa experiencia de tres annos,

basta para me fazer crer (naõ para sentenciar judicial

mente), a verdade dos costumes deste homem; e he claro

entaõ, quanto o poderá mover a mesma consciencia do

delicto, contra quem o perseguio nos semelhantes delle.

‹‹ Além disso sei, que o Povo por lá falla dos motivos

da protecçaõ, que este homem da outra vez deo ao Sôva

Ibamba, ainda que naõ sei, se saõ verdadeiros os ditos

do Povo; mas seja qual fôr a cauza desta nova protecçaõ,

no sobredito acho abundantes estímulos, para fingir de

zerçoens dos Negros, ou para as exagerar, e para attribuir

a huma cauza, o que nasce das outras , que me naõ saõ oc

cultas, mas que me naõ pertence tratar, seja porem qual

fôr a autoridade deste Cabo, diz elle, que da prizaõ do

Sôva, procedia faltarem os Negros ao serviço , mas a ser

isto verdade, que se segue? que a Igreja faz violencia e

impede o serviço Real? de nenhum modo o legítimo uso,

(le huma Jurisdicçaõ certa , a ninguem offende; e se este

Cabo , naõ jurou falco accusando aquelle Sôva, este deverá

scr prezo como tenho indicado.

a Se dessem em dezertar, todos os que fossem corri

gidos pela Igreja, perderá esta o Direito e a obrigaçaõ de

velar na correçaõ dos mais? Salvo se admittir-mos a don

:rina de hum, que me disse em sua petiçaõ . que o pre

:cito da confissaõ annual, naõ se entendia com pessoas

'9
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do Real serviço , como elle que era Escrivaõ do Districto:

para naõ augmentar ainda mais a V. Exc'. a mortificaçaõ

de ter tantas rabiscas, omitto muitas outras que persua

dem a maldade que dictou os papeis, que V. Exc'. me

enviou, mas cuido que basta o dito,para rogar a V. Exc'. .

que naõ admitta semelhantes recursos, extra-judiciaese

capciozos. De outra sorte asseguro a V. Exc'. que h'e es

cusado haver, Parrocos nem Bispo. Qual hade ser o Sacer

dote honrado, que se exponha a ser julgado só por ditos

de tal gente e simples ditos. Eu mesmo me naõ attreverei
a estar aqui hum dia, com o meu Officio ,v nem sem elle,

e certo se tal vejo ficaraõ os mãos á sua vontade, e V. Exc'.

poupará sobresaltos ao seu ardente zelo do serviço e au

thoridade Beal : tenho vivas na memoria as maximas de

hum D. Fr. Bartholomeu dos Martires, de hum S. An

tonio de Florença e de tantos outros exemplares de Bis

pos , que em circunstancias menos escabrozas, naõ tinhaõ

duvida largar as suas Igrejas (suas quando esta naõ ht

minha) , e fugirem para o canto de huma pobre cella;

se metolherem o embarque, soffrerei mais essa violencia.

Eu conservo o meu habito, capella, corda e sandaliase

encostado a hum bordaõ hlrei buscar outro Porto , donde

se Deos me quizer dar vida, hirei esperar ao canto de

qualquer Convento, a bençaõ do Summo Pontifice eOS

osculos do Senhor, morrendo em paz.

‹‹ Este Senhor guarde sempre a V. EXC”. e encha a 5118

Illustre casa de tantas bençaõs, quantas cordialmentelht

dezejo, e todos os dias pesso e pedirei sempre á Sua Di

vina Magestade. S. Paulo de Assumpçaõ de Loanda, 16de

Outubro de 1788. -- Illustrissimo e Excellentissimo Se

nhor Baraõ de Mossamedes, Governador e Capitam Ge

neral d”este Reino. (Assignado) Fr. Alexandre, Bispof

Governador.››
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Apezat` desta carta sempre o Governador, quiz aval-il

guar melhor o caso de que se trata, e para este fim man

dou ao Dande, devassar do referido Fr. Amaro de Souza,

pelo Capitam d”Artilharia , Joze da Fonseca, hindo por

seu Escrivão, Bernardo Jozé Ribeiro e por Interpretehuni

Tenente, Tavares › `

Logo que o Bispo soube, que era chegada a devassa,

e que o General tencionava manda-la julganna sua pre

sença, por humal Junta composta, do Vigario Geral, Ma

noel Dantas Lima, do Juiz de Fôra, Joze Francisco de

Oliveira, que servia de Ouvidor e do Advogado, Domin

gos Placido, resolveo-seI a entregar o governo ao Cabidq'

e abster-se da administração do Bispado; pois deste modo

ficava cessando a jurisdicçãol do seu Vigário Geral. Jul

gando porém que este procedimento, não devia ter effeito

senão no ultimo extremo, deo expressa ordem ao referido

Vigario Geral, que no mesmo ponto em que fosse cha-`

mado da parte do General, ou por escrito ou de viva

voz lhe desse immediatamente parte, para desse mesmo

instante mandar: intimar a sua demissão ao Cabido. Re

cebeo com effeito'a carta convocat'oria (o Vigário Geral)

para a referida Junta , e logo a' fbi tnos't'rar ÍaoBispo, o

qual passou a expedir ao Cabido a seguinte carta.

a Ill.m0 S.r Cabido,
. I.

-ln p `v¡'~u|,\

‹‹ Tendo eu até agora administrado huma jurisdicção

j precaria :festa Diocezeg' pela auzeiicia enqnieação' do A_ll.

lústrissimo e'Reverendissimo'Senhor D, Blz-(Luiz (hum.

nunciação o Azevedo, Isetâtl legitiimwmfiñãñlwfik'iiaõfime.

1 ` l, r; oiwida'ul ušoii i\imcm 11:.«äâoií[;f›z f

(z) Filho às Tznémécbráiiéií; maoeffiäããlltàiiülirël! .Wifi 'rlfrf'

l

19.
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sendo já possivel continuar esta administração, participo

a V. S., que deste ponto em diante me descarrego d'este

cuidado, entregando, como por esta fica já entregue, a

V. S. todaa jurisdicção que por direito lhe compete. Nem

V. S. se queira lembrar de me fazer a honra, com a

voluntaria eleição da minha pessoa para seu Vigario Ca

pitular, por que de nenhuma maneira posso já acceitar

esse obsequio.

‹‹ Fico rogando a Deos, que mande sobre V. S. o seu

Espirito de Luz , sabedoria e ardente zelo , para que di

rigindo todas as deliberaçoens do seu espiritual governo,

possaõ os acertos dielle corrigir quanto eu, por mais naõ

alcançar, terei desacertado na direcçaõ d'esbe rebanho.

«Deos Guarde a V. S. muitos annos. - S. Paulo da

Assumpçaõ de Loanda, 20 de Novembro de 1787. Illus

trissimo Senhor Cabido. (Assignado) Fr. Alexandre, Bispo

de Malaca. ››

Bemetteo tambem ,o Bispo ao General, a carta que

abaixo se transcreve , para que elle sabendo da demissaõ

que acabava de dar, ficasse conhecendo que o B.d° D.' Ma

noel Dantas Lima, já' naõ era Vigario Geral.

Carta.

‹‹ Ill.” e. Ex.° Senhor,

‹‹ Meu Compadre e Senhor da minhaveneração : sendo

me necessario hir pessoalmente, á prezença da Nossa Pi

issima Soberanafieprezentar' as conhecidas necessidades

d'esta.Diocezekmaudeialmje ao Cabide a demissaõ que

tenho feito, da jurisdieçaõ precaria que me concedeo 0

il'
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lll.III e R.mo Senhor D. Fr. Luiz da Annunciação e Aze

vedo; e agora vou á prezença de V. Exc'. a supplicar a

pemiissaõ para o meu embarque, que pretendo fazer na

Corveta do Porto , que está a partir para a Bahia. E por

que naõ sei, se me he necessario passar pela tarifa de

qualquer do povo (fazendo petiçaõ), aqui inclusa vai huma

que V. Exc'. terá. a bondade de despachar.

‹‹ Deos guarde a V. Exca. muitos annos. Casa em 20 de

Novembro de 1787. _ De V. Exc'.`, Humilde Capellaõ

(Assignado) Fr. Alexandre, Bispo de Malaca. »

No dia a! , despachou o Governador a petição e a

mandou a casa do Bispo , com a carta que se segue :

‹‹ Exc.'“° e R.mo Senhor ,

‹‹ Meu Compadre e Senhor : esta inopinada resoluçaõ

de V. Exc'. independente do beneplacito de S. Magestade,

que o mandou governar esta Dioceze, me faz recear'o

dezagrado Real se eu convier no embarque de V. Exc'.,

com tudo pôde V. Exc'. dispôr a sua viagem, na certeza

de que nem hei de obstar-lhe, nem offender em nada o

seu respeito.. Deos guardeaV. Exca. muitos annos. Quartel

General der Angola, 21, de Novembro de 1787. --¡De

V. Exca. , Attento Venerador. Assignado) Barão de

Mossamedes. »

No dia aprazado para se sentenciar a devassa, compa

recêraõ os Membros da Junta, e depois da leituraede

lnuitas discussoens, concluiraõ que a dita devassa estava

nulla em direito, pelas contrariedades que lhe achavaõ-z

dissolveose a Junta e embarcou-se o Padre Fr. Amaro, para

hum dos portos do Brazil. Quanto ao Bispo, como nenhum
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dos Capitaens de Navios , quiz encarregar-se do seu

transporte; partio em 1788, para Cabinda, donde se pas

sou a Portugal, com escala pelo Brazil.

No tempo d'este Governador, houve a grande guerra

com o Marquez de Mossul , que chegou com o seu exercito
até ao hospicio dosl Capuchinos Italianos, no Bengo, e

ahi se deteve pela grande rezistencia que lhe oppozeraõ

os ditos Padres e seus Escravos: durou esta guerra até

ao governo 'do seu successor, apezar do nosso Exercito

contar 18,000 homens. .

Mandou este General, huma expediçaõ ao porto de Pin

da, em Cabo Negro, para'ahi formar Vhum estabeleci

mento que naõ foi avante. Por sua ordem se fizeraõ no

vas descobertas nos Sertoens do Sul. Governou perto de

6 annos, e voltando a Portugal, foi feito I°-Visc0nde da

Lapa.

De Manoel l,de ,gll'meidaile y'Í/'asconcellos.

§ugcedeo ao Baraõ de Mossamedes , seu Irmão Manoel

que chegou a- Angola em 1790, tendo to

cadp .na'viagiemjdevaisboa a este Reino, nas Ilhas dos

Açores e no Rio de `Ianeiro; recrutando nas primeiras,

200 Ilhéos. e no segundo, mais de 100 degradados, para

preencherem as vagas, .que'a guerra tinha feito , nas tro

pas da guarnição de Loanda. j

_Logo-que tomou posse, principiou a dezenvolver a

actividade de que era dotado, nas muitas obras , que fez

durante, o Aseu governo; as quaes; lhe grangeáraõ eterna

fama, entre aquelles Povos.
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Concluio a guerra com o Mossul , retirando-se elle para

os seus Estados, em paz com os Portuguezes.

Terraplenou a esplanada, da Fortaleza de S. Miguel,

plantando nella bastantes arvores e tambem no largo da

Nazareth.

Fez a calçada nova, que vai da calçada grande para a

praça do pelourinho : começou outra abaixo da Sé ,

para facilitaria communicaçaõ com a praia do peixe; po

rém faltou-lhe o tempo para a finalizar.

Deo nova forma ao Caes da alfandega, construindo-o

inteiramente de pedra de cantaria; e ao pé da escada do

desembarque, mandou collocar huma poltrona da mesma

pedra, aonde se hia assentar, para com a sua presença

animar o progresso da obra.

Beedificou a Fortaleza do Penêdo , construindo-lhe hum

magnifico portico de cantaria, com as Armas Reaes em

cima, as de D. Francisco de Souza Coutinho á direita e

as delle Manoel de Almeida á esquerda, e no centro os

seguintes versos : ` l

Este Forte que vês , foi levantado

Por Souza illustre, na memoria eterno,

E pelo grande Almeida consumado,_

No quinto anno do seu feliz goveniiitl i

:795.

Passando a Portugal, foi Tenente General dos Reaes

s Exercitos, Governador de Cascaes, e Balio de,Leça, na

Ordem de S. João de Jerusalem.

.' 1
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GOVERNO

Do Illustrissimo e Eircellentzlrsimo D. Miguel Antonio

de Mello.

Foi este Senhor, succeder a Manoel de Almeida, e as

sim que tomou posse do governo, entrou a patentear o

maior zelo pelo Real serviço, dando muitas e excellentes

ordens, relativas a objectos Militares e Civis; fazendo-se

respeitado , pelo seu desinteresse e limpeza de mãos.

Mudou a Junta da Real Fazenda , para a caza em que

hoje existe, a qual fez concertar e arranjar para este fim.

Para as Salas que occupava a referida Junta, tranferio

a Secretaria do Estado, que deste modo ficou, com ser

ventia particular para o Palacio da rezidencia, e com

outra publica para a praça.

Preparou a Sala do docel do mencionado Palacio, que

naõ he inferior á do do Rio de Janeiro. `

Outras obras projectou e principiou a pôr em pratica,

naõ as finalizando por causa dos obstaculos imprevistos,

` que o clima lhe oppôz. _

Naõ pôde hum Governador agradar a todos : certas

pessoas influidas por alguns perturbadores do socego pu

blico, deraõ huma Conta a S. Magestade, entaõ Principe

Regente, queixando-se deste General; e sendo o mesmo

Senhor servido mandar, nogoverno do seu successor ,

hum'Ministro a Loanda, a conhecer da sobredita conta;

redundou esta medida, em sahirem pronunciados na de

vassa, os que assignáraõ a mencionada conta, que fôraõ

obrigados a pagar as custas e as despezas que se fize

raõ com o transporte do dito Ministro; ficando por esta

maneira açrisolada a conducta do Governador.
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Governou o Illustrissimo o Excellentissimo Dom

Miguel Antonio de Mello, as Ilhas dos Açores , foi

Conselheiro da Beal Fazenda , e hoje he, Ministro e Se

cretario de Estado dos Negocios da Fazenda e Prezidente

do Real Erario.

He filho de D. Joaõ Domingues de Mello; e de sua

mulher, D. Joaquina Soares de Noronha.

GOVERNO

De D. Fernando Antonio Soares' a'e Noronha.

Teve o Illustrissimo e Excellentissimo D. Miguel

Antonio de Mello , por successor a seu Tio D. Fernando

Antonio Soares de Noronha. ç

Governou este Senhor, com muita prudencia e acerto. 4

He obra sua o famozo telheiro, perto do cáes , onde

se guardaõ as embarcaçoens do Arsenal e a galeota do

Governador. › `

Aproveitando hum navio, que arribou vindo da India,

e que hia directamente para Lisboa, nelle embarcou para

essa Capital. Foi Governador do Maranhão.

GOVERNO

Do Bispo D.l Joaquim Maria Mascarenhas, do

Coronel do Regimento de linha, Duarte Cabreira

de Brito e Arvellos e do Ouvidor, ManoelPinto

Coelho.

Tomou este governo interino posse, mesmo a bordo

do Navio , em que embarcou Dom Fernando Anto
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nio Soares de Noronha, e governou até 1807 , sem

novidade.

GOVERNO

Do Illustrissimo e Excellentzksimo, Antonio de

Saldanha da Gama.

Partio este Senhor de Lisboa, em Novembro de 1806:

tocou na Bahia de todos os Santos, onde se achava go

vernando seu Irmaõ o Conde da Ponte (1);e demorando

se ahi alguns dias, proseguio na sua viagem e chegou á

_Cidade de Loanda, em Março de l807, e immediatamente

tomou posse.

Foi no seu tempo e pelos seus desvelos , que se es

` tabeleceo a communicaçaõ directa com a Naçaõ dos Mo

luas, por cujo intermedio se veio a ter conhecimento da

contra costa. O projecto da communicaçaõ das duas costas,

oriental e occidental da Africa, já tinha existido no tempo

do'gqverno de. D., Francisco Innocencio de Souza Cou

tinho., mas havia sido abandonado. ~

Duas expediçoens deviaõ partir ao mesmo tempo, para

aquelle fim , de Moçambique e de Angola, a encontrar-se

no Sertaõ. A de Moçambique, dirigida pelo Naturalista

Lacerda, partio com effeito do Rio de Sena, mas aquelle

sahio Pórtuguez, succumbio á insalubridade do clima,

x

`

(x)ql`‹`oi o Conde da Ponte, quem estabeleceu noiardim dos Lazaros, na Bahia,

as primeiras plantas da pimenta da India, que pelos seus cuidados de tal modo

prosperárão, que hoje aquelle genero forma já hum novo artigo de exportação

de excellente qualidade. Na passagem da Corte para o Brazil, Q Conde da Ponte.

foi 0 primeiro que teve a honra de receber o seu Soberano, n'aquella parte dos

seus Estados.
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deixando 0 diario da sua viagem, até o lugar de Cazembe,

onde fallecêo, e huma especie de ultima vontade, em que

pedia ao seu herdeiro, de continuar a empreza, disposição

que naturalmente ficou sem execuçaõ.

Dezejozo o vIiixcellentissimo Antonio de Saldanha da

Gama , de realizar aquelle projecto, que tanto interessava

ao adiantamento dos conhecimentos geograficos, podendo

além d'isso ser de grande proveito, para o Estado, naõ

cessou de inquirir, e de indagar tudo , quanto podia abrir

lhe o caminho ou sugerir-lhe os meios, para conseguir

aquelle fim. No Prezidio de Pungo-Andongo, vivia reti

rado, occupando-se de trabalhos de agricultura e de hum

pequeno commercio, o Tenente Coronel de Milicias, Fran

cisco Honorato da Costa, homem instruído e capaz. Foi

este nomeado Director, da Feira de Cassange, nas terras

do Jaga deste nome, o mais oriental dos Potentados avas

sallados, e por sua via he que se soube, que aquelle

Regulo, confianva com outro maior, com o qual commu

nicava, impedindo-lhe todo o trafico directo com os Por

tuguezes, para conservar o monopolio de queI tirava gran

des lucros. Para este firn o Jaga, se servia de varios ardis

grosseiros, que julgava proprios, para conter o Muata

Yambo (nome d,aquelle Potentado), cujas forças temia,

insinuando-lhe por exemplo, que os Brancos sahião do

mar, que comião os Negros, que as fazendascom que

elle commerciava erão fabricadas nas suas terras, .e que

se o Muata invadisse os seus estados, o Mu'ane Puto (no

me que oslNegros dão ao Soberano de Portugal 'e por

extensão _ao Governador d,Angola) tomaria d'isso vin
gança. Logo que o Governador soube estasI particulari

dades, ordenou a Francisco Honorato, de se informar da

posição da Nação Molua. Francisco Honorato, conseguia
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que os seus Pumbeiros (traficantes Ambulantes do Sertão)

chegassem á Banza principal em que habita o Muata,

onde fôrão bem recebidos e agazalhados.

Desabusado dos embustes do Jaga Cassange , posto

que ainda algum tanto receozo, o Muata expedio logo

hum Embaixador, para Loanda, e o mesmo fez sua Es

poza, que vive distante. Estes Embaixadores, accompa

nhados pelos Pumbeiros de Francisco Honorato, não ten

do podido passar, pelas terras do Jaga, que se obstinavaa

vedar-lhes o transito , dirigirão-se para os estados do Sóva

Bomba, que lh,o franqueou, e junto com elles mandou

tambem o seu Embaixador ao Muane-Puto. Estes bo

lmens reunirão-se em Ambaca e d,alli fôrão conduzidosá

Cidade, onde chegarão em `Ianeiro de i808. O Governa

dor os recebeo com grande ceremonia, na sala do docel,

Vrodeado das Authoridades principaes e dos Officiaes de

maior graduação. Chegando' á porta da Sala, os dous

Embaixadores Moluas, se encaminhárão para o General

'com grandes tregeitos , a que chamáraõ Passo de Estado

e lhe fizeraõ entrega dos presentes que trazião , os quaes

consistião em alguns Escravos, huma pelle de Zebra, e

outras de Macacos ferozes , huma Esteira e alguns Cabazes

de palha, duas barras de Cobre e huma amostra de sal

do Cazembe. Fôrão bem hospedados e presenteados, des

pedindo-os depois o Governador, com varios mimos para

os seus respectivos Soberanos. Aquelles Negros tinhão as

barbas cumpridas , a cabeça adornada com huma grande

trunfa de pennas de Papagaio, pardas e encarnadas, os

braços e as pernas cobertos de anneis de cobre, de ferro

e de latão, ao tiracol, pendente de huma pelle torcida de

Macaco feroz, hum largo mucuale, ou facão, assaz bem

trabalhado , na maõ esquerda huma zagaia , na direita hum
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rabo de cavallo, signal de authoridade , e em torno da

cintura hum panno de riscas, por cima do qual sobresa-4

hia huma das pelles de macaco; o que tudo fazia bom.À

effeito e lhes dava huma apparencia louçã e vistoza.

Os Pumbeiros disseraõ , que a Nação dos Moluas, era

já algum tanto civilizada; que a Banza do Muata, era ar

ruada e burrifada no tempo de veraõ, para mitigar a ar

dencia do sol e evitar a poeira; que tinha huma especie

de Terreiro publico, para guarda e destribuição regular

dos mantimentos, e muitas praças ou largos considera

veis. A Espoza do Muata, vive a 3o ou 40 legoas do

marido, em Estado particular que governa Soberana

namente, e só se ajunta com elle em certos dias do anno.

As execuçoens na Banza d'aquella Soberana, eraõ de 8 ,

Io, e 15 individuos por dia, e he provavel que o nu

mero de padecentes não fosse menor na Banza do Mua

ta. A barbaridade das leis e a falta do commercio que dá

sahida aos criminozos, eraõ a cauza d,aquella horrivel

multiplicidade de supplicios. Em quanto durar a barbariav

e a ignorancia das Naçoens Africanas, o resgate dos Ne

gros, será sempre considerado pelos Philanthropos instrui-'

dos, como o unico lenitivo da ferocidade das leis, que

regem aquellas Naçoens, a despeito das theorias e das

declamaçoens das almas sensíveis , illudidas por falsas no

çoens do verdadeiro estado da questão.

Soube-se mais, pelos Pumbeiros que a Nação do Ca

zembe, onde tinha fallecido o Naturalista Lacerda, era

feudataria do Muata Yambo, e lhe pagava em sinal de

vassallagem, hum tributo de sal marinho, que lhe vinha

da costa oriental. Assim se veio a conhecer a possibili
i dade da communicação interior das 4duas costas, e o Go

`vernador Saldanha, deo logo as providencias necessarias
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para que os Pumbeiros proseguissem 0 seu caminho para

o Oriente, até verem o mar e gente branca, de quelhes tinhaõ dado noticias, certos negros que encontrarão

nas terras dos Moluas. O fruto de tantos trabalhos, ficou

reservado para o General que lhe succedeo.

No dia 3 de Abril de 1808, chegando a Loanda a no

ticia da trans/ferencia da Corte para o Brazil, e da ap

portada de S. A. R. o Principe Regente, á Bahia de todos

os Santos, e achando-se prompto a dar á véla no dia

seguinte, para o Rio de Janeiro, hum navio do trafego

dos Negros , o Governador Saldanha, expedio logo delle

o seu Ajudante de Ordens o Capitam, Luiz Antonio de

Abreu e Lima (r), para da sua parte beijar a Mão a

S. A. R. e felicita-lo da sua feliz chegada aos seus D0

minios Americanos; levando ao mesmo tempo, os rema

necentes dos réditos da Capitania, 18 quintaes de ferro,

extrahidos das Minas do Districto de Golungo, 55 barras

v de cobre, havidas do interior, e varias amostras de gene

ros de produção indigene, como gomma-rezina, chamada

no paiz mococoto, propria para verniz e outros uzos,

cardamome, e outros artigos interessantes. Pelos Emissa

rios da Camara, o Major Regadas e Joze Joaquim de

Oliveira, que partírão immediatamente depois , remetteo

o Governador para o Rio de Janeiro, huma porção de

 

(l) Aproveito esta occazião para dar os meus publicos agradecimentos 20

Ill.mo Commendador Lima, pelas interessantes noticias com que contribuin

para esta Historia.

Acha-se este Cavalheiro hoje em Bruxellas, o'ccupando o lugar de Enviado

Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade Fidelissima, junto

a El Rey dos Paizes Baixos: tinha antes servido de Encarregado de Negocio:

em S Petersburgo, aonde mereceo a particular estima do Imperador Alexandre.

que o coudecorou com huma das suas Ordens. ( Nom do Redactor.)
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marfim, algum cobre mais, e huma amostra do petroleo

das minas do Dande, que pode ser empregado com van

tagem nos Arsenaes de Marinha. São as minas de ferro

em Angola e Benguella, preciozas- pela sua riqueza e exe

cellente qualidade de metal. -

Constando ao Governador Saldanha , que os Pretos do

Golungo , pelo seu processo rotineiro e defeituoso , conse

guião fundir pequenas barras de excellente ferro de 4 ou

5 libras, isentou alguns Sôvas dlaquelle Districto , da'obri

gação de darem carregadores aos Pumbeiros, commu

tando-lha pelo fornecimento annual de 100 d,aquellas.bar

rinhas, no que elles convierão de bom grado. Toda a

despeza d'aquelle fornecimento , se limita ao pagamento

do transporte do Golungo , até Loanda , que custa 300 r.

por cada carregador, e as remessas se fazem com grande

exactidão.

As Minas de Enxofre de Benguella, que podem abastar

toda a Monarquia Luzitana, tambem se começaraõ a'

trabalhar no tempo deste Governador.

Considerando a falta de meios de transporte no inte

rior e quam vantajoza seria a introducção de bestas muares,

que alliviando os Sôvas Vassallos, de hum encargo pe

nozo , daria ao mesmo tempo maior actividade e extensão

ao Commercio; o Governador Saldanha, estabeleceo para

este fim huma Caudelaria no Dande, para a qual he obri

gado a trazer huma egoa, cada navio que vem do Brazil.

Fomentou com grande zelo aAgricultura, que no seu

tempo fez grandes progressos. Reparou as Fortalezas e

concertou o Terreiro publico. Estabeleceo hum Cemiterio

fóra da Cidade, e fez renovar a terra das sepulturas das

Igrejas , que se achava incapaz de consumir os Cadaveres ,

e produzia huma insupportavel infecção.
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Não são menos dignas de louvor , posto que infructi

feras, as tentativas que fez para introduzira vaccina; nleste

projecto foi coadjuvado pelo Conde da Ponte, o qual por

duas vezes expedio da Bahia, huma Chalupa de Guerra,

com a materia secca, entre vidros , e hum numero sufii

ciente de Rapazes Indios, que successivamente vaccinava

o Cirurgião do Navio , para d,este modo trazer fresco o

pus bemfazejo. Seja porém effeito do clima, ou da natu

reza dos Negros , ou' de outra qualquer causa, estas phi

lanthropicas diligencias não tiverão o dezejado resultado.

Creou huma Aula de Mathematica, de que foi Lente o

i° Tenente da Companhia de Artilharia, Francisco de Pau

la e Vasconcellos, e quc frequentáraõ varios Officiaes

das differentes Armas da Guarnição, seguros de com isso

lizonjearem o Governador. Sua mulher a Exçc.ma D. An

tonia Basilia de Brito, dezejoza tambem de contribuir para

realçar a gloria do governo de seu marido , com actos de

_patriotismo, naõ se pejou de dar em Palacio, liçoens de

leitura, de escrita, de Francez, e de Musica, ás Meninas

das principaes familias de Angola.

Nas guerras que teve com os Negros, em defensa dos

Potentados avassallados, ou para sustentar os direitos

Reaes, foi sempre feliz.

Finalmente sempre disposto a fazer bem aos desgraça

dos, o Governador Saldanha, quando a Corte se transfe

rio para o Brazil, prometteo aos degradados, de que se

compoe a força armada e grande parte da populaçao da

Cidade de Loanda, de supplicar a S. A. R. o Principe

Regente, que, em attençaõ á Sua feliz chegada aquelle

paiz, houvesse de uzar para com elles da Sua Real Cle

mencia, commutando em dez annos os degredos vitali

cios, e reduzindo a metade os temporarios. Este acto de

\
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humanidade era tambem hum rasgo de politica n'aquelle

tempo, em que a Monarquia se achava em huma crise

violenta, pois assim se assegurava o Governador, dos Cos

raçoens e das vontades da tropa e do povo, fortalecendm

se e preparando-se para qualquer fortuito accidente. Es

cusado he dizer que S. A. R., cujo Coração está sempre

aberto á Clemencia concedeu, o indulto pedido pelo Goa

vemador.

Affavel e accessivel para grandes e pequenos, recto e

desinteressado, o Exc.” Antonio de Saldanha, deixou' vi

vas saudades aos Angolenses; terminando o seu governo

em o mez de Maio de 1810. t

Fez o Exc.'no Antonio de Saldanha da Gama, a Cam

panha do Mediterranéo, na Esquadra oommandada pelo

Marquez de Niza e que unida á Esquadra Ingleza, ás or

dens do celebre Lord Nelson, concorreo para a tomada

de Malta, e neste cerco se distinguio á frente de algumas

tropas de dezembarque; governou a Capitania do Ma

ranhão: voltandode Angola, foi nomeado em 1814 , Pleà

nipotenciario ao' Congresso de Vienna, Ministro para a

Corte de S. Petersburgo e Encarregado de huma missão

especial, junto ao Princepe Regente da Grã-Bretanha (hoje

Jorge IV°), que dizia respeito, á volta dozI'r-incepe -Re

gente Nosso Senhor., para os seus Estados da Europa, que

a Inglaterra promovia por' todos os meios e'p'ara a qual

Sua Alteza Real, não estava ainda então resolvidoz'

Partindo de S.›Petersburgo, com licença?1passou 'a ser

Enviado e Ministro junto a Sua Magestade Catholica ,

missão importante 'que o Em" Saldanha , preencheo com

lealdade e firmeza ihabalavel no meio 'das'con'vulsoens

revolucionarias, até queifoi mandado retirar pela'authofl

ridade eoacta de El Rey Nosso Senhor. Durante esta

ao
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missão foi-a Laybach ,em virtude de plenos podereseven

tuaes que tinha, para assistir a qualquer Congresso, e

alli advogou a cauza da Legitimidadee da Estabilidade

Social. Restituido o S'. D. Joaõ VI°, á plenitude dos seus

Direitos, foi dos primeiros actos do seu Governo, o res

tabelecimento do Excm”. Saldanha, na missão de Ma

drid, conferindo-lhe pouco depois o caracter de. Em

baixador. ø

,He hoje o Eirc.um Antoniode Saldanha da Gama,

1° Conde de Porto Santo, Ministro e Secretario de

Estado dos Negocios Estrangeiros, Commendador na Or

dem de S. Bento de Aviz, Gram, Cruz da de Carlos III°

de Hespanha, Viador da Rainha NossaV Senhora , e Chefe

de Divizão da Armada Real. V

He filho de Manoel de Saldanha da Gama; e de Dona

` Francisca da Camara, sua mulher.

GOVERNO

De Joze de Oliveira Barboza.

. ' Em;M_aiol de i810, chegou a Angola o Marechal de

Campo Graduado, Joze de Oliveira Barboza, accompa

nhado por sua 'Mulher e fillms,iev por seu filho, Joze Tho

maz. de Oliveira Barboza, que com. a Patente de Te

nente, hia nomeado em Ajudante das Ordens da Pessoa:

tornou o .General ,. posse no mesmo mez e governou 6 an

nos, l mez e 26 dias. .

Realizou este Senhor, no tempo do. seu governo, a

eommunicação com azCosta Oriental, pois conseguia que

hum¡pretoi feirante` e Official dos zHenriques, atraves

sando oSertão, fosse a Mossambique e yque voltasse pelo

J
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mesmo caminho a Loanda, trazendo do' Governador da

aquella Capitania, cartas, em resposta das que nesta oc

cazião lhe escrevera, Joze de Oliveira Barboza; Nada

ajuntou porem esta descoberta, aos conhecimentos Geo

Vgraficos, pela ignorancia do que a pôz em pratica.

Mandou este Governador, fazer caza no Trem para ha

bitação do Inspector do mesmo , com armazens nos baixos,

.para nelles se recolherem mastros e outros objectos das

.embarcaçoens Beaes : concertou o Palacio do Bispo, que

estava na ultima ruína, e fez lagear o Caes do dezem

barque.

Intentou este General encanar o Bio Coanza e trazello

á Cidade de Loanda, donde fica distante 14 legoas; mas

como não examinou pessoalmente a possibilidade de se

melhante projecto, foi illudido pelo Bacharel Manoel Joze

da Cunha e Souza Alcoforado, que se achava degradado

naquelle Reino e que elle nomeou para Director da obra.

Principiou este no lugar de Calumbo, abaixo da Igreja

de S. Joze, huma valla de huma braga de largura, á qual

pomposamente deo zo nome. de canal do Coanza; tra~

balhou-se na referida obra em os annos de.1813, 1814 e

1815 , fazendo-se neste tempo 3,000 braças, accompa

nhando a lagoa Mage , que estando cheia inunda com as

suas immundas agoas o tal Canal : quando o sobredito

Director chegou com a valla á distancia dita , .já as chuvas

dos dois annos passados, tinhão entulhado a maior. parte

della; de maneira que mudando então de plano, ico

meçou por outra parte o canal, ficando perdidas _as

despezas e o trabalho que causou a mencionadaobra.

Accresceo tambem, dezertar grande numero dos. pretos

occupados nesta faina (onde se empregavão 500), aban

v ao.



( 308 )

donarem as lavouras e por este motivo padecer Angola`

nos seguintes annos, huma terrivel fome.

O mais galante , he partir Joze de Oliveira Barboza,

para o Rio de Janeiro, persuadido de que deixava o Ca

nal, quazi acabado; quando ainda hoje he questão em

Loanda, qual seria o lugar onde havia de chegar o refe

rido rio, pois nem nisso tinha plano fixo o mencionado

Director, que se aproveitou do zelo do General, pelo

bem publico, para conseguir os seus fins, dando-lhe in

formaçoens falsas.

Não nego a utilidade desta obra, ainda que a falta de

agoa na Cidade de Loanda , não he taõ extraordinaria, (pois

durante a sêcca em i8i7, custava, hum barco de agoa

posta a bordo de qualquer navio, ¡2,800 reis, e hum barril

da mesma, huma Quipaca, 12 reis), nem a possibilidade

de se fazer o dito Canal, posto que Loanda, esteja em

hum plano mais elevado que Calumbo, aonde desemboca

o rio Coanza. Taes obras fazem-se nos Paizes, em que

ha Engenheiros e Hydraulicos, para as delinear e dirigir,

e braços para as executar, e não em Angola, onde he

precizo prender homens, para nellas trabalhar; além da

intemperie do clima.

Governou este Senhor, com sizudeza e prudencia até

Julho de 1816. ff»

Antes deste Governo , havia sido Comnel do Regimento

de Artilharia , do Rio de Janeiro; e hoje he, Fidalgo Cs

valleiro da Caza de Sua Magestade Fidelissima , do seu

Conselho, Commendador na Ordem de S. Bento de Aviz`

Tenente General dos Reaes Exercitos do Brazil, e nelle

Conselheiro do Supremo Conselho de Guerra e de Jus

tlça.
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GOVERNO

De Luiz da Motta Feo e Torres.

Em ao de Maio de 1816, sahio da Cidade de S. Sé

bastião do Rio de Janeiro , Luiz da Motta Feo e Torres ,

levando , na Galera Amalia que o transportava, sua mu

lher e filhas, seu Irmão, Francisco Feo Cardozo e seu

filho, Joaõ Carlos Feo Cardozo ,ambos com exercicio de

Ajudantes das Ordens (l), o l_° com a Patente de Tenente

Coronel e o 2° com a de Capitam,e os Capitaens, Antonio

Guedes de Quinhones, para o Regimento de Infantaria

de linha, e Silverio Nunes, para o Esquadraõ de Cavallaria.

Em 25 de Junho do mesmo anno, dezembarcou o G0¬

vernador, na Cidade de S. Filippc de Benguella, com o

seu Estado Maior e mais Officiaes que o accompanhavão;

e depois de assistir na Parrochia a hum Te Deum , pas

sou a iuspeccionar as Tropas, o Parque de Artilharia, a

Fortaleza e o Hospital, empregando o resto do dia, em

dar audiencia áquellas pessoas que a dezejavão. Na se

guinte madrugada, continuou na referida Embarcação, a

sua viagem para Loanda, aonde chegou em 29 do dito

mez.

Foi o novo General, recebido com muitos obsequios pe

; los habitantes da Cidade, que até ornárão as janellas com

damascos e colchas, aquelles cujas cazas se achavão na

sua passagem: com estes felizes auspícios tornou posse

em 3 de Julho e governou 3 annos, 2 mezes e 4 dias.

 

(l) Pouco depois chegou a Angola, o Capitam, Joze Pinto de Araujo Cor

rêa , despachado tambem em Ajudante das Ordens.
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Compoe-se a força militar em Loanda , pela maior parte

de degradados, e com taes homens, longe della manter

o socego dos Povos , ao contrario o perturba : achou o

Governador, os Moradores da Cidade , vexados pelos con~

tinuos roubos, que os Soldados fazião na mesma Povoa

ção, e nas estradas 'aos pretos que'voltavão para o Ser

tão, com os productos dos seus negocios : brevemente

atalhou elle estes males, reduzindo a, guarniçaõ da Ca

pital á preciza disciplina e subordinaçaõ, com as severas

e'bem applicadas medidas (l) que para esse fim tomou,

as quaes merecêraõ completa approvaçaõ (a) de El Rey

N. Senhor.

O seu zelo pela segurança publica, lhe sugerio a idea,

para evitar os sobreditos roubos, de estabelecer huma

linha , denominada Guardas Barreiras (3) e composta de

r I Vigias ou Guaritas, circundando a Cidade pelo lado da

terra; principia ella na praia , por fôra da Capela de Nossa

Senhora da Nazareth e vai finalizar na parte do Sul,

ficando-lhe de dentro o Convento de S. `Toze. Além destas

Vigias, fizeraõ-se mais duas , huma na estrada, para a

Fortaleza do Penêdo e a outra no caminho ,- para o Forte

da Conceiçaõ : todas 'ellas saõ guarnecidas por Empacas

seiros, havendo 28, alternados a a e 3, nas li Guaritas,

e 6 nas outras duas. f,

Agradou tanto esta providencia ao Corpo do Commer

cio , que naõ só edificou á sua custa quazi todas as refe~

 

(I) Vejão-se, Ordem sobre as Obrigaçoens das Rendas, a pag. 79.

_ E as Ordens dos dias , 13 de Julho e 15 de Agosto de 1816 ,a

pag. 59 e 6:.

(a) Lêaõ-se a pag. 67 e 68 , a Ordem para o Brigadeiro Commandante do

Regimento de Infantaria de linha e o Real Avizo de I 9 de Dezembro de x8iti.

Ç3) O Plano dos Guardas barreiras está, a pag. 6:.
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ridas Vigias, mas até se encarregou da paga e do sus;

tento dos Empacasseiros; cuja despeza importa annual

mente, em i,al|a,ooo reis.

Eni 23 de Septembro de 1816, celebráraõ-se em An

gola as Exequias da Rainha, a Senhora D. Maria Ii, de

glorioza memoria : fez-se esta funçaõ, funebre na Cathe

dral de Loanda, com toda a pompa, assistindo a ella o

Governador e mais Authoridades.

Ampliou a Praça do Palacio , com 547 toezas quadradas

de superficie , procedendo este augmento do desentulho,

dos alicerces de hum antigo Forte e de huns pardieiros

que se deitáraõ a baixo; e que a Camara comprou para

esse fim. Embellezou a mesma Praça, fazendo-lhe huma

muralha (para sustentar a terra da parte da Cidade baixa)

com assentos, donde se goza a agradavel perspectiva da

Cidade e do Ancoradouro, e junto aos quaes plantou Ar‹

vores de sombra , formando huma lameda até ao Conven

to de Santo Antonio. Serve tambem esta muralha ,, para

se assestar o parque de Artilharia de Campanha, nos dias

de festividades; e nessas mesmas occazioens, em hum

mastro arvorado ao pé della, tremola hum rico Estandarte

de seda encarnada, com as Armas bordadas de ouro; por

elle mandado fazer para o sobredito fim.

No centro da Praça (I) levantou o General, hum Mo

numento para perpetuar a memoria da Acclamação do Se

nhor Rei D. João VI° (2): descança este Obelisco, sobre

huma escadaria de 4 degráos, o corpo inferior forma l;

faces, tendo em cada canto huma columna e entre estas

 

(I) A pag. 64, se acha a Proelamuçai) aos habitantes de Loanda, sobre a obra

da Praça, ec.

(a) Descripcaõ da lnauguracaõ da Medalha Real, a pag. 85.
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hum quadrado com inscripçoens, a parte superior he

huma piramida triangular (com huma medalha de prata)

cuja baze lie quadrangular e saliente; tanto esta como

as escadarias, estão cercadas de grades; e as pedras são

todas de marmores, tiradas da demantelada Igreja dos

Jezuitas.

M

INSCRIPÇOENS

 

DA ME D A L HA

Eterna Memoria do melhor dos Reis , o Senhor D. Joao .VI°,

Acclamado em 7 de Abril de ¡817

 

DOS QUADRADOS

 

 

 

 

No I° No II° No III° No IV°

Foi “ll Praça As Anthckidades Sendo

Pelos Esforços constituídas e o

ungmentada com Corpo do Com- Governador e

do Senado marcio, guiados

547 toezas pelas Santas e Capitam General

da Camara , dos Religiozal inten

quadradas, e foi çoens do seu Au- do

Corpos Militares, gusto Soberano,

em tudo o mais subscrevêrão Angoh ,

da voluntariamente

melhorada quanto para restabelecera o

Nobreu Santa Gaza da

permittírão as Mizericordía , e Vice Almirante

e formarão hum

circumstanclas do capital Luiz

do Povo. de ¡a,‹›oo,ooo reis

Paiz. em seu beneficio. da Motta Feo.

l
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Aperfeiçoou a Caudelaria, estabelecida no Dande, di

vidindo a manada em duas, Cavallar e Muar, cons

truindo-lhe curraes separados, e augmentando- a com

3o Egoas.

A dezerção dos Negros que com receio de serem em

pregados na obra do Canal do Coanza, dezemparavão as

lavoiras e as habitaçoens) e a falta de chuvas nos a an

nos de 1815 e 1816, cauzárão neste ultimo e no se

guinte, huma terrivel fome em Angola e principalmente

em Loanda.

Para tornar este mal menos sensivel, officiou Luiz da

Motta, para todas as Capitanias do Brazil e até para

S. Thomé, requerendo ás authoridades competentes em

nome de Sua Magestade, que fizessem embarcar para

as Capitães de Angola e de Benguella, farinhas de trigo

e de mandioca: estas bem tomadas medidas, terião es

palhado a abundancia nas referidas Cidades, a naõ ser

a malvada revoluçaõ de Pernambuco, no mesmo anno de

1817, que no tempo da sua existencia, privou Angola

dos soccorros da sobredita Provincia, huma das mais pro

ximas daquella Colonia. Este ultimo inesperado incon

veniente, 0.obrigou a taxar o preço da farinha de man

dioca, para evitar monopolios : durante a mencionada

fome, sempre os doentes no Hospital, fôrão providos de

pão, e nenhum navio se demorou no porto, por falta de

mantimentos.

A caza da Mizericordia de Loanda, he aeste General

mais que a todos, devedora.

As propriedades , cujos alugueis fórmão parte do seu

vendimento, achávaõ-se arruinadas e como taes inhabitadas;

)s doentes nada tinhão, dos objectos mais necessarios e

ndispensaveis em hum Hospital; finalmente a botica es
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tava exausta e. nella mingoavaó os remedios mais triviaes:

tudo remediou o genio humano e emprehendedor do G0

vernador.

Tratava-se entaõ de se Acclamar naquelle Reino, o Se

nhor Bei D. João VI°, e nestas funçoens sempre os An

golenses se distinguíraõ, com cavalhadas, comedias elfo

gos de artifícios, em que gastavão avultadas quantias.

Aproveitando Luis da Motta, a occazião , convocou a No

breza e o Corpo do Commercio de Loanda, e lhes pro

poz em huma energica falla (l), que seria mais util e

mais adequado á grandeza do assumpto que hião festejar,

empregar as sommas, que tencionavão dispender em di

vertimentos futeis, em alguma couza proveitoza; que

assim a sua opiniaõ era, a abertura de huma subscripção

a favor da Santa Caza , para a qual cada hum entraria com

aquillo que lhe parecesse : sendo esta proposta unanime

mente acceita, concorreo logo o Governador, para o re

ferido donativo com 600,000 reis (a), dando seus Aju

dantes das Ordens, hum mez de soldo, e á proporçaõ de

suas posses e vontades , todas os mais empregados e Ne

gociantes, formando-se naquelle mesmo dia (I I de Março

de 1817) hum capital de 12,ooo,ooo reis.

1 Coin este dinheiro, se forneceo o Hospital de roupas

e utensilios necessarios (3), ficando ainda no depozito

`8! peças de panno de linho, e igualmente se abasteceo

a sua botica, a respeito da qual se déraõ justas provi

dencias (4) : fizéraõ-se duas propriedades de cazas novas e

 

(x) Falla aos Empregados publicos e Corpo do Commercio , a pag. 69.

(a) Vejaõ-se os numeros 34 e 35, a pag. 47 e 48.

(3) Lêa'sc a attestaeaõ, do numero 37 a pag. 5x.

(4) A pag. 102 e 104 , estaõ as portarias il e ai, sobre o hospital e a sul

bolica.
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cebedores destes fundos, 3,580,oga reis (a), para serem

entregues ao seu successor.

Não foi esta a unica solemnidade, que teve lugar na Ac

clamaçaõ do Nosso Soberano, naquelle Reino.

Houvéraõ em cada hum dos 3 dias, 7, 8, e 9 de Abril

do ditol anno, além, das festas Religiozas, das ceremo

nias do estilo naquellas occazioens, dos perdoens dados

pelo General, em nome de El Rei, a alguns prezos e

sentenciados a galés e das demissoens do Real serviço,

a muitos soldados (praticando-se o referido no primeiro

dia); 3 salvas de Artilharia , do Parque de campanha, das

Fortalezas e dos Navios de guerra e mercantes, grande

parada e exercicios militares, de manhã e de tarde; e nas

noites, luminarias, cêas e bailes no Palacio do Governo (3) ,

aonde se ajuntárão cento e tantas pessoas, havendo nas

contradanças 22 pares, e apresentando-se as Senhoras

muito bem vestidas. Para estas funçoens e para as que se

fizéraõ, pelo Cazamento do Princepe Real, o Senhor

D. Pedro de Alcantara, que fôraõ pelo mesmo teor (4),

arranjou elle no sobredito Palacio, huma bella sala a

qual admitte bem á larga, huma meza para 80 talhéres.

Finalmente, mandou a cumprimentar e a beijar a maõ a

Sua Magestade, pela sua feliz Acclamaçaõ, oTenente Co

ronel e Ajudante das Ordens do Governo, Francisco Feo

Sardozo, que partio de Loanda , em 5 de Julho do men

 

( r) No numero 38 a pag. 53 , está a Certidaõ que prova o referido.

(a) 'Veja-se a Certidaõ a pag. 49.

(3) 'Vejaõ-se , o 'Formulario para o ceremonial de 7 de Abril de 1817, e a

'rdem do mesmo dia, o 1° a pag. 7a, e a al a 75 ditas.

(4) Veja-se a communicaçaõ satisfatoria ao publico, a pag. 99 e a Ordem

o dia sobre o mesmo assumpto , a 101 ditas.
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cionado anno , levando huma Carta (I) do seu General,

para o mesmo Augusto Senhor.

Deixou Luiz da Motta, por padroens da sua memoria`

em Loanda, o Passeio publico e o Mercado.

O primeiro está na Ponta da Izabel, sitio a pouca

distancia da Igreja da Nazareth, e que entra algum

tanto pelo mar, figurando huma ponta. Contem 431;

arvores de sombra , além das fructiferas , formando

5 ruas, sendo a do meio dividida em 9 quarteiroem;`

tendo cada hum huma Piramida nos 2 extremos : a lar

gura, do seu terreno , he de 60 braças 5 pés Oeste, e o

cumprimento de 189 bas Sul, contando da caza até á en

trada. Esta descreve hum circulo, a que serve de dia

metro a estrada, que vai para a Fortaleza do Penêdo e

na qual tambem se plantáraõ 570 arvores. Os dois semi

círculos estaõ ornados com piramidas e gradarias, tendo

o do lado opposto ao passeio, assentos para descanço dos

viajantes, e o da entrada hum Magnifico Portaõ entreá

columnas e 6 lampeoês.

Estas columnas saõ quadrangulares, tendo cada huma

hum quadrado de cantaria e por capitel hum globo da

mesma pedra; em huns e outros ha disticos gravados pe

la maneira seguinte.

(3) Está a pag. 8x .
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Interesse No Do Senhor

pela Feliz Rei

Cauza Publica. Reinado Dom Joao VI°

  

 

DOS QUADRADOS

 

   

 

Sendo Sirva A E a util

Governador Correçaõ

Luiz da Motta de Exemplo Generoza dos

Feo , Criminosos

VioeAlmirante. á Posteridadø Loanda. Militares.

L.___   

No fim do passeio, levantou o Governador, para Caza

le Campo delle e de seus Successores, hum edificio con

`truido á Chineza, com varanda sobre huma meia laran

a, possuindo a agradavel e triplicada ventagem, de des

:obrir em hum golpe de vista, a Cidade, 0 Campo e o

*orto, gozando tambem da' entrada dos navios e da pas

agem dos Barcos, que vem ldo Coanza, D'ande ou Bengo.

Era este jardim , destinado para huni horto pharmaceud

ico, do qual se fornecessernas Boticas de-Loanda': a

goa para as regas, tira-se com bombas de` hum poço

ara tanques.

O segundo , he huma Praça de Mercado) quadrilonga,

o largo da Quitanda, com caza da guarda e [U quartos

ara vendilhoens.
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Concertou este General, a Cadêa,` os Quarteis de Im
fantaria, de Cavallaria, e o do Piquete. i

i Beparou as Fortalezas e o Terreiro Publico, mandarr

(lo-lhe pôr grades nas janellas; e principiou o Cáes junto

ao mesmo edificio, que ficou quazi acabado

Tres expediçoens se puzérão em campo, durante este

Governo; a primeira formada em Benguella, em 26 de

Junho de 1817, de 30 Soldados, duas peças e alguns

Empacasseiros, á ordem do Capitam Graduado, Joze Ve

lasco Galiano; foi seu destino ir em soccorro dos Mon

dombes (Pretos nossos vassallos e que se emprégão no

fabrico' do carvão), aquem os Sôvas Quitata, Caluquem

be, Huambo, Quiquete, Quiaca, Quibonga, Galengue,

Quipuo e Marna, intentávaõ roubar os gados; projecto

que abandonaraõ , logo que soubéraõ da partida das nos

sas tropas, as quaes se recolhêraõ tendo preenchido o

seu fim. A segunda, composta de 113 Soldados de infan

taria de linha , de 2 peças de Artilharia, de huma com

panhia de Milicias e de alguma gente da guerra preta`

sahio do Prezidio das Pedras de Pungoandongo , em 23

de Janeiro de 181 8, commandada pelo Capitam Mór, Fe

lix Velasco Galiano, para castigaroSôva rebelde Quican

co,que tinha despejado do Sôvado, a Háco nossoV alliado:

retirou-se o referido Capitam Mór, em 14 de Março do

mesmo anno, depois de ter mettido de posse do Sôvado.

ao referido Háco , recebendo a- Fazenda Beal , os quintas.

das prezas que se fizeraõ ao Rebelde, os quaes importâ

rão em 9 Escravos, que fôraõ arrematados pior conta da

Junta de Loanda. A terceira, da força de 60 homens e

de huma peça de campanha , ás ordens do Capitam dv

 

(1) Veja-se o Memorando a pag. 88.

l
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Cavallaria, Ignacio Sodré Pereira da Nobrega, dirigia-se

em 14 de Abril deA1819, ao Prezidio de Novo Redondo,

(para onde este ultimo hia nomeado Regente) no Ber

gantim Bella Americana do Rio, cujo proprietario e

mestre, Joze' Antonio Lisboa, se offereceo voluntaria

mente para o seu transporte : dezempenhou esta expe

dição oi fim a que era mandada, que vinha a ser a puni

ção de alguns Sôvas gentios, que tinhão insultado o re

ferido Prezidio, e que pagãraõ agora o seu dezatino,

com 11 Escravos, dos quaes 2 fôraõ para o serviço do

Trem, e os outros se vendêrão a beneficio da Fazenda

Real, produzindo 540,000 reis. '

Em 1o de Novembro de 1818, chegou a Loanda, o

Bispo de Angola e Congo, D. Fr. João Damasceno Povoas;

foi recebido pelo Governador, com todas as honras e

formalidades, devidas á sua qualidade e merecimento e

pelos habitantes daquella Cidade , com bastante prazer ,

pois havia quazi 13 annos, que a Dioceze se achava sem

Pastor: vivêraõ sempre os dois referidos Senhores , em
perfeita armonia e em muita amizade.l i

Em 13 de Junho de 1819 , teve Luiz da Motta, a su.

perior honra de ser encarregado poi` El Rey N. Senhor,

:m Carta Regia de 12 de Janeiro do dito anno, da com

ara de 100 cazaes de Negros, (1) para a Real Fazenda

le Santa Cruz: esmerou-se o General, em executar a so

iredita commissão, dando urgentes providencias (a) para

› Sertão, e conseguindo que em 4 de Septembro do

nesmo anno,` partissem para aCorte do Rio de Janeiro,

 

1) Importfirão na quantia de “362,008 reis. I-lnmlanno antes, tinha tido

ste Governador huma encommenda de 48 negros, para a fazenda do Macaco ,

a Senhora Princeza da Beira , D. Maria Thereza.

(a) Veja-se a Portaria para o Capitam Mór de Ambaca a, pag. 105.
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os mencionados pretos embarcados no Brigue de Guerra

Princepezinko, commandado pelo Capitam de Mar e

Guerra, Jozé dos Santos Lopes, o qual foi mandado ex

pressamente a Angola , para este fim : com as appropria

das medidas (I) que nesta occazião se tomáraõ, para o

feliz rezultado da conducção, chegárão os ditos escravos

á Cidade de S. Sebastião, faltando unicamente 4 que na
viagem morrêraõ. i

Em 7 do referido mez de Septembro , entregou Luiz da

Motta, o Governo ao seu Successor, e a 19 do mesmo,

fez-se á véla para o Rio de Janeiro, sendo accompanhado

até ao lugar do embarque, que se effeituou na Ponta da

Izabel, por toda a população de Loanda , que lavada em

lagrimas se despedia do seu General e da sua Familia;

salvando-o todos os Navios Mercantes e seguindo-o em

botes e escaleres, muitas pessoas que quizeraõ hir dar

lhe o ultimo adeos, na propria barra.

Era Luiz da Motta Feo e Torres, do Conselho de Sua

Magestade, Fidalgo Cavalleiro da Sua Real Caza, Com

mendador na Ordem de S. Bento de Aviz, e Vice Almi

rante da Armada Real : antes deste Governo , tinha go

vernado a Capitania da Paraiba do Norte, e depois delle`

foi Conselheiro de Guerra, no Supremo Conselho Militar

do Rio de Janeiro, e Conselheiro do Almirantado, em

Lisboa `

Filho de Luiz da Motta Feo e Torres e de D. Anna

Zeferina de Azevedo Coutinho, sua Mulher.

 

(i) A pag. ¡07,eslá a portaria, parao Commandante do Brigue Princepezinho.

(a) Na sua Biographia , vão relatados os seus serviços , e provados nos Docu

mentos, a pag. 18.
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GOVERNOS

Que occupárão o espaço entre, 7 de Septembro`

de 1819, e 1825.

De Manoel Vieira Tovar de Albuquerque, Capitam

General: tomou posse em 7 de Septembro de 1819, e

não chegou a governar dois annos, por lhe ser nomeado

Successor.

o

De Joaquim Ignacio de Lima. Primeiramente Capitam

General, depois Prezidente do Governo Constitucional.

De Christovão Avelino Dias. Commandante da Força

armada e Prezidente do Governo Constitucional : em 1823

quando este foi abaixo, ficou governando só.

o

De Nicoláo deiAbreu Castellobranco. Capitam Gene

ral, que hoje governa aquella Colonia.

FIM DA PARTE SEGUNDA.

2l



 

u

r

\

.

.

s
n

.
Q

.

I
_

u
n

o

-
.

.
l

I

.
.

¡

-
.

l
u0

J
o

I

l

I

I
D

o
I

\
.

I
t

o
:

.

p
s

v
`

\
a

›

u

Í
I

.
1
0
1

\
c

n
Y

u

.
.
n

l

‹
l

n
I

l

1
.
.

ú

.

.

.

ó

I

4
v

.

'
h

n
.



PARTE TERCEIRA.

 

DESCRIPÇÁQ

GEOGRAFICA, E POLITICA, l

DOS REINOS.

lDE ANGOLA, DE BENGUELLA,

E DE SUAS DEPENDENCIAS.

il:



 



x

PARTE TERCEIRA.

___-__

DESCRIPÇÀO

GERAL.

 

A. AFRICA , he em grandeza a terceira, em civilização e

industria, a ultima das sinco partes, em que hoje se di

vide o mundo conhecido, formando huma vasta Penin

sula de figura quazi triangular, unida ao resto do antigo

continente, por hum pequeno Isthmo denominado de
Suez, cuja largura he apenas de desoito legoas.f He di

vidida pelo equador, em duas partes proximamente iguaes

em comprimento; comprehendida entre 37°, 5' de lati

tude Septentrional , e 34°, 24' Meridional, e entre 00,30',

e 69°, 30' de. longitude, contado do Meridiano da Ilha

de Ferro, sendo, o maior comprimento, de Cabo Bom,

na Berberia, ao Gabo de Boa Esperança, de 11460 legoas,

e a largura de 1320 desde Cabo Verde, até Cabo Guarda;

fu, no 4Mar Vermelho : avalia-se em 5600 legoas oqcilt

cuito das. costas, e a superficie em l,120,000 legoas

quadradas (todas de 20 ao gráo, que será a medida adop

tada). Confina ao Nordeste com a Asia, sendo no z resto

banhada pelo Ocelno Atlantico e Oriental, e pelos Ma
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res Mediterranêo e Vermelho: suas costas offerecem tres

exposiçoens principaes: a Septentrional parallela e fron

teira á Europa , a Oriental, e a Occidental ao Oceano.

A costa Septentrional he conhecida desde a mais re

mota antiguidade; quanto ás outras ninguem pôde contes

tar aos Portuguezes, a gloria de haverem sido os pri

meiros que as visitáraõ, e de terem possuído grandes , e

ricos Estabelecimentos em toda esta parte do mundo. O

interior do paiz he pouco conhecido; a aspereza do clima

e do terreno , e a natural ferocidade de alguns povos , são

obstaculos quasi invenciveis para penetrar neste immenso

territorio; he por isso que são recebidas com interesse as

descripçoens, que tem o cunho de verdadeiras. Divide-se

em Septentrional, eMeridional; na- primeira possue a Co

roa de Portugal, os tres Governos, de Cabo Verde , Bisszíu

e Cacheu, de S. Thomé e Principe. Na segunda o Go

verno de Mossambique, na costa oriental, e o de Angola,

e suas dependencias na occidenta'l.

Comprehende-se debaixo do nome de Capitania General

do Reino de Angola e suas dependencias, tod'a` a porção

Meridional' do Baixo Guiné , occupaudo hum vasto paiz,

que se extende 180 legoas ao longo da costa, e 140 no

interior, comprehendido entre 8° e 16° de latitude, e

20°, 3b', e 36°, 30' de longitude. Posto que seos limi

tes não estejaõ rigorozamente determinados, sabe-se que

con-fina, ao Norte com as terras do Marquez de :Mossul
e outros tributarios do BeiV de Congo, de que fica em

parte separado pelo rio Lifune, a l'Este com os Molluas,

e varios gentios; ao Sul com. desertos, e Cabo Negro,

que lhe serve de limite maritimo, sendo banhado ao

.Oeste pelo Oceano Atlantico.

O rio Coanza, que corta o paiz de FEstea Oeste em duas
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partes desiguaes, divide os Beinos de Angola, e de Ben

guella :o primeiro fica ao Norte entre 8°, e 9° de latitude,

desde a foz do Lifune ,' até á do Coanza , o segundo oc

cupa o resto da costa entre este rio , e Cabo Negro.

Huma parte destes Beinos he ainda occupada por Na

çoens, independentes, algumas feudatarias, outras allia

das, e até inimigas da Coroa de Portugal, divididas em

diversas façoens e governadas por pequenos Regulos,

que tomaõ os titulos de Principes, Duques , Marquezes, e

outros que aprendêraõ dos Europeos, além dos de Dem

bos, e Sôvas, por que em geral são mais conhecidos :

seos territorios e dominios achaõ-se de tal forma con

fundidos, que seria impossivel fazer a numeração de to‹

dos, sendo alguns delles pouco conhecidos, por cauza da

fereza de seos habitantes; circumscrevendo portanto a des

cripção, ás possessoens governadas por authoridades Por

tuguezas, comprehende o Governo de Angola e suas

dependencias, a jurisdicção dos Reinos de Angola e de

Benguella, mas os 'seus limites politicos differem hum

pouco dos geograficos, como abaixo se verá.

Ao Reino de Angola, além da Cidade de Loanda e

seos suburbios, pertencem sete Prezidios e oito Dis

trictos; ao de Benguella, dois Presídios e sete Districtos:

differem estes daquelles, em haver nos Prezidios, huma

fortificação guarnecida por tropa de linha, o que não

acontece nos Districtos; mas em quanto á administração

e economia interior, esta distincção he puramente nomi

nal, por serem huns independentes dos outros , governado

cada hum por seo chefe militar.

Os Presídios dependentes de Angola são : Muxima,

-- Massangano , - Cambambe,- Pedras de Pungo'an
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dongo , _ Ambaca , -¬ Pedra de S. Joze de Encôge, _

e Novo-Redondo. .

Os Districtos denominaõfse,.- [colo e Bengo , _

Dande,-Golungo, --~Provincia dos Dembos,- Zenza

e Quilengues, -- Barra de Dande, - Barra de Bengo,

- Barra de Calumbo.

Dependem de Benguella, o Presídio do mesmo nome ,e

o de Caconda, e os Districtos , de Bailundo, - Dombe

Grande da Quinzamba, _ Hambo, _ Galengue e

Sambos,--Q'_'.ilengues e Sambos, - Quilengues e Hui-V
la, _: e Bihè. i

Estes Presídios e Districtos, comprehendido o terri

torio dos Sôvas, nelles encravados, abrangem pelo menos

huma superficie de 22,000 legoas quadradas. A configu

ração e qualidade do terreno , he muito variada: ao longo

da costa , he montuoso e pela maior parte esteril , inculto,

e pouco povoado; na margem dos rios, nas provincias

do interior, aonde as chuvas são copiosas, e no Sertão

de Benguella, as terras são frescas e productivas; não

pôde com tudo avaliar-se com exactidão,a que ponto po

deria elevar se a producçwa variedade das colheitas,

pelo abandono em que geralmente fallando, tem estado

a agricultura nestas regioens , aonde se conhecem só duas

estaçoens, a das chuvas, que duraõ desde _Novembro até

Abril, e a das sêcas. ‹

O clima não pode chamar-se doentio, para os naturaes,

com tudohotz'.l Europeps, precisão usar de grandes cautelas,

para evitar, ,ou tornar, menos perigosas, as molestias de

quadra, que apezar disso, quasi sempre os attacaõ : as

desordens e irregularidades Idetoda a especie, a queentregaõ alli os habitantes,‹c que a natureza do clima.
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parece promover, são a causa principal da mortalidade,

que se observa neste paiz. O calor he intenso , mas quasi

sempre moderado pelos ventos, que refrescaõ a athmos

pbera. `

RIOS, ILHAS E CABOS.

Na Africa, ha poucos Rios caudalosos, hum dos mais

notaveis , que não póde assim mesmo comparar-se aos

das outras partes do mundo, he o Coanza. Correm além

deste, no Reino de Angola, o Lifune, Dande, Bengo, e

Lucala; no de Benguella o Longo, Nica, Catumbella, e

o dos Mortos.

O Coanza, entra 110 territorio Portuguez, pelo limite

mais oriental por 10°, 3o' de latitude, corre com. leve

inclinação para o Norte , perto de hum gráo, e depois de

l'Este. a Oeste, banhando e limitando successivamente os

Presídios, das Pedras, Cambambe, Massangano, Muxima,

e o Districto de Calumbo , nome que na foz toma a barra

deste rio; em suas margens, principalmente na direita,

ha plantaçoens de varios generos, que servem para ali

mento dos habitantes e consumo da capital, sendo a

. maior parte conduzidos em barcos, e outros ás costas dos

g Negros : o Coanza he navegavel para pequenas embarca

çoens até Cambambe, a margem esquerda he quasi toda

í habitada pelos 'Gentios, Bailundo a l'Este, Libolo no

,z centro, Quissâma no Oeste, entretanto a navegação he

r, protegida pelas Fortalezas dos Presídios , e por isso livre

, e exclusiva aos Portuguezes, e seos alliados : 'o alveo

, (leste Rio be estreito e pedragoso , a corrente rapida e

ñprofunda, sem ser perigosa. Havia na margem direita, .

hum Forte, chamado do Norte, que está em ruinas, mas
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Rio, 0 qual junto á sua foz e hum pouco acima della,

forma algumas Ilhas, hoje quasi desertas, mas que indi

caõ ter sido muito povoadas, a que naturalmente convi

daria , a fertilidade do terreno e a commoda situação para

a pesca.

O Rio Lefune, fica ao Norte, e forma o limite maritimo

por esta parte, ao Sul deste correo Dande, que dá 0 nome

a hum'pequeno Districto, assim como o Bengo, a outro

situado hum pouco mais ao Sul :as immediaçoens destes

Rios são ferteis e abundantes em producçoens de toda a

especie , que se exportaõ para a Capital, situada entre 0

Bengo e Coanza. O Lucala entra neste ultimo Rio em

Massangano.

O primeiro Rio do Reino de Benguella, principiando

pelo Norte, `he o Longo , perto da sua foz fica Benguella,

a velha , ao Sul desta corre o Nica, e mais ao Sul, huma

legoa áquem da Cidade de Benguella, o Catumbella : o Rio

dos Mortos, entre a Cidade e Cabo Negro, he o ultimo

da costa f todos estes Rios entraõ no mar, e são navega

veis- em maior, ou menor distancia no interior do paiz,

fazendo portos, aonde ancoraö navios destinados ao Com‹

mercio.

'As Ilhas mais celebres são, as, de Loanda, Cazeanje,

Quinsanga, Quinalonga, e outras : a primeira está situada

defronte da Cidade de S. Paulo (a quem dá o sobrenome)

e a circunda na extensão de 3 legoas, que se contão da

ponta do cabo até Cazeanje; possue 2 freguezias, 600 ca

banas, algumas cazas de campo e 2,000 habitantes; estes

são empregados nas pescarias e nas embarcaçoens Beaes,

. como marinheiros. _

A segunda , ao Sul da primeira , finda na barra da Co
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rimba; tem huma Parrochia, com a invocação de S. João

Baptista, e 860 almas.

As outras encontrão- se espalhadas no Rio Coanza ,

a terceira' perto de'Calumho, e a quarta nos Estados da
Ginga. i

Os Cabos mais” conhecidos são, CaboV Ledo, ao Sul do

Coanza , e Cabe Negro, limite marítimo do Sul.

PovoAçAö.

Os habitantes da Capital, Presídios e Districtos, do

Reino de Angola e suas- dependencias, não podem a'va

liar-se em menos de 300,000, distribuidos pela maneira `

que se verá na descripção particular daquelles , de que

a .estatistica he conhecida com exactidão, e nos outros

por approximacão, fundada no conhecimento da posição

e circunstancias particulares do paiz. Toda esta povoação,

he sujeita a authoridades Portuguezas, está regularmente

organizada em quanto ao civil e militar, e he por ellas

governada : podem entre ella`considerar-se tres castas

differentes, huma de Europeos, outra de Indígenas, e a

terceira formada da mistura das duas, primaria, ou suc

cessiva: designando pois estas castas pela apparencia, po

dem chamar-se branca , negra , parda ou fusca; a primeira

consta da maior parte dos Empregados Publicos, civis e

` militares, de alguns negociantes, de Ilheos, que o Capitam

` General costumava levar das Ilhas dos Açores, e de de

: gradados, que servem para recrutar a tropa e para ou

tros empregos, de que se tornaõ dignos por sua aptidão

e comportamento.

Esta porção de habitantes, pela pouca demora no paiz,
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'e pelas doenças e mortandades a que são sujeitos, pouco

contribue ao augmento da casta Europea, que por isso he

a menos numerosa.

A casta indígena, em muito maior numero que a an

tecedente, he laboriosa , soffredora e intelligente , a ponto

de aprender com facilidade os officios mecanicos mais

complicados, e como tal a mais util para o serviço do

paiz z os fuscos e pardos, os quaes compoem a casta

mixta, não são assaz vigorozos, nem capazes dos mesmos

trabalhos, que os indígenas, senão depois de mistura

dos com estes por algumas geraçoens, passadas as quaes

se confundem completamente : esta deve ser a porção

mais numerosa dos habitantes, posto que seja impossivel

averiguar a relação, em que se acha huma ás outras. Ob

serva-se em todos os mappas estatísticos, hum numero de

mortos superior ao dos nascidos , o que vai de accordo

com a decadencia progressiva daquellas possessoens, as

quaes, não obstante a introducção successiva de Europeos,

diminuem em povoação : em outro lugar se examinarão as

causas desta diminuição, e se indicarão alguns meios

de remedialla'.

As habitaçoens constaõ de algumas cazas de pedrae de

adobes, mas a construcção geral, exceptuando as Cidades,

he feita de madeira e palha.

O sustento ordinario dos habitantes do paiz, consiste

em farinha de mandioca e de milho, em legumes de varias

especies e principalmente do feijão, chamado maidona,de

que se servem para comer e para cevar os porcos, cuja

carne se torna suceolenta e saborosa , e della se alimenta

o povo, ao qual a pesca e caça augmenta os recursos

de subsistencia.

A religião destes Reinos , he a Catholica Romana , unica



seguida e tolerada, que se tem introduzido no interior do

paiz, e em algumas partes do Reino de Congo, aonde os

Capuchinhos, e Carmelitas , estabelecêraõ varias missoens

rendosas aos respectivos conventos.

ANIMAES, PRODUCÇOENS, E COMMERCIO.

Encontraõ-se nestas regioens os _mesmos animaes do

resto da Africa; entre os quadrupedes ferozes, 0 Leão ,f Ti

gre , Zebra, Rinoceronte e outros; o Elefante he vulgar;

entre os domesticos ha grande numero de Porcos, Car

neiros, de 5 quartos, Corças e Cabras, e huma especie

particular de Bois moch'os, proprios para transporte,a que

os naturaes chamaõ Bois Cavallos , que suprem a falta
destes, cujo numero he assaz limitado, posto haja humaI

caudelaria pertencente á Fazenda Real, que sendo bem di

rigida poderia dar Cavallos , para remonta do esquadrão,

e uso de alguns particulares : em 18I9 era composta de

54 cabeças, destinadas á reproducção de bestas muares

e cavallares. ~ v

Ha grande variedade de aves, a Perdiz, aTua, a Galinha

ordinaria e a chamada vulgarmente de Angola , até serve

para exportar : mas _nada pôde comparar-se á abundancia

e diversidade de peixes ; he prodígiosa-a quantidade de Cor

vinas, Pescadas , Serras, Pargos,huma especie de Bacalháo~

Balêas, Linguados, Garoupa's, e outros peixes, de geral,

e reconhecida utilidade para varios usos; que se encontraõ

naquellas paragens. No Rio Dande, e em Novo Redondo,

achaõ-se 'Cavallos marinhos em quantidade sufficiente '

para dos dentes 'se fazer hum ramo consideravel de com-,

mercio. O azeite ,que se extrahe em abundancia dos
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peixes do mesmo nome, he superior em qualidade e pro

ducto ao da Balé-a.

Q Mangal, Bambu , e outras madeiras de nome-s menos

conhecidos, são as que ordinariamente se empregaõ na

construcção das cazas, cabanas e das embarcaçoens; e

nos moveis a Tacula e o Quicongo.

O milho e plantas leguminosas, crescem e produzem

em toda a parte, e em alguns Districtos do Sertão e (lc

Benguella, se cultiva trigo e outros generos cereaes , tudo

em maior, ou menor abundancia , segundo a natureza do

terer e industria dos habitantes; mas a, farinha de

mandioca he a producção mais geral do paiz. O algodão

cultivadoI nesta região he superior em qualidade ao do

Brasil, do mesmo modo a cana de assucar, em grossura,

grandeza e producto, exçede'a da America; o café em

Encôge, he optimo e as uvas em Benguella, nada deixão a

dçzejar neste genero, . .

_ Achaõ-se muitas gqmmas, resinas e aromas em varias

arvores do Sertão : a gomma arabia encontra-se em

abundancia, mas os Negros ,que a colhem, costumaõ

misturalla com outras, que lhe alteraõ e diminuem o

valor: existe no Sertão huma gomma rapina, ,que vulgar

mente chamam mococoto , que a não ser a que HQ _çqm

mercio s Qfiicinas, se denomina gpmma eopal,.pógls ,Sem

duvida suprila na. miar Parts das usasâ e hs em. 541W”

dancia, _que qs habitantes se servem della para bg;an as

smbaraçoens- Os lema. enviarem esssmaeâeweate a

qu moscada, Giasihre, Çêrdâwmee aew mais*

algumas capsriflnçiflã feitas. sem?? a Passam» e Oii-Was PS

pemarias principe?? a dar sspsfmas ds `boa 91:04an

Se a riqueza deste paiz, nos dois Waitzosl animal, e ve

getal, he digna de'attenção; não lhe fica inferior o Beino
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mineral, que pelos productos ja conhecidos-.e pelos que

provavelmente encerra, poderia ser de; recursos incalcu.

laveis'para a Coroa de Portugal. g 4

O ferro betão frequente, que os Negros sem maquinas,

usando 'de processos imperfeitos, o extrahem, preparaõ, `

e trabalhaõ com summa facilidade, enviando regular

mente muitas barras á Junta da Fazenda : o mesmo acon

tece com oI Cobre, de que fazem colares, manilbas e ou-;

tros artigos de ornato, assim como a maior parte, das ar-,

mas de seu uso : em Encôge , e Novo Redondo, ha duas

minas deste metal. Sobre a existencia de metaes preciosos,

e outros hoje conhecidos, são diversas as opinioens, sendo

mais provaveis as daquelles , que a acreditaõ.

'Perto da Capital no sitio'de Caouaeo,_e nas immedia

.çoens de Benguella Aa Nova, se encontraõ' minas de .Sal

de boa qualidade para. os usos dqmesticos e para` salgarà

porem nada chega á mina de Enxofre existente vno Being

de Benguella; o pouco Vque ha sido exaininadaízhe .çplfifi'p _

ciente, para provarflser huma das mais., consideravam; e

ricas que se conhecem , e de huma simplicidade tal detra

balho, que se achaõ veios de Enxofre puro, de grandeex
tenção e largura, sem ganga, proprio paraÃ a maior

parte dos usos ordinarios, sem preparação previa : a grande

porção, que se tem dalli extrahido he por lmeio de sim-I

ples excavaçoens feitas á superficie. Além desta, ha outra

mina de Petroleo, ou oleo mineral, ao que parecešinesgof

tavel, pois este bitume corre, nas immediaçoensde Dan

; de. pslas ,fendas de huma montanha. em, talprofusão,

j que serve para muitos usos em lugar alcatrão.

A colheita Cera he copiosissirna, apezar do barbara

L methodo empregado .pelos Negros para a aproveitar., poi»

f.
\
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mataõ a maior parte do enxame e desperdiçaõ o mel.

que poderia servir até para exportação.

As producçoens do paiz, constando dos generos de qutl

se tem feito menção, servem quasi todas para alimento
I e uso particular dos habitantes, apenas se exporta alguma

farinha , legumes, gado, carne sêca e salgada e. galinhas,

para mantimento da tripulação dos navios, que apor

taõ áquellas regioens : O Marfim he contracto privativo

da Real Fazenda, os negociantes fazem algum commerv

cio de exportação em Cera, mas o principal, que tanto

tem contribuído para a ruina dos outros ramos, he o da

escravatura.

O nnmero de escravos exportados para o Brasil, desde

1816 até 1819;-isto he no decurso de tres annos, suhio

a 53,427; de Benguella, sahiraõ em hum destes annos

4,048; de sorteque a quantidade de escravos despacha

dos nas alfandegas , chega a perto de 22,000 por anno:sc

a 'este numero se juntarem os que sahíraõ de. outros portos

s'ubtrahidos aos direitos , poderá conhecer-se a que ponto

monta a perda de. povoação , que poderia empregar-se na

cultura, pesca e mineral-isação das possessoens da Afrim

occidental. _.

O commercio de importação consiste em arroz, assu

car, agoa ardente, vinho, vinagre, manteiga, azeite, e

outros generos semelhantes; em baêtas, chitas, algodoens

pintados, gangas, lenços, barretes, e meias de todas as

qualidades, missanga, e mais artigos, para uso e .princi

palmente para compra dos Negros; além disso, em pol

vora, tabaco de pó~e rôlo,` e toda `aV especie de arma`

brancas e de fogo :' exporta-se tambem para as outrzb

possessoens Portuguezas, quantidade de louça'de barro

ordinaria, de telhas e de tigelas.



GOVERNO, ADMINISTRAÇÃO, .

-E FORÇA MILITAR.

O Governo civil e militar destas possessoens, está con

fiado a huma authoridade superior, que tem o titulo de

Governador e Capitam General do Reino de Angola e

suas dependencias, o qual á semelhança das outras colo

nias , he Commandante geral de toda a força armada ,

nomea muitos postos , propoe outros a Sua Magestade,

assim como os oflicios civis; regula e fiscaliza a bôa ad

ministração da Justiça e da Fazenda, lie responsavel da

conservação e tranquillidade da Capitania, e da integri

dade do seo territorio, para o que tem poderes muito

extensos e quasi illimitados: he Regedor da Justiça, Pre

sidente da Junta da Fazenda e da `Tunta criminal, goza

da prorogativa de perdoar a pena capital, e da de fazer A

a paz e a guerra, ouvindo hum conselho composto, de

tres Officiaes militares,os mais graduados em patentes, do

Secretario do Governo, do Ouvidor, Juiz de Fóra, e de

hum certo numero de Negociantes. Este emprego he pro~

vido ordinariamente em Officiaes militares , do Exercito

e da Armada, porem tem acontecido ser dado a pessoas

de diversa profissão , que assim mesmo tem, além do Se

cretario, dois, ou maisAjudantes de ordens, para o ser

viço pessoal do Capitam General e expedicção dos lie-K`

gocios militares. 4

As authoridades subalternas nos Presídios e Districtos ,

são Officiaes militares, com a graduação e titulo de Capi-Y

taens Móres, ou de Regentes,nomeados pelo Capitam Ge

ieral, e ás vezes confirmados por Sua Mag'estade; sãd

22
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_estes os Commandantes da tropa da suazjurisdicção, e

, responsaveis da policia e boa administração da mesma.

A repartiçaô Ecclesiasttca , está a cargo do Bispo de

Angola, que he titular do Congo, e estende sua jurisdic

ção sobre estes Reinos, reside na Capital, aonde ha huma

Sè, composta de sinco Dignatarios,dos Conegos, e de al

guns poucos Sacerdotes, cuja falta Vhe consideravel, não

chegando para o serviço das Parrochias, e o mesmo acon

tece nos Conventos.

A parte Judiciaria, he regulada á maneira de Portugal:

em Loanda e Benguella, ha Juizes de Fóra, o desta ul

tima Cidade serve de Provedor da Real Fazenda; nos

Prezidios e Districtos, os Juizes ordinarios, ou as autho

ridades disso encarregadas, administraõ a justiça com as

restricçoens proprias da sua alçada, havendo de todas
ellas os Irecursos» da lei, ao Ouvidor de Loanda, e deste

á Relação de Lisboa : para os negocios criminaes de maior

importancia, convoca-se huma Junta criminal, que os de

cide definitivamente.

A administração economica e municipal, está a cargo

das Camaras, cujas contas são fiscalizadas pelos Magis

trados, que servem de Provedores.

A repartição da Fazenda he dirigida por huma Junta

composta, do Capitam General, Ouvidor , Juiz de Fóra

Thezoureiro, Escrivaõ , e Contador; he encarregada da

receita e despeza, e de vigiar a cobrança e bom em‹

prego dos dinheiros publicos. Os Empregados subal

ternos nos diversos ramos de fazenda, e os Magistrados

no que pertence á contabilidade e execução das ordens ii

ella relativas, estão subordinados á Junta da Fazenda, a

qual corresponde directamente com o Real Erario.

O rendimento da Capitania Geral, de que tomou conta
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_a Junta da Fazenda, no anno de 1819, foi de 212,489,579

reis, sendo 175,202,419 reis, a receita de Angola, e

37,287,160 reis, a de Benguella. A despeza de Angola,

foi de 141,836,ooo reis; além das remessas de Marfim,

e dinheiro , feitas regularmente a beneficio do Real Erario.
Consta o rendimento em geral, dosl direitos das Alfan

degas'principalmente sobre a sahida dos escravos; (hs

dízimos , dos Prezidios, Districtos , e terras dos Sô

vas feadatarios; da Adecirna dos predios urbanos, do di

reito de passagem em alguns Rios, 'da >ciza, do correio,

estanque do sal ,e outros pequenos artigos,que constaõ da

tabella junta : alguns terrenos são isentos de dízimos, por

serem compensados por outros serviços, como o de for

necer ferragens para a manada Real ,_ e de trabalhar nas

ininas de ferro. t

A .despesa he em Militar, Civil, e Ecclesias

tica; a primeira eraV de- 102,1327ooo reis, em 1819;

_hoje deve ter augmentado consideravelmente, por haver

sido a tropa elevada amaiorforça; adespeza civil foi de
29,25o,ooo reis, e a Eccleziastica de .10,4i54,ooo reis.,

tudo em Angola. A respeito de Benguella, não existem

detalhes sohre a despesa , e os da receita já indicada , são

relativos sómente ao imposto dos escravos e aos direitos

de importação : he provavel que højíaõ outros rendimentos,

¢apazes de fazer face a grande parte da despesa deste

'Governo

22.
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RENDIMENTO

DA'CAPITANIA DE BENGUELLA.

/

Direitos de entrada e de sahida dos es~

cravos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.2!9,750

Subšidio dos Molhados. . . . . . . . .. . .854,660

Subsídios . . . . . .` . . . . . . . . . . . . 1,212,750

› ,Somar-_ `Reis. . . 37,287,160

Nota Bene.

\

Níão v'ão mencionadas as remessas de Marfim, que de.

Angola e Benguella, se enviäo para a Corte; nem os

saques de dinheiro que o Erario do 4Rio de Janeiro , cos

tumava fazer sobre a Junta da Fazenda da Cidade de

Loanda.

 

RENDIMENTOS

nas cAMARAs DE LoANDA F. DE s. PHILIPPE DE

BENGUELLA, EM 1819.

Loanda. . . . . . . . . . '. 4,469,000

Benguella . . . . . . . . . . 661,913

 

Total. . . . 5,130,913
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I›iâ:MoNsT1›.AçÃoI

DO RENDIMENTO ANNUAL PERTENCENTE A REAL FAZENDA

Do REINO D'L ANGOLA.

A saber 1

Rendimento da Alfandega.

Direitos de 1 5,784 escravos que se despachárão

para o Brazil, em todo o anno de 18x 8 ,

a 8700 reis. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . \ 137320300

Subsídio. . . . . . . . . . . . . . . . . . a 300. . . . . . . 4,735,zoo

Idem líterario.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,753,503

' Idem dos molhados . . . . . . . . . . . . . . . a,aaS,a8a

Emolumentos da mesma Alfandega.

Direitos de 24. por cento, que pagaõ os Navios

Estrangeiros, tirados da importancia das fa

.zendas que desembarcaõ. . . . . . . . . . . . . . 573,876

ü

Rendimentos dos Dízimo: contratado: , e que

pagaã' x por cento , para a: 06m: p'iaƒ.

Prezidio de Ambaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,250,ooo

__- Dito de Pungo Andongo . . . . . . . . . . . 1,293,333

___-Dito de Cambambe................ I,595,45o

_- Dito de Massangano............. .. 1,488,950

_-DitodeMuxima . . . . . 513,333

_DitodeEucôge................... 574,800

Districto do Golungo. . . . . . . . .. .. . ..‹ . . . 3,3oo,ooo

_- Dito do Dande . . . . . . . . . . . . - . . . . . . 1,rga,3oo

_- Dito do Bengo e Icolo. . . . z . . . . . . . . . 666,666

_Dito deCoanza................¿_.. 317,500

_

x48,608,661

~ 15,192,332
 

163,8oo,993
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.'Ii'ansporte. . .\ . _ . . . . . . . . . . . ¡63,800,99'5

Dízimo do pescado além de' l por cemlo, para as

obras pias.

Pescado da Cidade de Loanda. . . . . . . . , . . . . 6š8,333

-Dito das Lagôas d-a Quissâma. . . - t . . . 50,000.

- Dito das de Muxima . . . . . . . . . . . . . . I. ¡00,333

_ nao das de Massángam . . . . . . . . . . ._ 436,656

- Dito da Bendôa, no Dande . . . . . . . . . . 34,333 1,309,665

Passagens contratadas , idem.

Maculumbe, lec., em Massangano . . . . . . . . . . . 250,000.

Teixeira, no Bengo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 197,666

Bento, no mesmo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106,000

Quissiri e Finda no mesmo. . . . . . . . . . . . . . . . 100,000

Massaqui , no Dande. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . x 16,666

Quissuc, no mesmo . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . . 34,000 824,33:

z .' ___-_* _

Rendimento do Estanque das Cidades de Loanda

e Benguella, além de 1 por cento para as obras

pias.......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . z,ooo,0oo

Rendimentos parcíaes.

Do Correio marítimo de Loanda . . . . . . . . . . . . 568,000

Da Ciza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l,u7,0oo

Do novo imposto de 5 reis , em arratel de carne I

verde de vaca. . . . . . . . .i . . . . . . . . . . ..` 393,600

Dos novos direitos de Officios , sellos, e cartas

de seguro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ¡,x74,5i6

Do talho lda carne, a favor do subsidio litera- `

rio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 219,000

Sello de papel e decima de legados. . . . . . . . . . 450,000

Decima,!imp0sta nos predios urbanos , conforme y

olancamento feitoem r8x3 . . . . 3,rgg,3r3 i

Do Armazem de Calumbo. . . . . . . . . . . . . . . . 62,000
1)'aquelle em que se recolhe 0 sal . . . . . . . A. . . . 84,000 7,267,429

Soma e Receita. _ Reis. . . . . .. r7'5,oon,{rg

Saldo a favor da Faienda Real. . . . . . . '. . . . 33,366,Lig

S. Paulo de Assumpçaõ de Loanda , IO de Janeiro de 18l9.- .Ioio

Venancio de Andrade, Escrivnö da Real Junta da Fazenda.
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DEMONSTRAÇÃO

na DESPEZÂ ANNUAL DA JUNTA na REAL FAZENDA

no REINO DE ANGOLA. `

A saber:

 

  

 

Despeza militar em Luanda. . . . . . . . . . . . . . . . 82,ooo,ooo

Soldos por Esmolas . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . . 132,000

Fazendas para fundamentos das .tropas e 4forne

Ciwfllwã dos fPrezidios . . . . . . . . . . _ . . . . . zo,ooo,ooo 102,1 31,000

Denpela civil..›..,,,,.,,,¡.,,,.. . . . . ¡5,ooo,ooo

›-_- Idem CQIJJ O Escrivão, e Tbesoureiro d

sello do papel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160,000

Pagadoria'do's' Miuãos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ n,800;000

weidiolimriø..................à..... 540,000

Conmio.. .. .Im -..v . . .f . . . . . . . . 250,000

Pensoens....,.........................- 500,000 29'250›0°°

Despeza Ecclesiastiea . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . ¡0,054,ooo

Ordinarias.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4oo,ooo m,451.,ooo

¡ Somma a DEerzA. _- Reis. . 1415362000

'i : t
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A força militar, em Angola e Benguella, consiste em

quanto ao material; em 3 Fortalezas na Cidade de

Loanda, a de S. Miguel, a de S. Francisco do Penêdo,

e' a de S. Pedro da Barra; em 2 pequenos Fortes, hum'

chamado da Conceição, e outro'do Cacuaco, ambos a

pouca distancia da Capital ; em huma Fortaleza na Ci

dade de Benguella, em 18 Fortifieaçoens diversas nos

Prezidios, ee'm hum Forte, intitulado do Norte, na mar

cha direitado Rio Coanza, junto á sua fóz. V

Destas Fortificaçoens humas são construídas de pedra

e cal, outras de adobes , havendo as 'tambem simples

mente de barro com estacadas; as quaes não comprehen

dendo a de Benguella e as de Loanda, são guarnecidas

com 9.07 peças de Artilharia, ao todo , de bronze e de

ferro de varios calibres desde .L até 24 : algumas estão

em máo estado precizando pela maior'parte reparos e pa
lamenta. A ' '

As Fortalezas principaes tem Coinmandantes de pro
priedade e as outras de commissão._ ,_ I i

O' pessoal da força militar heI composto de tropa de

primeira linha1 de Milicias, 'de Ordenanças, e dos Em

pacasseiros que fórmão a guerra preta.

Todos os Sôvas Vassallos de Portugal, são obrigados

a concorrer para as nossas guerras, com o maior nu.

mero de pretos livres de que se compoe a sua força:

estes pretos que se chamão Empacasseiros, há os tam

bem nos nossos Presídios e Districtos ; alli estão organi

zados por Companhias, commandadas por Capitaens.

servem para correios e para outras commissoens, são

ageis, robustos, sobrios, fieis e obedientes z todos se achão

armados de espingardas; o seu vestuario consiste em
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hum pano (tanga ), ou pelle á roda do corpo; na ca

beça trazem huma grinalda de pennas, com hum qua

drado de papelão adiante e nelle pintado hum B.

A, organisäção da tropa he a seguinte z'
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FORÇA Minipa

QUE GÚARNÊCE ANGOLÂ E BENGIIELLA.

 

Infantaria.

i Regimento na Cidade de Loanda . . . . . . . . . . . . . . . 936

1 Companhia em Benguella . . . . . . . . . . . . . . . ‹ . . . . 1 15

3 Ditas, em Pungoandongo, Ambaca, e S. Joze de En

côge, a 100 praças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300

4 Ditas, em Muxima, Massangano , Cambambe e Novo

Redondo, a V60 praças. . . .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240

Cavallaría.

1 Esquadrao em Loanda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85

Artilharia.

1 Companhia em Loanda . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . ioo

r dita em Benguella . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 15

1 Dita em Caconda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100

In/ántáriá.

1 Regimento em Loanda . . . . . . . . . . . . .f . . . _ _ . . . . Soa

8 Companhias em Ambaca , formando 1 corpo com

Commandante e a Ajudantes, a 78 praças", . . . . .› 627

x Dita, em Dombe grande da Quinzamba . . . . . . . . . . ¡oo

17 Ditas, em Muxima , Massangano, a , Pnngoandongo,

Cambambe , Encôge, NovoRedondo , Calnmho, Icolo

eBengo,Dande, Golnngo, Zenza e Qnilengues, Dem

bos, Cidade de Benguella , Bailundo e no Bihé a;

a 78 praças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.326

1 Dita em Caconda . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

x Dita na Cidade de Benguella, de Negros, Henriques . 79

Infantaria.

Ofliciaes do terço de Ordenanças em Loanda . . . . . . . 33

17 Companhias , em Muxima, Massangano, Cambam

` be,Pungoandongo, Ambaca, Encôge , Novo Redon

do, Calumho, Icolo e Bengo, Golungo , Zenza e Qui

Iengues, Demhos, Cidade de Benguella, Caconda,

Bailundo , e a no Bihé; a 78 . . . . . . . . . . . . . . . . . .

 

Negros Empacasseiros, que os Sôvas saõ obrigados a

dar para a guerra. . . .

To'raL.-^-Homens..........

Corpos. Linhaz.

Primeira .

ss`

315 i,991

Segunda.

3 ,oo 3 3,003

Terceira V

1,326 x,359 1,359

20,000

26,3 53
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Estas tropas se achavão completas em 1819, menos os

2 Regimentos em que faltavão algumas praças , mas tendo

sido posteriormente mandadas duas expedicçoens para

Angola, não só devem estar preenchidos, mas a força da

primeira linha deve elevar-se a mais de 2,500 homens.

O militar em Angola, he pago por dois modos, a saber;

a guarnição de.;,Leanda, em dinheiro, e as dos Prezi

dios, incluido o de Benguella, em fazendas proprias para

negocio, tis quaes chamão Diarios : mas a tropa que foi

enviada de Portugal, nos ultimos tempos, deve receber

soldo, etape e ferragens, como em Campanha, além de,

huma gratificação pecuniária e certas vantagens, na .sua

volta a Lisboa. ` _,_

Se á nossa força regularmente organizada , ajuntarmos

a dos Empacasseiros, que de certo excede a 20,000 ho

mens, teremos bastante gente disponivel, para rezistir com

ventagem a qualquer attaque, por ser a guerrahuma nc

cupação habitual e do gosto dos povñs d'estas regioem

Aformação dos Regimentos, vCompanhiasA eo., he em tu-`

do semelhante ao que se pratica em Portugal., com assim-j

ples differenças , de se admittir'em nellas Mens de t0!n

das as cores, menos :no Esquadraõ que he mPÓS-lö .SÓ

de brancos , e de não .havemCapitaens nas companhiasdos

Prezidios, que se reputão commandadas pelos Capitaens

Mónes dos mesmos z: .em todas as Fortalezas ha Almoxa

rife, Escrivão., eâhum Condestavel encarregado da guarda

e conservação dos petrechns .e muniçoens de guerra.

,1 . '. , ui'
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`

.' .

C I D A DE

DE sAõ PAULO De AssUMPçAõ DE LoÁzNDA'.

Esta Cidade, que he bella'e grande' 'para 0 Pai'z, está'
situada em 8° e 48" de Latitude e 5m" e lo'I'ide Longi

tude : tem hum bom Porto entre ella e a Ilha de Loanda

que lhe dá o sobrenome. He rezidencia do Capitam- Ge

neral, do Bispo e das mais Authoridades do Reino de An

gola. A sua população que he de 4,518 almas , habita em

[49 cazas , de pedra e cal, e em 769 de palha, e está di

vidida em 2 Parrochias;‹a Cathedral (I), no bairro alto, se

berbo monumento da' piedade'e magnificencia Portugueza,

ea de Nossa Senhora-dos Remedios, na praia : VContem

3 Conventos';"dós Carmelitas descalços, dos 3°S de S. Fran

cisco, e 'b 'dos 'MissionariosApostolicos Italianos , com a

invocação de Santo"sAnt0nioz fAlém das Igrejas perten

centes aos referidos/Mosteiros, ha mais 7,-'a saber, de

S. Jozé ,` do Rozario, do Corpo Santo, de Santa Efligeuia,

de Nossa Senhora da Nazareth; de 'S. João, confraria dos

filhos de fór'a, e 'a deflNos'sa Senhora da Misericordia an

nexa ao Hospital. / "a" I

' Compoees'e-esta Caza, de 4 Enfermarias em forma de

cruz e de huma mais para mulheres: neste Hospital se

curão os Militares, por contracto feito em 1750 , entre

a Santa Caza e a Junta da Real Fazenda, pagando-lhe

esta annualmente 4,ooo,ooo de reis.

 

(r) Acha-se em tal :nina , que já nella se naõ celebra o culto Divino desil:

1818; servindo actualmente de Sé , a Igreja da Mizericordia.
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Os Edificios mais celebres , são ;

O Palacio da residencia do Capitam General, com 21

janellas de frentefincluida a caza da Secretaria.

O do Bispo , restos do famozo Collegio que foi dos Je

zuitas : existe ainda em pé, o frontespicio da Igreja e

parte della.

A Caza da Junta da Beal Fazenda , com 2 armazens no

andar terreo; nos quaes se 'guarda hum hello parque de

peças de campanha de bronze. '

A Cadêa e Caza da Camara. _

O Terreiro publico, edificio quadrado, com Cisterna

para 25o pipas de agoa : sobre a porta se lê o seguinte

distieo.

Coutinijussu', studioque insigue, Penatus,

Hoc, ne Permaneaut foenora, struxit opus :

Ham petat esuriens , sitiens haec limina lustret

_Hie satianda fames, hic satianda sitis.

1769.

O Trem Real, e a Caza da Alfandega sobre o Cáes ,

todo de cantaria. ' 1

O Quartel de Infantaria com 22 janellas de frente.

E o de Cavallaria com cavalharice para 200 cavallos:

ambos são fechados. I

Contão se 5 praças. _

A do palacio, em figura de hum pentagono irregular

formando hum dos lados, a muralha do recreio, guar

necida de assentos abrigados por formozas arvores: no

centro da praça se vê'hum soberbo obelisco.

As do-Pelourinho, de Santa Effigenia e da Nazareth,

desta até á Fortaleza do Penêdo, hav huma estrada de

1/4 de legoa de comprimento, com 285 arvores por

banda.
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Existe tambem na Quitanda , huma praça dc'mercado.

Sei-.vem de dezafogo aos habitantes d'esta Capital;

As Hortas, da Maianga, distante huma milha della e o

Passeio' publico Vna ponta da Izabel.

i Ha mais 3 cazas de campo, na Samba, na Vista

e na Cassandâma.

Guarneoem esta Cidade, z Regimentos de Infantaria,

hum da primeira: linha de 9,36 praças e outro da segunda

com 802 ditas, hum Esquadrão de Cavallaria de 85 ra

yallos, e huma Companhia de Artilharia de Ioo homens.

He protegida por 3 Fortalmas e a Fortins.

A saber z`

A Fortaleza de S. Miguel, reputada Cidadella , está

edificada sobre hum monte, á feição do qual he fortifi

eada, tem do lado da terra, a Baluartes montando cada

hum Io peças e i Cai/alleiro com 16 : para a parte do

mar aprezenta duas Batarias,`huma com 14 fac'es, for

4mando angulos salientes e occupando V79 canhoens, e a

outra, ao lume de agoa, com 6; nesta já houve fundi

ção de Artilharia. Tem Caza do Governador, Capella,

3 Armazens, a Calabouços, sendo. o _maior destesjeitoá

prova de bomba, por ter servido de guardar polvora,

9 Cazernas, Cozinha, Cloacas, Quartel para acompanhia

'de Artilharia e huma Cisterna que leva 1330 pipas de

agoa. A entrada ha defendida por hum forte `Revelim e

fosso, a he grande e' copada de arvorado.

A de S. Francisco do Penêdo, tira o sobrenome de

hum, em que está fundada , rodeada do mar Ç defronte do

ancoradouro : he Fortaleza do Registo, e sua figura hum

Pentagono irregular, com duas Baterias, a superior que

monta 24 Peças, e a inferior 37. Nella se recolhe a pol

vora do Estado e dos particulares, estes pagãp ao Com
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mandante 320 reis por Barril, quando os tirão para os

mandar para o Sertão : em r8r9 havia neste depozito,

entre huma e outra, _I,I[|5 Barris, com 75,564 libras.

Tem Cisterna parafp pipas de agoa , 2 Armazens, Ca

pella, 5 Segredos, Calabouço, Cozinha, Cloaca, Quar

tel para o Destacamento, que he rendido mensalmente ,

e Caza dos Governadores, além de outra que este tem

föra. A entrada he defendida por hum Obuz e ponte le

vadiça. ` z

E a Fortaleza de S. Pedro da Barra ,. que defende esta

e que cruza com a ponta da Ilha de Loanda, patentêa

para o lado da terra 2 Baluartes, montando cada hum

9 peças. Para o mar apresenta duas Baterias, a supe~

rior com lo canhoens, e com 8 a inferior, esta he aberta

em rocha e ao lume d'agoa. Tem Cisterna para 3o pipas,

de agoa, Caza do Commandante, 5 Armazens e as mais

accommodaçoens necessarias.

Os 2 Fortins são z

O de Nossa Senhora da Conceição, com í; peças,

E o do Cacuaco, com 2. '

Pela parte da terra, veda a communicação para fôra

da Povoação, ás pessoas suspeitas, huma linha de 1 I Vi

gias ou Guaritas.

Padere esta Cidade , o inconveniente de não ter agoa

doce nativa ou corrente.

Os seos Moradoresa mandão buscar em bancos aos

Rios Bengo e Dande, e della fazem hum ramo de negocio.

Aos empregados publicos se lhes dá por medida, da

Cisterna de Fortaleza de S. Miguel; e o resto do Povo

a bebe tambem de a poços que ha no sitio da Maianga.

Exporta esta Capital, Escravos, Azeite de Palmeiras e

de Amendoins, Cera e Marfim, que he Conti-acto Real.
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PREZIDIos _

DEPENDENTES DE ANGOLA,

¬_ \

MUX IM A.

Este Prezidio o mais proximo da Capital, he situado

ao Sueste da mesma, sobre a margem esquerda do Coan

za, nas terras do Sôva Muxima, vassallo da Provincia da

Quissâma; está limitado, ao Norte pelo referido Rio e

nas outras direcçoens pelo Gentio Quissâma e seus feu

datarios, povos os mais intrataveis deste Reino. He de

fendido por huma Fortaleza de pedra e cal, guarnecida

com 8 peças de Artilharia, das quaes 5 estão desmon

tadas. Tem, huma Companhia de linha de 60 praças,

huma de Milicias e outra de Ordenanças ambas a 78, e

6,280 habitantes incluidos 630 escravos : toda esta po

voação , que forma huma só Parrochia , habita duas cazas

de pedra e cal, e 450 de palha.

O Prezidio comprehende 8 Sôvas na sua jurisdicção;

suas producçoens consistem em mandioca, milho, legu~

mes, oleo de palmeiras e de amendoins, e algum algodão;

abunda em porcos, cabras e carneiros. A communicação

he frequente com a Capital, gastão-se ordinariamente

4 dias na viagem, 1 a Calumbo por Mar e 3 subindo o

Rio Coanza, desde a barr'a até ao referido Prezidio.

MAssANGÁNo.

Fica a l'E,ste do antecendente , na margem direita do

Coanza, na confluencia deste Rio com o Lucala; he limi- `
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tado ao Norte e Oeste pelo Golungo e Sôvas , a l'Este por

Cambambe e ao Sul pelo Coanza.

A povoação tem Foral de Villa, Camara e Juiz ordi

nario; a Fortaleza he de pedra e cal, com 12 peças , me

tade sómente em bom estado; a guarnição he composta

de huma Companhia de Infantaria de 60 praças, de duas

de Milicias e de huma de Ordenanças, todas 3 a 78:

conta na sua dependencia 28 Sôvas.

A população, he de 10,9io habitantes incluidos 950 es

cravos; ella se accommoda em duas cazas de pedra e em

600 cabanas, reunidas n,huma Parrochia.

Produz com mais abundancia todos os generos, e tem

gados da mesma especie, que Muxima, e além destes , a

cera, o marfim, as madeiras e o ferro (I) são objectos de

summo commercio neste Prezidio , sendo transportadas

para a Capital, já em barcos, já ás costas dos Negros.

A, jornada, até Loanda he de 6 dias, a Muxima , e

2 pelo rio acima a este Prezidio.

cAMBAMBL

He situado a l'Este do antecedente , tambem na margem

direita do Coanza, limitado ao Norte por terras de Sôvas,

ao Oeste pela jurisdicçâo de Massaugano , a l,Este pela

das Pedras de Pungoandongo, e ao Sul pelo Coanza.

He defendido por hum Reducto de pedra e cal, com

4 peças, estando apenas huma em bom estado; a guarni

 

(1) Neste Presídio sc estabelecco huma fabrica de ferro, no tempo de

E). Francisco de Souza Coutinho ; para ella fôraõ de Portugal , forjas de grande

:usto e Sueco: para o trabalho, porem àuccumbindo este: á insalubridade do

:lima , acabou-se a fabrica e perdêrão-sc as despues.

23



( sõú ›

ção consta , de huma Companhia de Infantaria de 60 pra

ças, de huma de Milicias e de outra de Ordenanças a

78 cada huma : tem 25 Sôvas na sua dependencia,

10,320 habitantes dos quaes 900 são escravos , huma Par

rochia, [g cazas de alvenaria e 520- de palha.

As producçoens e os gados, não differem das antece

dentes; como este Prezidio he ol ultimo porto do Coanza.

no interior do Paiz, os Gentios reunem ahi alguns gene

ros da sua cultura e industria, que trazem do Sertão`

principalmente bambús, madeira de construcção, e mar

fim , que tudo transportão em barcos até á Capital.

A viagem he de 8 dias, isto he, mais 'À que se gastão

de Massangano, subindo sempre oBio : menos de duas

legoas áquem de Cambambe , fica a feira do' Dondo , huma

das mais notaveis , nella commerceão os Negociantes com

os Gentios do Sertão do Libôllo e mais povos da margem

esquerda do Coanza, o qual desde Muxima até ao extre

mo do Prezidio das Pedras, divide as terras da imme

diata jurisdicção de Portugal, das dos Sôvas indepen

dentes.

PEDRAS DE PUNGOANDONGO.

Este Presidio assim chamado , ou somente das Pedras

fica a YEste de Cambamhe, situado na margem direita do

Coanza, huma legoa ao Norte deste Rio; he o ultimo, o

mais distante da Capital nesta direcção, e o mais avan

çado no interior relativamente ácosta; limitado ao Norte

pela jurisdicção de Ambaca, a l'Este por terras de Sôvas.

da Rainha Ginga, e de outros Gentios de Matamba , que

confinaõ com as possessoens Portuguezas; ao Sul pelo Coan
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za, e ao Oeste por Cambambe. Tem hum Reducto

de barro e estacada com duas peças, e de guarnição

huma Companhia de Infantaria de 100 praças, huma de

Milicias e outra de Ordenanças a 78, e 47 Sôvas na sua

dependencia, 37 destes na margem direita do Coanza,

8 nas Ilhas, e 2 no Libollo.

Naõ existe noticia alguma estatistica deste paiz; com

tudo nem a povoação, que não baixará de 10,000 habi

tantes, nem o numero de cazas, que não podemos repu

tar em menos de 550, nem as producçoens , poderão deffe

rir muito dos dois confinantes, guardada a relação á sua

grandeza. Este ponto he importantissimo pela sua posição,

sendo aquelle, donde os Negociantes partem para muitas

feiras do Sertão, e que forma a communicação deste, com

Benguella, e Caconda , com a Capital, Prezidios, e Dis

trictos de Angola , servindo como de entreposto, e escala

geral dos dois Reinos entre si.

A viagem he de Io dias , gastando-se mais 2 por

terra de Cambambe, a este Presídio , mas o caminho mais

seguido he em direitura ; indo da 'Capital ao Cacuaco , a

Quifandongo,a Quilunda , ou Icolo, no Districto de Zenza,

a Trombeta, no Districto de Golungo, ao sitio de Diogo

Andre, a Santo Antão, a Cahia, no sitio da Pomba, aonde

se passa o Rio Lucala, a Ambaca, e dahi ás Pedras, no

que se gastaõ oito a nove dias, mas que hum Empacassei

ro fiiz ás vezes em seis : alguns feirantes, que não querem

atravessar a jurisdicção de Ambaca, vão tambem por terra

a Calumguembo, e de lá seguem pela jurisdicção de' Mas

sangano, e extremos de Camhambe, até ás Pedras `: a joy.

nada he proximamente de 80 legoas.

23.
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AMBACA.

‹ Fica a l`Este de Loanda, e ao Norte das Pedras, distando

as Fortalezas entre si, 12 legoas, está situado na margem

direita e.Septentrional do Rio Lucala, sendo limitado ao

Subpelo Presídio das Pedras , e nas outras direcçoens por

Sôvas , e Gentios da fronteira; he o maior, mais povoado,

e mais rico dos Presídios, e portanto aquelle aonde os

povos são mais industriosos e gozaõ de maiores commo

didades : a sua jurisdicção he dividida em oito ramos, o

Presídio, Dondo, Hary, Piré, Zenga, Lucala, Samba,

e Lucaniba .: alguns são governados por Cabos, da escolha

do Capitam mór e outros pela do Capitam General, ás vezes

confirmados por Sua Magestade. Em todos os ramos as‹

sistem muitos feirantes, que vão commerciar a grandes

distancias a l'Este e ao Norte , levando suas fazendas ás

feiras de Mucari , Ginga, Oliliolo , Dondo , Cassange , e ou

trassituadas em terras de Gentíos, e passando o Coanza.

entraõ nos Sertoens do Lihollo, e Benguella, e frequen

taõ as feiras dos Dístrictos de Baílundo, Bíhé, Huíla, e

Quilcngues. v,

A fortificação consta de hum Reducto de barro com

estaeada, defendido por oito peças , e a guarnição de hu

ma Companhia de 100 praças, huma de Ordenanças de

78, e 8 de Milicias, huma em cada ramo, a 78, as quaes,

fórmão hum corpo commandado pelo Capitam mór, tendo

dois Ajudantes : tem 37,550 habitantes, incluidos 5,460

escravos , duas Parrochias , e l 18 Sôvas na sua jurisdicção.

Além das producçoens dos outros Presídios , encon traõ

se neste, algumas bestas e huma grande quantidade d‹
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bois cavallos , que os habitantes accommodaõ ao uso, que

o nome indica, praticando hum orifício no beiço supe

rior destes animaes, aonde passaõ hum cordão. pelo qual

á maneira de redeas os guiaõ e governaõ com grande

destreza, e nelles fazem longas viagens e transportaõ

seos effeitos. Ha neste Presidio a missão de Cahenda, per

tencente aos Capuchinhos.

Ajornada fica indicada, seja indo em direítura,

seja passando pelas Pedras; no primeiro caso he de 7 a

8 dias, no segundo de 9 a- lo.

s. JozE DE ENCÔGE.

Este Presidio está situado ao Norte do antecedente , e ao

Nordeste da Capital entre terras de Sôvase de Gentios, fi

cando todo destacado das outras possessoens, a quem serve

como de posto avançado ao Norte. He defendido por hum

Forte de pedra e cal, com nove peças quasi todas em bom

estado; tem huma Companhia de Infantaria de Ioo pra

ças, huma de Milicias e outra de Ordenanças a 78, 8 Sô

vas na sua dependencia e 15,790 habitantes, incluidos

1,550 escravos. Encontra-se muito gado miudo,¬e as pro

ducçoens não differem dos outros Presidios , ha neste (luas

missoens pertencentes aos Capuchinhos. Esta posição he

importante pelos motivos já expostos, e por facilitar a

communicação no interior do Reino de Congo, com espe

cialidade nas terras dos Dembos , Quitexe, Damby, Am

buila , Dala-Malundo , Duque de Quina, e outrosPoten

tados do Congo, alliados da Coroa de Portugal, aonde os

Negociantes entreteln hum trafico regular de escravos e

marfim, sendo de Ohholo , que tiraõ os Negros chamados
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tal.

A viagem he de 10 até 12 dias, pôde ir-se a Golungo,

ou Ambaca, e dahi a Encôge, atravessando terras de

Gentios; este caminho heo mais curto , porem menos fre

quentado por ser perigoso : ordinariamente vai-se da Ca

pital á Barra de Bengo, passa-se este Rio no Cassede.

sobe-se ao Districto do Dande até Quibu'longa, depois a

Ana-Paço, Quileo, Mutamba, e outras jurisdicçoens de

Sôvas até Cana Sala, primeira povoação do Dembo Naboa

gongo, passa-se depois ás terras do Quinguengo , á grande

Senzalla do Gamga Lucungo , chefe dos Negros Mubires.

desta á de Quingemba pertencente ao Dembo Ambuila,

e dahi ao Presídio. Hum Empacasseiro faz a jornada em

6 ou 7 días, por ser com pouca differença igual á de Am

baea. '

NOVO REDONDO:

Ainda que este Presidio esteja debaixo da administra

ção immediata de Angola, não pertence geographicamente

a este Reino, por estar situado no meio da costa de Ben

guella,muito mais perto da Cidade de S. Philippe, que de

Loanda, em 1 1°, Io' de latitude, ao Sul de Benguella a

velha, e ao Norte da nova. Tem por limites ao Oeste o

mar, enas outras direcçoens terras de Gentios. Serve-lhe

de defensa hum Reducto guarnecido de 12 peças , quasi

todas capazes de serviço, o qual fica fundado sobre o mar.

na foz de huma pequena ribeira chamada Gunza, que

forma hum porto `seguro, e frequentado por navios, que

vem negociar áquella costa. Nada mais se sabe com exac

tidaõ, senãov que he guarnecido por huma Companhia
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de Infantaria, de 60 praças, huma de Milicias, e outra

de Ordenanças, a 78; a povoação pôde avaliar-se em

8,000 habitantes.

A viagem regular, e mais segura be por mar, alguns

Negociantes a fazem por terra subindo até Massangano .

Cambambe, e mesmo ás Pedras, donde atravessaõ, ou

costeaõ as terras do Quissâma, que apezar de sua du

reza e barbaridade não os maltrata, quando se não in

tromettem com seus usos e não está ressentido de algum

máo tratamento recente : nesta viagem ye direcção , se en

contraõ as celebres salinas de huma qualidade de sal,

cujas pedras passaõ como moeda em todas estas possessoens.

D I S T R I C T O S

DEPENDENTES DE ANGOLA.

Todos os Districtos pertencentes á jurisdicção .de An

gola, ficaõ comprehendidos nos limites assignados a este

Reino, e por .consequencia situados entre o Lifune , e o

Coanza : os mais visinhos da Capital, principiaõ nas im

mediaçoens desta, e todos Vos outros se vão seguindo .em

tal disposição e distancia, que a jornada aos mais re

motos be de pouco mais de tres dias; principiando pois

a sua enumeração, na ordem da proximidade da Capital,

e não da sua grandeza e importancia, o primeiro que

se offerece he

l`BARRA DE BENGO.

Este pequeno Districto, que recebe o nome do Rio,

em cujas margens he situado, fica tres legoas ao Norte
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da Capital sobre a costa, e he governado por hum offi

cial, que he ao mesmo tempo Cabo da Barra. Produz

Capim em abundancia, sendo obrigado a fornecer o ne
cessario Vpara o sustento do Esquadrão, ficando' por isso

dispensado de pagar dízimos : he deste Rio que vem para

a Capital , conduzida em barcos, denominados Dongos, a

agoa precisa para seu consumo, a;sim como desce por

elle grande quantidade de farinhas, milho, legumes,

e outras producçoens, dos Districtos do Icolo , Golungo,

Zenza e Quilengues.

BARRA D0 DANDE.

Fica quatro legoas ao Norte do Bengo, e sete de Loanda,

nas margens do Bio do mesmo nome, e he governado como

o antecedente : suas producçoens são da mesma natureza,

destinadas em grande parte para o fornecimento da Ca

pital; neste sitio está estabelecida a Caudelaria de que

já se fallou; encontra-'se nelle hum grande mangal , e

outras madeiras, que se transportaõ para construcçoens

e para lenha, além do carvãoque fornece o Libongo.

situado no limite beira mar deste Districto.

BARBA DE CALUMBO.

He situado este Districto'dez , ou doze legoas ao Sul

'da Capital na margem direita do `Coanza : he governado

como os antecedentes; a residencia do Cabo Regente, he
hum pouco acima da foz deste Rio i: tem huma Parro

chia dedicada a S. Joze, huma Companhia de Milicias`
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e outra de Ordenanças, a 78 praças cada huma; he ponto

assaz importante por ser o primeiro porto do Rio,aonde

os Gentios conduzem madeiras e varios artigos, e con

correm tambem os generos de Muxima, Massangano, e

outros Presídios : a povoação destes pequenos Districtos,

sóbe a não menos de 18,000 almas.

A jornada faz-se ordinariamente por mar, por cauza da

falta de agoa e de outras incommodidades que se en

contraõ na estrada, porém os Empacasseiros costumaõ '

fazella n'huma noite. Estes tres Districtos fizeraõ por

longo tempo parte da jurísdicção da Capital, da qual tem

sido separados por differentes Capitaens Generaes.

ICOLO is BENGO.

Este Districto, fica quasi al,Este da Capital, inclinando

parte delle hum pouco ao Nordeste ao longo das mar

gens do Bengo, acima do pequeno Districto deste nome,

limitado por elle, pelo Dande, por Golungo, e terras

de Sôvas : tem huma Parrochia , duas Ermídas, hum Hos

picio dos Missionarios Italianos, huma Companhia de

Milicias e outra de Ordenanças, a 78 praças, 19,730 ha

bitantes , dos quaes 2,900 são escravos, e 8 Sôvas, na sua

jurisdicção. He hum dos que concorrem particularmente

para o fornecimento da Capital, pela abundancia de ge

neros e facilidade de transporte, que se faz por agoa,

e ás costas de Negros , pois a jornada da Capital ao sitio

de Quilanda, residencia do Capitam Mór, he apenas de

hum dia, por haverl 5 legoas de distancia.
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DANDE.

Ao Nordeste do antecedente segue o Districto de Dan

de, aonde ha huma companhia de Milicias, de 78 pra

ças , huma Parrochia comprehendendo 13,200 habi

tantes e 4,712 cazas de palha, e tem lo Sôvas na sua

- dependencia : neste sitio existe a mina de petroleo, ou

hitume mineral, de que já se tratou , assim como de suas

producçoens analogas ás do antecedente. Os limites Sep

tentrionaes deste Districto., commum ao da Capitania

Geral, continuaõ a fronteira por esta parte.

Gasta-se menos do dois dias, nas 8 legoas que fazem

ao sitio de Ingamba, residencia do Capitam Môr.

GOLÚNGO, ZENZA E QUILENGUES , DEMBOS.

O paiz chamado Golungo, formava n'outro tempo hum

.só Districto assaz rico e povoado , abrangendo o resto do

territorio existente a l,Este de Icolo, e Dande , que

pertence á jurisdicção de Angola , mas por sua grandem,

e para facilitar a administração da justiça, -foi dividido em

tres, tendo Zenza e Quilengues, e a província dos Dembos.

seos Begentes particulares e independentes do primeiro;

ficão todos confinantes entre si e com Icolo, Dande , e

terras de Sôvas, e Dembos, feudatarios, alliados, e inimi

gos : nada yhum -destes Districtos tem huma Cømplmhia

de Milicias e outra de Ordenmças a 78 praças cada hu

ma; a residencia do Capitam Mór de Golungo, he no sitio

da Trombeta, distante da Capital pouco mais de tres le

J
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goas, que sc andão em 3 dias de jornada, sendo este o

Districto mais distante da mesma. Contem duas Parro

chias, huma Ermida, 19,110 cazas com 59,065 habi

tantes, e 140 Sôvas, dos quaes apenas tres são rebeldes;

abunda em todas as producçoens já mencionadas, em gado

miudo, bois cavallos, e algumas bestas. He neste sitio

que existe a mina de ferro, sendo o povo dispensado de

pagar dízimos, em razão de fornecer trabalhadores e ar

tifices, para explorar, fundir, e preparar este metal, que

reduzido a pequenas barras he empregado em diversos

usos do serviço do Estado : neste mesmo Districto está

estabelecida a missão de Bangoa Quitamba, muito ren

doza aos Carmelitas, a quem pertence.

O Districto de Zenza e Quilengues, situado entre o

antecedente e o Icolo , he mais proximo da VCapital , sendo

a jornada desta á Zenza, residencia do Regente , de 9 le

goas, que se andão em 2 dias. '

Comprehende huma Parrochia com 741 cazas e 7,1 17

habitantes; 71 Sôvas são seos dependentes.

A província dos Dembos, que forma o terceiro Dis

tricto, contem 5 Dembos promptos para a guerra , os quaes

não pagaõ dizimos, nem fornecem Negros para o trans

porte das mercadorias dos feirantes : a povoação avalia

se em 4,000 almas habitando 1,000 cabanas; não existin

do mais informaçoens', senão que as producçoens de-todo

o paiz geralmente chamado de Golungo, seos gados, ma

deiras, e mais artigos, são de grande socorro para o for

necimento e consumo da capital, e objectos de grande

commercio. Dista de Loanda , 18 legoas e 5 do Go»

lungc.
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BENGUELLA.

Este Presídio em outro tempo, não differia em couza

lalguma da administração, dos outros de Angola, mas

tendo sido erigido em Governo separado, tem hoje al

guma variedade: ficão na suaimmediata dependencia o

Presídio de Caeonda, e os Districtos do seo Sertão. O

Governador que he nomeado po1` Sua Magestade, con

responde-se directamente com as Secretarias do Estado,

porem he inteiramente subordinado ao Capitam General,

a quem propoe os postos vagos e officios civis : 0 Juiz de

Fóra na qualidade de Provedor, dá contas á Junta da Fa

zenda em Loanda, a qual tem jurisdicção sobre ambos

os Reinos. Finalmente o referido Capitam General, goza

neste Governo, das prerogativas a elle reservadas, como

no de Angola.

C LD AD E

DE s. PHILIPPE DE BENGUELLA.

Esta Cidade que he a segunda nestes Dominios Por

tuguezes, está situada em 12°, 8". de latit. e 21° 36" de

longit. formando huma boa Enseada na costa, frequen

tada por Navios de Loanda, e do Brazil, empregados no

commercio da escravatura, cera e marfim, o ancora

douro he seguro, mas o dezembarque difficil por cauza

da resaca violenta do mar. Para o tornar mais facil uzão

as pessoas de posses, de hum andor (tendo em cima lixa

huma cadeira de braços), com o qual entrão 4 Negros
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(Modombos) pela agoa, até ao escaler, que se acha amar

rado em distancia da praia, e delle transportão os pas

sageiros para terra com toda a commodidade. Nesta Capi

tal do Reino de Benguella, rezidem o Governador e as

mais authoridades; he defendida por huma Fortaleza feita

de adobes, e guarnecida por 5 Companhias , huma de In

fantaria e outra de Artilharia, a I 15 praças cada huma ,

duas de Milicias, huma a 78 e a outra unicamente for

mada de Negros , Henriques , a 79, e huma de Ordenan

ças tambem a 78. Contem esta Povoação, 2 Igrejas, a de

Nossa Senhora de Popoli (Parrochia), e a de Santo An

tonio, 2,397 habitantes, mais de hum terço destes são

escravos, e 700 cazas de adobes ou de palha : tem

Hospital Real cujo rendimento, he de l ,971,031 reis ,

procedido de 1,164,809, de alugueis de cazas, curativo

das equipagens dos Navios, e de 806,222 dos dizimos;

importando a despeza do mesmo Hospital, na quantia de

1,868,7I 1 reis, no anno de 1818, em que entrarão na

dita caza, 351 doentes, dos quaes sahírão promptos 328 ,

e mortos 14, ficando 9 a curar.se. A administração` mu

nicipal, civil e judicial he regulada como em Loanda,

havendo recurso ao Ouvidor,vJunta da Fazenda, ou Cri

minal, nos objectos da competencia respectiva de cada

huma. Experimenta-se grande` falta de agoa, as pessoas

ricas a fazem conduzir do VRio Catumbella, que correa

huma legoa de longitude para o Norte; e as menos abas

tadas contentão-se com a das Cacimhas ,o que talvez in

flua consideravelmente para o grande numero de moles

tias que grassão no Paiz. V u

Já 'se vio que a parte do rendimento zde que existem

documentos, foi de 37,287,160 reis; a despeza deve ter

crescido pelo augmento da tropa, pois a que partio de



( 366 )

Lisboa, devia ser repartida entre os 2 Beinos, de Angola,

e de Benguella.

A communicação com Loanda, he ordinariamente por

mar, com tudo os feirantes fazem a jornada por terra,

em diversas direcçoens e partindo de varios pontos: a

mais seguida he , das Pedras de Pungoandongo a Ca

conda, e de lá a Benguella , nesta gastão I mez e mais;

porem attravessando o šertão em direitura, costumão

empregar 15 dias. '

PREZIDIG

DEPENDENTE DE BENGUELLa.

CACONDA.

Este Prezidio fica no Sertão do mesmo nome , situado

mais de Ioo legoas ao Sul de Pungoandongo e 7o ao

Sueste de Benguella , nas terras do Sôva Quitata, cer

cado por toda a parte de Sôvas e Gentios, alliados ou in

dependentes da Corôa de Portugal :` a sua posição ao Sul

he tão importante, como ao Norte, a da Pedra de En

côge, de sorte que podem estas Fortificaçoens ser consi

deradas como apoio lateralz, e defensados flancos de toda

a fronteira , de que as Pedras de Pungoandongo occupão

o centro, sendo estes 3 pontos, os mais avançados em

todas as direcçoens e os que protegem os feirantes, nas

suas marchas e entradas nas terras destes vastos Ser

toens, servindo-lhes de segurança e de entreposto ao

seo commercio. Serve além disso este Prezidio para ligar
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a communicação das Pedras, com Benguella, e suas de

pendencias, e de entreter assim a conrrespondencia entre

ambos os Beinos.

A guarniçãohe composta, de huma Companhia de

Artilharia de 100 praças, de huma de Milicias de 69 e

de outra de Ordenanças de 78; o Reducto monta 8 peças,

das quaes só metade está em bom estado : consta a po

voação de huma Parrochia , de 463 cazas de palha e de

I 4,560 habitantes , e tem 8 Sôvas feudatarios. O territorio

deste Prezidio passa por hum dos mais sadios, nelle ha

trigo.

A viagem de Pungoandongo a Caconda, reputa se ser

de 160 legoas que se fazem em 1 5 dias por terras dos Gen

tios , que não inquietão os viajantes , menos que estes lhes

não fação algum insulto; aquelles conduzem a Loanda e

Benguella, cera, marfim e Escravos, que vendem por

sua conta , e que se reputão muito bons e até preferiveis

aos de Cassange.

DlsTaicTos

DE BENGUELLA.

Não he possivel dar esclarecimentos detalhados, sobre

os Districtos do Reino de Benguella, pela falta quasi ab

soluta de documentos positivos : expor se-hão portanto as

idéas geraés, que se podérão obter a este respeito.

BAILUNDO.

He o Districto mais proximo das Pedras de Pungoan

dongo, na direcção de Caconda, situado nas terras do
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Sôva Bailundo, guerreiro celebre neste' Sertão , por estar

continuamente em campanha, invadindo as terras dos

Sôvas vizinhos , a fim de lhes aprisionar os filhos e vas

sallos, que vende aos feirantes, ou que envia para Loan

da e Benguella :ainda que as suas excurçoens se dirigem

ordinariamente ao Sertão da margem esquerda do Coan

za, algumas vezes tem passado este Rio e entrado nas

jurisdicçoens das Pedras e de Cambambe, para attacar os

Sôvas feudatarios etalliados de Portugal. _

Ha neste Districto duas Companhias, huma de Mili

cias, e outra de Ordenanças, a 78 praças cada huma;

porem he tão povoado, que se projectava _dividillo em 6

subdivisoens, e organizar em cada huma dellas; huma

Companhia de Milicias; por isso não pôde avaliar-se, em

menos de 56,000, o numero de seos habitantes.

DOMBE GRANDE DA. QUINZAMBA.

Districto, na estrada de Caconda para Benguella, tem

huma Companhia _de Milicias de Joo praças , e 8,000 ha

bitantes: nelle existem as Minas de Enxofre, e abunda

em Zebras.

HAMBO, GALENGUE E SAMBOS,

São 2 Districtos, situados o segundo a YEste do pri

meiro , ambos no Sertão de Caconda, entre este Presidio

e Bailundo, não tem tropa alguma regular, nem parece

provavel terem cada hum, mais de 5,000 almas.
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QUILENGUES E sAMBos, QUILENGUES f. HUILA,

BIHE'.

Ficão todos 3 no Sertão de~Benguella, entre Bailundo ,

e Caconda e mais para o interior: o paiz occupado por

estes Districtos, he o mais rico e fertil destas Regioens,

abunda em farinha de mandioca, milho, feijão, bois,

gado miudo, porcos, e galinhas; cultiva-se algum trigo

e algodão, a vinha cresce e até produz neste territorio;

he delle que Benguella, extrahe os generos precizos para'

seu consumo e mesmo para exportam -

Em Bihé ha lj Companhias, 2 de Milicias e 2 de Or

denanças, a 78 praças cada huma, o que prova ser a sua

povoação superior a 30,000 habitantes : nos outros 2 Dis

trictos, nenhuma força existe regularmente organizada ,

e por isso se não julga ter cada hum mais de 6,000 al

mas.` _

A jornada de Pungoandongo a estes Districtos, he de

1 1 -12 dias em direitura, por ser huma distancia de

40 a 5o legoas , e. de cada hum delles a Benguella, de

2-3-[1 dias.

Ao Sul de Benguella , entre esta-Cidade e Cabo Negro,

por 13° de lat. existe hum Porto, 'denominado de Mos

samedes, na foz do Rio dos Mortos : não he guarnecido

por tropa, nem alli ha authoridade alguma militar.

De tudo quanto fica exposto a respeito dos Reiuos de

Angolae de Benguella, se pode colligir qual he a impor

tancia destas vastas possessoens, e os recursos que elias

offerecem, ainda quando com o tempo venha a acabar o

commercio da escravatura , sendo este o que tem contri

24
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buido para a decadencia da agricultura , da pesca e da mi

neralisação; estes tres ramos são capazes, não só de su

prir os lucros produzidos por aquelle commercio, mas

de os augmentar consideravelmente, tornando mais com

moda e segura a existencia de todas as classes de habi

gantes., o que-necessariamente devéra'r-contrilm'iry o

angmento progressivoàda, povoação; ytant'ownais que o'tra

fico dããiesçravaturá; .tem por.- Ltliversas/ maneiras `¡motribuido

para; asua diniiniiição.¿_j~á pela perda suocèss'ivade braços;

que pofleriaõ sarampregados 'com ,vantageva Àpaiz ,f já

pela miseria; .em que vivem por falta defineiosdé subsis

gençia 6ze pelas violências quesofl'rem msyhablimntes, sendo

obrigados a trabalhar'continúarlmntc mL eonduoçãmde fa

zendas e outros. objectos , 'sem :receber zpagain'éritolpro

porcionadQ .azfseuzserviçoyro qneàdeteriora a mdz-.zde

lums., antecipaza morte. de outros.,- e convidaitoäos'a-Jde

sempajrar as possessoens PortuguesaséiDehalde o Governo

de Sua Magestade, tem=dadoordensvposifivas e Hredegido

instrucçoens claras para obstar a tantos males; debalde

alguns Capi-taen's Generaes , zelozos ldoÍbem publidotem

procurado executalas-e tem proposto novas Vprovidencias,

que ov tempo e- a~ experiencia lhes vtemvmostsrádo serem

uteis, ou indispensaveis : a grande distancia'deorte.

o `liqmitzzuâlo tempo, de" seuzGoverno, que; lr'a'rasfivwz'es per

mitte Aproporfihum negocio , receber 'resposta e `poder

elfeituallo, a ignorancia-,quasi geral das au'thoridldes su.

balternas, e mais que tudoiazcriminosafconnivenciardestas

com os eommerci'anles-i, queínãosoffremaltaraçãø em seus

usos e lucros momer'l'tanêoszyarqueísacrifièão'tudo, tem

sido arcauza da decadencia do Reino; de' Angola ,` e da

diminuição de seus habitantes ‹,-› artigo este digno da mais

seria attençâo ` e dasmais promptas providencias. As que
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o Governo tem dado, e entre outras, a Ide fazer casar os

degradados, sendo .louvavel em sua origem, rarasvezes

corresponde ao fim, por sereml as mulheres., que pela maior

parte se lhes destina'õ, pouco proprias a elle, tanto por seus

vicios, como por sua vidal passada; seria con tudo esta

proyidenc-iathuma das `mais efficazes, tomando-se cautela-s

paralser bem dirigida: conviria- além disso que'os' deh*

gradados-em todo o tempo do seu castigo, 'ficassem de-'I

baixo day-immediata. protecção' do'Governo, o qualI ti-fl'l

vesse a 'seu cuidado'o sustento e vestuario de todosi"

obrigandolos a trabalhar-segundo os habitos, forças 'ef

profissão decada-hum., efá proporção de seu comporta-l

mento e aptidão ,- procurasseestabelecellos- e ajudallos em;_

algum Iramo de agricultura, ou industria; Esta' pratica

seguida nas prisoens'dedonga detenção, dos Estados-Unii

dos, e de Inglaterra, seria applicavel em Angola, com'

grande vantagem de todos os degradados ,f que 'sem Bmeios

alguns de subsistir sãoob'rigados a residir naquelle Reino,

e contribuiria'rw tirar partido delles e a fixar a maior

parte no paiz depois de acabado o degredo (I).

Emv geral podem assignar-'se tres causas principaes, á

decadencia da povoação que alli se observa : primeira,

os poucos casamentos nas classes elevadas da sociedade;

segunda, a miseria e pobreza no povo, terceira, a immo

ralidade, a incontinencia e a devassidão dos costumesiem'

ambas. v ' A ~ * ' '‹ -

A primeira provem do luso, ou abuso! introduzido de

dar grandes presentesfc joias fas noivas, d que sendo

impossivel, a maior parte preferem o celibato ao que cha

 

(1) O referido cntenrleÂse depois dns Degradado.: terem preenchido o ser.

rico militar :que cstaõ sujeitos.

24.
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maõ descredito. A segunda he o resultado do sistema já

exposto, de ser 0 povo obrigado a huma vida errante,

. trabalhosa, miseravel e pouco lucrativa; aultima hea con

sequencia necessaria das duas : talvez que alguma lei

sumptuaria empregada com prudencia , e mais que tudo o

exemplo dos Capitaens Generaes e das authoridades supe

riores, contribuissem para facilitar os cazamentos dos no‹

bres , diminuindo-lhes os encargos, que por serem de opi

nião, custaõ ainda mais adesarraigar. Em quanto ao povo

dada nova direcção aos capitães, e applicando se estes com

preferencia à agricultura, industria, e commercio de

seus productos, lnecessariamente ha de haver emprego

para muitos braços, e apparecerá a abundancia e ri

queza, que são as bases da prosperidade publica e indi

vidual , origem sempre de huma povoação robusta e do

seu augmento progressivo.

A pesca, a cultura dos generos já conhecidos e de

muitos outros, que se podem introduzir com proveito, e

as minas, offerecem hum vasto campo a especulaçoens de

toda a especie, a qual mais util e lucrativa.

A variedade de peixes, sua qualidade e abundancia he

tal, que a pesca pôde considerar-se como hum ramo da

maior utilidade, debaixo de todos 0,s pontos de vista, já

para alimento diario, já para salgar, e seccar em porção

sufficiente para exportação, já para fazer azeite, muito

superior em qualidade e producto ao da balêa; pois o

que se tira do peixe Azeite, não obstante os processos

imperfeitos de que se servem os Negros para o extrahir,

he de optima qualidade : a abundancia destes peixes for~

neceria occupação a muitas emprezas , destinadas a este

unico e lucrativo ramo de industria, accrescendo a babi

lidade e gosto dos Negros por este trabalho, ao qual se
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davaõ n'outro tempo com cuidado , havendo vestígios

nas Ilhas do Coanza , de terem sido muito povoadas; mas

o pouco interesse que tiraõ hoje de suas fadigas e as

continuadas jornadas, a que os obrigaõ os Negociantes,

para conducção de suas fazendas, desviando-os de seu

destino, os tem feito abandonar esta occupação, que se

ria da maior ventagem animar e proteger.

'A agricultura offerece toda a especie de recursos, tanto'

em generos de primeira necessidade, como dos denomi

nados coloniaes, em aromas, resinas, e talvez especiarias:

a mandioca, milho, e legumes de toda a especie, produ

zem quasi espontaneamente; o trigo, centeio , e cevada,

de que ha pequena cultura em alguns sitios, poderiaõ se

mear-se em ponto maior , assim como cultivar-se a vinha,

que cresce e fructifica nos Districtos do Sul. A cana de

assucar, he maior e mais rica que a do Brasil, o algodão

superior em qualidade, o café excellente : as experiencias

feitas no linho, e cânamo deraõ bons resultados, as pi

menteiras cresciaõ e davaõ bellas esperanças; o que tudo

prova ser incalculavel o ponto, a que poderá elevar-se a

agricultura nestas regioens, visto o abandono, em que

até agora tem estado. i

As minas de ferro, cobre, sal, e particularmente a de

enxofre, por si só poderiaõ fazer a riqueza de qualquer

paiz; a deste ultimo mineral, cujo consumo he geral nas

artes e manufacturas, e de que a falta se torna cada vez

mais sensível, he digna da maior attenção e vigilancia,

para se não arruinar, ou empobrecer com imprudencia.

O commercio actual consiste principalmente em escra-~

vatura, marfim, e cera: grandes providencias tem sido

dadas para regular e fazer menos cruel, o primeiro, na

Capitania geral de Angola : o do marfim continua a ser
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Contvaeto Real, as instrucçoens porem por que he regu

,lado,..p`areoem pouco -ventajosas tanto á Fazenda Real,

:Gomoao'sparticulares-,pois que os dentes são divididos

.em très-classes; primeira até 16 arrateis .de peso, chama

se;,marfi1_n .miudo; segunda de 16‹atéz32 ,marfim meão;

terceira de 3,2 e mais, marfirn de lei.,Paga-se o primeiro a

l|o reis o arrat'el,.o segundo a 160 reis, o terceiro a 32o r.

~;,Vê§e evidentemente que o preço, não tem proporção

alguma com ovalor dos dentes , pois' os de 3.o, ez 31 ar

rateis, são pagos apenas' por metade daquellas, que tem

32'; o mesmo acontece com ,os de 1 5, que rendem aopro

prietario apenas -hum quarto dos de 16 : além disso como
osflderite's superiores a l32 yarral'.eis, 'não augmentaõ de va

lor sendo ao mesmo-tempo de mais dilficil transporte, são

abandonados nos matos 'pelos Negros, assim como aquel

les que se aproximaõ Ae,não‹oljiegtiiq'zfacas, limites de›16,›e

32,.píortanto muitos dentesefialveziosmelhores perdem

se pelo Sertão. He pro'vavelíqueza; liberdade 'deste com

mercio , sobrecarregado com. humf impostoIproporcionado

ao peso do dente, .ou hum.mvlmllagulamento, fizessem

este ramo mais productivo, á, RealiFílzzendfl. Muito convi

ria .tambem animar a pesca dos cavallos marinhos, cujo

dente lie mais branco esolidoqueo do elefante, e apelar

4datmaiqr difficnldads de trabalho nghe heemztndo supe

riortoniuito procuradqno çómmercicéf.i..âz V .

VA :colheita da-cera merece-particular-consideração , de

vendo empregar-se todosbs; esforços para ensinar e con

vencer os Negros, a poupar :os enxames- e a aproveitar o

nmlr, Áassim ,comoa aperfeiçoa rf seus processos, pela maior

parte imperfeitosí emtodos os ramos; as 'difficuldades
para of conseguir sãov ponderosas ,' mas venciveis com o

tempo., paciencia , e methodo,`não pertendendo mudar

›
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de repente, mas insensívelmente modificar seus usos , e

isto por meio de doçura, exemplo e persuazão , e não com '

violencias e castigos, de maneira que elles achem conve

niencia e particular interesse, naquillo mesmo que deve

concorrer ao proveito e utilidade publica.

I" lM

DA TERCElRA F. ULTIMA PARTE.
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